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Sinopse
 
Para o mundo eles são rivais, mas um para o outro eles são tudo.
 
Dez anos.
 
Esse é o tempo que Shane Hollander e Ilya Rozanov estão juntos. O tempo que eles mantêm o relacionamento em segredo. Dos amigos, da família... da liga. Se Shane quiser se manter no auge, o que ele e Ilya compartilham precisa permanecer em segredo. Ele ama Ilya, mas e se tornar público estragar tudo?
 
Ilya está farto de segredos. Shane se tornou tão bom em esconder seus sentimentos que às vezes Ilya questiona se eles sequer existem. A proximidade, a intimidade, até mesmo o risco que adviria de falar abertamente sobre o relacionamento deles... Ilya quer tudo.
 
É hora de eles decidirem o que é mais importante: hóquei ou amor.
 
É hora de tomar uma decisão.



The Long Game inclui menções e descrições de suicídio e depressão.



Este livro é para os fãs de Shane e Ilya. 
Obrigada por tornarem isso possível.



Capítulo Um
Julho
 
Shane nunca quis tanto algo na vida. Seu objetivo estava bem na sua frente, e nada o impediria de alcançá-lo.
 — Bem que você queria, Hollander — gritou uma voz rouca atrás dele. 
Shane sentiu como se seu peito fosse explodir, mas bufou e se esforçou ainda mais, recusando-se a desistir. O som dos tênis na trilha e das batidas do próprio coração de Shane quase abafaram as risadas atrás dele. Shane tentou ignorar tudo enquanto se concentrava na saída da trilha logo à frente.
De repente, Ilya estava bem ao lado dele, encharcado de suor, a camiseta amassada em um dos punhos. Ilya piscou para ele antes de passar correndo como um personagem de desenho animado. Shane grunhiu de frustração e tentou alcançá-lo, mas as pernas longas e a resistência aparentemente sobre-humana de Ilya tornavam isso impossível.
Ilya chegou primeiro ao fim da trilha, com os braços erguidos em sinal de vitória. Então, desabou em um pedaço de grama na beira do pequeno estacionamento.
Shane cambaleou até ele, ofegante e xingando. Colocou as mãos nos joelhos enquanto esperava que a respiração parasse de doer.
 — Foda-se — ele sussurrou — você.
Ilya caiu de costas, tremendo de rir. Ele enxugou a testa com a camisa úmida que segurava. — Quase deixei você vencer. 
 — Mentiroso. 
 — A vista não era ruim. De trás. Quase valeu a pena ficar lá. 
Shane não sabia como o namorado conseguia falar frases completas. — Cala a boca. 
 — Eu gosto desse short pequeno. 
Shane riu, mas soou mais como uma máquina a vapor bufando. — Obrigado. 
Ilya se levantou e se apoiou nos cotovelos. Fechou os olhos e inclinou a cabeça para trás, rolando-a suavemente de um lado para o outro. Seu cabelo estava encharcado, cachos grudavam no rosto e no pescoço, e seu peito brilhava de suor. O crucifixo que ele sempre usava no pescoço repousava em seu ombro.
Shane caiu de joelhos ao lado dele. — Odeio que você consiga me ultrapassar desse jeito. Não faz sentido. 
Ilya abriu um olho. — Talvez você devesse comer carboidratos. 
 — Eu como carboidratos saudáveis.

 — Você não come nada. 
 — Você fuma.

 — Quase nunca. 
 — Você fumou um cigarro ontem à noite.

 — Como você sabe? 
 — Eu tenho nariz. 
Ilya deu um tapinha na ponta do nariz de Shane. — Um fofo. 
Shane tentou encará-lo, mas não conseguiu. Não quando Ilya estava sorrindo daquele jeito. Em vez disso, ajustou delicadamente o crucifixo de Ilya, colocando-o no meio do peito.
 — Então você gostou do short, né? — Era um estilo mais curto do que o de basquete que ele costumava usar para malhar. Algo novo que Shane estava experimentando. Seu cabelo também estava mais comprido do que nunca. Ele o havia deixado crescer durante os playoffs, e Ilya protestou quando Shane sugeriu que era hora de cortá-lo. Mas ele deixou Shane raspar sua barba horrível e irregular de playoff.
Ilya passou o dedo na bainha de uma das pernas do short, onde estava apertado contra a coxa de Shane. — Acho que seu pau rasgaria isso se você ficasse duro. 
Nossa! Nossa! Shane olhou ao redor. Eles eram os únicos no estacionamento, que era cercado por árvores frondosas por todos os lados, mas ainda estavam em público. — Não vamos testar isso aqui. 
Sem aviso, Ilya o agarrou e rolou os dois até que Shane estivesse de costas. Ilya se esticou em cima dele, sorrindo para ele.
Shane empurrou o peito suado. — Você está nojento. 
 — Nós dois estamos nojentos. — Ilya abaixou a cabeça e o beijou rapidamente.
 — Chega — disse Shane, embora não parecesse falar sério. — Deveríamos ir para casa. Tomar um banho. 
 — Tudo bem. — Ilya saltou de cima dele e então ofereceu a mão para ajudar Shane a se levantar.
 — Você está cheio de energia — Shane resmungou, pegando a mão dele e se deixando levantar.
 — Posso pensar em maneiras de usá-la — disse Ilya.
Meu Deus, Shane desejava. — Teremos aquela ligação com Farah em breve. — Ele começou a caminhar em direção ao carro.
Ilya suspirou pesadamente atrás dele. — Por que precisamos dessa ligação? 
 — Porque ela é nossa agente e é trabalho dela, tipo, verificar como estamos?
Ilya havia assinado com a agente de Shane no ano passado, após romper com o agente russo que tinha desde a adolescência. Ele queria um agente canadense, e Shane não poderia deixar de recomendar Farah Jalali. Além de ser uma ótima agente, ela o apoiou muito quando Shane lhe contou que era gay, dois anos antes.
 — Talvez pudéssemos contar a ela — disse Ilya.
 — Contar a ela o quê? 
 — Sobre nós. 
 — O quê? Hoje? Agora? — Apesar do calor do verão, e de seu sangue ainda estar agitado pela corrida, Shane de repente sentiu um frio congelante.
Ilya deu de ombros com naturalidade. — Ela provavelmente já sabe. 
O alarme de pânico que vivia dentro de Shane começou a soar. — Por que ela saberia? 
 — Estamos juntos no seu chalé. Você é gay. Eu sou gostoso. 
 — É um pouco... cedo. Devíamos conversar mais sobre isso. Descobrir como formular isso e...
Ilya o encarava com uma mistura de carinho e exasperação. — Não é complicado. E se ela não nos apoia, então não deveria ser nossa agente. 
Shane mordeu o lábio, considerando a verdade inegável daquilo. — Ela vai nos apoiar. 
 — Eu sei. Então contaremos a ela. 
 
O banho que tomaram juntos durou mais do que o estritamente necessário. Como resultado, Shane ainda estava se esforçando para vestir a camiseta quando o pedido de videochamada de Farah acendeu em seu celular. Ilya estava apenas de cueca.
 — Devo atender? — perguntou Ilya, pegando o telefone de Shane na cômoda.
 — Não! Vista-se! — Shane pegou o telefone e aceitou o pedido de Farah. O rosto dela preencheu a tela, elegantemente arrumado como sempre.
 — Oi, pessoal — disse ela alegremente. — Oi, Shane, pelo menos. 
 — O Ilya está aqui. Ele só... — Shane parou de falar, momentaneamente distraído pelo short de cintura baixa e pelo torso nu do Ilya.
 — Oi, Farah — Ilya chamou.
Farah sorriu, provavelmente acostumada a lidar com jogadores de hóquei idiotas. Ela era apenas uns dez anos mais velha que Ilya e Shane, mas parecia duas vezes mais madura do que eles jamais seriam. — Oi, Ilya. Vocês estão tendo um bom verão? 
 — Ótimo. Sim — disse Shane, provavelmente com um pouco de entusiasmo demais. Ele estava nervoso. E tinha acabado de perceber que estavam fazendo uma videochamada do quarto dele, o que provavelmente era um pouco estranho. Sentou-se na beira da cama, segurando o telefone na altura dos olhos. — Como está indo o verão? 
 — Ocupado. 
Ilya se juntou a Shane na cama, ainda ajustando a camiseta. Farah olhou de um para o outro, provavelmente notando que ambos estavam com o cabelo molhado.
Porra. Isso foi ridículo.
 — Antes de falarmos sobre... outras coisas — disse Shane. — Temos algo para lhe contar. 
 — Sou toda ouvidos. 
Shane encontrou o olhar de Ilya. Ilya pousou a mão no joelho de Shane e apertou.
 — Então — Shane disse lentamente — você sabe que eu sou gay.
 — Claro. Você me contou. 
 — Sim. Então é o seguinte... 
 — Sou bissexual — Ilya deixou escapar.
Os lábios de Farah se curvaram. — Acho que consigo entender onde isso vai dar — disse ela calmamente.
Bem, agora eles sabiam como seria fácil para alguém juntar as peças se soubesse a verdade sobre a sexualidade de Ilya.
 — É — disse Shane. — Acho que sim. 
 — Estamos juntos — disse Ilya, caso ela não soubesse.
 — Desculpe — disse Shane. — Sei que isso vai ser complicado para você. 
 — Não se desculpem. Eu amo vocês e estou feliz por vocês. — Ela riu. — Não posso dizer que previ isso quando acordei esta manhã. Posso perguntar há quanto tempo vocês estão juntos? 
Shane e Ilya sorriram, então Ilya disse: — Um longo tempo. Anos. 
 — Então não é novinho em folha — disse Farah, mais para si mesma do que para eles, Shane suspeitava. — Sem querer fazer uma pergunta idiota, mas é sério? 
 — Muito — disse Ilya. O coração de Shane disparou como sempre acontecia quando Ilya deixava claro o quanto Shane significava para ele.
 — Você quer contar às pessoas? — Farah perguntou.
 — Não — Shane disse rapidamente, ao mesmo tempo em que Ilya disse: — Ainda não.
 — Só queríamos que você soubesse — esclareceu Shane. — Muitas pessoas não sabem, mas achamos que você deveria saber. 
Farah assentiu. — Estou do lado de vocês. Então, o que vocês precisarem de mim, vocês têm. Não há precedentes de rivais da NHL se envolvendo romanticamente, obviamente, então estamos em águas desconhecidas. Aconteça o que acontecer, definitivamente não será chato! 
 — Eu não me importaria com chato — murmurou Shane.
 — Shane adora coisas chatas — disse Ilya.
Farah riu. — Que bom, porque tenho uma lista enorme de coisas chatas para discutir com vocês dois. 
Eles conversaram sobre oportunidades de patrocínio, sobre a data marcada para a exibição de um documentário que a ESPN havia feito sobre a rivalidade entre eles, sobre a iminente condição de agente livre de Shane ao término da próxima temporada, sobre os acampamentos beneficentes de hóquei que começariam na semana que vem. Nada disso, para Shane, era chato.
 — Estou ansioso para ver o documentário — disse Farah. — O documentário sobre Scott Hunter foi fantástico. 
 — Não vi — disse Ilya categoricamente.
 — Acho que eles não conseguiram capturar a verdadeira história sobre vocês. 
Não. Ilya e Shane foram muito cuidadosos para não revelar isso. Não que tivessem tido muito envolvimento direto no documentário. Eles deram entrevistas separadas e suportaram um pouco da equipe de filmagem os seguindo por alguns dias na temporada passada - novamente, separadamente - mas, pelo que Shane sabia, o documentário consistiria principalmente de cenas de jogos já existentes e entrevistas com outras pessoas.
Assim que a ligação com Farah terminou, Ilya prendeu Shane no colchão, segurando seus pulsos e beijando-o até deixá-lo sem fôlego.
 — Ocorreu tudo bem. — disse Shane entre beijos.
 — Foi ótimo. Eu te disse. 
Shane amava tanto Ilya que, em certos dias, era fisicamente doloroso contê-lo. Ele não queria ser um ícone gay, nem lidar com a atenção que receberia do mundo do hóquei - tanto boa quanto ruim - se algum dia revelassem seu relacionamento, mas desejava poder amar Ilya abertamente sem ter que lidar com nada disso.
Talvez um dia. Depois que ambos se aposentassem. Shane conhecia algumas estrelas aposentadas da NHL e elas conseguiam facilmente sumir no esquecimento se quisessem. Às vezes, até mesmo sem querer. Com o tempo, o mundo simplesmente parou de se importar com elas.
Naquele momento, Shane e Ilya estavam no auge, aos 29 anos. Shane acabara de liderar seu time à terceira vitória na Copa Stanley e, embora Ilya fosse o capitão de um time muito pior, ainda estava fazendo bonito em Ottawa. Ambos eram superestrelas e ainda tinham muito hóquei pela frente. Shane tinha toda a intenção de jogar por pelo menos mais uma década e esperava que Ilya fizesse o mesmo.
O que provavelmente significava mais uma década se escondendo. Mas Shane faria isso. Faria qualquer coisa por Ilya. Certa vez, ele lhe dissera que estava disposto a planejar a longo prazo no que se referia ao relacionamento deles, e falava sério.
 — Por que você está ficando triste? — Ilya perguntou.
Shane piscou para ele. — Desculpe. Nada. — Ele o beijou rapidamente. — Eu te amo. 
Ilya lançou lhe um de seus sorrisos tortos e sensuais. — Claro. Por que não? 





Capítulo Dois
 
 
Ilya estava sonhando com sua mãe.
Ele sabia, de alguma forma, que estava sonhando, mas seu estômago ainda se revirava de medo enquanto atravessava lentamente o gramado familiar atrás da casa de Shane até onde podia ver um braço pálido pendurado frouxamente na rede. Do mesmo jeito que pendia da cama dela um dia, quando ele tinha doze anos.
Então, no sonho, sua mão se moveu. Seu pulso se torceu e seus dedos dançaram, como se ela os movesse ao som de uma música. Ilya sorriu e andou mais rápido.
 — Mãe — disse ele ao alcançá-la, em inglês, por algum motivo. Irina Rozanov sorriu para ele de sua rede - a mesma que ele e Shane haviam instalado juntos no verão passado -, parecendo jovem, bonita e perfeitamente relaxada. Ela não disse nada, apenas sorriu e pegou a mão dele.
 — Shane está em casa — disse Ilya. — Quero que você o conheça. 
O sorriso dela se alargou, mas ela permaneceu em silêncio. Ilya olhou para a casa, onde podia ver a silhueta do namorado na janela da cozinha. Ilya acenou para ele, e Shane se afastou da janela. Ótimo. Ele chegaria em breve, então.
Ilya olhou para a mãe enquanto esperava, sabendo que aquilo não duraria. Ele acordaria, ela desapareceria. Mas ainda assim, ele queria que ela conhecesse Shane.
Shane estava demorando pra caramba. Não havia sinal dele quando Ilya olhou para a casa e começou a entrar em pânico.
Irina deu um tapinha na mão dele. Ela ainda sorria, mas parecia triste. Sua pele estava acinzentada.
 — Não — disse Ilya. — Espere. Ele já está aqui. 
Um pássaro irritante começou a piar alto ali perto, e Ilya apertou a mão da mãe com mais força. — Só... espera. Não vá. 
Tudo se dissolveu. O pássaro se transformou no alarme de Ilya, e Ilya se viu na cama de Shane em Montreal.
Ele rosnou para o telefone enquanto desligava o alarme, depois fechou os olhos com força, tentando recuperar o sonho.
Ele havia desaparecido.
Ele estendeu a mão, procurando por Shane, mas encontrou sua metade da cama vazia. E fria.
Jesus, há quanto tempo Shane estava acordado?
Era o primeiro dia dos acampamentos beneficentes de hóquei daquele verão, então Ilya não deveria estar surpreso por Shane ter começado cedo. Ele supôs que deveria sair da cama e encontrá-lo.
Ele rolou de costas e expirou ruidosamente, tentando liberar o turbilhão de sentimentos que os sonhos sempre agitavam dentro dele. A alegria de rever a mãe, a tristeza de perceber que não era real e a frustração de Shane não ter agido rápido o suficiente. De não se importar o suficiente. Era essa última emoção que Ilya mais precisava se livrar, porque era ridícula. Shane se importava. Shane se importava o suficiente para sugerir que a instituição de caridade fosse batizada com o nome da mãe de Ilya.
Ele vestiu uma calça de moletom e foi até a cozinha. Encontrou Shane sentado à mesa, já vestindo uma camisa polo com a marca do acampamento, observando a tela do laptop através dos óculos.
 — Bom dia — disse Ilya.
 — Ei — disse Shane sem desviar o olhar da tela. — Só estou revisando os formulários médicos das crianças. Tem tanta coisa diferente. Algumas crianças são alérgicas a ovos. 
 — Então não vamos atirar ovos nelas.
 — É sério! E se algo der errado? 
 — Nada aconteceu no ano passado. 
 — Eu sei, mas ainda pode. 
Ilya atravessou a sala e parou logo atrás dele. Colocou as mãos nos ombros de Shane e apertou delicadamente. — Provavelmente vai acontecer, alguém vai ficar doente ou se machucar. Mas vai ficar tudo bem. É hóquei. E crianças. 
Ele passou os dedos pelos longos fios da nuca de Shane. Ilya gostava deles longos; gostava da forma como combinavam com a transformação de Shane quando estavam sozinhos à beira do lago, relaxados e até um pouco bobos.
Shane esfregou os olhos por baixo dos óculos. — Não quero que esta semana seja um desastre. 
 — Você está se preocupando demais. 
 — Fácil para você falar — resmungou Shane. — Sua mãe não mandou mensagem a semana toda com detalhes estressantes sobre esse maldito acampamento. 
Ilya deixou as mãos caírem ao lado do corpo. — Não — disse ele baixinho. — Ela não fez isso. 
Era cedo, e Shane provavelmente mal tinha dormido e estava ainda mais tenso do que o normal, então Ilya decidiu deixar o comentário insensível de lado. Ele sabia que Shane não tinha a intenção de dizer nada com aquilo. Assim como sabia que não podia ficar bravo com ele por nunca ter saído correndo para encontrar a mãe de Ilya em seus sonhos recorrentes.
Em vez disso, Ilya fez café, porque parecia que Shane ainda não tinha feito isso.
 — Onde está Yuna? — perguntou Ilya, percebendo de repente que ela não estava na cozinha. Ela estava hospedada com eles durante a semana do acampamento. O pai de Shane, David, estava em Ottawa, trabalhando.
Shane bufou. — Ela foi para o rinque há uns quarenta minutos. 
À medida que Ilya foi conhecendo melhor os pais de Shane, ele ficou surpreso ao descobrir que Shane - o aluno mais determinado e superdotado que Ilya já conhecera - era o preguiçoso da família. — E quantas vezes ela te mandou mensagem desde então? 
 — Demais. Acho que vem uma equipe de reportagem local esta tarde. É francês, então vou falar com eles. 
 — Ok.
 — Eu sei que é chato tê-los vindo no primeiro dia, mas... 
 — Está bem. 
Shane se virou na cadeira para encarar Ilya. — Você acha que estamos prontos? 
 — Não sei — disse Ilya suavemente. — Só temos oito jogadores profissionais de hóquei treinando isso. Você acha que isso é suficiente para ensinar algumas crianças a jogarem hóquei? 
 — Eu só... — O que quer que Shane fosse dizer se dissolveu em um suspiro de frustração.
Ilya agarrou o encosto da cadeira de Shane e o puxou para longe da mesa e do laptop. Agachou-se na frente dele, apoiando os braços cruzados nos joelhos de Shane. — Você está apenas sendo você. 
Ilya estava animado com os acampamentos - ele tinha gostado deles no ano passado - mas não gostou da rapidez com que Shane havia voltado ao seu jeito tenso de sempre. Essas semanas poderiam ter sido passadas no chalé, rindo juntos na cozinha, mergulhando um ao outro no lago e desfrutando de sexo sem pressa e indulgente em um lugar seguro e sozinho. Ilya poderia estar sentado no cais agora mesmo, com os pés balançando na água fria e a cabeça de Shane em seu colo.
Mas esses acampamentos eram importantes para ambos. Eles arrecadavam dinheiro para organizações e iniciativas que ajudavam pessoas que lutavam contra doenças mentais. Pessoas que lutavam como a mãe de Ilya.
A preocupação não deixou os olhos de Shane, mas sua voz era suave quando ele disse: — E se alguém nos descobrir? 
 — Somos bons em proteger essa coisa — disse Ilya. — Fazemos isso há anos. E fizemos isso no ano passado. 
 — Por pouco! Ryan Price nos flagrou nos beijando! E se isso acontecer de novo? 
Ilya sorriu. — Será que sou tão impossível de resistir? 
Shane chutou de leve o tornozelo de Ilya. — Até parece. É com você que estou preocupado. 
 — Vou tentar me controlar. 
Shane brincou com um cacho de cabelo perto da orelha de Ilya. — Nada de beijos — disse ele, com severidade. — Nem mesmo a portas fechadas, ok? Só quando chegarmos em casa. 
 — Sim, sem problemas. Eu mal gosto de você. — As palavras de Ilya foram prejudicadas pela maneira como ele pressionava a bochecha na palma da mão de Shane.
 — Estou preocupado com Hayden também — disse Shane.
 — Beijando você? 
 — Não! Quer dizer, nos entregando. 
Ilya bufou. — É possível. Ele não é inteligente. 
Hayden Pike era companheiro de time de Shane e, por razões que Ilya ainda não conseguia entender, também era uma das poucas pessoas no mundo que sabia a verdade sobre o relacionamento de Shane e Ilya. E ele era um dos treinadores do acampamento deles, apesar dos protestos de Ilya de que ele não tinha talento para ser treinador.
Shane puxou com força o cacho que estava enrolando delicadamente. — Ele é meu melhor amigo. 
 — Eu pensei que fosse eu seu melhor amigo. 
 — Hayden é meu melhor amigo, aquele que eu não beijo — esclareceu Shane.
 — Que pena para o Hayden. — Ilya se levantou, parou no meio do caminho para dar um beijo rápido em Shane e foi até a cafeteira. Encheu duas canecas com café preto, colocou uma na mesa ao lado do laptop de Shane e começou a adicionar creme e açúcar à sua própria caneca. Shane estava fazendo uma dieta rigorosa de desempenho, então qualquer laticínio ou açúcar na casa era de Ilya.
 — Obrigado — murmurou Shane, cerca de um minuto depois de Ilya lhe entregar o café. Ele estava olhando para o celular agora.
 — Yuna de novo? 
 — Sim. 
 — Devemos ir? 
 — Não. Tudo bem. Aproveite seu café. — Shane se levantou e se virou para Ilya. — Como você dormiu? 
— Ótimo — mentiu Ilya. — Provavelmente melhor que você.
 — Provavelmente. — Shane tirou os óculos de leitura e passou o olhar pelo corpo de Ilya. — Você é injustamente bonito de manhã, sabia?
Ilya sorriu. — Me diga em russo. 
O nariz de Shane se torceu em concentração. — Hum...ty ochen' krasiv1? 
O coração de Ilya palpitou como sempre acontecia quando Shane tentava falar russo. — Quase. 
 — Não. Diga-me como eu poderia ter dito melhor — insistiu Shane.
Em vez disso, Ilya o beijou, lenta e preguiçosamente, enquanto as palmas das mãos de Shane deslizavam sobre o peito nu de Ilya.
 — Você precisa se vestir — murmurou Shane. — E comer alguma coisa. 
 — Vou comprar café da manhã no McDonald's no caminho. 
 — Que nojo. — Shane deu um passo para trás e pegou seu café da mesa. — Estou falando sério sobre não beijar hoje. E não seja, tipo, sensual. 
 — Impossível. 
 — Você sabe o que eu quero dizer. Sem insinuações. 
 — Insi... o quê? Isso é uma coisa sexual? 
 — Nada de flerte. Nada de tentar me excitar ou algo assim. Seja profissional. 
Ilya se aproximou dele. — Não preciso tentar te excitar, moy lyubimyy2. 
Os lábios de Shane se entreabriram e ele mudou de posição, só um pouquinho. Então, piscou e disse: — Isso. Exatamente isso. Não faça nada parecido hoje. 
Ilya passou a ponta do dedo pela bochecha de Shane. — Por quê? Você está todo excitado?

 — Não. E assim que eu vir você comendo um desses sanduíches de café da manhã nojentos, nunca mais vou querer te beijar. 
Ilya riu. — Então é melhor eu comer dois. Para garantir. 
 
 — Bem-vindos ao Acampamento Rozanov — anunciou Ilya.
 — Buuuu — disse Wyatt Hayes, e as crianças riram.
 — Não é esse o nome? — perguntou Ilya, inocentemente. — Achei que tínhamos concordado. 
Shane só conseguiu balançar a cabeça, apertando os lábios para conter o sorriso.
 — É o acampamento de hóquei Agentes da Mudança! — gritou uma das crianças.
 — Ugh. Ruim. O Acampamento Rozanov é melhor. Eu sou Ilya, e este é meu amigo Shane. 
 — Oi — disse Shane.
 — Todo mundo sabe que eu e o Shane gostamos muito um do outro e sempre nos damos bem. — disse Ilya. As crianças riram ainda mais. Algumas protestaram. — Mas caso a gente... discorde... trouxemos mais amigos para ajudar. Quanto aos goleiros, o treinador de vocês será Wyatt Hayes, que joga comigo no time de vocês, o Ottawa Centaurs. 
Algumas crianças foram corajosas o suficiente para vaiar.
 — Estamos todos no mesmo time esta semana — disse Wyatt, sorrindo. — Guarde as vaias para o inverno. 
 — E, Leah Campbell, que tem mais medalhas e prêmios do que qualquer outra pessoa aqui, eu acho. 
 — Os dois — disse Leah, alegremente. — Não que alguém esteja contando. 
Ilya bateu o taco no gelo em sinal de aplauso, e as crianças e outros treinadores fizeram o mesmo. — Para os jogadores de defesa, o treinador será Ryan Price, que é aquele homem muito alto e bonito ali... 
 — Uh, oi — Ryan disse baixinho enquanto embaralhava seus patins.
 — ...e JJ Boiziau, o homem alto e bonito ao lado dele. 
 — Cuidado, Rozanov — disse JJ, e Shane percebeu que ele estava apenas parcialmente brincando. JJ, um dos capitães alternativos e amigo mais próximo de Shane, não ficara impressionado quando soube que Shane e Ilya eram amigos. Ele já havia superado a situação, mas, assim como Hayden, nunca se afeiçoara a Ilya. Shane certamente não estava pronto para contar a JJ que ele e Ilya eram mais do que amigos. Ainda não.
Apesar da avaliação provocativa de Ilya, JJ era inegavelmente bonito, embora ele e Ryan Price não pudessem ser mais diferentes um do outro. Ryan era pálido, com olhos castanhos nervosos, cabelos ruivos e uma barba que, no momento, estava mais aparada do que quando Shane o vira no passado. Ele também sofria de ansiedade, um dos motivos pelos quais se aposentou precocemente, aos 31 anos. JJ, com 1,98 m, era quase tão alto quanto Ryan e tão largo quanto ele, mas tinha pele negra, cabelos curtos, sotaque quebequense com um toque crioulo haitiano dos pais e toda a confiança do mundo.
A outra grande diferença entre eles era que Ryan Price sabia do segredo de Shane e Ilya. Ele os flagrou se beijando no ano passado, no final do primeiro dia de acampamento. Shane mal conhecia o cara, pois tinha vergonha de olhar Ryan nos olhos. Mas Ryan também era gay e não era de falar muito. Pelo que Shane sabia, ele guardava o segredo deles.
 — E para os atacantes — continuou Ilya depois que as crianças pararam de repreendê-lo. — Temos eu e Shane, e Max Riley, que vocês conhecem do Time Canadá. E por ser marido da Leah. 
Shane ficou satisfeito com o entusiasmo com que Max batucava o taco. Ilya sugeriu convidá-lo para ser treinador, e Shane concordou rapidamente. Max vinha sendo bastante notado pela mídia nos últimos dois anos, depois de se assumir transgênero. Ele jogou com a esposa pelo Time Canadá por anos, inclusive em duas Olimpíadas, mas, desde que se assumiu, estava sem time. Ele era um defensor ferrenho dos direitos transgêneros no esporte, e Shane estava feliz por ele e Leah fazerem parte do time. Não apenas porque eram ativistas, mas porque ambos eram jogadores de hóquei incríveis.
 — E Hayden Pike — disse Ilya rapidamente. — Certo! Vamos começar. 
 
Shane era, Ilya tinha que admitir, um péssimo treinador. Mas de um jeito adorável.
 — Certo — murmurou Shane para um grupo de quarenta jovens jogadores de hóquei. — Então, vocês começam na linha do gol e recebem um passe quando chegam à linha azul. Quer dizer, vai soar um apito e aí vocês vão. E o disco vem da próxima pessoa na fila. Não. Espera. Está vindo da próxima pessoa na fila, mas do canto oposto. Hum... são dois grupos. Um em cada canto, e, uh... 
Ilya sentiu como se tivesse entrado em um dos pesadelos de Shane. Como se estivesse sendo forçado a dar uma palestra sobre um assunto que desconhecia.
Provavelmente também notando a confusão e o pânico nos rostos das crianças, JJ assumiu o comando. Enquanto explicava o procedimento relativamente simples com sua voz alegre e estrondosa, Shane recuou para ficar ao lado de Ilya.
 — Muito bom trabalho, treinador Shane — provocou Ilya.
 — Eu sou péssimo nisso — disse Shane.
 — Sim, mas o resto de nós está bem, então não há problema. 
Era verdade. Até Ryan Price, uma das pessoas mais tímidas e socialmente desajeitadas que Ilya já conhecera, era incrivelmente bom com crianças.
 — Mas eu deveria estar no comando — disse Shane, infeliz.
 — Você também deveria estar no comando do seu time, mas todos nós sabemos que JJ é o verdadeiro capitão do Montreal. 
Shane cutucou-o nas costelas com a ponta do taco. — Sou um ótimo capitão.
 — Eu sei, querido.
Shane o cutucou novamente, com mais força dessa vez. — Pare com isso. 
O treino começou, e Ilya observou as crianças trocando passes e patinando ao redor dos postes com o disco. Todos pareciam entender o que fazer, então JJ tinha feito um bom trabalho. Ilya olhou para o outro lado da pista, onde Wyatt Hayes e Leah Campbell treinavam com seis jovens goleiros. Max também ajudava, dando chutes certeiros nos goleiros. Houve muitas risadas e aplausos vindos daquela ponta do gelo.
 — Está indo bem. — disse Ilya.
 — Você acha? 
 — Sim. As crianças estão se divertindo. Os treinadores são bons. E acho que o Número Vinte e Dois está a fim de mim. — Ele acenou com a cabeça na direção de uma garota cujos olhos se arregalaram por trás da máscara, e ela rapidamente desviou o olhar.
Shane zombou. — Quem não está a fim de você? 
 — Hayden. — Ilya fez uma pausa, como se estivesse imerso em pensamentos. — A menos que... 
 — Espere um segundo — disse Shane. Então, patinou em direção a um garoto que tinha acabado de terminar o exercício. Ele se curvou para falar com o garoto e começou a lhe mostrar algo para fazer com o ângulo da lâmina do taco do garoto. Ilya sentiu muitas coisas ao mesmo tempo, tanto pela maneira como a calça de corrida de Shane apertava contra os músculos de suas coxas, quanto pelo carinho que invadia seu peito sempre que observava Shane interagir com as crianças.
 — Você realmente vai dar uma aula ou está aqui só para dar uma olhada no Shane? 
Ilya piscou e desviou o olhar do namorado para Hayden Pike. — Você está aqui por algum motivo? 
Hayden deu um tapinha na aba do seu boné Montreal Voyageurs, campeões da Copa Stanley. — Estou aqui para representar o time vencedor, amigo.  
Bem. Ilya não podia contestar isso. Seu próprio time não ganharia taças tão cedo. Ele fez uma anotação mental para usar o boné idêntico do Shane no dia seguinte, porque isso deixaria Hayden furioso, e disse: — Você lidera o próximo exercício de passes. Você é bom em passes. 
Os olhos de Hayden se estreitaram, como se estivesse analisando as palavras de Ilya, em busca do insulto. Finalmente, cautelosamente, ele disse: — Sou bom em passes. Lidero o Montreal em assistências. 
 — Eu sei. Foi por isso que eu disse isso. 
 — Então está bem. 
 — Ok.
Hayden o estudou por mais um momento, depois assentiu e foi embora patinando. Ilya não tinha percebido o quanto seria divertido confundir Hayden com elogios. Ele teria que fazer isso com mais frequência.
 
Ilya não pôde deixar de notar que o repórter com quem Shane estava conversando era muito... atraente. Ilya tentou manter o foco nas crianças que estava treinando, mas seu olhar continuava se voltando para Shane, parado atrás do vidro, em um canto. Mesmo dali, Ilya conseguia ver os sorrisos sedutores que o homem lançava a Shane.
Ou talvez fossem apenas sorrisos normais e Ilya estivesse sendo ridículo.
 — Sr. Rozanov? 
Ele desviou a atenção do namorado e do estranho bonito e olhou para a garota à sua frente.
 — Ilya — ele a corrigiu, calorosamente. — Aconteceu alguma coisa, Chloe? 
 — Não. Eu só, hum... — Ela olhou para seus patins, que ela estava mexendo nervosamente.
Ilya se agachou. — Sim? 
 — Eu continuo errando os passes de revés. Não só nos treinos, mas, tipo, o tempo todo. Sabe o que estou fazendo errado?  
Ilya sorriu. — Vamos experimentar um pouco e ver qual é o problema. 
Ele passou os quinze minutos seguintes enviando passes para Chloe e corrigindo a posição do taco quando ela os recebia. Ao final, ela estava radiante de orgulho ao aceitar facilmente uma série de passes consecutivos dele, e Ilya mal havia olhado na direção de Shane.
Quando Chloe se juntou ao grupo que JJ havia chamado para o centro do gelo, Ilya deu uma espiada e viu o bonitão rindo com Shane sobre alguma coisa. E então o babaca colocou a mão no braço de Shane.
Não havia motivo para Ilya patinar pelo gelo com um dos discos e atirar no vidro atrás da cabeça de Shane, mas ele fez isso mesmo assim. Ele ouviu Shane gritar, e Ilya riu quando ele se virou, com os olhos brilhando de fúria.
 — Idiota! — Shane gritou.
Ilya gesticulou com o taco em direção às crianças no gelo e balançou a cabeça. — Olha a boca, Hollander. 
As coisas ficaram tensas entre eles pelo resto do dia. Ilya nem conseguiu se desculpar, porque Shane não queria falar com ele. Não que ele tivesse vontade de se desculpar; ele só queria que Shane parasse de ficar bravo com isso.
E Ilya queria parar de se sentir envergonhado por fazer aquilo. Tinha sido imaturo, mesquinho e pouco profissional. Mas ele ainda não queria se desculpar.
Eles tiveram uma espécie de reunião de esclarecimento no final do dia com Yuna na sala que todos usavam como escritório. Shane nem olhou para Ilya durante toda a conversa. Quando Yuna foi embora, Ilya se preparou para a fúria de Shane.
A tempestade começou com Shane embaralhando papéis ruidosamente, sem motivo algum. Então, ele cruzou os braços, bufou e encarou a parede em frente a Ilya.
Ilya não aguentou. Preferia que Shane liberasse toda a raiva que tinha dentro de si para que pudessem seguir em frente. Felizmente, ele era especialista em fazer Shane liberar sua raiva.
 — Qual é o problema? — perguntou Ilya.
Shane se virou para encará-lo, com os olhos brilhando. — O problema é que estou tentando administrar um acampamento com uma criança pequena.

 — É sobre a questão do disco? — Ilya perguntou inocentemente.
 — É sobre você sempre ter que me fazer parecer um idiota! 
 — Sério. 
 — Por que você fez isso? Por que o Laurent é bonito? 
 — Laurent — Ilya deu um passo triunfante em sua direção. — Então você se sente atraído por ele. 
 — O quê? Não. Quer dizer, sim. Ele é bonito de se ver, mas... 
 — E ele gosta de olhar para você. 
Shane parou ao ouvir isso, e suas bochechas ficaram rosadas de um jeito que Ilya normalmente adorava. Ele não estava tão concentrado agora. — Até parece — disse Shane. — Você nem estava lá. 
 — Eu percebi. 
Shane estava a poucos centímetros dele agora, com a cabeça inclinada para trás para poder encarar Ilya diretamente, apesar da diferença de altura. — Você quase me deu um ataque cardíaco com aquele disco idiota, e por quê? Por que achou que eu estava flertando?

Ilya bufou. — Você não sabe flertar. 
Os olhos de Shane se estreitaram perigosamente. — Ilya. 
Ilya desviou o olhar. — Talvez eu estivesse com ciúmes. 
 — Continue. 
 — Eu... Foi estúpido, ok? Não me orgulho. 
Quando voltou a olhar para Shane, viu-o sorrindo, mas não de um jeito simpático. Mais de um jeito vitorioso e presunçoso. — O que você realmente achou que ia acontecer? 
Ilya deu de ombros. — Talvez você achasse que ele era legal. Gostoso. Não um jogador de hóquei rival. — Ele estava apavorado que um dia Shane percebesse que ele poderia estar com alguém que não fosse um segredo obscuro. Que poderia ser fácil amar alguém.
Shane expirou alto, sua exasperação evidente. — Passei o dia inteiro tentando não... — Seus olhos se voltaram para a porta, que estava entreaberta, provavelmente percebendo o quão alto ele falava. Ele baixou a voz para quase um sussurro. — Tentando não ser tão óbvio sobre o quão apaixonado por você eu estou. 
 — Shane...
 — Não. Cala a boca. Se você realmente não entende que eu não vou te deixar pelo primeiro cara bonitinho que sorrir para mim, então eu não sei o que estamos fazendo, Ilya. 
 — Desculpe — disse Ilya, porque de repente ele realmente se arrependia. — Foi um dia estranho. Eu talvez só estivesse... — Ele suspirou. — Desculpe. 
Shane pousou a mão no peito de Ilya. — Sou seu. Você sabe disso.  
 — Eu sei. — Ilya se viu inclinando-se para um beijo, esquecendo completamente onde estavam.
Ele se lembrou um pouco tarde demais.
 — Meu Deus — disse uma voz vinda da porta. — De novo, não. 
Ryan Price estava preenchendo a porta com seu corpo enorme, parecendo mortificado.
 — Não estávamos! — Shane respondeu rapidamente. — Estávamos só conversando. 
Ryan olhou de um para o outro, o que não foi difícil, já que estavam praticamente grudados. — Ok. 
Ilya deu um passo para trás e disse calmamente: — Podemos ajudar você com alguma coisa? 
 — Os, uh, jornalistas estão saindo e queriam falar com você. Eu os encontrei na saída. 
 — Obrigado. — Shane parecia querer morrer. — Já estamos indo. 
Ryan assentiu novamente. — Certo. Bom. Te vejo amanhã. — Ele saiu correndo antes que Shane ou Ilya pudessem responder.
 — Eu gosto daquele cara — disse Ilya.
 — Eu também. E gosto que ele consiga guardar um segredo. 
 — Sim. Talvez possamos sair esta semana com ele e seu Fabian. 
 — O quê, tipo um encontro duplo? 
 — Claro. Por que não? — Eles já tinham convidado Hayden Pike e sua esposa, Jackie, para a casa de Shane algumas vezes. E já tinham ido à casa dos Pike uma vez, o que tinha sido divertido porque Ilya podia brincar com seus quatro filhos incríveis e ignorar Hayden. Mas eles nunca tinham saído juntos com outro casal gay. Nenhum que soubesse do relacionamento deles. Ilya achou que seria... legal.
O rosto de Shane se contorceu de um jeito adorável e Ilya sabia que ele estava tentando encontrar um motivo para protestar, mas no final ele sorriu e disse: — Uau. Nós realmente poderíamos fazer isso, não poderíamos? 
Ilya sorriu de volta. — Poderíamos. 
Shane soltou um suspiro. — Certo. Vou falar com o Laurent. 
 — Ele também foi convidado para o nosso encontro? Estamos quebrando a sua regra de não fazer sexo a três? 
Shane já estava saindo pela porta, mostrando o dedo do meio para Ilya com uma mão atrás das costas.
 
 — Qual é o problema do Shane? — Yuna perguntou.
Ilya olhou para a mesa da cozinha, onde Shane olhava miseravelmente para o nada, com a parte inferior do rosto coberta pelas mãos cruzadas.
 — Parece normal para mim — disse Ilya secamente. Ele espalhou alguns mirtilos sobre a salada que havia preparado para acompanhar o frango que Yuna assara para o jantar.
 — Shane, o que houve? — Yuna perguntou.
Shane expirou lentamente, abaixou as mãos e disse: — Nada. Só estou, sabe, repetindo o dia inteiro na minha cabeça. Não acredito que o Ryan nos pegou de surpresa de novo. 
Yuna se virou dos peitos de frango que estava examinando. — Sério, gente? 
 — Não estávamos fazendo nada! — esclareceu Shane.
 — Shane estava prestes a fazer algo — disse Ilya.
 — Eu não estava. 
 — Você ia me beijar. 
 — Você ia me beijar.

 — Certo. Chega — disse Yuna. — Não é grande coisa, né? O Ryan é gay, então ele deve estar... — Ela girou uma das mãos no ar, procurando as palavras certas. — Bem com isso. 
 — Ele parecia horrorizado — disse Shane.
 — Está tudo bem. — disse Ilya, tranquilamente. — Ele sabe há um ano e não contou a ninguém. Onde está o queijo de cabra? 
 — Eu sei, mas é constrangedor. E pouco profissional. E nós sobrecarregamos o pobre rapaz com um segredo enorme — disse Shane. — Deixe o queijo de fora da minha salada, ok? 
 — Eu sei.

 — Eu gosto do Ryan — disse Yuna. — Ele é um amorzinho. 
 — Sim — concordou Ilya. — Vamos perguntar sobre um encontro duplo com ele e o namorado, talvez. 
Yuna colocou as mãos nos ombros de Ilya e apertou uma vez. — Adorei a ideia. 
Ilya mordeu o lábio para conter o sorriso. Ele realmente gostava da família de Shane.
 — Você não acha que poderia contar ao resto do time sobre o seu relacionamento? — perguntou Yuna, voltando ao frango. Era uma pergunta que Ilya vinha se fazendo com frequência. Ele se concentrou em tirar o queijo de cabra da geladeira e deixou Shane responder.
 — Ainda não — disse Shane. — Acho que Leah e Max estariam seguros. Mas não os conhecemos muito bem, então não vejo sentido em contar a eles, sabe? 
 — Talvez pudéssemos contar ao Wyatt — disse Ilya.
 — Você acha? — perguntou Shane. Então, balançou a cabeça. — Não quero que seu goleiro saiba. Muito estranho. 
 — Hayden sabe — apontou Yuna. — Por que o companheiro de time de Ilya não pode saber? 
 — Hayden é meu melhor amigo e o único dos meus companheiros de time que sabe. Tenho certeza absoluta de que não contarei ao JJ. 
 — Posso contar a ele? — perguntou Ilya.
 — Nem brinque com isso — suspirou Shane. — Eu amo o JJ, e ele tem me apoiado muito por eu ser gay, mas ele não está pronto para ouvir sobre nós. Confie em mim. 
 — Bem, eu também não — disse Yuna. — Mas eu superei. 
 — JJ não é minha mãe.
 — Não — disse Yuna. — Sua mãe é quem faz o jantar no fim de um longo dia enquanto você fica sentado, deprimido. Vem ajudar. 
 — Estou ajudando — Ilya não resistiu em ressaltar.
 — Eu sei que sim. — Yuna deu um tapinha na bochecha dele. — É por isso que você é meu filho favorito. 
Ilya sorriu para Shane, que tentou parecer irritado, mas não conseguiu, pois seus olhos estavam suaves.
Mais tarde, sentaram-se à mesa e brindaram o primeiro dia de acampamento com copos d'água. Comeram o jantar saudável aprovado por Shane e conversaram sobre hóquei, a instituição de caridade, ideias de decoração para a casa de Shane e planos para o resto do verão. A sensação, como sempre acontecia com Ilya, era maravilhosa e surreal ao mesmo tempo. Ele nunca imaginara ter esse conforto doméstico em sua vida. Com ninguém. Nunca imaginara fazer parte de uma família e ter pais novamente.
Ele faria absolutamente tudo para proteger isso, e estava constantemente apavorado de que, quando chegasse a hora, não conseguiria. Porque esse dia chegaria.
Shane se ofereceu para limpar a bagunça depois do jantar para compensar a preguiça durante os preparativos. Yuna insistiu em ajudar, o que provavelmente significava que ela queria falar com Shane, então Ilya foi para o deque dos fundos.
Ele se apoiou no corrimão e olhou para o céu, onde as estrelas mal eram visíveis sob as luzes da cidade. Nada como na casa de Shane.
 — Acho que você vai gostar do que fizemos hoje — Ilya falou baixinho, em russo, para o céu. — Espero que esteja orgulhosa. 
Ele só falava com um dos pais, embora ambos já estivessem mortos. A morte da mãe fora repentina e devastadora. Seu pai havia desaparecido gradualmente devido ao Alzheimer, e Ilya ainda não havia resolvido seus sentimentos pela perda do homem que nunca lhe dissera uma palavra gentil. Ou da maravilhosa mãe de Ilya.
Harris, amigo de Ilya, em Ottawa, jurou que havia um fantasma morando na casa de seus pais. Um tio-avô ou algo assim. Ilya não acreditava em fantasmas, mas se apegava à ideia de que o espírito de sua mãe estava com ele, de alguma forma. Ele precisava que ela estivesse.
 — Ei — disse Shane em voz baixa atrás dele. — Mamãe foi dormir. 
Ilya se virou para encará-lo. Ao chegarem em casa, ele havia trocado de roupa, vestindo um short de moletom e uma camiseta do Voyageurs. Seus pés estavam descalços e seu cabelo desgrenhado estava descabelado. Ilya imediatamente abriu os braços e Shane praticamente se jogou neles, apoiando a testa no ombro de Ilya e expirando ruidosamente.
 — Estou exausto — disse Shane. — Vamos dormir, ok? 
 — Claro. 
Mas Shane não se moveu. Ele envolveu seus braços fortes em volta da cintura de Ilya e o segurou, respirando lentamente contra o pescoço de Ilya. Ilya os balançou um pouco, gentilmente, de um lado para o outro, e apreciou o silêncio. Fechou os olhos e se concentrou em como era bom estar com Shane, sozinho no escuro, e tentou não desejar que fosse o mesmo na luz.
 



Capítulo Três
 
 
Shane pediu a Ryan que o ajudasse a tirar alguns equipamentos do depósito do rinque na manhã seguinte. Ryan, compreensivelmente, pareceu incomodado com isso.
 — Eu não contei a ninguém — Ryan deixou escapar assim que ficaram sozinhos na sala de equipamentos.
 — Eu sei. Não estou preocupado com isso — Shane garantiu.
 — Ah. — Os ombros enormes de Ryan se afastaram das orelhas. — Então, de que equipamento precisamos? 
 — As mini redes e algumas dessas coisas, tipo, para praticar o manuseio de tacos. Sabe como é. Aquelas coisinhas...? 
 — Coisas — Ryan repetiu lentamente, olhando ao redor como se talvez as coisas fossem se revelar.
 — Escute, hum — disse Shane.
A atenção de Ryan voltou-se novamente para Shane.
 — Seu namorado está na cidade com você, certo? Fabian? 
 — Sim — disse Ryan, desconfiado.
 — Legal. A gente estava pensando... quer dizer, o Ilya e eu estávamos pensando... que vocês talvez gostariam de sair hoje à noite. Jantar, quem sabe? Com a gente? 
Ryan franziu a testa. — Tipo um encontro duplo? 
 — É, acho que sim. Mais ou menos. Ou, sabe como é. Sim. — Shane expirou e tentou se recompor. — A gente nunca saiu com outro casal. Tipo, um casal gay. Como um casal. 
 — Hum.
Shane sentiu como se uma represa tivesse se rompido dentro dele e desencadeou uma onda de tagarelice animada sobre o pobre Ryan. — Ninguém sabe sobre nós, quer dizer, quase ninguém, então seria legal, tipo, não ter que nos esconder. Bom, ainda teríamos que nos esconder se estivéssemos em um restaurante ou algo assim. Não seríamos, tipo, óbvios sobre ser... enfim, seria legal passar uma noite com pessoas que não vão nos julgar. A menos que você esteja nos julgando. Talvez você ache que o que estamos fazendo é fodido, porque eu acho que é meio fodido, mas... 
 — Outras pessoas sabem? — Ryan interrompeu.
 — O quê? 
 — Não sou o único que sabe. Outras pessoas sabem?  
 — Sim. Claro. Algumas pessoas. Meus pais. Hayden e a esposa dele. Meus companheiros de time sabem que sou gay, mas não sabem sobre o Ilya. Exceto o Hayden. Mas eu acabei de dizer isso, então...
Ryan fechou os olhos e expirou ruidosamente. — Graças a Deus. Achei que eu fosse o único que sabia ou algo assim. 
 — Não é só você. Desculpe se deixamos você pensar isso. 
 — Tudo bem. Eu devia ter imaginado. — Ele suspirou. — O Fabian estava falando de uma pizzaria que ele queria ir hoje à noite. Vocês poderiam vir também, eu acho. 
A dieta atual de Shane significava que ele não podia comer praticamente nada em uma pizzaria, mas ele assentiu com entusiasmo. — Parece ótimo. Vamos lá. 
 — Certo. — Ryan se virou para olhar para uma das pilhas de equipamentos ao longo de uma parede. — Então... podemos pegar o que precisamos e sair daqui agora? 
Shane percebeu que basicamente havia prendido Ryan em um espaço pequeno e descarregado um monte de coisas estranhas nele, o que provavelmente não era uma situação ideal para alguém com ansiedade clínica. — Sim. Desculpe. Merda, Ryan. Estou sendo super estranho. Eu só... 
 — Nervoso? — Ryan adivinhou.
 — É. Mas também estou animado. — Shane riu, trêmulo. — Ainda bem que você nos pegou no flagra ano passado. 
O rosto de Ryan lhe disse que ele não estava feliz por tê-los pegado.
 — E estou ansioso para conhecer seu namorado — disse Shane. — Não tive a chance no ano passado. 
Ryan finalmente sorriu. — Ele não é nada parecido comigo. Ninguém consegue acreditar que estamos juntos. 
 — Eu conheço o sentimento. 
 
A pizzaria acabou virando mais um bar que servia pizza. Um bar gay que servia pizza.
Shane hesitou enquanto se aproximavam da entrada. Ilya percebeu.
 — Problema? — perguntou Ilya.
Shane tentou disfarçar a expressão de alguém tranquilo e disposto a tudo. — Não. — Ele entrou confiante.
Ele estava num encontro. Com o namorado. Em Montreal. Nada demais.
O namorado dele, aliás, estava super gato. Ilya usava uma regata azul-petróleo com uma estampa floral desbotada que destacava seus braços musculosos, além da tatuagem de mergulhão perto do ombro esquerdo que Shane ainda não conseguia acreditar que Ilya tinha feito. Ele havia surpreendido Shane com ela alguns meses antes e culpara o tédio enquanto Shane estava nos playoffs, mas Shane sabia que não era algo que Ilya tivesse feito por tédio. A tatuagem significava algo para os dois. Representava o tempo que passavam juntos no verão, em sua casa à beira do lago.
Ilya também usava short cinza largo e tênis pretos sem cadarço, e parecia tão relaxado e com cara de verão que Shane ficou tentado a levá-los diretamente para o chalé e fazer amor com ele na praia gramada.
 — Ali — disse Ilya, interrompendo a fantasia de Shane. Ele apontava para uma mesa encostada na parede onde Ryan Price estava sentado ao lado de um homem bem menor.
Quando chegaram à mesa, Ilya imediatamente assumiu o comando. — Gostei dessa camisa, Price. Roxo fica bem em você. 
 — Ah. Uh. Obrigado. 
 — E você é Fabian, sim? 
 — O único e verdadeiro. 
Shane não tinha se esforçado muito para imaginar o namorado de Ryan, mas jamais o imaginaria daquele jeito.
Fabian Salah era bonito. Tinha pele bronzeada e quente e cabelos escuros e sedosos, cortados curtos nas laterais, mas longos o suficiente no topo para cair sobre seus olhos escuros, adornados com maquiagem. Usava uma regata preta de renda justa ao seu torso esguio e tinha um pingente de diamante em forma de coração pendurado no pescoço elegante.
Ele era, tipo, descaradamente não heterossexual, de um jeito que Shane não estava acostumado. O tipo de homem que, quando Shane era mais jovem e ainda estava se descobrindo, ele olhava e pensava: “Não sou gay porque não sou como ele”. Não era uma boa maneira de pensar sobre nada, mas mesmo sendo um homem gay apaixonado por outro homem com quem fazia sexo gay, Shane não conseguia evitar a reação instintiva de desconforto na presença de Fabian.
O que só provou que Shane precisava passar mais tempo com outras pessoas queer. Principalmente, pessoas queer que não jogavam hóquei.
 — Eu sou Ilya. Este é meu... Shane. 
Shane tentou ignorar o quão fofo aquilo era, porque, caso contrário, a primeira impressão que Fabian teria dele seria um sorriso largo e bobo. — Oi, Fabian — disse Shane, apertando sua mão enquanto se sentava na cadeira à sua frente. As unhas de Fabian estavam pintadas de azul-pervinca. — Prazer em conhecê-lo. 
 — Igualmente. — A única palavra provocou algo estranho nas entranhas de Shane. Fabian irradiava uma sensualidade natural que era, no mínimo, perturbadora.
 — Gostei do seu cabelo — Shane tentou dizer, porque era verdade. O cabelo do Fabian era legal.
Os lábios de Fabian se curvaram em um sorriso caloroso e provocador ao mesmo tempo, não muito diferente do sorriso que Ilya costumava dar. — Obrigado. Gostei dos seus óculos. 
 — Ah. Obrigado. 
 — Ele acha que são um disfarce — brincou Ilya. — Como o Superman. 
 — Bem! — protestou Shane. — Eles não fazem mal. Aliás, não consigo ler um cardápio sem eles. Então, cala a boca. 
Ilya bateu levemente o tênis no tornozelo de Shane por baixo da mesa, o que fez com que Shane percebesse que sua perna estava balançando nervosamente. Ele se acalmou, mas Ilya manteve o pé pressionado contra o de Shane.
 — Ryan me contou tudo sobre seus acampamentos e sua instituição de caridade — disse Fabian. — É maravilhoso. Toco em eventos de arrecadação de fundos para abrigos para jovens e iniciativas de saúde mental em Toronto sempre que posso. 
 — Você é músico, certo? — perguntou Shane. — Desculpe, não entendo quase nada de música. 
 — Ele é incrível — disse Ryan sério. — Você deveria vê-lo se apresentar. Ele vai fazer um show na sexta à noite aqui na cidade se você... hum. Quer dizer. 
 — Posso te colocar na lista de convidados — disse Fabian, tranquilo. — Não se preocupe se decidir não ir. 
 — Já comprei os ingressos — disse Ilya. — Para nós dois. 
Que diabos? — Você comprou? Você não me contou. 
 — Surpresa. 
Shane não sabia bem como se sentir em relação a isso. Ele e Ilya nunca iam a lugar nenhum juntos, e esse passeio em particular parecia bem fora da zona de conforto de Shane.
 — Em que tipo de lugar será o show? — perguntou Shane, o mais casualmente possível. — Tipo, uma boate, ou... 
 — Ele quer saber se é uma boate gay — disse Ilya, prestativo.
Shane pisou no pé de Ilya. — Não. 
 — É só um bar. Uma balada. Tanto faz — disse Fabian com um aceno elegante. Então, ele se inclinou e, com um sorriso travesso, disse: — Mas vai ficar gay quando eu terminar de tocar. 
Ilya riu alto enquanto Ryan bufou e balançou a cabeça, sorrindo para o namorado com uma quantidade palpável de amor nos olhos.
 — Parece divertido — disse Shane, falando sério. Ele nunca tinha gostado de música ao vivo, mas estava curioso para ver Fabian tocar. E ficou um pouco encantado com o fato de Ilya ter planejado uma espécie de encontro surpresa para os dois.
Eles conversaram um pouco sobre Montreal até que o garçom veio anotar os pedidos de bebidas. O jovem se apresentou como Leo, e então seus olhos se arregalaram como se tivesse acabado de reconhecer quem estava à sua mesa. Shane se preparou para um pedido de selfie, mas Leo o surpreendeu.
 — Você é Fabian Salah? — ele perguntou em voz baixa.
Fabian apenas respondeu com um sorriso malicioso.
 — Puta merda — disse Leo. — Sou um grande fã. — Ele pressionou a mão brevemente sobre a boca, mas a retirou com a mesma rapidez. — Desculpe. Vou ao seu show na sexta. Reservei a noite de folga há semanas. 
 — Que amável — disse Fabian. — Obrigado. Vou tentar fazer valer a pena. 
 — Tudo o que você faz é incrível. Vi você tocar em Toronto uma vez e fiquei tão... uau. Desculpe. Tudo bem, tudo bem. O que você quer beber? 
Shane ouviu Ilya rir baixinho ao seu lado. Do outro lado da mesa, Ryan sorria orgulhoso.
 — Eu adoraria um dos seus mojitos — disse Fabian. — Vejo outras mesas com eles e fico com inveja. 
 — Claro — disse Leo, sorrindo de forma estúpida, como se Fabian o tivesse colocado em transe.
 — Vou querer esta — disse Ilya, apontando para um cartaz sobre a mesa anunciando os produtos de uma cervejaria local. — A pilsner. 
 — Certo! Sim — disse Leo, voltando à posição de sentido. — Boa escolha. 
 — Eu quero o mesmo — disse Ryan calmamente.
 — Você tem chá gelado sem açúcar? — perguntou Shane. Ele viu o pânico se espalhar pelo rosto de Leo imediatamente. — Deixa pra lá. Vou querer uma água com gás e lima. Ou limão. Tanto faz. 
Leo lançou um último sorriso nervoso e eufórico para Fabian e saiu correndo para pegar as bebidas. Ilya cutucou o antebraço de Ryan, que estava apoiado na mesa. — Leo está apaixonado pelo seu namorado. 
Ryan sorriu. — Estou acostumado com esse tipo de coisa acontecendo. Mas ainda assim é legal. 
 — O Ryan também recebe bastante atenção — disse Fabian. — Mas raramente somos reconhecidos pelas mesmas pessoas. 
 — Bases de fãs muito diferentes — concordou Ryan.
 — Exceto os fãs gays de hóquei que acham que o melhor é sermos um casal.
 — Ah, é? — perguntou Shane, subitamente muito interessado na conversa. — O que eles dizem? 
 — Eles estão felizes por mim — disse Ryan calmamente.
 — E com ciúmes de mim, tenho certeza — disse Fabian.
 — Até parece — Ryan bufou.
 — Você já ouviu o outro lado? — perguntou Shane. — Dos fãs de hóquei? 
 — Talvez — disse Ryan. — Eu fico offline e não jogo mais hóquei, então acho que não ouço nada se estiver por aí. 
Bem. Shane ainda jogava hóquei e, embora não fosse muito ativo online, ele vinha usando mais sua conta do Instagram desde que ele e Ilya começaram a instituição de caridade. E ele também estava, sabe, em um relacionamento sério com seu arquirrival. Isso era um pouco diferente da situação de Ryan.
Leo voltou com as bebidas. Primeiro, ele serviu o mojito de Fabian, que estava cheio de folhas de hortelã e parecia muito refrescante.
 — Você é um salva-vidas, querido — disse Fabian. — É exatamente disso que eu preciso. 
Leo abriu um largo sorriso enquanto distribuía o restante das bebidas. Colocou um copo alto de água com gás na frente de Shane, com fatias de limão e lima decorando a borda. — Já decidiu o que quer comer? 
Shane nem tinha olhado o cardápio. Fabian pediu uma pizza que parecia chique para ele e Ryan dividirem, Ilya pediu uma pizza menos chique para comer sozinho, e Shane leu freneticamente a seleção de saladas do cardápio.
 — Hum. 
 — Olha — disse Ilya, apontando para algo mais abaixo no cardápio. Shane leu rapidamente a descrição do salmão grelhado com legumes salteados e batata assada e quase o beijou.
 — Vou querer o salmão sem molho, e posso pedir os vegetais sem manteiga? Se isso for um problema, talvez uma salada verde em vez dos vegetais? 
 — Claro, uh. Isso não deve ser um problema. — Leo parecia inseguro enquanto anotava tudo. — Se for uma salada, qual molho você prefere? 
 — Só um pouquinho de azeite e vinagre de vinho tinto, se não for muito trabalhoso. Ou uma rodela de limão. 
 — É muito divertido ir a restaurantes com ele — brincou Ilya. Todos riram, exceto Shane, que, irritado, bateu o joelho no de Ilya.
 — Estou em uma dieta rigorosa de performance — explicou Shane, na defensiva, depois que Leo saiu. — É normal para atletas profissionais e recomendado. — Ele dirigiu essa última palavra a Ilya, que comia como um garoto de treze anos na maior parte do tempo.
 — Shane acha que está ficando velho — disse Ilya. — Ele tem medo da morte. 
 — Não é nada disso! Receio não corresponder às expectativas da organização do Montreal Voyageurs e dos nossos fãs. 
 — Seria mais fácil enganar a morte — disse Ilya — do que atender às expectativas do hóquei de Montreal.
Ele não estava errado.
 — Vocês dois jogam pelo Montreal? — perguntou Fabian.
 — Não. Só eu. O Ilya joga pelo Ottawa. 
 — Então não é um relacionamento de longa distância — observou Fabian.
Shane se estremeceu porque era a primeira vez que alguém na mesa reconhecia diretamente o fato de que Ilya e Shane eram um casal. — É, hum. Não é uma distância enorme, mas...  
 — Parece mais longe — disse Ilya. — Estamos tão ocupados durante a temporada. Não temos muito tempo juntos. 
 — Deve ser difícil. E isso... — Fabian acenou com a mão entre eles — ...é um segredo, certo? 
 — Um grande — disse Ryan.
 — Isso dificulta — disse Fabian, compreensivo. Ele se inclinou para poder baixar a voz. — Por que é segredo? Vocês não seriam os únicos jogadores de hóquei gays. Ou queer. Desculpe, eu não deveria presumir. 
 — Sou bissexual — disse Ilya, assentindo. — Shane é super gay.  
 — Sou gay regular — argumentou Shane. — E não, não somos os únicos jogadores queer da NHL. Mas nossa situação é complicada. 
 — Por que vocês estão em times diferentes? 
 — Na maioria das vezes, sim. Mas é um pouco maior que isso. 
 — A liga construiu uma rivalidade enorme entre eles — explicou Ryan. — Que existe desde as temporadas de estreia. 
 — Antes disso, até — disse Shane.
 — Nossa. Isso é fascinante — disse Fabian. — Mas todo mundo sabe que vocês são amigos, obviamente. Vocês têm essa instituição de caridade juntos. Que diferença faz se vocês também se beijarem? 
Shane abriu a boca para explicar a diferença, mas não conseguiu encontrar as palavras certas. O jeito como Fabian disse isso fez a distinção soar tão sem importância. Realmente não deveria fazer diferença. Mas fazia.
 — Isso tornaria as coisas muito... difíceis para nós — disse Ilya. — Uma distração. 
 — Seria péssimo — concordou Shane. — Acho que nós dois preferimos focar no hóquei por enquanto. 
Fabian cantarolou e disse: — Por enquanto. Há quanto tempo vocês estão juntos? 
Shane e Ilya se entreolharam, o que fez Shane corar por algum motivo.
 — Não é uma pergunta fácil — disse Ilya.
 — Mais de dez anos, no entanto — esclareceu Shane — dependendo da sua definição de 'juntos'.
 — É muito tempo para guardar um segredo — disse Fabian, pensativo. — Não é uma distração também? Ter que se esconder? 
Shane não tinha certeza de como responder a isso e, a julgar pela expressão de Ilya, Ilya também não tinha certeza.
 — Desculpe — disse Fabian rapidamente. — Sou muito curioso. Não é da minha conta. 
 — Não, está tudo bem. — disse Shane. — É só que, sabe, tem muita coisa em que pensar. 
 — Sim — Ilya concordou calmamente.
A comida chegou e a conversa girou em torno da melhor pizza de várias cidades. Shane estava morrendo de vontade de comer uma fatia do jantar gorduroso e coberto de linguiça de Ilya, mas comeu obedientemente seu salmão com salada verde. Ele havia começado a dieta em fevereiro e não se importava com o que Ilya dizia - Shane se sentia melhor. E ele tinha acabado de ganhar a Copa Stanley e o Troféu Conn Smythe. Viu só?
Enquanto mastigava o salmão, Shane pensou nas perguntas que Fabian fizera. Ele sempre imaginou que a reação do mundo do hóquei se ele e Ilya fossem descobertos seria o maior pesadelo, mas talvez o maior desafio fosse se esconder. Talvez manter em segredo o que sentia por Ilya fosse mais desgastante do que enfrentar a reação negativa.
Era possível que ele estivesse um pouco animado com as duas últimas semanas juntos no chalé, seguido por um começo bem-sucedido no acampamento e agora por estar em seu primeiro encontro duplo. Ele pode não estar pensando com clareza.
Quando todos terminaram de comer, Ryan foi ao banheiro. Assim que saiu do alcance da voz, Fabian disse: — Quero agradecer a vocês dois por convidarem o Ryan para participar desses acampamentos. Significou muito para ele. Ele adora trabalhar com crianças e acho que tem sido uma experiência de cura para ele. 
 — Cura? — Shane perguntou.
Fabian assentiu. — Ele teve um término ruim com o hóquei, sabia? Acho que ele nunca se arrependeu de ter se aposentado, mas ele sente falta de como o hóquei o fazia se sentir. Antes, ele se sentia mal o tempo todo. 
 — Ah. — Shane não conseguia imaginar que o hóquei o fizesse se sentir mal, mas Ryan tinha uma carreira muito diferente da dele. — Bem, fico feliz se o ajudamos a recuperar um pouco daquele amor pelo jogo. 
 — Você fez isso — Fabian sorriu. — E ele está tão orgulhoso de fazer parte dessa sua iniciativa. Acho que ele ainda se sente um pouco intimidado pelos outros treinadores. Ele me disse que são todos superestrelas, e ele se sente deslocado. 
 — Nem todos são superestrelas — disse Ilya. — Hayden está lá. 
Shane deu um peteleco na coxa de Ilya. — Estamos felizes por ter Ryan na equipe. Que bom que ele pode jogar nas duas semanas este ano. 
 — Ele é um ótimo treinador — concordou Ilya. — As crianças o adoram. 
Fabian sorriu, o que o fez parecer mais jovem e menos sexy intimidador. Quando Ryan retornou à mesa, Fabian sorriu para ele com adoração despretensiosa nos olhos.
 — O quê? — Ryan perguntou desconfiado.
 — Nada, querido. Estávamos só falando de hóquei. 
Ryan zombou. — Se você diz. 
Fabian esticou o pescoço e o beijou rapidamente na boca. Ryan sorriu, mas tentou esconder o sorriso enquanto olhava de soslaio para Ilya e Shane. Não conseguiu.
 
 — O Fabian realmente o ama, né? — perguntou Shane mais tarde, enquanto Ilya os levava de volta para casa, atravessando a Ponte Champlain, em direção a Brossard. Eles estavam em um dos - carros de verão - de Ilya, um Porsche laranja-vivo.
 — Sim. Que pena para você.  
Shane se virou no assento para encará-lo. — O que diabos isso quer dizer? 
Os lábios de Ilya se curvaram, mas ele manteve o olhar fixo na estrada. — Você estava dando uma olhada nele. 
 — Eu não estava! 
 — Ok. 
 — Se eu estivesse, era só porque, tipo, eu nunca tinha visto ninguém tão... 
 — Lindo? — sugeriu Ilya.
 — Não! Cale a boca. 
 — Ele é lindo — disse Ilya, sem rodeios. — E, tipo, sexy. Você sabe o que quero dizer. 
 — Acho que sim — disse Shane, como se não soubesse exatamente do que Ilya estava falando. — Mas se eu estava olhando para ele era só porque não conseguia entender como ele e Ryan estavam juntos. 
 — Ryan não é feio. 
 — Não — concordou Shane. — Principalmente agora que o cabelo e a barba dele estão todos aparados. Mas eu passei tantos anos morrendo de medo dele, que ainda é difícil vê-lo como bonito, sabe? 
 — Ele é um amor. Fico feliz que o Fabian o ame. 
 — Como eles se conheceram? 
 — Ryan morava com a família de Fabian quando jogava hóquei na adolescência. 
 — O quê? Os pais do Fabian alojaram jogadores de hóquei? 
 — Sim. Uma grande família de hóquei, eu acho. Ryan me disse que ele e Fabian, hum... se reencontraram de novo? 
 — Reencontraram? 
 — Sim. Em Toronto, quando o Ryan jogou lá. Fofo, né? 
Era muito fofo. — Nossa. Então foi, tipo, o destino. 
 — Talvez. 
Shane ainda não conseguia superar o quão diferentes Ryan e Fabian eram. Ryan era enorme e tímido, muitas vezes curvado para parecer menor. Fabian era possivelmente uns 30 centímetros mais baixo que ele, mas se tornava impossível de ignorar com sua beleza e a maneira despretensiosa como se enfeitava com maquiagem, roupas femininas e joias brilhantes. — Aposto que a vida sexual deles é selvagem. 
Ilya sorriu. — Pervertido.
 — Como se você nunca tivesse pensado nisso. — Shane esperou Ilya sair da rampa de saída antes de perguntar: — Você acha que parecíamos assim para eles? 
 — O quê, sensual? Provavelmente sim. 
 — Não, tipo...apaixonado? 
Ilya pareceu considerar a pergunta antes de responder. — Somos muito bons em fingir que não estamos apaixonados. Talvez sejamos ruins em demonstrar isso quando nos permitem. 
As palavras de Ilya soaram como um colete de chumbo. Shane deslizou para baixo no assento e olhou pela janela, franzindo a testa. Nenhum dos dois disse uma palavra pelo resto da viagem.
 



Capítulo Quatro
 


— Eu adoro hóquei pra caralho — disse Max com um sorriso largo. Ele jogou o almoço embalado fornecido pelo acampamento na mesa dos treinadores e sentou-se energicamente no assento em frente a Ilya.
 — Dá para ver — disse Ilya, porque Max se dedicou totalmente ao treinamento deste acampamento.
 — Eu só... — Max olhou para as mesas cheias de crianças ao redor. — Isso é realmente o melhor. Eu estava bravo com o jogo há um tempo e precisava disso. 
 — Eu entendo — disse Ryan baixinho. — Quer dizer, não pelo mesmo motivo. Sua situação é injusta e horrível, mas eu meio que odiava hóquei até, sabe, desistir. 
Ao contrário de Ryan, Max sempre falava alto e com confiança. Apontou o dedo para Ryan e disse: — A NHL te fez mal, Ryan. Nunca gostei de como você foi tratado, e gosto ainda menos agora que te conheci e sei que você é um amor. 
Leah se sentou ao lado do marido. — Estamos falando do quanto amamos o Ryan? 
 — Não — Ryan murmurou para seu sanduíche.
 — Estamos falando de como o hóquei é péssimo. E como nós o amamos mesmo assim — disse Max.
Leah sorriu. — É. É esse o problema. 
Ilya olhou para a ponta da mesa, onde Shane estava sentado. Como Ilya suspeitava, Shane parecia confuso e desconfortável. Hóquei nunca deixara Shane triste por um minuto sequer em sua vida.
Ilya não conseguia fingir que sabia como era ser decepcionado pelo jogo que amava - não como Max ou Ryan -, mas ele tinha mais consciência das falhas do hóquei do que Shane. Nos últimos anos, ele vinha prestando mais atenção ao lado mais sombrio do esporte.
 — Ei — disse Max para Ilya — o que você acha do seu novo treinador? 
Ilya deu de ombros. — Ainda não o conheci. 
 — É, mas é uma contratação bem interessante, né? Quer dizer, quantos anos o Brandon Wiebe tem hoje em dia? Ele deve estar na casa dos 30 ainda. 
 — Ele tem 41 anos — disse Shane, porque, claro, sabia. Brandon Wiebe foi atacante na NHL por onze temporadas, antes de se aposentar há quase uma década. Ele nunca foi uma estrela e conquistou a reputação de jogador “difícil” de treinar, embora Ilya nunca soubesse o porquê. Wiebe ainda jogava quando Ilya começou sua carreira na NHL, mas Ilya nunca havia interagido com ele.
 — Ele é fofo — disse Leah. — Tipo, eu o vi dando uma entrevista na TSN. Ele envelheceu bem. 
Max colocou a mão dramaticamente sobre o coração. — Não acredito que você disse isso na minha frente. 
Leah riu. — Bem, ele é... O Ryan vai me apoiar nisso, né, cara? 
 — Não — disse Ryan. — Sem comentários. 
 — Não tem como o Wiebe ser gostoso o suficiente para o Ryan — disse Ilya. — Você viu o namorado dele? 
 — É, é — disse Max. — Leah e eu pesquisamos sobre ele no Google ontem à noite. Que diabos, cara? Ele é tipo um anjo de verdade ou algo assim. 
Ryan amassou seu saquinho de almoço vazio com uma das mãos enormes. — Vocês são estranhos. — Ele se levantou para ir embora, mas parou e disse, com um sorrisinho: — Mas é. Meu namorado é super gato.  
Max deu um tapa na mesa. — Adorei. Tenha orgulho do seu gato, Ryan. 
Ryan se afastou balançando a cabeça, mas provavelmente sorrindo.
 — Então, além de ser fofo — disse Shane em um tom um tanto seco — o que faz de Wiebe um bom treinador? 
 — Ele jogou na NHL — disse Ilya. — Pode ser que ele se destaque. 
 — Sem querer ofender — JJ gritou do seu lado da mesa — mas Ottawa provavelmente não tinha muitos treinadores para escolher, sabe? 
 — Ei — protestou Wyatt. — Só porque somos ruins, e estamos em uma cidade onde ninguém quer jogar, e não temos fãs... 
JJ riu alto ao ouvir isso. — Viu? Seu goleiro entendeu. 
 — Espere só — avisou Ilya. — Vamos virar o jogo este ano. Você verá. 
 — Claro — disse JJ. — Eu acredito em você. Cem por cento. 
Ilya ia responder com sarcasmo, mas naquele momento Hayden correu até a mesa segurando seu próprio almoço embalado. — Desculpe se esqueci de alguma coisa — disse ele. — Tive que lidar com uma emergência familiar. 
 — Sua esposa teve outro filho? — Ilya perguntou secamente.
 — Está tudo bem? — Shane perguntou com muito mais preocupação.
Hayden acenou com a mão. — É, é. Nada demais. Só um jacaré de pelúcia desaparecido. 
 — Nossa — disse Ilya. — Você chamou a polícia? 
Hayden sentou-se à sua frente e o encarou. — Eu sei que você não se importa, tipo, com os outros, mas o Arthur fica louco sem o Dentucinho. 
 — Você encontrou? — Leah perguntou.
 — Sim, sim. No banco de trás do meu carro. Aqui no rinque. Então eu tive que, tipo, fazer uma ligação por videochamada para o Arthur poder vê-lo e, sabe como é. Falar com ele. 
Ilya sorriu. — Como é o som do Dentucinho? 
Hayden o ignorou. — De qualquer forma. Crise evitada. Mas vou ter que verificar meu banco de trás antes de sair de agora em diante. 
 — Você é um bom pai — disse JJ.
Hayden suspirou enquanto colocava um canudo na caixinha de suco. — Às vezes. Mal sei o que estou fazendo na maioria dos dias, mas eu os amo e faria literalmente qualquer coisa por eles, então isso já é alguma coisa, eu acho. 
Ilya olhou para os restos do seu próprio sanduíche. Ele zombava muito de Hayden - por um milhão de motivos diferentes -, mas secretamente admirava sua capacidade de criar quatro filhos pequenos. Ele era um bom pai, pelo que Ilya sabia. Seus filhos eram ótimos; sua esposa, Jackie, era incrível. Ilya provavelmente o invejava, mas nunca admitiria.
 — Estou animado para esta tarde — disse Max. Ele apontou para Shane. — Nosso time vai destruir vocês. 
Shane sorriu. — Veremos, amigo.  
As crianças estavam sendo divididas em quatro mini times, cada um liderado por dois treinadores. Shane e JJ tinham um time, Ilya e Max tinham outro, Ryan e Wyatt tinham um, e Leah e Hayden tinham o último grupo. Eles jogariam partidas amistosas de meia pista e, embora oficialmente os treinadores não devessem jogar, provavelmente todos jogariam. Ilya estava ansioso por isso.
 — Ei — disse Max, inclinando-se sobre a mesa e baixando a voz. — Você acha que é uma boa ideia colocar Glencross e Tremblay no mesmo time? 
Jordan Glencross e Ben Tremblay estavam brigando a semana toda. Sempre parecia haver dois garotos com histórico nesses acampamentos.
— Claro — respondeu Ilya, tranquilo. — Isso os unirá.
Max levantou as mãos. — Tudo bem. Só estou dizendo que esses dois garotos estão prontos para escolher a violência. 
 — Vai ficar tudo bem. 
Não ficou nada bem. Menos da metade do jogo contra o time de Ryan e Wyatt, Jordan tinha Ben imobilizado no gelo e estava socando sua máscara com a mão enluvada.
 — Sério? — disse Ilya.
Max reagiu mais rápido e de forma útil, gritando — Ei! — e puxando Jordan para longe do outro garoto.
 — Ele começou! — Jordan protestou.
 — Você é um mentiroso desgraçado — Ben retrucou.
 — Ei! — disse Max. — Nós não usamos essa linguagem de jeito nenhum. — Ele olhou para Ilya. — Quer que eu os leve para o vestiário, talvez? 
 — Eu faço isso — disse Ilya. — Vamos, pirralhos. 
Ele ouviu Max dando instruções aos garotos restantes enquanto Ilya saía do gelo, desviando a atenção deles de Jordan e Ben, que estavam sendo disciplinados. Ilya manteve o corpo entre os dois garotos enquanto caminhavam para o vestiário mais próximo. Assim que entraram, ele os fez sentar em lados opostos do vestiário, um de frente para o outro.
 — O que está acontecendo? — Ilya perguntou.
 — Ele está bravo porque eu fui para o time A e ele não — disse Jordan.
 — Não, não estou! — protestou Ben. — Estou irritado porque o seu pai deu um jeito de fazer você ficar com o meu lugar.  
 — Ele não fez isso! Você não foi bom o suficiente! 
 — Sou muito melhor que você. 
Meu Deus. No que Ilya tinha se metido? Ele sabia que deveria garantir aos meninos que nada de injusto havia acontecido e talvez conversar com Ben sobre ser um mau perdedor, mas estava curioso. — O que seu pai faz, Jordan? 
Ben bufou. Jordan murmurou algo que Ilya não entendeu.
 — Desculpe? — perguntou Ilya.
 — Ele é o treinador. 
Ilya riu. Ele não conseguiu se conter. Com essa nova informação, começou a suspeitar que Ben pudesse ter um argumento válido.
Jordan se levantou. — Estou no time porque conquistei meu lugar.

Ben bufou. — Até parece... 
 — Ok — disse Ilya calmamente — só há uma maneira de decidir isso.
Os dois garotos olharam para ele com os olhos arregalados, como se tivessem esquecido o astro da NHL na sala.
Ilya conseguiu manter a cara séria quando disse, muito sério: — Vocês dois se equilibrem em um pé só. Quem conseguir ficar assim por mais tempo é o melhor jogador de hóquei. 
 — O quê? — disse Ben.
 — Isso é estúpido — disse Jordan.
Ilya cruzou os braços. — Três, dois, um... vai. 
Os dois meninos se levantaram imediatamente e levantaram um pé cada. Jordan cambaleou um pouco no início, mas ambos permaneceram equilibrados. Depois de alguns minutos com os meninos se encarando do outro lado da sala, Ilya disse: — Hmm. Vocês dois são bons nisso. Talvez tentem pular. 
Demorou ainda menos tempo do que Ilya esperava para os meninos começarem a rir. Ben foi o primeiro a abrir a boca, e Jordan logo o seguiu, sorrindo largamente e rindo baixinho enquanto pulavam.
Por fim, Jordan tropeçou e teve que colocar o segundo pé no chão.
 — Nossa — disse Ilya. — Achei que o filho de um treinador seria um jogador de hóquei melhor, mas tudo bem. 
Shane entrou na sala enquanto todos riam. Ele parecia confuso. — Eu vi vocês saindo do gelo — disse ele. — Está tudo bem? 
 — Tudo bem. — disse Ilya. — Estamos voltando agora. 
Os meninos saíram primeiro, empurrando-se, mas de forma brincalhona, não agressiva. Ambos ainda riam.
 — Que diabos? — Shane perguntou, quando ele e Ilya estavam sozinhos.
 — Eles são rivais — disse Ilya, sorrindo. — Jordan entrou para o time A. Ben não. 
Shane torceu o nariz. — Então o Ben precisa ser um perdedor melhor. 
 — Ah, mas escuta. O pai do Jordan é o treinador. Então talvez a habilidade não tenha sido a única coisa que ajudou o Jordan. 
Shane deu de ombros. — De qualquer forma. Precisamos voltar lá. 
 — Todos viram a briga? 
 — Provavelmente. Mas vamos fazer com que todos se concentrem na coisa certa. Isto não é Acampamento Ben e Jordan. 
 — Ainda não — disse Ilya, cutucando Shane. — Mas talvez eles sejam os novos nós, um dia. 
 — Então é melhor eu avisar Jordan para não se apaixonar por Ben. 
 — Ah, você é o Jordan? 
 — Obviamente. Ele entrou para o time A. 
Eles sorriram um para o outro, e Ilya se inclinou um pouco. Ele não conseguiu evitar. Eles não tinham transado a semana toda porque Shane não queria que sua mãe ouvisse, e Ilya estava à flor da pele.
Shane se esquivou dele. — De jeito nenhum. Não vamos cometer esse erro de novo. 
 — Gosto de cometer erros com você.
 — Você pode cometer erros no gelo. Como sempre. 
 
 — Caramba, foi uma semana divertida — disse Max a Shane na tarde de sexta-feira. — Obrigado novamente pelo convite. 
O acampamento em Montreal havia terminado, as crianças tinham ido embora, e Shane tinha quase certeza de que tinha sido um sucesso. — Claro. Obrigado pelo treinamento. Você está pronto para fazer isso de novo na semana que vem em Ottawa? 
 — Com certeza. Eu me diverti muito. Aquela aparição surpresa da Taça da Copa Stanley foi incrível. 
 — Isso foi tudo JJ, só para garantir, caso ele não tenha deixado isso bem claro. — Shane estava brincando, mas ficou emocionado por JJ ter aproveitado o dia com a taça para compartilhá-la com as crianças do acampamento. Shane usaria o seu próprio dia na semana seguinte no acampamento de Ottawa, e estava grato por as crianças de Montreal não terem ficado de fora.
Max riu. — Ele mencionou. E nos convidou para uma festa hoje à noite também. 
 — Você vai? 
 — Claro. Com que frequência você é convidado para uma festa de rua haitiana com a taça da Copa Stanley? 
 — Toda vez que JJ ganha uma. 
 — Você vai estar lá? 
 — Hum. — Shane olhou para a esquerda e viu Ilya se aproximando. — Talvez. Tenho outros planos, mas vou tentar fazer os dois — mentiu.
 — Você está falando da festa do JJ? — Ilya perguntou.
 — É. Você quer ir? — Shane esperava que não.
 — E comemorar a conquista da copa pelo Montreal? Eca. Não. 
Shane fingiu revirar os olhos, o que fez Max rir.
 — Vocês são meio adoráveis — disse Max.
Ilya arqueou as sobrancelhas para Shane. — Adorável. 
As bochechas de Shane coraram. Será que estavam adoráveis demais? Talvez devessem moderar o tom.
Ele deu o que esperava ser um passo sutil para longe de Ilya e disse: — Tenha uma boa noite, Max. Nos vemos em Ottawa. 
Como se tivesse sido chamada pelo nome, Leah apareceu no final do corredor com Ryan. Ao chegar ao marido, beijou-o na bochecha e disse: — Pronto para a aventura, querido? 
 — É. Vamos tirar um cochilo para curtir a noite toda, ok? 
Leah apoiou a testa no ombro de Max. — Estou velha demais para curtir a noite toda. 
 — Até meia-noite, então. 
 — Combinado. 
Eles sorriram um para o outro com carinho, e Shane sentiu uma onda de ciúmes, seguida pela vontade de beijar Ilya na frente de todos. Alguém ali se importaria? Ryan já sabia...
 — Sua mãe está te procurando — disse Ryan. — Ela está no escritório. 
 — Certo — disse Shane, afastando as ideias absurdas que momentaneamente o obscureceram. Ele se virou e caminhou rapidamente em direção ao escritório. Ficou surpreso quando Ilya o alcançou alguns segundos depois.
 — Ok? — perguntou Ilya.
 — Sim — disse Shane firmemente.
Ilya cantarolou baixinho e, assim que dobraram uma esquina, agarrou seu pulso e o puxou em direção a uma porta aberta. Era um dos vestiários, sujo e meio nojento, muito parecido com aquele em que se olharam pela primeira vez, mais de uma década antes, quando filmaram um comercial juntos.
Ilya fechou e trancou a porta, então pressionou Shane contra ela.
 — Oh — disse Shane, e então Ilya o beijou, forte e com propósito, como se isso fosse uma forma de fisioterapia.
 — Melhor? — perguntou Ilya, quando finalmente se separaram. Os dois homens respiravam com dificuldade. Os dedos de Shane cravavam-se no quadril e no ombro de Ilya, e Ilya tinha uma das mãos presa no cabelo de Shane.
 — Sim — sussurrou Shane. — Porra, eu te quero tanto.
 — Foi uma semana longa — concordou Ilya.
 — A mamãe vai voltar para Ottawa agora. Teremos a casa só para nós. 
Ilya o beijou novamente, dessa vez daquele jeito indecente que fez os dedos dos pés de Shane se arrepiarem.
Jesus, o que eles estavam fazendo? Ele interrompeu o beijo e disse: — Depois. Aqui não. 
 — Ok. — Ilya deu um passo para trás e começou a alisar a camisa polo de Shane.
 — Esta sala te lembra alguma coisa? — Shane perguntou enquanto passava o dedo pelo antebraço de Ilya.
Os lábios de Ilya se curvaram. — Quando você foi tão pouco profissional, fazendo aquele comercial comigo. 
 — Eu? Foi você quem deu em cima de mim. 
 — Depois que você apontou seu pau para mim. 
Shane ficou boquiaberto. Ele a fechou. Depois a abriu novamente. — Você estava se exibindo. 
 — Me exibindo? 
 — É. Com todos os seus músculos nus e sua bunda... empinada. 
Ilya riu. — O quê? 
 — Você sabia o que estava fazendo. 
Ilya beijou sua testa. — Talvez. 
Shane apoiou a cabeça no ombro de Ilya, inspirando-o e tentando não se perguntar como as coisas seriam diferentes se Shane não tivesse conseguido controlar o próprio pau naquele dia no chuveiro. Será que Ilya o estaria abraçando agora, mais de uma década depois, com uma tatuagem de um mergulhão no braço?
 — Estou feliz que você seja tão exibido — disse Shane.
Ilya deu um tapinha nas costas dele. — Fico feliz que você fique duro tão facilmente. 
 — Cale a boca — disse Shane, mas sorriu no pescoço de Ilya, aliviado por ambos estarem pensando a mesma coisa.





Capítulo Cinco
 
 
 — O que eu vou vestir para esse evento? — perguntou Shane do seu closet.
 — Você tem um couro, hum. O que é? Tipo, de cavalo...? 
 — Um arreio. E cale a boca. 
Ilya riu baixinho para si mesmo. Ele sinceramente mal podia esperar para ver que tipo de roupa Shane usaria para o show de Fabian.
 — Só vista uma jockstrap — sugeriu Ilya. — E óculos escuros. 
Shane colocou a cabeça para fora do closet. — O que você está vestindo? 
Ilya estava ajustando sua camiseta rosa-claro justa no lugar. Era uma compra recente, e ele estava incrível nela.
 — Jesus — disse Shane.
 — Legal, né? 
 — Eles não tinham no seu tamanho? 
Ilya sorriu. Shane estava falando besteira, e a luxúria em seu olhar o denunciava. — Use algo leve. Vai estar quente na balada. 
 — Certo. Hum. — Shane desapareceu de volta no closet. Um minuto depois, ele reapareceu com uma calça preta estilosa, afunilada no tornozelo, e uma camisa de linho cinza-claro com o colarinho aberto.
 — Ótimo — disse Ilya, o que era um eufemismo. A camisa esticava-se sobre os ombros largos de Shane, e os punhos das mangas curtas acentuavam a protuberância de seus bíceps.
 — Sim? — Shane perguntou.
 — Hum. — Ilya puxou Shane para um beijo. — Você está gostoso — murmurou ele contra os lábios. — Vou ficar pensando a noite toda no que quero fazer com você mais tarde. 
 — Merda, vamos pelo menos chegar na boate antes que você comece a me fazer querer ir embora. 
Ilya sorriu e o beijou novamente. — Você vai adorar o show. Ouvi dizer que o Fabian é muito bom. 
 — Ah é? Quem te contou isso? 
 — Harris. Você sabe, o...
 — O cara das redes sociais que eu não conheço, mas você não para de falar? O gayzinho adorável? Você disse que ele era adorável, né? 
Ilya riu baixinho e inclinou a cabeça para beijar a articulação do maxilar de Shane. — Ele me convidou para o show do Fabian em Ottawa no ano passado. Mas precisei descansar por causa de uma lesão. 
 — Então você está sendo convidado para encontros com gays adoráveis, não é? — Shane provavelmente estava tentando parecer irritado, mas sua voz estava um pouco tensa e ele inclinava a cabeça para dar a Ilya melhor acesso ao seu pescoço. — Para shows de música sensuais? 
 — Sim. O tempo todo. 
 — O Harris vai estar lá hoje à noite? Vou atrapalhar? 
 — Não sei. Quer que eu mande uma mensagem para ele? 
Shane era incrivelmente habilidoso em encarar e sorrir ao mesmo tempo. — Vamos lá. Vamos indo. 
 
O show de Fabian foi tão sexy e hipnotizante quanto Harris havia descrito, e cada aspecto dele parecia intenso, porque Ilya tinha Shane ao lado dele.
Não tão perto quanto Ilya gostaria, mas ainda assim. Ao lado dele.
O ideal seria que Ilya estivesse atrás de Shane, com os braços em volta dele, segurando-o contra o peito. Ilya apoiaria o queixo na cabeça de Shane e beijaria seus cabelos sempre que sentisse vontade.
Em vez disso, Ilya estava entre Shane e Ryan Price, no fundo do bar lotado. Ryan havia explicado que sempre observava de trás, por causa do seu tamanho. Ilya e Shane decidiram lhe fazer companhia.
No palco, Fabian mantinha a plateia cativa. Apesar da enorme quantidade de pessoas ali, o ambiente estava quase silencioso, exceto por sua voz etérea e pela música que ele fazia sozinho, usando um teclado, um laptop, uma variedade de pedais e seu violino. Ele usava calça branca larga, transparente o suficiente para que as luzes do palco brilhassem através dela. Estava sem camisa, mas usava várias correntes brilhantes no pescoço e mais algumas na cintura fina. Braçadeiras douradas serpenteavam em volta de seus bíceps e, mesmo do fundo da sala, Ilya podia ver que ele usava muita maquiagem. Ele parecia mágico e sensual. Um prêmio, com certeza. Ilya não poderia estar mais feliz por Ryan ter sido quem o conquistou.
 — Ele é lindo — disse Ilya a Ryan, quando Fabian terminou sua música.
 — Eu sei — disse Ryan, sem tirar os olhos do palco. Ele vestia uma camiseta preta simples e calça jeans preta, e provavelmente seria confundido com um segurança algumas vezes naquela noite. Embora, Ilya supôs, Ryan fosse basicamente um segurança, porque ele definitivamente seria o primeiro a intervir se alguém fizesse algo, mesmo que ligeiramente ameaçador, ao seu namorado. Fabian não poderia ter tido um protetor melhor.
 — Deve ser uma sensação poderosa — disse Ilya. — Saber que todos na sala querem seu namorado. 
O sorriso que curvou os lábios de Ryan era a expressão mais sexualmente carregada que Ilya já vira no rosto do homem tímido. — É verdade. 
Sim, Ilya conseguia ver como ir a esses shows seria uma preliminar inebriante para Ryan.
Ele olhou para o próprio namorado, que observava Fabian atentamente, de braços cruzados. Ele podia não estar no palco, parecendo um diamante reluzente, mas era incrivelmente lindo. A linha acentuada do seu maxilar e a curva reta do seu nariz de perfil eram mais fascinantes para Ilya do que qualquer outra coisa na sala.
Ele deu um passo para mais perto dele e roçou o braço no cotovelo de Shane. Shane se afastou, com os braços caídos ao lado do corpo, e disse: — Ele é muito bom. 
 — Eu sei. 
 — E, tipo, cativante. Você não consegue tirar os olhos dele, sabe? 
 — Sim — disse Ilya, sem desviar o olhar do rosto de Shane. Ele queria desesperadamente tocá-lo.
Às vezes, Ilya sentia tanta fome de contato que sentia vontade de gritar. Sentia mais quando Shane estava por perto, como agora, mas fora dos limites. Ilya costumava ir a boates como esta o tempo todo, em praticamente todas as cidades da NHL. Encontrava alguém de quem gostava, ficava com a pessoa e depois ia para casa com ela. Às vezes, faltava à boate e simplesmente mandava mensagem para um de seus frequentadores, dependendo de onde estivesse.
Ele não sentia falta disso. Não mesmo. Era devotado a Shane, de todo o coração, e a vida sexual deles era melhor do que qualquer coisa que ele já tivesse experimentado com outra pessoa. Mas sentia falta de ser tocado. Sentia falta da descarga de endorfina que costumava sentir ao ficar com outras pessoas, e de como se sentia relaxado depois. Sentia falta de conhecer pessoas novas, conversar com elas, encantá-las.
Acima de tudo, porém, ele sentia falta do conforto que recebia do toque humano. Agora, naquela boate em Montreal, ele queria esse conforto do homem por quem estava apaixonado.
Ele deu mais um passo em direção a Shane, diminuindo novamente a estreita distância entre eles. Desta vez, passou a ponta do dedo pelo braço de Shane, do cotovelo ao pulso. Shane se encolheu e o encarou com olhos arregalados e questionadores.
 — O quê? — ele perguntou.
Beije-me, Ilya queria dizer. Beije-me e segure-me na frente de todas essas pessoas. Puxe-me para o palco e faça isso. Eu não me importo mais. Por favor. Estou morrendo.
— Nada — disse Ilya, e se afastou. — Nada.
 
Shane ficou tão excitado que sentiu como se fosse explodir em chamas.
A sensualidade da performance de Fabian - todo o seu charme - combinada com a proximidade de Ilya criou uma eletricidade que percorreu o corpo de Shane. Ele desejou poder agarrar Ilya e puxá-lo para mais perto, beijá-lo contra a parede dos fundos da boate até que ambos estivessem ofegantes. Mas não se importava em esperar. O aspecto proibido do relacionamento deles - a disciplina necessária para esconder o quanto sentiam tesão um pelo outro - ainda despertava em Shane. Era sensual.
Ali, em público, Shane não se importava em fingir que eram dois amigos, curtindo com o amigo jogador aposentado da NHL. Ele não se importava em manter as mãos para si, porque sabia que, assim que estivessem sozinhos, se desmanchariam completamente e seria perfeito. A recompensa por um trabalho bem-feito. Shane adorava esse tipo de coisa.
Mas, porra, o Ilya estava lindo esta noite. Aquela camiseta rosa justa mal se segurava, esticada no peito e ombros musculosos do Ilya. Aquela tatuagem de mergulhão encarando o Shane, praticamente uma marca na pele do Ilya.
Meu, pensou Shane. O mundo não precisa saber, porque eu sei.
Ele se perguntou se Ilya estava tão excitado quanto ele naquele momento. Ele olhava de soslaio para Shane, então provavelmente sim. Além disso, fazia quase uma semana que não conseguiam transar, e se a seca estava afetando Shane tanto assim, devia estar matando Ilya.
Shane se lembrou da última vez que estiveram juntos em algum tipo de boate. Fazia anos, antes de admitirem seus sentimentos um pelo outro. Shane estava com Rose na ocasião, tinha saído com ela e seus amigos naquela noite, e Ilya por acaso estava na mesma boate de Montreal com alguns de seus companheiros de time. Shane abandonara Rose na pista de dança, atraído por Ilya como uma mariposa pela chama, e observara, impotente, Ilya beijando uma linda mulher.
Houve um breve e aterrorizante momento em que os olhares dele e de Ilya se encontraram. Quando Ilya o descobriu. Então Shane fugiu, envergonhado por ter sido pego observando e horrorizado com o ciúme que sentiu.
Ele precisou parar o carro enquanto dirigia para casa naquela noite porque não conseguia enxergar a estrada por causa das lágrimas. Estava tão confuso, assustado e devastado. Deveria ter ido para casa com Rose, sua linda namorada estrela de cinema, e não chorando na beira da estrada, sozinho no carro, por causa de um jogador de hóquei russo detestável.
Ele estava apaixonado por ele, embora se recusasse a sequer considerar isso na época.
Agora, ele sentia o leve roçar da ponta de um dedo em seu cotovelo e ficou tenso quando o dedo desceu até seu pulso. Ilya não deveria estar tocando nele daquele jeito.
 — O quê? — Shane perguntou, porque tinha que haver uma razão para Ilya quebrar a regra mais importante deles.
Por um breve momento, os olhos de Ilya pareceram tristes e até um pouco assustados. Então ele piscou e assumiu uma expressão mais neutra.
 — Nada — disse Ilya enquanto se afastava. — Nada. 
Ilya voltou o olhar para o palco, mas Shane continuou observando Ilya. Seus ombros estavam caídos e seu maxilar estava tenso. Ele parecia... derrotado.
Shane olhou ao redor. A sala estava escura. Estava lotado, mas a atenção de todos estava voltada para Fabian, e ele e Ilya estavam lá no fundo, de qualquer forma. Shane mordeu o lábio e tomou uma decisão rápida antes de começar a pensar demais.
Ele deu um passo para o lado, roçando o quadril de Ilya, e então colocou a mão na parte inferior das costas. Não foi muito, mas o corpo inteiro de Ilya relaxou enquanto ele se inclinava para trás, em direção ao toque. Ele olhou para Shane e lhe deu um pequeno sorriso agradecido.
Shane sorriu de volta e traçou um pequeno coração nas costas de Ilya com o dedo. Ilya ergueu uma das mãos em direção a Shane, que pairou no ar por um momento antes de Ilya puxá-la de volta para pousá-la sobre o próprio coração. Ele acenou para Shane e então voltou a olhar para o palco.
Shane manteve a mão nas costas de Ilya pelo resto do show, retirando-a apenas brevemente para aplaudir após cada música. Ele sentia que estava se safando de alguma coisa, pela forma como sua palma pressionava o calor das costas encharcadas de suor de Ilya. Pelo modo como cada respiração silenciosa de Ilya soava alta contra os dedos de Shane.
A música que Fabian estava tocando tinha letras murmuradas e carregadas de sexo, com pausas repentinas e inesperadas a capella, nas quais ele suspirava letras que faziam Shane arrepiar de verdade. Tudo parecia, soava e cheirava a promessa de sexo, e Shane estava perdendo um pouco a cabeça. Como Ryan não estava correndo para o palco naquele momento? Shane quase quis, mas não tanto quanto queria agarrar a camiseta suada de Ilya e puxá-lo para si. Shane não era o tipo de cara que transaria com alguém em público, mas isso era o máximo em que ele pensava sobre o assunto.
Talvez terminar uma semana de celibato com um show do namorado feiticeiro sexual de Ryan não tivesse sido a melhor ideia. Shane esperava que ninguém notasse enquanto ajustava cuidadosamente sua ereção para que não ficasse tão evidente contra o tecido apertado de sua calça.
Ilya, é claro, notou. Seu sorriso provocou um novo arrepio em Shane, e ele mordeu o lábio inferior, olhando fixamente para Ilya.
Logo, Ilya murmurou.
 
Shane estava distraído demais para dirigir naquele momento. Estava tão excitado que se sentia bêbado.
Ele insistira em dirigir naquela noite, porque já estava farto de colocar sua vida nas mãos de Ilya, mas agora duvidava de sua decisão. Seu corpo pulsava com a necessidade de pressionar sua pele contra a de Ilya. De saboreá-lo, desvendá-lo e mostrar-lhe tudo o que estivera pensando enquanto Ilya estivera tão perto dele, com aquela camiseta absurdamente justa, a pele quente e brilhando de suor.
Além disso, Ilya estava massageando o pau de Shane através da calça enquanto dirigia.
 — N-não — disse Shane, com a voz fraca. — Não é... porra... não é seguro. 
Ilya riu baixinho e tirou a mão. Shane conteve um gemido de perda. Respirou fundo, se recompondo, e se concentrou na estrada.
 — Você está tão duro — observou Ilya.
 — Eu também estou dirigindo.

 — Eu não estou. 
Shane olhou e viu que Ilya tinha segurado seu próprio pau através do short.
 — Não faça isso também — disse Shane, forçando-se a desviar o olhar.
Um gemido suave veio do banco do passageiro. Os olhos de Ilya estavam fechados, a cabeça inclinada para trás e os lábios entreabertos.
Porra. Shane estava ignorando a estrada novamente.
 — Pare com isso — disse Shane. — Sério. Já já estaremos em casa. 
 — Hum. Não do jeito que você dirige. 
Shane apertou o maxilar. — Não vou transformar isso em um jogo. — Ele fez o possível para ignorar o quão excitante era a ideia de tentar chegar em casa antes que Ilya gozasse. — Eu vou nos levar para casa em segurança e aí você pode tocar em quantos paus quiser. 
Ilya riu e ergueu as duas mãos para que Shane pudesse ver que ele o obedecera. — Tudo bem. 
Shane soltou um suspiro. — Quase em casa — disse ele, mais para si mesmo.
 — Quantos paus vão ter lá? Você convidou alguém? 
 — Você deseja. 
 — Acho que você gostaria — disse Ilya. — Ter uma plateia. 
Shane se contorceu contra o assento de couro. Ele realmente não gostaria de ser observado, mas, como um cenário puramente imaginário, isso mexeu com ele.
 — Você me exibiria? — Shane perguntou baixinho.
Ele conseguia sentir a luxúria do olhar de Ilya mesmo sem olhar. — Eu nunca pararia de te exibir — disse Ilya. — Se eu pudesse. 
 — Puta merda — murmurou Shane.
Eles chegaram em casa e até passaram pela porta antes de se chocarem, beijando-se e agarrando-se, tentando se aproximar enquanto lutavam para tirar a roupa um do outro. Ilya venceu a corrida, deixando Shane nu e pressionado contra a parede com as mãos presas sobre a cabeça. Ilya o beijou com força enquanto Shane se arqueava em sua direção, ansiando por mais.
 — Quero — Shane murmurou sem pensar enquanto Ilya beijava seu pescoço.
 — Você vai conseguir — disse Ilya num ronco baixo e delicioso. Ele ainda estava de short, embora o zíper estivesse aberto e mal grudado em seus quadris. — Estava morrendo naquela boate. 
 — Eu também. 
 — Eu fiquei morrendo a semana toda. 
O corpo de Shane ondulou contra o de Ilya. — Mostre-me. 
Ilya mordeu o maxilar de Shane. — Me diz o que fazer. 
Foi uma jogada de poder para Ilya, pois ele sabia o quão constrangedor Shane ficava quando tinha que pedir coisas na cama. Ele estava absolutamente ciente da batalha travada na cabeça de Shane naquele momento, enquanto Shane tentava ignorar o constrangimento e preferia mandar em Ilya.
 — Chupe-me — tentou Shane.
 — Assim? — Ilya sugou o ponto de pulsação abaixo do maxilar de Shane, fazendo-o se contorcer.
 — Não — Shane ofegou — seja um idiota.
Ilya riu, soltou os pulsos de Shane e deu um passo para trás. Rapidamente, tirou o short e a cueca e se ajoelhou. Passou as mãos pela cintura, quadris e coxas de Shane enquanto o olhava com uma admiração descarada que fez Shane se exibir.
 — Tão lindo — disse Ilya. Ele se inclinou e beijou a ponta do pau de Shane antes de abrir os lábios para sugar a cabeça.
Shane soltou um gemido longo e baixo, batendo a cabeça contra a parede atrás dele. — Porra, Ilya. 
Ilya demorou, traçando e provocando-o com a língua, excitando Shane. Shane levou a mão à nuca de Ilya e enfiou os dedos em seus cachos levemente úmidos.
 — Você é muito bom nisso — disse Shane, sem fôlego. Ele revirou os quadris, só um pouquinho, esperando que Ilya entendesse a indireta.
Ilya grunhiu e deslizou as mãos pela parte de trás das coxas de Shane, até sua bunda, onde cravou os dedos nos músculos, puxando Shane para mais perto, mais fundo. Os músculos da garganta dele flexionaram ao redor da cabeça do pênis de Shane, e os dedos de Shane apertaram os cabelos de Ilya, puxando-o levemente.
 — Puta merda — Shane ofegou. Ele fechou os olhos com força e se forçou a respirar enquanto Ilya engolia em seco.
Ilya ficou assim por mais alguns segundos, depois se afastou lentamente, arrastando a língua pelo comprimento de Shane, até chegar ao fim e deixar Shane sair de sua boca.
 — Eu poderia fazer você gozar agora mesmo — disse Ilya.
 — Não — disse Shane, quase falando sério.
 — Quarto? 
Nossa, isso parecia muito distante. Shane olhou para a escada com tristeza, mas depois assentiu. — Sim. Depressa. 
Eles subiram as escadas, nus, rindo e de mãos dadas. Provavelmente pareciam ridículos, mas Shane não se importou. Ele empurrou Ilya contra a parede no topo da escada e o beijou.
 — Amo você pra caralho — Shane murmurou contra os lábios dele. — Quero você dentro de mim. 
Ilya rosnou e deu um tapa forte na bunda de Shane, uma vez, o som agudo reverberando no corredor vazio. — Vem para a cama, então. 
Shane empurrou Ilya para dentro do quarto, beijando-o e praticamente tentando trepar nele. Ilya sentou-se na ponta da cama quando chegou lá, puxou Shane para seu colo e o beijou intensamente até que ambos caíram no colchão, em um emaranhado de membros se contorcendo.
Ilya riu na boca de Shane e continuou a beijá-lo. Shane se perguntava se Ilya estava tão tonto de felicidade quanto ele. Às vezes, ele ainda não conseguia acreditar que eles estavam realmente juntos. Que Shane poderia ter isso.
Shane subiu em cima dele. Abriu bem as coxas, montando nos quadris de Ilya, ainda beijando. As mãos fortes de Ilya deslizaram pelas costas de Shane até os ombros, depois de volta para a bunda.
Lubrificante. Eles precisavam de lubrificante imediatamente.
Shane se esticou na cama e abriu a gaveta do criado-mudo. Tateou em busca de um dos frascos de lubrificante que guardavam ali, entre sua crescente coleção de brinquedos sexuais, e o tirou.
Ilya pegou a garrafa e começou a trabalhar. Shane gemeu de alívio ao primeiro roçar do dedo escorregadio de Ilya em seu buraco.
 — Depressa — disse Shane.
 — Tão impaciente. 
 — É, estou impaciente pra caralho. Já faz uma semana. — Ele sabia que, quando o verão acabasse, teria que ficar muito mais tempo sem sexo. Mas essas semanas não seriam cheias de estar perto o suficiente de Ilya para sentir seu cheiro. Não seriam cheias de ouvir a risada despreocupada de Ilya quando ele brincava com as crianças, ou de ver o jeito como os olhos de Ilya às vezes ardiam quando ele olhava para Shane. Quando Ilya achava que ninguém notaria. Quando ele não conseguia evitar.
Naquelas semanas, ele não dividiria a cama com Ilya, não o ouviria respirar no escuro e, às vezes, não o ouviria choramingar. Ele não conseguiria se aconchegar contra Ilya, beijar sua nuca e sussurrar que o amava. Quando ele pensava que Ilya não notaria. Quando ele não conseguia evitar.
Aquelas seriam semanas diferentes. Naquele momento, Shane precisava de tudo o que pudesse obter de Ilya.
Ilya demorou, abrindo-o com dedos cuidadosos enquanto observava o rosto de Shane. Ele estendeu a mão livre e acariciou a bochecha de Shane.
— Meu amado — murmurou Ilya, em russo. — Tão lindo.
Shane fechou os olhos por um instante, deixando claro para Ilya que ele havia entendido. Ilya não conseguia mais se esconder atrás de sua língua nativa quando queria ser doce e gentil. Era algo pelo qual Shane havia se esforçado; enquanto seus companheiros de time jogavam pôquer ou jogavam em seus celulares no avião, Shane estudava russo.
 — Chega — disse Shane, também em russo. — Estou pronto. 
Ilya cantarolou e continuou a penetração lenta com dois dedos. — Eu gosto disso — disse Ilya, voltando ao inglês. — Deixe-me observá-lo um pouco mais. 
Shane bufou e apertou os dedos de Ilya. Não era o suficiente. Frustrado, ele envolveu o próprio pau rígido com a mão e o acariciou.
 — Melhor ainda — disse Ilya, sorrindo. — Aqui. — Ele passou a garrafa sobre o pau de Shane e derramou um pouco de lubrificante nele. Porque Ilya estava cheio de boas ideias.
 — Ai, merda — Shane ofegou. Ilya começou a acariciar a próstata de Shane no mesmo ritmo que a mão de Shane deslizava sobre seu pênis. Um calor subiu pela barriga de Shane, consumindo o que lhe restava de controle. — Ilya. Por favor. 
Ilya retirou os dedos. Um momento depois, Shane sentiu a cabeça do pênis de Ilya batendo contra seu buraco. — Isso? — perguntou Ilya.
Shane não respondeu. Apenas mudou de posição e afundou-se no pau escorregadio de Ilya. Ele foi devagar porque não faziam assim com muita frequência e porque queria arrancar o gemido delicioso de Ilya.
 — Merda, Hollander — Ilya disse asperamente.
Meu Deus, Shane adorava quando Ilya usava o sobrenome dele, como costumava fazer antes. Quando eles transavam, mas antes de serem... isso.
Shane se levantou um pouco e afundou novamente, recebendo outro gemido. Ele sorriu para o homem que amava e disse: — Segure-se em alguma coisa, Rozanov. 
Ilya agarrou os quadris de Shane, cravando os dedos com força enquanto Shane o cavalgava. Era emocionante ver Ilya assim, esparramado sob ele, o peito arfando enquanto lutava para manter os olhos abertos.
 — Adoro seu pau — Shane ofegou. Ele tinha uma mão apoiada no peito de Ilya e a outra agarrando a parte de trás da coxa esquerda dele. — Adoro te pegar assim. 
 — Você simplesmente ama — Ilya disse entre dentes — exercício.
Shane soltou uma risada trêmula, ajustou seu ângulo e o montou com mais força.
Ilya estava desmoronando embaixo dele, murmurando em um russo tão confuso que Shane não conseguia traduzir. Ele não precisava. — Você vai gozar por mim? 
Ilya respirou fundo. — Cedo demais. Porra. 
Shane parou de pular implacavelmente e passou a fazer movimentos lentos.
 — Ah — gritou Ilya. — Porra... porra!

Shane sorriu, amando o poder que possuía. Amando o quanto ele conseguia fazer Ilya se sentir... Amando o que ele conseguia fazer com que ele se sentisse... e o quanto ele conseguia reduzi-lo.
 — Muito lento? — Shane perguntou, sua voz surpreendentemente firme considerando o quão perto do limite ele próprio estava.
 — Sim — disse Ilya. — Não. Porra, você é perfeito.
 — Sim? — Shane mexeu os quadris, cuidadoso e controlado. — É só isso que você precisa? 
Ilya bufou e estendeu a mão para o pau de Shane. Ele o envolveu levemente com os dedos e o segurou por um instante, com o olhar fixo no de Shane.
 — Isso é suficiente? — Ilya perguntou enquanto passava a mão suavemente sobre o pênis de Shane, quase sem tocá-lo.
Porra, quase foi o suficiente. Shane arqueou e apertou o pau de Ilya involuntariamente enquanto tentava enfiar na mão dele.
Ilya riu e puxou a mão. Shane gemeu em protesto.
Ilya colocou a mão na nuca de Shane e o puxou para baixo até que os lábios de Ilya estivessem contra sua orelha. — Eu acho — disse ele, em russo — que você precisa ser fodido direito.
Shane ofegou e assentiu, e segundos depois estava deitado de bruços, com o rosto pressionado contra um travesseiro. Ilya agarrou suas coxas e ergueu sua bunda no ar, depois a penetrou.
 — É disso que você precisa? — Ilya perguntou em voz baixa e áspera.
 — Sim — disse Shane, sem fôlego. — Com força. 
 — Toque-se. 
Não demorou muito depois disso. Não com Shane se masturbando impiedosamente enquanto Ilya o penetrava, fazendo a cabeceira da cama bater contra a parede a cada estocada.
 — Agora — Shane ofegou. — Porra, eu vou gozar. — Seu corpo inteiro estremeceu quando ele começou a esguichar por cima da mão e nos lençóis.
Atrás dele, Ilya apenas disse — Hollander — antes de parar e pulsar dentro dele.
Ilya não se retirou imediatamente. Ele se abaixou cuidadosamente até apoiar quase todo o seu peso nas costas de Shane, respirando com dificuldade contra o pescoço dele. Por vários longos momentos, eles apenas respiraram juntos.
Por fim, Ilya começou a salpicar os ombros de Shane com beijos suaves, e seu membro amolecido escorregou para fora do corpo de Shane. Ele desceu os beijos pela espinha de Shane de uma forma adorável que o fez suspirar de alegria.
 — Amo você — murmurou Shane no travesseiro. Ele estendeu a mão, procurando desajeitadamente, e Ilya a segurou.
 — Eu já volto — disse Ilya. Ele apertou a mão de Shane, depois a soltou e saiu da cama. Shane ouviu passos e, em seguida, a porta do banheiro se fechando.
Ele tinha a vaga noção de que precisava se levantar e se limpar. Os lençóis também precisavam ser trocados. Mas Shane estava tão relaxado e sonolento que se perguntou o quão importante aquilo era.
Ilya pareceu demorar mais do que o normal no banheiro. Finalmente, ele voltou e deu um tapinha no ombro de Shane. — Sua vez. 
 — Mmpf. 
Ilya riu baixinho e bagunçou o cabelo de Shane. — Vamos lá. Você odeia se sujar. 
Shane não conseguiu negar. Ele se arrastou até o banheiro.
Quando ele voltou, percebeu que Ilya já havia trocado os lençóis e estava sentado em um lado da cama, olhando para a parede.
 — Você está bem? — perguntou Shane.
 — Sim — disse Ilya. Ele parecia distraído.
Shane se deitou na cama, apreciando o deslizar suave dos lençóis limpos contra a pele. — Tô morto de cansaço. 
Ilya concordou com um murmúrio e se enfiou debaixo das cobertas ao lado dele. Enroscou-se em Shane, envolvendo-o com um braço e o abraçando. Shane adormeceu em minutos.
Acordou algum tempo depois, piscando na escuridão ao sentir Ilya rastejar de volta para a cama ao seu lado. Não fazia ideia de que horas eram ou há quanto tempo Ilya estivera ausente, mas sentiu o aroma forte de fumaça de cigarro.
 — Você estava fumando — ele reclamou sonolento.
 — Não. 
 — Eu consigo sentir o cheiro. 
Ilya beijou seu ombro. — Talvez sua casa esteja pegando fogo. 
Shane bufou e voltou a dormir.



Capítulo Seis
Outubro
 


— Com quantos homens você já ficou? 
Ilya ergueu os olhos com interesse da caneca de café em que estava colocando açúcar. Shane tinha feito a pergunta abruptamente e agora olhava fixamente para seus ovos pochês. Suas orelhas estavam rosa-choque.
 — Esta semana, você quer dizer? — Ilya perguntou calmamente.
Shane ergueu o olhar, sua irritação irradiando-se pela mesa do café da manhã em ondas rabugentas. — Não, babaca. Quer dizer, em toda a vida. 
Ilya tomou um longo gole de café, com o olhar fixo em Shane por cima da borda da caneca Ottawa Centaurs. Lentamente, ele baixou a caneca de volta à mesa, recostou-se na cadeira e perguntou: — Por quê? 
 — Porque você nunca me contou. 
 — Talvez eu não preste atenção nisso. 
Shane o encarou, depois voltou a atenção para os ovos. — Deixa pra lá. 
A boca de Ilya se curvou. Ele deixou um silêncio pairar entre eles, tempo suficiente para Shane talvez acreditar que Ilya deixaria aquilo passar.
Ele não iria.
 — Quantos você espera que sejam? 
Shane balançou a cabeça. — Esquece. Não me importo mais. 
 — Mentira. 
Ficou claro pela tensão no maxilar de Shane quando ele olhou para Ilya que ele se importava muito. — Você disse que tinha um cara em Moscou. O, hum... 
 — O filho do meu treinador. Sim. Ele era um deles. 
 — O primeiro? 
 — Eu disse que sim. Sim. 
 — Você nunca disse isso. Quer dizer, estava implícito, eu acho, mas... 
 — Ele foi o primeiro. — Ilya mordeu o interior da bochecha e acrescentou: — Possivelmente o melhor também. 
 — Você é um idiota gigante. 
 — Você sabe quem tinha um pau gigante? — Ilya perguntou melancolicamente.
A cadeira de Shane rangeu no chão da cozinha quando ele se levantou. Ele pegou o prato da mesa e saiu furioso em direção à pia. Ilya continuou comendo seu café da manhã.
 — Eu fui o segundo? — Shane perguntou, depois de terminar de enxaguar o prato.
 — Maior pau? 
 — Pare com isso. 
Ilya fez questão de pegar um pedaço de torrada, mastigando pensativamente como se não conseguisse se lembrar direito de quantos homens já havia dormido antes de Shane. — Talvez. 
Shane cruzou os braços. — Não pensei que seria uma pergunta tão difícil de responder. 
 — Você consegue se lembrar de todos os gols que já marcou? 
 — Ah, é um número parecido? — Shane marcou mais de quinhentos gols somente na NHL.
 — Mais ou menos. 
Shane saiu da cozinha.
Ilya deu-lhe um minuto de vantagem e saiu atrás dele. Encontrou-o perto da porta da frente, já de jaqueta. — Aonde você vai? 
 — Casa. 
Ilya recostou-se na parede. — Tão cedo? — Shane precisava dirigir de volta para Montreal naquela manhã, mas Ilya certamente não o deixaria ir assim.
 — Eu te disse meu número — disse Shane.
Como se Ilya tivesse esquecido. — Sim. Dois homens além de mim. Ambos terríveis. 
 — Nada terrível. Só não... 
Ilya balançou as sobrancelhas.
 — Estou indo. — Shane colocou a mão na maçaneta. Ilya colocou a mão no ombro de Shane.
 — Você foi o segundo. 
Shane não se virou. — E depois de mim? 
 — Existe uma resposta errada para esta pergunta? 
Shane expirou, os ombros caídos. — Não. 
 — Alguns. Não muitos. Era perigoso, né? Uma raridade. 
 — Eca. 
Ilya deixou a mão deslizar do ombro de Shane para o peito. Shane deu um pequeno passo para trás e quase relaxou contra ele. Ilya abaixou a cabeça e beijou o pescoço de Shane, que relaxou ainda mais. — Nenhum deles importa. Não mais. 
Shane suspirou. — Eu sei. 
 — Então por que perguntar? 
Shane se virou. Ilya mantinha o braço sobre ele, a mão agora apoiada nas costas de Shane. — Não sei. — Ele bateu a testa no peito de Ilya. — Desculpe. 
Ilya passou o outro braço em volta dele e o abraçou enquanto acariciava o cabelo escuro e brilhante de Shane. Cheirava a xampu caro. — Vou sentir sua falta. 
Shane suspirou alto. — Você está pronto para mais uma temporada disso? 
O coração de Ilya disparou. O que aquela pergunta significava? — Mais uma temporada de quê? 
Shane se afastou o suficiente para olhá-lo nos olhos. — Se escondendo. 
Seria, no total, a décima primeira temporada deles na NHL escondidos. Sete temporadas de encontros secretos e três temporadas em um relacionamento sério, quase sempre secreto. Foram muitas temporadas escondidos.
 — Claro — disse Ilya.
 — Eu odeio isso. 
 — Eu sei. Eu também. 
 — Não acredito que ninguém descobriu ainda. 
 — Bem. — disse Ilya, passando o polegar pela bochecha de Shane. — Você não chega aos meus pés. 
 — Certo. 
 — Quem acreditaria se você contasse a eles?
Shane deu um soco no braço dele e capturou os lábios de Ilya num beijo doce. Ele tinha gosto de café e de casa, e Ilya realmente desejou que ele não precisasse ir embora.
 — Você devia largar o hóquei — murmurou Ilya. — Manda uma mensagem para eles. Diz que larga. Fica aqui comigo. 
 — Não vou encerrar minha carreira por mensagem de texto. 
 — Então envie um e-mail. 
 — Eu tenho que ir. 
Outro beijo longo, um pouco menos doce. Um pouco mais urgente. Quando se separaram, Shane estava pressionado contra a parede, e a camiseta de Ilya estava arregaçada até o peito. Os dois homens respiravam pesadamente, com a pele corada e os paus semiduros.
 — Eu tenho que... — Shane disse novamente.
 — Ir. Sim. 
 — Três semanas e você estará em Montreal, certo? 
 — Três semanas. 
 — Nada mal. — Shane sorriu tristemente para ele. Três semanas não era tanto tempo, mas Ilya estava tão cansado de ter o relacionamento deles dividido em noites únicas, com semanas de intervalo. Duas noites seguidas, se tivessem sorte.
Exceto nos verões, quando estavam juntos quase todos os dias, e a alma de Ilya se iluminava ao absorver a proximidade de Shane, da mesma forma que seu cabelo castanho-dourado clareava ao sol. Ilya adorava hóquei, mas agora vivia para os verões.
O verão havia acabado. A temporada regular da NHL começaria oficialmente em dois dias. Sua alma teria que viver de memórias ensolaradas e da expectativa de noites roubadas de sexo explosivo e beijos carinhosos.
 — Eu te amo — disse Ilya entre as respirações profundas que ele estava dando na tentativa de esfriar o sangue.
Shane saiu de entre Ilya e a parede e apertou seu braço. — Também te amo. — Shane suspirou, e Ilya educadamente ignorou o tremor. — Certo. Três semanas. 
 — Três semanas. Me mande uma mensagem quando chegar em casa. 
 — Claro. — Shane o beijou mais uma vez e então ele se foi.



Capítulo Sete
 
 
Dinastia.
Essa era a palavra que passava pela cabeça de Shane - a palavra que vinha sendo repetida várias vezes em Montreal ultimamente - enquanto ele observava a bandeira dos Campeões da Copa Stanley subir até o teto.
Era sua terceira cerimônia de premiação. Sua terceira vitória na Copa Stanley. Depois de tantos anos mal chegando aos playoffs, Montreal tinha um time de hóquei dinástico novamente. E não havia motivo para modéstia - tudo começara com ele.
 — Não fica chato, né? — disse JJ.
Eles estavam juntos no gelo, todo o time reunido em torno dos troféus conquistados na temporada passada, incluindo a Copa Stanley. A multidão - lotada, como sempre - vibrava de orgulho enquanto a bandeira subia.
 — Não — disse Shane. 
Ele adorava ser um Montreal Voyageur. Amava o que ele e seus companheiros haviam conquistado ali e queria continuar fazendo isso pelo resto da carreira. Ele era um agente livre irrestrito no final daquela temporada, mas esperava assinar com Montreal novamente. Ele nem queria considerar opções. Este era o seu time. Estes eram os seus fãs.
E essas eram as suas três bandeiras da Copa Stanley.
Um dia, o número dele também seria pendurado nas vigas. Ele não tinha dúvidas de que seria aposentado ali. Ele havia conquistado isso. Mesmo que desistisse agora, já havia feito o suficiente para merecer isso.
 — Você sabe o que é ainda melhor do que três Copas Stanley? — perguntou JJ.
Shane sorriu. — Quatro Copas Stanley. 
 — Certo, porra. Vamos nessa. 
 — Vamos lá — concordou Shane.
 
As estreias em casa em Ottawa sempre pareceram um pouco ridículas.
Como em todos os times da NHL, houve muita festa: vídeos projetados no gelo, um show de luzes, muito gelo seco e música alta e animada. Cada jogador foi anunciado individualmente ao sair do tapete vermelho e entrar no gelo.
Quando Ilya jogou pelo Boston, a energia no estádio transbordava de orgulho e esperança. O time havia prometido aos torcedores que faria tudo o que pudesse para vencer por eles. Os torcedores em Boston tinham expectativas; eles queriam campeões.
A estreia do Ottawa em casa foi mais como um pedido de desculpas preventivo. Não houve promessas feitas aqui esta noite, apenas um monte de luzes decorativas para distrair o fato de que o time era realmente terrível e quase certamente perderia este jogo. E o próximo.
Ilya odiava. O pior era que nem fazia sentido para ele. Ottawa tinha os elementos de um grande time, incluindo ele. Seu novo treinador, Brandon Wiebe, era inexperiente e muito jovem, mas Ilya já gostava dele. Wyatt era um ótimo goleiro e defendia regularmente quarenta chutes ou mais para evitar que eles perdessem feio. Ilya ainda marcava muitos gols, mas não era o suficiente. Ele não conseguia ser um time inteiro.
Como capitão, o nome de Ilya foi chamado por último. Ele pisou no gelo e os fãs foram à loucura. Eles realmente o amavam aqui em Ottawa. Era muito legal.
Ele assumiu seu lugar, completando o círculo que seus companheiros haviam feito ao redor do logotipo no centro do gelo. O logotipo dos Centaurs era uma das muitas coisas desconcertantes sobre o time: um desenho animado de um centauro jogando hóquei. Ilya não tinha certeza de como exatamente isso funcionaria. Mas era a representação perfeita do time de Ottawa: um monte de coisas misturadas que não tinham a mínima chance de vencer jogos de hóquei.
 — Esses pobres coitados — murmurou o companheiro de linha de Ilya, Zane Boodram, enquanto olhava para a multidão através do gelo seco e da iluminação fraca.
 — Talvez a gente vença — disse Ilya.
 — Claro. Talvez esta seja a temporada em que finalmente decoraremos o teto deste lixão. 
Ilya olhou para as vigas, onde não havia nenhuma faixa dos Campeões da Copa Stanley pendurada.
 — Talvez. 
 
 — Foi um maldito jogo — disse o treinador Theriault em seu tom áspero e sem humor de sempre. — Temos uma longa temporada pela frente, então vamos segurar a mão e não sair se pegando agora.  
Houve murmúrios de concordância solene entre os jogadores no vestiário. Shane assentiu junto com eles, concordando com o treinador, mas desejando ter usado termos menos homofóbicos. Depois de quase trinta anos de vida no hóquei, porém, Shane mal sabia mais o que era considerado homofóbico.
Tinha sido um bom jogo. O Montreal dominou desde o primeiro minuto, e seu goleiro, Patrice Drapeau, só sofreu um gol. Quase perfeito, na verdade.
 — Amanhã — disse o treinador — vamos falar sobre a vantagem numérica porque foi uma bagunça esta noite. Reunião por vídeo antes do treino. Nove da manhã.  
Houve murmúrios de — Sim, treinador — Shane sinceramente não tinha certeza de qual era o problema da vantagem numérica, já que eles só tiveram três vantagens numéricas e marcaram em um deles, mas supôs que descobriria. Este time buscava a perfeição, sempre. Não era fácil ser um Voyageur, mas pelo menos o trabalho duro e o sacrifício valeram a pena. Apenas um time na liga havia levantado uma bandeira naquela noite.
Ele não conseguia se imaginar em um time como o Ottawa. Ilya raramente reclamava, mas Shane não conseguiria lidar com o constrangimento de perder com tanta frequência. Era um pouco decepcionante, para ser sincero, que Ilya não se importasse mais. Ele sentia falta de competir contra Ilya. Ultimamente, não havia muitos desafios.
 — O treinador não animou ninguém durante o verão, hein? — disse Hayden a Shane depois que Theriault saiu da sala.
 — Ele é nosso treinador, não nosso amigo — disse Shane, de forma um tanto automática.
Hayden cutucou-o. — Você também não se animou nem um pouco durante o verão. 
Shane zombou, o que não o fez parecer mais alegre.
Hayden riu e passou o braço pelos ombros de Shane. — Te amo, amigo. Quer almoçar amanhã depois do treino? 
Shane se esquivou do braço suado de Hayden. — Já planejei minhas refeições para a semana. 
Hayden lançou lhe um olhar fulminante. — Posso pedir comida para viagem e comer na sua casa? Só quero ficar de boa, seu idiota do caralho.  
 — Ah. — Merda. Shane era um péssimo amigo? Provavelmente. — Claro. Claro. 
 — É? — perguntou Hayden. — Tem certeza de que não está ocupado com... sabe? 
 — Não — disse Shane rapidamente. — Não nos veremos por um tempo. 
Hayden não pareceu muito triste com isso. — Você acha que Ottawa venceu hoje à noite? — Ele se levantou e pegou o celular da prateleira. — Vamos ver. 
Deus, Shane esperava que sim.
 
Ottawa perdeu, é claro. Mas Luca Haas marcou seu primeiro gol na NHL em seu primeiro jogo na liga, então havia motivos para comemorar.
 — Não foi o resultado que esperávamos — disse o treinador Wiebe. Seu tom era quase de desculpas, como se a culpa fosse dele pela derrota. Como se o time não tivesse perdido o tempo todo, praticamente durante toda a sua existência. — Mas vi muita coisa que gostei lá hoje à noite. Wyatt, jogo incrível. Ilya, posso dizer que é um prazer ver você de perto. Incrível. E cadê o Luca? 
Do outro lado da sala, em frente a Ilya, Luca timidamente levantou a mão.
 — O futuro está aqui — anunciou Bood em voz alta, bagunçando o cabelo curto e suado de Luca. Ele entregou o disco do gol a Luca e todos aplaudiram.
Não foi a primeira vez que Ilya se perguntou por que diabos Bood não era o capitão do time. Ele era basicamente o diretor social do time, o líder de torcida e era um Centaurs desde seu primeiro jogo na NHL, seis temporadas atrás.
Ilya era um péssimo capitão ultimamente. Ele mal saía com os companheiros de time e não conhecia nenhum dos jogadores mais jovens. Sentia vontade de arrancar o C da própria camisa e entregá-lo ao Bood naquele momento.
Ilya observou seus companheiros de time rindo e tagarelando uns com os outros enquanto começava a tirar o equipamento, sentindo-se a quilômetros de distância. Ele costumava ser o centro desse tipo de coisa, dançando no meio da sala para fazer seus companheiros rirem. Agora, sentia apenas uma exaustão profunda que não podia ser atribuída inteiramente ao jogo que acabara de jogar.
A imprensa entrou na sala e Ilya conseguiu fazer algumas declarações básicas. Sim, a derrota foi decepcionante, mas ele acreditava no time e estava confiante de que eles iriam virar o jogo nesta temporada.
A maioria dos repórteres queria falar com Luca, o que foi um alívio. Assim que saíram de Ilya, ele alegremente tirou a camisa encharcada de suor e a jogou em um dos cestos de roupa suja.
 — Olá — disse uma voz alegre.
 — Harris — disse Ilya, cumprimentando o gerente de mídias sociais do time. — Você precisa de uma foto minha sem camisa para o Instagram? 
Harris riu. — Quer dizer, ia ganhar algumas curtidas, não vou mentir. 
Ilya fez algumas poses bobas de flexão muscular, exibindo seus bíceps. Harris se abanou, brincando. — Meu Deus, preciso me sentar — disse Harris, sentando-se na baia ao lado da de Ilya. — Estou quase desmaiando. 
Ilya sorriu para ele. Se alguém conseguia melhorar seu humor rapidamente, era Harris. Todos no time adoravam Harris, o que Ilya apreciava, já que Harris era assumidamente gay. Ele não tinha certeza se Harris teria sido tão bem recebido em Boston. Ele não teria sido convidado para os passeios do time, isso era certo.
 — Todo mundo vai para o Monk depois — disse Harris. — Você vai? 
 — Não sei — disse ele. — Talvez. 
Harris sorriu de um jeito que deixou Ilya saber que ele não estaria lá. Ele se levantou e deu um tapinha no ombro de Ilya, que era um pouco mais largo para ele. Ele era ainda mais baixo que Shane. — É melhor eu sair daqui antes que você tire o short e eu entre em combustão. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — Você trabalha para este time ou fica só no vestiário? 
Harris piscou para ele. — Não conte a ninguém. 
Ele atravessou a sala para falar com Wyatt, e Ilya tirou o resto de seu equipamento e foi para o chuveiro.
Dez minutos depois, ele retornou ao vestiário, que estava mais silencioso do que quando ele saiu. Viu Haas sentado em sua baia, ainda vestindo a maior parte do seu equipamento, sorrindo para o disco. Ilya prendeu a toalha em volta da cintura e caminhou até ele.
 — Podemos conseguir isso, hum... — Ilya não conseguia se lembrar da palavra certa. — Feito como um troféu. 
Luca rapidamente colocou o disco no banco ao seu lado, como se estivesse envergonhado. — É só um gol — disse ele.
Ilya sentou-se ao lado dele. — Ainda tenho o meu, na minha sala de troféus em casa. 
 — Aquela sala deve estar muito cheia — disse Luca seriamente.
Ilya sorriu. — Muito. Mas o disco do primeiro gol é o meu favorito. 
As bochechas de Luca ficaram rosadas, fazendo-o parecer ainda mais jovem do que realmente era. — Sério? 
 — Sim. Porque foi o começo, sabia? Em breve você terá uma sala cheia de discos e troféus da NHL, mas... — Ilya pegou o disco — ...tudo começou com este. 
Luca abaixou a cabeça. — Gostaria que tivéssemos vencido o jogo. 
Ilya quase fez uma piada sobre como Luca se acostumaria a perder em breve, mas não era essa a mensagem que ele queria passar para o novato. — Eu também. — Ele cutucou o braço de Luca. — Você vai para o Monk? 
Os olhos de Luca se arregalaram. — Você vai? 
Doía no coração de Ilya o quanto aquele garoto queria que ele entrasse para o time. O quanto isso significaria para ele. Ele sabia que Luca o idolatrava quando criança; ele lia as entrevistas.
Mas Ilya simplesmente... não conseguia. Não naquela noite. Ele não tinha energia nem para fingir naquela noite.
 — Na próxima vez — ele disse com uma fraca tentativa de sorrir.
Mais tarde, na cama, Ilya não conseguia fazer seu cérebro se calar. Era uma pena, pois seu cérebro não tinha nada de bom a dizer sobre ele.
Ele sabia, racionalmente, que não era inútil. Era um astro da NHL, capitão do seu time e amado pelos fãs. Tinha um namorado maravilhoso que o amava tanto que ele estava disposto a suportar muito estresse e se esgueirar só para estar com ele. Ele era amado.
Mas ele não tinha certeza se merecia isso. Não conseguia se convencer disso. Não agora.
Ele desejou que Shane estivesse com ele. Eles estavam separados há apenas dois dias, mas Ilya daria qualquer coisa para ter Shane em seus braços naquele momento.
Fraco. Seu cérebro dizia isso na voz do pai. Enojado e cruel.
Ilya pegou o celular do criado-mudo. Talvez fosse fraco, mas precisava de qualquer coisa que Shane pudesse fazer naquele momento. Uma selfie sonolenta. Uma mensagem de boa noite. Um emoji de coração. Qualquer coisa.
 
Na manhã seguinte, Shane acordou cedo e encontrou uma mensagem perdida em seu telefone, enviada depois de uma da manhã.
Ilya: Você está acordado?
Shane bufou e balançou a cabeça. Ilya alguma vez não estava com tesão?



Capítulo Oito
 
 
Ilya tinha uma decisão a tomar.
Ele poderia agir pelo seguro e pegar a coisa certa, ou poderia arriscar tudo por uma chance de glória.
Pra ser sincero, não teve decisão nenhuma. Ele jogou os dados. 
 — Mas isso era uma mão cheia — ressaltou Yuna.
Ilya rolou dois dados sobre a mesa. — E agora são quatro trincas. — Ele pegou o dado que não combinava com os outros, deu-lhe um beijo e o lançou de novo. 
 — Não! — disse David assim que o dado parou.
 — Merda — disse Yuna.
 — Ganhei! — gritou Ilya. Ele ergueu os braços em triunfo.
 — Não sei por que convidamos você — resmungou Yuna.
 — Porque eu trago tortas artesanais. — Harris tinha dito a Ilya que havia uma padaria fora da cidade que vendia as melhores tortas artesanais que ele já tinha comido. Ele gostava especialmente das de cereja.
 — Ele tem razão — disse David.
O telefone de Ilya tocou. Quando viu quem estava ligando, sorriu e se levantou da mesa da cozinha dos Hollanders.
 — Deixe-me adivinhar quem é — provocou Yuna.
Ilya piscou para ela enquanto entrava na sala e atendia a ligação. — Oi. 
 — Oi — disse Shane. — Como vão as coisas? 
 — Ótimo. Estou na casa dos seus pais. 
 — Ah é? O que você está fazendo aí? 
 — Destruindo-os no jogo de dados General. 
Shane riu. — Mamãe não vai gostar disso. 
 — Ela me ama. — Ilya caminhou até a lareira, coberta de fotos emolduradas de Shane em várias idades, a maioria com uniforme de hóquei. Ele tinha sido uma criança adorável. — Pronto para o jogo? 
 — Claro. É só Boston. 
Ilya bufou. Seu próprio time não vencia o Boston há séculos. — Arrogante. 
 — Normalmente. Mas você gosta.  
Os lábios de Ilya se curvaram. — Sim. 
 — Você vai assistir, certo? 
 — Talvez. — Ilya passou o dedo sobre uma foto de Shane em seu uniforme adolescente de hóquei. Ele parecia ter uns dezessete anos - a idade que tinha quando Ilya o conheceu. — Talvez a gente assista a um filme. 
 — Idiota — disse Shane carinhosamente.
 — Mas você gosta. 
 — Eu gosto. Mas também gosto do resto de você. — Sua voz assumiu um tom mais sedutor. — Mas eu estava morrendo de vontade de ter você dentro de mim. 
Ilya sorriu. — A propósito, você está no viva-voz. 
 — O quê? 
 — Estou brincando. 
 — Jesus — Shane suspirou. — Não tem graça. 
 — Se você diz. 
 — Eu provavelmente deveria ir. Vamos para a arena em breve. 
 — Ok.
Houve uma longa pausa - a mesma pausa que aparecia no final da maioria das conversas telefônicas. Ambos os homens precisavam encerrar a ligação, mas nenhum deles queria.
 — Boa sorte esta noite — disse Ilya finalmente. — Tente não se envergonhar tanto. 
Shane bufou. — Claro. 
 — Me ligue mais tarde, sim? 
 — Claro. 
Ilya sorriu para a foto do adolescente Shane. — Ya lyublyu tebya3. 
 — Ya vsegda budu tebya lubit4 — respondeu Shane.
 — Mostre-me. 
Eles encerraram a ligação e Ilya voltou para a cozinha, balançando a cabeça ao perceber o quão melosos ele e Shane tinham se tornado.
 
 — Ele está bem esta noite — disse Yuna.
Ilya murmurou concordando do seu lado do sofá. Shane parecia bem todas as noites. Ele era um ótimo jogador em um ótimo time. Ilya era um ótimo jogador em um time terrível, e se sentia pior a cada semana que passava.
 — É estranho assistir ao Boston jogar? — perguntou David.
Já tinha sido uma vez, mas não mais. O elenco deles havia mudado bastante nas duas temporadas desde que Ilya jogara pelo Boston. — Tenho um time melhor agora — disse Ilya. — Bem, melhor para mim. O time é ruim. 
 — Você não se arrepende? — perguntou Yuna. — De sair? 
 — Nunca. — Era basicamente a verdade. Ele poderia ter levado Boston a outra Copa Stanley se tivesse jogado por eles na temporada passada. Eles chegaram perto, mesmo sem ele.
Mas estar no Canadá, perto de Montreal, tornou mais fácil estar com Shane. Ilya poderia construir uma vida aqui, na cidade natal de Shane, Ottawa. Eventualmente, ele poderia se tornar cidadão canadense, se aposentar e começar uma nova aventura com Shane.
 — Você quer outra Coca? — David perguntou durante um intervalo comercial.
 — Não, não, estou bem. Satisfeito com o jantar delicioso — disse Ilya com um pequeno sorriso. David tinha feito frango à parmegiana, um dos pratos favoritos de Ilya. Ilya tinha comido mais do que precisava. Principalmente depois de comer duas tortas artesanais.
 — Tem sorvete — disse Yuna. — Se você quiser. 
 — Não, obrigado — disse Ilya. E então: — Que tipo? 
Yuna sorriu. — Cookies com creme. 
Ilya levou a mão ao coração. — Impossível resistir. 
Poucos minutos depois, Ilya estava encolhido sob um cobertor no sofá, tomando sorvete de uma tigelinha. Ele se sentia como uma criança, e meio que adorou.
Estavam mostrando Shane na televisão, uma imagem aproximada enquanto ele se preparava para a disputa de disco. Suas bochechas estavam coradas, a pele brilhando de suor. Seus cabelos escuros espreitavam por baixo do capacete, como nunca acontecera durante a maior parte de sua carreira.
 — O cabelo dele está muito comprido — reclamou Yuna.
 — Não — disse Ilya baixinho. — Está perfeito.   
No segundo período, Shane recebeu um passe longo de J.J. que resultou em um contra-ataque. Shane correu pela zona de Boston, usando sua velocidade incrível para garantir que ninguém o pegasse. Quando chegou perto do gol, ele trocou para o revés e, no breve instante antes de chutar, Ilya percebeu o que ele estava fazendo. Shane deixou o disco onde estava, fingindo o chute de revés e obrigando o goleiro a se mover. Então, num movimento relâmpago, Shane disparou um chute de frente por cima do ombro do goleiro. 
E então, Shane piscou para a câmera. Piscou. E Ilya sabia que era para ele.
 — Essa é a minha jogada! — disse Ilya. O cobertor em que estava enrolado caiu no chão enquanto ele se levantava, uma mão acenando para a televisão, a outra segurando a tigela de sorvete protetoramente contra o peito. — Essa é a minha jogada! 
David e Yuna estavam rindo. Ilya não.
 — Quando ele aprendeu isso? — perguntou Ilya. — Eu não o ensinei. 
 — Você conhece o Shane — disse Yuna. — Ele estudou, aprendeu e, eu diria, aperfeiçoou. 
 — Essa jogada se chama Rozanov! — exclamou Ilya. — Ele não consegue fazer isso. 
 — Ele simplesmente fez isso — David ressaltou.
Ilya se jogou de volta no sofá, bufando. — Isso é besteira. 
 — Você deveria se sentir honrado — disse Yuna. — É uma demonstração de respeito. 
 — É uma demonstração de ser um ladrão. 
 — Você acha que as crianças não praticam essa jogada no mundo todo do hóquei? — perguntou David. — Aposto que metade da NHL já praticou, mas ninguém consegue fazer, exceto você e Shane. 
Bom. Foi bom pensar nisso, mas Ilya não iria admitir.
 — Eu consigo fazer isso mais rápido — ele resmungou.
Shane estava no banco agora, sorrindo e parecendo orgulhoso demais de si mesmo. Ilya enfiou uma colherada de sorvete na boca para se impedir de sorrir de volta.
 
 — Seu merdinha. 
Shane riu diante da fúria do namorado. — Você gostou? 
 — Como você aprendeu isso? 
 — Como se fosse difícil — disse Shane com desdém, como se não tivesse praticado em segredo por horas, visualizando aquele momento. Esperando ver exatamente essa expressão no rosto de Ilya.
Ao telefone de Shane, Ilya franzia a testa, mas seus olhos brilhavam com a mistura de raiva e desejo que sempre fazia os joelhos de Shane fraquejarem. Ele estava sem camisa, e Shane conseguia ver o topo da tatuagem de urso-pardo em seu peitoral esquerdo e parte da tatuagem de mergulhão perto de seu ombro esquerdo.
 — Você estava tentando me deixar com raiva? — A voz de Ilya era baixa e perigosa, e fez Shane estremecer.
 — Funcionou? 
 — Você está sozinho? 
Shane moveu o telefone para mostrar seu quarto de hotel vazio. — Sim. 
 — Tire essa camisa. Deite-se na cama. 
Shane aproveitou um momento para encaixar o celular no tripé que tivera a precaução de instalar ao lado da cama. Ele sabia que sua pequena façanha no gelo deixaria Ilya com tesão pra caramba. Estava contando com isso.
Quando ele estava acomodado na cama, sem camisa, como instruído, Shane disse, em russo: — Você tem planos para mim? 
A boca de Ilya ficou aberta por um momento, e Shane praticamente conseguia ver as ondas de excitação percorrendo seu corpo. — Porra — disse Ilya.
Shane mordeu o lábio, satisfeito consigo mesmo. Satisfeito por ainda conseguir fazer Ilya reagir daquela forma, por ainda conseguir surpreendê-lo, depois de todos esses anos.
 — Acho que mereço uma recompensa — disse Shane, em inglês. — Por aperfeiçoar essa jogada. 
 — Aperfeiçoado — zombou Ilya. — Foi só razoável. 
 — O disco foi para a rede. 
 — Tanto faz. Espere aí. Um minuto. 
Shane esperou enquanto Ilya colocava o celular no próprio tripé. Quando terminou, Shane teve uma boa visão de Ilya reclinado na cama, vestindo apenas cueca boxer.
 — Espero que não tenha sido isso que você usou na casa dos meus pais. 
 — Eu me arrumei para os seus pais. Camisa bonita, namorado muito respeitável. 
 — Você não precisa se arrumar para eles. Eles te amam. 
O sorriso de Ilya parecia suave e impotente. — Eu sei. Fizeram frango à parmegiana para mim. E tinha sorvete. 
 — Parece saudável e bem equilibrado. 
Ilya balançou a cabeça. — Qual o sentido da vida se você não come frango à parmegiana e sorvete? 
 — Posso pensar em algumas coisas boas — disse Shane enquanto se acariciava delicadamente por cima da cueca. — Além de comida. 
 — Treinamento intervalado alto? — Ilya perguntou secamente.
 — Cala a boca. Estou tentando ser sexy. 
 — Ah. Certo. Eu não tinha certeza. — Ele esticou um braço sobre a cabeça e deixou a mão cair casualmente sobre o travesseiro. — Então, qual é o plano? 
 — Plano? 
 — Você está no comando, não é? Quer uma recompensa? O que quer que eu faça? 
 — Hum. — Shane desejou poder responder a esse tipo de pergunta sem corar. Ilya sempre conseguia ficar perfeitamente indecente sem passar vergonha. — Toque-se. 
Ilya cutucou o próprio nariz. — Assim? 
Shane olhou para o céu, frustrado. — Por que você é assim? 
 — Porque é divertido. 
 — Sabe de uma coisa? Foda-se. Tira o pau pra fora e masturbe-se forte enquanto eu assisto. 
Ilya ficou em silêncio por um momento, piscando para a tela. Então, baixinho, disse: — Sim. Certo. 
Em segundos, Ilya estava nu, e Shane podia vê-lo das coxas ao topo da cabeça. Shane ficou satisfeito ao ver que seu pênis já estava meio duro, a cabeça começando a aparecer para fora do prepúcio. Shane lambeu os lábios.
 — Eu queria que você estivesse aqui agora — disse Shane.
 — Seria estranho. Com seus companheiros de time por perto. 
 — Então eu queria estar na sua casa agora. Pare de ser difícil. 
Ilya sorriu preguiçosamente enquanto se acariciava. — Quero te tocar. Sinto sua falta. 
 — Sinto sempre a sua falta. — A garganta de Shane estava apertada, o que era uma sensação ridícula de se sentir quando se vê um namorado se masturbando. Ele engoliu em seco e disse: — Você está gostoso.
 — Provavelmente. 
Os lábios de Shane se curvaram e ele acrescentou: — Para um cara que teve sua jogada roubada. 
Isso fez Ilya rir e sorrir tão abertamente que seus olhos se enrugaram. Shane também riu e tentou não se assustar com o quanto sentia por aquele homem.
A risada de Ilya se transformou num suspiro de prazer enquanto ele continuava acariciando o próprio pau. — É só isso que você quer? 
 — É — disse Shane, quase num sussurro. — Só quero te ver. 
Era verdade, e não era verdade. Shane queria pular do telefone e se sentar no colo de Ilya. Mas ver Ilya se masturbando foi um prêmio de consolação decente.
 — Quero que você esteja aqui — disse Ilya.
 — Eu também. Quero te tocar. Quero... porra, quero ver você gozar. 
Ilya abriu mais as pernas e recostou-se mais nos travesseiros atrás de si. — Então, coloque os óculos. 
 — Para que eu possa enxergar melhor, ou por que você está excitado pelos meus óculos? 
 — Ambos. 
Shane pegou o estojo dos óculos no criado-mudo. Abriu o estojo com um gesto teatral, tirou os óculos, desdobrou-os e colocou-os. Como um striptease nerd reverso.
Ilya sorriu enquanto sua mão grande se movia em um ritmo fácil e seguro sobre seu pau grosso. Shane aproveitou sua própria visão aprimorada e deixou seu olhar percorrer todos os lugares, dos ombros largos de Ilya, aos seus peitorais contraídos, às suas bolas inchadas, à maneira como seus antebraços musculosos trabalhavam enquanto ele se acariciava.
 — Você é lindo pra caralho — disse Shane.
Ilya sorriu para ele daquele jeito torto que vinha deixando Shane louco há mais de dez anos. — Me conta. 
 — Como se você não soubesse o quão gostoso você é. 
 — Me diga mesmo assim. 
Shane sorriu e balançou a cabeça, mas disse: — Você é grande pra caralho. Tipo, em todos os lugares. Seus braços, seu peito, suas coxas, porra. Eu amo o quão alto você é. Nem me importo que você zombe da minha altura, porque eu adoro ser engolido por você quando estamos juntos. 
Ilya gemeu e moveu a mão mais rápido.
Shane riu. — Imaginei que daria conta do recado. 
 — Toque-se. — A voz de Ilya estava tensa, fazendo com que soasse menos como uma ordem e mais como um apelo.
Shane obedeceu, cantarolando alegremente enquanto finalmente dava atenção ao seu pênis rígido.
 — Você estava esperando que eu mandasse você fazer isso? — Ilya perguntou, divertido.
 — Não — respondeu Shane rapidamente. — Eu só queria ver quanto tempo eu conseguiria esperar. 
Ilya bufou. — Está jogando seu próprio jogo nisso, sim? 
Shane deu de ombros. — Precisava fazer alguma coisa para me manter acordado. Não é como se você estivesse fazendo algo interessante aí. 
 — Pirralho. — Ilya deixou seu pau estalar para trás, batendo forte contra seu estômago firme.
 — Uau — disse Shane sarcasticamente. — Agora você tem truques. 
Os dois caíram na gargalhada. Ilya fez um gesto obsceno com a mão esquerda enquanto ele voltava a se acariciar com a direita.
 — Como isso é interessante? — disse Ilya quando parou de rir. — Faz três dias que não gozo.
As sobrancelhas de Shane se ergueram. — Jesus. Você está bem? — Shane costumava ficar pelo menos o mesmo tempo entre orgasmos sem se sentir privado, mas sabia que Ilya geralmente precisava de pelo menos um por dia.
Ilya riu baixinho. — Bem. Ocupado, eu acho. Ou talvez esperando por isso. Por você. 
 — Admito — disse Shane. — Agora você tem toda a minha atenção. 
 — Ótimo. Por favor, se masturbe para que possamos gozar juntos. 
 — Eu estou... Pelo amor de Deus, me dê uma chance de te alcançar.  
 — Como se você precisasse. 
 — Como se você precisasse — Shane imitou com sua melhor tentativa de sotaque russo.
 — É assim que eu pareço? Não é à toa que você está tão a fim de mim. Sexy. 
Shane riu. — Cala a boca. Deixa-me me concentrar. 
Pelos minutos seguintes, os dois homens ficaram em silêncio, exceto por gemidos baixos e respiração ofegante. Se masturbar assim sempre parecia uma competição, mesmo quando não era. Desta vez, Ilya havia declarado explicitamente que queria que eles se encontrassem, mas até isso soou como um desafio para Shane. Felizmente, desafios eram muito excitantes para ele.
 — Você está perto? — Shane perguntou trêmulo.
Ilya sorriu. — Isso foi rápido, Hollander. 
 — Eu não disse que estava perto. 
 — Mas você está. 
 — Você não... ah, porra... sabe de nada. 
 — Há quanto tempo você não goza? 
Shane estremeceu. — Não me lembro. 
A cabeça de Ilya rolou contra o travesseiro. — Vou gozar com tanta força. 
Shane suspirou, aliviado por terem parado de fingir. — Porra, eu também. 
 — Mal posso esperar para te foder de novo. 
 — Eu também. Merda, eu também. Ilya, você está...
 — Sim. Vamos.  
O orgasmo de Shane o atingiu com tanta força que ele soltou um gemido estranho quando a primeira gota de sêmen atingiu sua barriga. Foi difícil manter os olhos abertos em meio aos intensos choques de prazer, mas valeu a pena assistir Ilya gozando espetacularmente em si mesmo.
 — Puta merda — disse Shane quando conseguiu falar novamente.
Ilya estava com os olhos fechados e respirava com dificuldade pelo nariz. Ele ainda segurava o pau.
 — Você está bem? — perguntou Shane.
 — Acho que tem mais. — Ilya começou a se masturbar novamente, com força e rapidez. Shane observou, espantado, quando, alguns segundos depois, todo o corpo de Ilya ficou tenso e arqueado quando um pequeno jato de sêmen se juntou à bagunça em sua barriga.
 — Isso é novo — disse Shane.
O peito de Ilya ainda arfava. — Como você disse. Eu tenho truques. 
Ambos riram.
 — Isso foi gostoso — disse Shane.
 — Sim. Muito. 
 — Preciso mesmo tomar um banho. De novo. 
 — Mm. 
 — Eu te amo.  
A expressão de Ilya ficou séria e, por um momento, o estômago de Shane se contraiu como se ele esperasse que Ilya lhe dissesse algo terrível.
Mas tudo o que Ilya disse foi: — Eu te amo muito, Shane.
Shane sabia, mas ouvir Ilya dizer aquilo de uma forma tão crua e desprotegida o atravessou como uma lâmina. A dor de não estar no mesmo ambiente que Ilya era física.
 — Dez dias — disse ele. Meu Deus, dez... Como ele aguentaria mais dez dias sem Ilya? E depois tê-lo por apenas um, talvez um e meio, antes de se separarem novamente.
 — Dez dias. — O número soou igualmente enorme quando Ilya o disse.
Eles se despediram, encerraram a ligação e então Shane ficou sozinho novamente, desejando ardentemente que houvesse uma solução para o problema deles.





Capítulo Nove
 
 
Ilya acordou de outro sonho com sua mãe. O mesmo sonho. Sempre o mesmo sonho.
Ele estendeu a mão para o lado de Shane na cama, mas era claro que estava vazia. Ele não dividia a cama com Shane havia duas semanas.
Ele levou a mão ao peito e percorreu o crucifixo em volta do pescoço com a ponta do dedo, acalmando-se com as saliências e bordas familiares da cruz dourada.
Ele precisava ir treinar. Ainda se sentia cansado. Ultimamente, sentia-se sempre cansado. Podia ser porque tinha 29 anos, o que significava que era um jogador de hóquei de meia-idade. Ou porque seu péssimo time tinha perdido por cinco a um na noite anterior. Podia ser por causa dos sonhos perturbadores que vinha tendo com a mãe. Podia ser porque sentia falta do namorado.
Pode ser porque estou deprimido.
Não. Ele estava bem. Normal. Não era como se ele tivesse ficado na cama o dia todo chorando.
Nem a mamãe.
Ele se arrastou para fora da cama, apesar de tudo em seu corpo e cérebro protestarem. Ele havia sido jogado contra as placas na noite anterior por um defensor de Nova Jersey, e estava pagando por isso esta manhã. Mais uma coisa para lidar.
Sentia falta de acordar com Shane. Sentia falta de tomar café da manhã juntos, mesmo que Shane só comesse alimentos extremamente saudáveis agora. Sentia falta de fazer café para Shane e servi-lo numa caneca do Ottawa Centaurs. Sentia falta de tomar banho juntos e de voltar para a cama juntos depois, quentinhos e úmidos, sem conseguir parar de se tocar.
Ele mandou uma mensagem para Shane. Como está St. Louis?
Shane começou a digitar a resposta imediatamente. Chovendo. Como está Ottawa?
Ilya olhou pela janela da cozinha para o rio atrás de sua casa. As árvores brilhavam com as folhas de outono, e o sol brilhava.
Ilya: Tudo bem.
Shane: Você tomou café da manhã?
Ilya bufou. Shane se preocupava com as coisas mais estranhas.
Ilya: Talvez eu vá ao McDonald's para comer um McGriddle.
Ele tinha escrito isso principalmente para irritar Shane, mas agora ele realmente queria um McGriddle.
Shane: Você não deveria comer essa besteira.
Ilya: Devo comer feno no café da manhã como você?
Shane: Não é feno. E sim, provavelmente.
Ilya: Eu preferiria o sanduíche feito com panquecas como pão.
Shane: Nojento.
Ilya sorriu ao imaginar o nariz de Shane enrugando, acumulando suas sardas.
Ilya: Me mande uma foto.
Ele teve tempo de se servir de um café, temperá-lo com creme e açúcar e tomar alguns goles antes de Shane finalmente enviar uma selfie. Ilya se perguntou quantas ele já havia tirado antes de decidir que aquela era boa o suficiente para enviar.
Não era intencionalmente sexy. Era apenas Shane, parado perto de uma janela, provavelmente em seu quarto de hotel, vestindo uma camiseta azul-claro do Montreal Voyageurs e sorrindo. Seu cabelo estava adoravelmente preso atrás da orelha, de um lado.
Ilya: Sinto sua falta. Era o único pensamento em sua cabeça naquele momento.
Shane: Eu também sinto sua falta.
Shane: Pare de enrolar. Cadê minha foto?
Ilya ainda estava sem camisa, o que era um bom começo para uma selfie. Ele esticou o braço que segurava o celular e o levantou um pouco, inclinando-o para baixo. Em seguida, abaixou o cós da calça de moletom até quase a zona da indecência. Enfiou o polegar no cós, puxando-o um pouco para baixo, e tirou a foto.

Uau. Respondeu Shane. Isso foi maldoso.

Ilya desejou poder observar a mudança no rosto de Shane agora. A maneira como suas bochechas coravam e seus olhos brilhavam quando ele estava excitado. Ele provavelmente estava mordendo o lábio inferior.
Ilya: Se você estiver sozinho, nós poderíamos...
Shane: Reunião de time em dez minutos.
Ilya: Isso é um desafio?
Shane demorou uma eternidade para responder, e Ilya imaginou que ele já tinha apagado várias respostas antes de finalmente dizer: Não posso. Desculpe.
Ilya: ok
Shane: Vai ser difícil apagar essa foto.
Ilya: Eu posso enviar mais.
Ele sabia que Shane apagaria a foto. Eles sempre apagavam qualquer coisa do histórico de mensagens que pudesse revelar o segredo deles.
Shane: Você vai assistir hoje à noite?
Ilya: Talvez. Se eu estiver muito entediado.
Shane: Vou tentar vencer por você.
Ilya bufou e escreveu: Tente perder. Estamos na mesma divisão, idiota.
Shane: Não.
E então, sem aviso, Shane enviou uma foto de sua virilha, seu pau semiduro visível sob o tecido cinza de sua cueca boxer.
Shane: Falo com você mais tarde.
Ilya exalou trêmulo e escreveu: Filho da puta.
 
Shane odiava viagens de carro pela Costa Oeste porque atrapalhavam seu sono. Eles tinham voado direto de St. Louis para Los Angeles mais cedo naquele dia e tinham um jogo às oito da noite seguinte, o que pareceria onze da noite. Credo.
Eram nove e meia, horário do Pacífico, e Shane estava na cama, em seu quarto de hotel, tentando ignorar o fato de que eram apenas nove e meia. Se estivesse em casa, já teria passado da sua hora de dormir, principalmente antes de um dia de jogo.
Mas ele não conseguia dormir.
Ele conseguia ouvir Hayden se movimentando no quarto ao lado. Antes, parecia que ele estava assistindo a um filme. Agora Shane só conseguia ouvir passos.
Ele fechou os olhos. Durma, disse a si mesmo.
Ele estava no meio de alguns exercícios de respiração lenta quando alguém bateu à porta.
 — Só um segundo — gritou ele enquanto se arrastava para fora da cama e começava a vasculhar a mala em busca de uma calça de moletom e uma camiseta. Assim que se recompôs, abriu a porta.
 — Ei — disse Hayden. Ele estava passando a mão na própria nuca, e seu cabelo loiro estava completamente desgrenhado. — Posso ficar um pouco aqui? 
 — Você assistiu a um filme de terror de novo? — perguntou Shane, já dando um passo para trás para deixá-lo entrar.
Hayden deu um sorriso tímido. — Foi assustador pra caramba. 
Shane fechou a porta atrás de si. — Você precisa parar de assistir isso. 
 — Eu sei. — Ele se jogou na cama de Shane, sentindo-se em casa. — O que você estava fazendo? 
 — Tentando dormir. 
 — Ah, desculpe. 
 — Tudo bem. — disse Shane, sentando-se na cama ao lado dele. — Não tive muito sucesso. 
 — Malditos fusos horários. 
 — Sim. 
 — Quer assistir alguma coisa? — perguntou Hayden.
 — O quê? Tipo, um dos filmes da franquia Jogos Mortais?  
 — Não! O oposto disso. — Hayden pegou o controle remoto do criado-mudo. — Vou encontrar alguma coisa. 
Ele foi parar num reality show competitivo sobre estranhos se pegando em algum lugar tropical, o que, para Shane, era basicamente um filme de terror. Mas guardou seus pensamentos para si e deixou o amigo ser consolado por jovens mulheres saradas de biquíni.
 — Seria estranho ir a um desses programas — disse Hayden.
 — Hum — Shane concordou.
 — Mas eu provavelmente seria bom nisso. Tenho um corpo bonito, sou um cara legal. Sei que não sou nenhum gênio, mas comparado a esses caras, sou um erodito de Oxford. 
 — Erudito — disse Shane.
 — É. E eu sou rico, então. Isso seria uma vantagem. 
Shane sentou-se de onde estava deitado, recostado nos travesseiros. — Desculpe. Nesse cenário, você seria um participante desse reality show cafona, mas ainda seria um jogador da NHL? 
Hayden deu de ombros. — Acho que sim. 
 — Você passaria um mês da sua vida, ou o tempo que for necessário para filmar esse programa, morando nessa casa de praia nojenta e tentando ganhar dez mil dólares quando você tem um salário da NHL e, tipo, quase nenhum tempo de férias? 
Hayden franziu a testa para ele. — Você está pensando demais, amigo. É claro que não vou a um programa como este porque sou casado com a melhor mulher do mundo e temos... quatro filhos lindos. 
Shane sorriu. — Você hesitou antes de dizer quatro? 
 — Não! 
 — Você realmente perdeu a noção de quantos filhos você tem? 
Hayden deu um leve soco na coxa de Shane. — Espere só até você ser pai. Você vai ver. 
Eles assistiram em silêncio até o próximo intervalo comercial, então Shane disse: — Você acha que eu serei pai algum dia? 
Hayden franziu as sobrancelhas. — Claro. Você quer ser, certo? 
 — Acho que sim. 
 — Bem, então. 
 — Não será fácil. E provavelmente não será por muito tempo. 
 — Ser pai ou mãe nunca é fácil. 
 — É, mas, tipo, ter um filho às vezes é. Para algumas pessoas. 
Hayden riu. — Nunca foi um problema para mim e para a Jackie, isso é certo. Mas ela está esterilizada agora, então. 
Shane torceu o nariz. — Esterilizada? 
— Tipo, ela fez laqueadura ou sei lá como chamam. Quando a Amber nasceu, ela fez a laqueadura na cesárea. Cirurgias duas em uma. 
 — Eficiente. — Shane percebeu que talvez fosse estranho não saber de nada disso. Ele costumava provocar Hayden por causa de sua ninhada, mas nunca conversou com ele sobre a experiência dele e de Jackie em ter filhos e criá-los. — Foi uma decisão mútua? Não ter mais filhos? 
 — Com certeza. Quer dizer, mesmo que só a Jackie quisesse parar, essa teria sido a decisão tomada. Eu nunca teria insistido mais se ela não estivesse a fim. Seria péssimo. Mas quatro filhos é o suficiente para nós dois. — Ele suspirou. — As crianças querem um cachorro agora. 
Shane sorriu. — Ilya também. 
 — Ele quer ter filhos? 
 — Acho que sim. — As bochechas de Shane coraram. — Ainda não conversamos sobre isso muito a sério. Não faz muito sentido agora. 
Na televisão, um jovem muito bêbado começou a se agarrar com uma jovem muito bêbada. Shane deixou seus olhos desfocarem ainda mais do que já estavam sem os óculos e, discretamente, começou a se estressar com a logística de adotar crianças com Ilya. Havia tantas coisas que precisavam acontecer primeiro, e todas eram aterrorizantes.
 — Ele seria um bom pai, eu acho — disse Hayden, quebrando a crise de ansiedade de Shane.
 — Quem? — perguntou Shane, caso Hayden estivesse se referindo ao cavalheiro bêbado na TV.
 — Rozanov. Ele é bom com crianças. Ruby e Jade o adoram. 
 — Ele é basicamente uma criança, é por isso — disse Shane, embora por dentro seu coração brilhasse. — Você acha que eu seria um bom pai? 
 — Claro. Você seria o responsável que garante que eles comam vegetais, escovem os dentes e essas coisas. O Ilya seria o divertido que compraria jet skis para eles no aniversário de dez anos. 
 — Meu Deus. Ele faria isso. 
 — E você os devolveria e compraria sapatos confortáveis para as crianças ou algo assim — provocou Hayden.
 — Vai se ferrar. Eu seria um pai legal. 
Hayden envolveu o antebraço de Shane com a mão. — Shane. Amigo. Você nunca foi legal com nada. E ser pai é a coisa mais estressante que você pode fazer. Você vai ficar um desastre. 
 — Obrigado. 
 — Mas você ainda deveria fazer isso. Crianças são as melhores. 
 — Ok.
 — Ei, talvez Ruby e Jade já tenham idade suficiente para tomar conta dos seus filhos! Cara, que loucura pensar nisso. 
Era uma loucura pensar nisso. Cada aspecto daquilo era uma loucura. — É. 
 — Você tem planos para amanhã? — Hayden perguntou.
 — Vou sair com Rose. 
 — Ah, que legal! Posso ir? 
 — Não. Da última vez você ficou tagarelando o tempo todo como um fã babão. 
 — Sim, porque ela é uma grande estrela de cinema! 
 — Ela também é uma das minhas melhores amigas. E uma pessoa totalmente normal e real. 
 — Eu vou ficar bem, eu prometo! 
Shane balançou a cabeça. — Ela vai me levar para fazer compras. Não preciso de testemunhas. Já sou esquisito o suficiente com roupas sem você estar lá. 
 — Tudo bem. — Hayden voltou a atenção para a TV. Depois de um minuto assistindo, ele riu. — A tatuagem nas costas daquele cara. Nossa. 
Shane olhou de soslaio para o sujeito branco sem camisa que estava sendo repreendido por outro sujeito branco sem camisa. — O que ele diz? 
 — 'Sem problemas.' 
Shane bufou. — Deve ser legal. 
 
Havia duas crianças - Willa e Andrew - que moravam na casa no fim da rua de Ilya. Quase todos os dias de jogos em casa, as crianças ficavam na entrada da garagem e acenavam para Ilya enquanto ele passava a caminho da arena. Às vezes, usavam as camisas que ele lhes dera. Às vezes, seguravam cartazes feitos à mão.
Ilya diminuiu a velocidade ao se aproximar da casa deles e abaixou a janela. Willa estava usando sua camisa, e Andrew tinha um dedo de espuma do Ottawa Centaurs.
 — Quantos gols devo marcar hoje à noite? — perguntou Ilya.
 — Três! — disse Willa.
 — Oito! — disse Andrew.
Ilya riu baixinho. — Sem problemas. Vocês estarão lá? 
Andrew - o mais novo - começou a pular. — É! E eu vou pegar pipoca! 
 — Ah. Sorte — disse Ilya. — Eu nunca compro pipoca nos jogos. 
 — Porque se você comesse pipoca enquanto jogava hóquei, você teria cãibra — disse Willa sabiamente.
 — É verdade — concordou Ilya. Ele notou a mãe das crianças sentada nos degraus da frente. — Olá, Kate. 
Kate acenou. — Boa sorte esta noite, Ilya. 
Ilya assentiu e deu um último aceno, depois foi embora sorrindo. Havia muitas coisas que ele achava difíceis em morar e jogar em Ottawa, mas ele adorava esse ritual pré-jogo com os vizinhos. Ele adorava ter vizinhos. Sua cobertura em Boston era sexy e reservada, mas estar no térreo de uma casa cercada por outras casas era agradável.
Para ser justo, era uma casa grande. Com um portão, árvores e uma enorme entrada semicircular. Ele ainda precisava de um pouco de privacidade.
A viagem da casa de Ilya até a arena durava apenas uns quinze minutos, e ele passava por um drive-thru do Starbucks no caminho, então era basicamente um trajeto perfeito. Era um dia ensolarado, então Ilya decidiu pegar seu Porsche 718 Cayman laranja, que era o mais bacana dos carros que ele tinha. Ultimamente, ele dirigia principalmente seu SUV Mercedes com tração nas quatro rodas. Às vezes, em dias bonitos, ele pilotava sua Ducati, mas tanto Shane quanto Yuna desaprovavam veementemente sua decisão de comprar uma moto, então Ilya não a usava com frequência.
Shane tinha tanta certeza de que Ilya ia morrer num acidente. Era irritante.
Ilya tamborilava os dedos no volante ao ritmo da música do Bad Bunny que ele tinha adicionado recentemente à sua playlist pré-jogo. Ele precisava se fartar de boa música agora, porque era a vez de Evan Dykstra ficar responsável pela música do vestiário, e isso significava country. Ilya tentava ter a mente aberta em relação à música, e talvez nem todo country fosse ruim, mas as músicas específicas que Dykstra curtia eram definitivamente ruins.
Ele entrou no drive-thru do Starbucks, pediu um café com creme e açúcar para si e um café preto para Luca Haas, pois descobrira que gostava da maneira como Luca ficava nervoso quando Ilya lhe dava qualquer atenção. Ilya sempre fora contra trotes ou fazer com que novatos se sentissem desconfortáveis ou intimidados, mas adorava ser gentil com os deslumbrados.
A primeira pessoa que Ilya viu no estacionamento da arena foi Wyatt Hayes, que estava saindo do seu Jeep Wrangler verde-exército. Tinha um logotipo do Lanterna Verde na capa do pneu traseiro, porque Hazy era um nerd.
 — Ei, Roz — disse Wyatt com um pequeno aceno.
Ilya assentiu de volta, pois carregava dois copos de café. — Hazy. 
Wyatt acompanhou Ilya enquanto caminhavam pela garagem. Ele tinha mais ou menos a mesma altura de Ilya - talvez uns dois centímetros a menos -, cabelos loiros cacheados e uma boca larga que quase nunca franzia a testa. — Que tipo de público você acha que teremos hoje à noite? 
 — É uma noite linda, então basicamente ninguém. 
Wyatt riu. — É. Nossos números vão aumentar quando esfriar. 
 — Um pouco. 
 — Talvez eles devessem oferecer aos fãs um chocolate quente de graça ou algo assim. Isso seria um atrativo. 
— Claro — disse Ilya secamente. — Ou um mês de aluguel.
Wyatt riu de novo. — Isso pode fazer com que algumas pessoas se sentem. Talvez. 
Por mais que o público ruim fosse motivo de piada entre seus companheiros de time, Ilya sinceramente odiava. Em Boston, a arena estava lotada em todos os jogos, torcendo pelo time deles. Em Montreal, a arena estava lotada com bastante antecedência para praticamente toda a temporada. Shane não sabia o que era jogar em uma arena meio vazia, porque mesmo quando jogava em Ottawa, a arena estava sempre cheia. De torcedores de Montreal. Com camisas do Shane Hollander.
Mas hoje à noite eles jogariam contra Columbus, então ninguém estaria lá.
 — Talvez devêssemos jogar sem camisa — brincou Wyatt. — Isso poderia atrair um novo público.  
 — Estaria frio — disse Ilya.
 — Sim. E eu provavelmente morreria. 
 — Goleiro sem camisa. Má ideia — concordou Ilya.
 — Acho que podemos começar a ganhar — refletiu Wyatt. — Isso pode funcionar. 
 — Vou sugerir isso na próxima reunião. 
 — Para quem é o café extra? 
 — Haas. 
Wyatt bufou. — Ele vai emoldurar isso.  
 
 — Porra! — gritou Bood enquanto se chocava contra Ilya no canto, envolvendo-o num abraço. Ilya havia marcado no início do primeiro período, fazendo 1 a 0 para o Ottawa. O apito do gol soou, os torcedores que se deram ao trabalho de comparecer comemoraram e o hino do time começou a tocar (a música ‘All I Do Is Win’ do DJ Khaled, que pareceu uma escolha irônica para Ilya).
 — Sua vez, bebê — disse Ilya, tentando igualar a energia de Bood. Ele trocou de luvas com o outro ala, Tanner Dillon, que, francamente, não era bom o suficiente para estar na linha de frente com nenhum dos dois. Ilya sonhava com um dia em que seu companheiro de linha na ala direita fosse tão forte quanto o esquerdo. Talvez fosse Haas algum dia. Ele tinha potencial.
Mas Ilya estava cansado de esperar. Cansado de perder. Ele queria um ala direita estrela na sua linha agora.
Ele queria muitas coisas agora.
 — Ótimo começo, rapazes — disse o treinador Wiebe, animado, quando chegaram ao banco. — Continuem assim. 
Eles não conseguiram manter o ritmo. No final do segundo período, o placar estava 3 a 1 para Columbus.
 — Jogamos contra o Boston na semana passada — disse Jake Pierce, central estrela do Columbus, enquanto ele e Ilya aguardavam a disputa de disco. — Eles foram muito bons. 
 — Legal. 
Pierce bufou e balançou a cabeça. — Não tenho a mínima ideia de porque você assinou com esse time. 
 — Talvez eu goste do silêncio. 
 — Você sabia que temos novatos que tinham pôsteres seus nas paredes dos quartos? 
 — Legal. Bom gosto. 
 — Você não deveria estar aqui, é tudo o que estou dizendo. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — Da próxima vez que eu assinar com um time ruim em uma cidade chata, escolherei Columbus. 
Ele percebeu que Pierce estava tentando não sorrir. — Você é um esquisito pra caralho, Rozanov. 
O jogo terminou 4 a 2 para Columbus. A maior parte da torcida já havia ido embora na metade do terceiro período.
 — Hoje foi uma noite difícil — disse Harris a Ilya no vestiário depois que a imprensa finalmente foi embora.
 — É difícil toda noite — suspirou Ilya. Ele se lembrava de quando o hóquei era divertido.
 — Se te faz sentir melhor, eu gravei novamente esta foto de uma abóbora na qual um fã esculpiu seu retrato. É bem impressionante. — Ele estendeu o celular para que Ilya pudesse ver.
 — Uau. — Em termos de retratos de abóboras, era impressionante. Ilya adorava como o Halloween norte-americano era estranho.
Então ele teve uma ideia. Levou alguns segundos para pesar os prós e os contras, levantou-se e anunciou: — A festa de Halloween deste ano é na minha casa, ok? 
Todos aplaudiram e comemoraram, o que fez Ilya sorrir. Ele nunca dava festas e raramente ia a elas. Porque era um péssimo capitão e companheiro de time.
Ele daria essa festa, e ela seria comentada por anos. A melhor festa de todas. Épica. Em Boston, ele era quem organizava saídas improvisadas. Era o cara para quem seus companheiros de time ligavam quando queriam sair, beber, dançar e transar. Ele poderia ser esse cara de novo. Ele poderia tentar.



Capítulo Dez
 


— Nossa! E aí, gostoso? 
Shane abaixou a cabeça para que Rose não visse o quanto ele estava envergonhado. — Até parece. 
 — Estou falando sério! Olha no espelho. — Rose agarrou o braço dele e o puxou para a frente de um espelho de corpo inteiro. — Olha! 
Shane olhou. Rose o convencera a ir às compras com ela durante seu dia de folga em Los Angeles, e fazer compras com uma das maiores estrelas de cinema do mundo não significava, como Shane esperava, ir a um shopping. Significava sessões de compras privadas em pequenas butiques de grife. Ele também percebeu rapidamente que Rose nem estava procurando roupas para si mesma, e sim em vestir Shane como uma boneca.
Então, agora ele vestia uma camiseta de seda cor de marfim, basicamente transparente, que custava mais do que a maioria das pessoas ganhava em um mês. Parecia mais algo que Ilya usaria.
 — Seu corpo é ridículo — disse Rose. — Olha essa bunda! 
A calça marrom-escura tinha um pouco de elasticidade e se ajustava às suas coxas e bunda de um jeito que, Shane admitia, parecia bem legal. — A calça é boa — admitiu.
 — É muito boa. Confie em mim. E aqui. Experimente isso com ela. — Ela estendeu uma jaqueta bomber de couro marrom-avermelhada. — É curta, então você não vai precisar esconder essa bunda gostosa. 
 — Pare com isso — disse Shane enquanto vestia a jaqueta. Ele nunca tinha sido muito fã de jaquetas de couro, mas talvez...
 — Adorei esse look com seu cabelo comprido — disse Rose. — Você parece encrenqueiro.
Shane virou-se de um lado para o outro em frente ao espelho, examinando-se. Ele parecia diferente, mas ainda era ele mesmo. Só que... mais descolado.
 — Gostei — admitiu ele. — Essa calça tem outras cores? 
Uma hora depois, ele e Rose saíram da loja com várias sacolas, todas contendo roupas para Shane. Rose insistira em pagar por tudo, o que era completamente desnecessário, mas Shane permitiu porque parecia deixá-la muito feliz.
Shane tinha vaga consciência de que havia pessoas - provavelmente paparazzi - tirando fotos deles enquanto caminhavam a curta distância da loja até o carro com motorista de Rose, mas Rose não os mencionou, então ele também não mencionou. Shane não sabia como ela lidava com aquele nível de escrutínio público. Isso fazia com que sua própria vida como jogador de hóquei superstar no Canadá parecesse absolutamente privada.
 — Estou morrendo de fome — anunciou Rose quando entraram no carro. — Quer tacos? 
Shane queria comer tacos, mas... — Estou numa dieta bem rigorosa — disse ele. — Para, tipo, performance. 
Rose riu. — Ah, nossa. Achei que finalmente tinha um encontro para almoçar com quem eu pudesse comer comida de verdade. Ok, então o que você pode comer? 
Depois que Shane recitou uma lista embaraçosamente longa de alimentos proibidos, Rose pediu ao seu motorista - com quem ela parecia ter um relacionamento muito amigável - para levá-los a um lugar que tinha, segundo ela, o melhor poke da cidade.
 — Então, como vão as coisas? — perguntou Rose quando estavam sentados à mesa do pátio com suas tigelas. — Com... sabe? 
 — Ótimo — disse Shane rapidamente. — Ótimo mesmo. 
 — É? Não tem planos revelar ao público? 
 — Na verdade não. 
 — Você concorda com isso? 
Shane aproveitou o fato de ter acabado de enfiar um pedaço de atum na boca e demorou a responder. Na maioria dos dias, ele achava que não tinha problema em se esconder. Eles tinham um plano de longo prazo, e Shane queria segui-lo. Era fácil e organizado. E seguro. Mas alguns dias...
Seria legal sermos abertos sobre o nosso relacionamento. Na maioria das vezes, esconder as coisas não me incomodava, mas às vezes a injustiça disso tudo me deixava furioso. Os outros caras do time podem falar sobre suas esposas e namoradas, e convidá-las para eventos do time e coisas assim. Eles têm filhos e, sei lá, vidas além do hóquei das quais possam se orgulhar. Eu quero isso.
 — E o que ele quer? 
 — Não sei. Acho que é a mesma coisa. — Shane cutucou alguns peixes com os hashis. O restaurante tinha permitido que ele substituísse o arroz por mais couve, o que era bom, mas também péssimo. — Ele disse que quer esperar, mas também disse que assumiria a qualquer momento, se eu quisesse. 
Rose estendeu a mão sobre a mesa e cutucou-o no braço. — Ele te ama tanto! 
Shane ficou da cor do atum cru. — Eu sei. Tenho sorte. 
 — Quer meu conselho? Como alguém cuja vida inteira está sob um microscópio? 
 — Claro.  
— Faça o que te faz feliz. Viva como quiser, ame quem quiser. As pessoas vão te julgar, te odiar, te criticar, mas muitas outras vão te apoiar e te amar. E, no fim das contas, ninguém importa, exceto as pessoas com quem você se importa. Seus pais te apoiam, seus melhores amigos te apoiam. Com quem você realmente se preocupa?
 — Não sei. A liga? Os fãs? Meus companheiros de time?  
 — Seus companheiros de time sabem que você é gay, certo? 
Shane assentiu.
 — Alguém está sendo babaca sobre isso? 
 — Não. Quer dizer, dá para perceber que alguns deles não gostam, mas ficam quietos. Não sei se até os caras que me apoiam abertamente ficariam bem comigo e, hum... sabe. 
 — E a sua agente? Ela sabe? 
 — Nós dissemos a ela no verão. 
 — Ótimo. Você quer sua agente do seu lado se as coisas derem errado. Confie em mim. 
Shane pegou um pedaço de peixe e o largou. — Você acha que as coisas vão dar errado? As pessoas vão nos entender? 
Ela sorriu tristemente para ele. — Não estou dizendo que é impossível vocês guardarem esse segredo pelo tempo que quiserem, mas... 
 — Não é provável? 
Ela torceu o nariz e balançou a cabeça. — Desculpe, amigo. 
Shane suspirou. — Então acho que deveríamos bolar um plano B. 
 — Eu recomendo. Sempre planeje para o pior e espere pelo melhor. 
Droga. Shane realmente não queria ter que pensar na possibilidade de o relacionamento deles ser exposto. Não mais do que ele já pensava, pelo menos.
 — E você? — perguntou ele, na esperança de mudar de assunto. — Está saindo com alguém? 
 — Não. Eu meio que tive um caso com um surfista profissional, mas ele era muito... Sempre queria falar sobre coisas profundas por horas. Era intenso. E chato. 
 — Sinto muito. 
 — Acho que quero encontrar um cara legal e normal, sabe? Nada de celebridades. Quero conhecer, tipo, o dono de uma livraria. 
 — Não é exatamente o enredo de um filme? Juro que assisti a um filme assim com meus pais. 
Rose riu. — Você tem razão! Isso é Um Lugar Chamado Notting Hill. Tá, não uma livraria. Talvez uma... floricultura. Isso. Totalmente diferente.  
 — Eu gostaria de conhecer um simpático dono de floricultura. Gostaria de lhe apresentar.
 — Fique de olho. Eu também aceitaria um padeiro. Adoro pão. 
 — Sinto falta de pão — disse Shane, melancolicamente.
 — Meu Deus, aposto. Mas vale a pena? A alimentação saudável faz você se sentir melhor? 
Shane franziu a testa para sua tigela de couve. — Eu continuo dizendo que sim, mas talvez seja a disciplina que me faça sentir melhor, não a comida. 
Rose ficou boquiaberta, chocada. — Nossa. Isso virou terapia. 
 — Desculpe. Ignore-me. 
 — De jeito nenhum. Me conta o quanto você gosta de disciplina.

 — Cale a boca. Não é uma questão de sexo. 
 — Hum. 
 — Não é! Gosto de praticar disciplina e autocontrole, e ser recompensado por isso. Só isso. 
 — Isso ainda parece algo sexual. 
Shane revirou os olhos. — Coma seu poke. 
 — É uma ordem, senhor? — ela perguntou com a voz rouca.
 — Puta merda! Isso nem faz sentido. Eu não seria o submisso nessa fantasia que você está inventando? 
Rose gargalhou enquanto Shane desejava poder desaparecer. A verdade era que ele gostava quando ele e Ilya brincavam um pouco de disciplina no quarto. Shane não gostava de punição, nem de vergonha, mas adorava quando Ilya tornava as coisas... desafiadoras. E depois recompensava Shane por isso.
 — Desculpa — disse Rose, alegre. — É que é tão divertido provocar você. 
 — Já me disseram. 
No final da tarde, Rose deixou Shane no hotel. Ela o abraçou enquanto estavam ao lado do carro dela e disse que estaria no jogo dele na noite seguinte.
 — Ah, é? — disse Shane.
 — Estarei em um camarote, vestindo uma camisa do Montreal. 
 — Isso vai causar uma cena. 
 — Talvez os paparazzi pensem que estamos juntos novamente. 
Bem, isso não faria mal. Só que Ilya nunca o deixaria ouvir o fim da história. — Te vejo... algum dia — disse Shane. Seu coração estava pesado. Ele realmente queria que ela morasse mais perto dele.
 — Em breve — ela prometeu. — Vou para a Romênia na segunda-feira para começar a filmar um filme que já sei que será horrível, mas talvez possamos nos encontrar em algum lugar depois disso. 
 — Definitivamente. 
Ela o abraçou novamente e disse, baixinho em seu ouvido: — Diga oi para Ilya por mim. 
 — Ok.
 — E crie um plano B. 
 — Eu vou. 
Enquanto a observava ir embora, uma bola de tensão se formou em seu estômago, expandindo-se para o peito. Não havia plano B. Se ele e Ilya fossem descobertos, estariam ferrados.
 
 — Adivinha só — disse Ilya assim que Shane aceitou seu pedido de videochamada. Era a manhã seguinte - cedo em Los Angeles, quase hora do almoço em Ottawa - e Shane ainda estava na cama.
 — O quê? 
 — Vamos ganhar um filhote para o time! Harris nos contou hoje no treino.
 — Ah. Que fofura. 
Ilya parecia perfeito, sentado em seu deque sob o sol do início do outono. Ele vestia um suéter preto macio e aconchegante, e seu queixo estava coberto por uma barba espessa e rala. A luz do sol fazia seus cabelos castanho-dourados brilharem. — Ele é muito pequeno agora, mas quando tiver idade suficiente, virá à arena para nos visitar! 
 — Você vai deixar outra pessoa brincar com ele, ou... 
 — Talvez. Bom jogo ontem à noite. — Ele ergueu um copo do McDonald's e tomou um longo gole de algo que era, na melhor das hipóteses, Coca-Cola, mas poderia ser um milk-shake de chocolate. Shane decidiu ignorar.
 — Você ficou acordado até tão tarde? 
Ilya sorriu. — Sim, mas, sabe como é. Principalmente festejando. 
Shane sorriu de volta, sabendo muito bem que Ilya só tinha ficado acordado até tarde para assistir ao namorado jogar hóquei. — Claro. Eu vi a Rose ontem. 
 — Sim, eu vi as fotos. 
 — Ah, cara, essas coisas chegaram na internet? 
 — Dizem que vocês estão juntos novamente. Parabéns. Estou muito feliz por vocês. 
 — De qualquer forma, quero lhe contar o que ela disse. 
 — Ela quer você de volta? 
 — Não. Cala a boca. Ela disse que talvez devêssemos fazer, tipo, um plano B. Caso o nosso segredo seja descoberto. 
 — Plano B — repetiu Ilya. — Qual seria? 
 — Não faço ideia. Acho que ou seguimos o plano que temos, ou nosso segredo será descoberto e estaremos ferrados, certo? 
Ilya franziu a testa. — Talvez. Sim.
 — Eu sei que somos cuidadosos, mas... 
 — Alguém pode notar meus olhos de coração
 — Seu o quê?

 — Olhos de coração. Hayden disse que eu olho para você com olhos de coração. 
Shane se contorceu contra os lençóis. — Quando ele disse isso? 
 — No acampamento. Eu estava olhando para você e ele disse...
 — Meu Deus. — Shane colocou a mão no rosto. — Ele não disse isso.  
 — Sim. Provavelmente era verdade. Olho para você e fico... — Ilya abriu e fechou o punho várias vezes na frente do peito. — Meu coração dispara, sabia? 
O coração do próprio Shane começou a bater um pouco descontroladamente. — Você deveria consultar um médico sobre isso. 
Ilya sorriu e balançou a cabeça. — É só estar apaixonado, eu acho. 
Shane cobriu o rosto com um travesseiro. Ele não conseguia olhar para Ilya naquele momento. Não podia deixar que Ilya o visse também.
 — Volte — disse Ilya, rindo.
Shane jogou o travesseiro de lado. — Sinto muita falta de você. Acordo sozinho todo dia e é péssimo.

 — Eu sei. Mais quatro dias. 
Shane gemeu. — A gente nem vai ter tempo de se ver antes do jogo, né? 
 — Provavelmente não.  
 — Meu Deus, isso vai ser brutal. 
 — Talvez eu te beije durante uma disputa de disco.
 — Tenho quase certeza de que isso seria uma violação de disputa de disco. 
 — Você é um nerd. 
 — Eu também estou nu agora. 
 — Oh sim? 
 — Hm. Exceto meus óculos. 
Ilya sorriu e se levantou. — Vamos para o meu quarto, então. 





Capítulo Onze
 
 
Ilya se inclinou sobre o círculo de disputa de disco em Montreal e sorriu para o homem à sua frente. — Oi. 
Os lábios de Shane se curvaram. — Oi. 
Eles já tinham feito isso tantas vezes, mas desta vez foi a mais difícil. Ilya não via o namorado há três semanas, e agora ele estava a centímetros dele, de uma beleza de tirar o fôlego e completamente proibido.
 — Você tem planos para depois do jogo? — Ilya perguntou casualmente.
O sorriso de Shane aumentou. — Estou completamente aberto. 
Ilya esperava que seus próprios olhos revelassem a promessa que ele tentava transmitir silenciosamente: você ficará. A maneira como Shane lambeu o lábio inferior sugeria que a mensagem havia sido recebida.
O disco caiu, Ilya venceu a disputa de disco e o jogo começou.
Durante a quarta troca de linha em que jogaram juntos, Ilya disputava o disco com Shane, encostado nas placas. Shane lutava contra o peso de Ilya enquanto eles batiam as lâminas dos tacos. — Você tem mais algum truque para me mostrar? — perguntou Shane.
Se ele estava tentando distrair Ilya, funcionou. Shane não costumava ser o tipo de pessoa que tentava perturbar Ilya com mensagens sensuais secretas no gelo. A surpresa fez o corpo de Ilya relaxar o suficiente para Shane patinar e levar o disco. Ilya sorriu para si mesmo enquanto o perseguia.
Na próxima vez em que Ilya foi pressionado contra ele, mais tarde no primeiro período, Ilya respondeu a Shane: — Acho que não preciso de truques. 
Por uma fração de segundo, seus olhares se encontraram. Os de Shane eram sombrios e cheios de promessas, mas então ele disse: — Veremos — e empurrou Ilya para longe de si.
Honestamente, Ilya não esperava que algo tão complicado acontecesse esta noite. Depois de três semanas sem se tocar, Ilya ficaria surpreso se eles conseguissem passar da sala de estar, ou se dessem ao trabalho de tirar a roupa, antes de ambos estarem exaustos e sonolentos.
Mas eles tinham amanhã. E a noite seguinte.
Eles não conseguiram se ver antes do jogo. Os Centaurs voaram para Montreal à tarde, depois do treino em Ottawa, e ele e Shane estavam ocupados se preparando para o jogo. O time de Ilya voltaria para Ottawa logo após o jogo, mas ele não voaria com eles. Ele estava nervoso quando contou ao treinador Wiebe sua história inventada sobre precisar se encontrar com Shane sobre a instituição de caridade deles no dia seguinte. Ele nunca havia faltado a um voo do time antes, em todos os anos de romance escondido, e estava preocupado que parecesse estranho agora. E óbvio.
Mas Wiebe nem piscou. — Amanhã é dia de folga mesmo — disse ele tranquilamente. — Aproveite Montreal. 
Ilya amava seu novo treinador.
 — Hollander está te dando trabalho? — perguntou Evan Dykstra, o melhor defensor de Ottawa, quando Ilya voltou ao banco.
Os lábios de Ilya se curvaram. — Sempre. 
No segundo período, o placar estava em dois a um para Montreal, o que não era ruim, considerando que Wyatt vinha fazendo defesas incríveis para manter Ottawa no jogo.
Depois de outra defesa de luva digna de destaque, Ilya patinou até Wyatt para dar um toque nas almofadas dele.
 — Vai chover amanhã? — perguntou Wyatt, como se não estivesse no meio de um jogo de hóquei e não tivesse acabado de fazer algo incrível. — Eu estava pensando em pegar minha bicicleta e pegar uma trilha. 
Ilya só conseguiu sorrir e balançar a cabeça. — Não sei. 
 — Vou ver mais tarde. Ei, marca um gol, por favor? 
 — Sem problemas. 
Três minutos depois, Ilya marcou um gol, empatando o jogo. Ele acenou para a torcida de Montreal enquanto era vaiado.
 — Pare de ser um babaca — Shane resmungou enquanto patinava perto dele.
Ilya mandou um beijo para ele.
 — Pare com essa merda — disse uma voz rouca ao lado de Ilya. Ele se virou e viu um dos árbitros franzindo a testa. — Vou te dar uma punição por conduta antidesportiva se continuar assim. 
Ilya revirou os olhos enquanto patinava até o banco. Se o árbitro soubesse o quanto Ilya queria beijar Shane.
Ele teve uma breve fantasia enquanto estava sentado no banco, pressionando Shane contra o vidro depois de marcar um gol e beijando-o até deixá-lo sem fôlego. Isso calaria essa porra de multidão.
 — Cara — disse Bood enquanto patinavam até o banco — essa cidade odeia você.
 — Não. Eles gostariam que eu jogasse para eles. 
Bood riu. — Hollander odiaria isso. 
 — Meu bom amigo Shane Hollander, você quer dizer? 
 — Não tem como ele gostar tanto de você. 
 — Ele me ama — disse Ilya, sem rodeios. Sinceramente.
Bood, era claro, achou que ele estava brincando. — Agora você está sonhando mesmo. 
Ilya mordeu o protetor bucal para não sorrir.
Poucos segundos depois, Luca Haas recebeu um passe longo e contra-atacou. A maior parte do banco do Ottawa se levantou, incluindo Ilya.
 — Pega, Haasy! — Bood gritou.
Todos assistiram enquanto o disco passava pelo braço do goleiro de Montreal e entrava na rede. Seu segundo gol na NHL. Ele pulou após marcar, com os braços erguidos e um sorriso enorme estampando seu rosto infantil. Então, foi cercado pelos companheiros de linha.
 — O maldito garoto tem habilidades — disse Bood.
 — Ótimo. Precisamos delas. — Ilya estendeu a mão para um toca aqui quando Haas chegou ao banco. Haas deu um tapa na luva de Ilya e foi puxado para um abraço desajeitado por Bood, que quase o jogou por cima das placas e para o banco.
 — Que lindeza, garoto! — gritou Bood em seu ouvido. — Lendário.
Menos de dois minutos depois, Shane marcou, encurtando as comemorações de Ottawa.
 — Isso foi rude — disse Ilya quando eles se inclinaram para a disputa de disco depois.
 — O quê? Tentando vencer? 
 — Não podia deixar o pobre Haas aproveitar isso nem por alguns minutos? 
 — Talvez eu te explique como o hóquei funciona mais tarde — disse Shane secamente.
 — Se é isso que você quer fazer — disse Ilya — mais tarde.
Ilya venceu a disputa de disco.
Vinte segundos depois, Shane estava com o disco porque o companheiro de linha de Ilya, Tanner Dillon, tinha errado um passe. Ilya realmente precisava de um ala-direita melhor em sua linha.
Shane avançou para a zona de Ottawa, mas não conseguiu um chute certeiro, então foi para trás da rede com o disco. Ilya correu atrás dele, mas não conseguiu alcançá-lo antes que Shane passasse o disco para JJ na linha azul. Ilya foi para a frente da rede e se viu diretamente na linha de fogo quando JJ disparou seu chute forte em direção à rede. O disco acertou Ilya na lateral do joelho, e ele caiu, xingando alto.
Wyatt deve ter coberto o disco, porque o jogo parou um segundo depois. O mesmo árbitro que havia ficado na cara de Ilya mais cedo veio até ele para verificar.
 — Você precisa do médico? — ele perguntou rispidamente.
Ilya olhou feio para ele. — Não. Me dê um segundo. 
Ele se levantou lentamente até ficar apoiado em um joelho, o bom plantado no gelo. O outro estava dobrado à sua frente e parecia uma bola de fogo de dor.
 — Esse é o meu trabalho, sabe? — disse Wyatt. — Eu tenho umas proteções enormes nas pernas. — Ele bateu em uma delas com o taco. — Para o disco não bater direto na minha rótula. 
 — Não foi a minha rótula — disse Ilya com os dentes cerrados. — Só a lateral. Está bem. 
 — Ah. Tipo, onde não tem nenhum enchimento? 
Ilya se levantou com algum esforço. A multidão o aplaudiu, mas ele sabia que era sem entusiasmo. Os torcedores de Montreal provavelmente prefeririam ver um disco atravessar seu torso.
Shane se aproximou dele enquanto Ilya se dirigia ao banco. — Você está bem? 
 — Ótimo. — Ele flexionou o joelho algumas vezes, testando-o, e fez uma careta.
 — Wyatt provavelmente teria impedido isso sem a sua ajuda. 
 — Sim. Obrigado. 
Shane franziu a testa, com uma preocupação evidente nos olhos. — Tem certeza de que está bem? 
Ilya lhe deu um sorriso rápido que provavelmente pareceu mais uma careta. — Talvez preciso não ajoelhar por alguns dias. 
Shane esbarrou nele. — Então vou ter que fazer novos planos. 
Ele saiu patinando rapidamente, deixando Ilya sorrindo e balançando a cabeça enquanto terminava sua lenta jornada até o banco.
 
Shane: Onde diabos você está?
Ilya bufou ao telefone no banco de trás de um táxi que o levava - lentamente - para a casa de Shane.
Ilya: No trânsito.
Shane: Porra. Onde?
Ilya: Montreal? Sei lá, porra.
Shane: Depressa.
Ilya: Ok. Vou pedir ao motorista para fazer o carro voar.
Por um minuto inteiro, Shane não respondeu. Então ele escreveu: Você já passou da ponte, pelo menos?
Ilya riu e escreveu: Você parece um pouco excitado.
Shane: Estou morrendo, porra.
A admissão direta fez o pau de Ilya se contrair. Ele escreveu: Prepare-se para mim então.
Shane: O que você acha que eu estive fazendo nos últimos vinte minutos?
Ah, merda.
Ilya: É melhor você não gozar sem mim.
Shane: Então é melhor você se apressar.
Ilya estava ficando excitado demais naquele táxi parado. Ele deveria guardar o celular no bolso, respirar fundo e pensar em outra coisa. Mas, em vez disso, perguntou: Onde você está?
Shane: Cama.
Ilya: Se masturbando?
Shane: Sim.
Ilya: Quantos?
Shane: 3
Ilya respirou fundo e escreveu: Você precisa de algo maior.
Shane: Eu sei! É por isso que você precisa abraçar.
Shane: Preciso me apressar, quero dizer. Droga de transcrição automática de voz.
Ilya: Chegue perto. Bem perto mesmo. Mas não goze.
Shane: Já cheguei bem perto uma vez por acidente.
Puta merda. Ilya conseguia ver tudo tão vividamente: Shane se esforçando ao máximo para ser bom e produtivo, se preparando para que Ilya pudesse deslizar para dentro dele quando finalmente estivessem juntos. Se abrindo, tentando não tocar no pau dele. Provavelmente dando algumas estocadas de qualquer maneira, até que de repente se viu à beira do orgasmo. Ilya conseguia imaginar sua expressão de pânico, o jeito desesperado com que ele apertava a base do pau, os dentes cerrados, respirando com dificuldade pelo nariz.
Ilya: Mas você não gozou?
Shane: Não.
Ilya: Bom garoto.
Shane nem sempre gostava desse tipo de elogio e, admito, Ilya costumava provocá-lo quando o fazia. Mas não naquela noite. Naquela noite, Ilya estava orgulhoso dele.
Ilya: Você pode fazer de novo? Por mim?
Nada por alguns segundos, e então, Sim.
Ilya colocou a palma da mão no joelho direito, pressionando a ponta dos dedos no hematoma recente, tentando acalmar o membro. Ele nem tinha certeza de como aquela coisa estranha que havia pedido funcionaria.
Ilya cutucou seu hematoma e esperou.
Ele adorava jogar esses jogos com Shane. Apesar de terem sido um casal exclusivo por mais de três anos, e amantes secretos por anos antes disso, a vida sexual deles estava longe de ser monótona. Todo tipo de sexo que faziam era excitante: o sexo frenético, acalorado, quase agressivo, que às vezes faziam depois de uma partida ou de uma discussão; o sexo exploratório e sem pressa, que faziam quando tinham bastante tempo e privacidade; o sexo brincalhão e competitivo, que apreciavam quando um desafiava o outro.
E isso. As vezes em que Shane queria provar algo para Ilya - queria ser bom para ele. E ser recompensado por isso depois. Ilya adorava esse sexo.
Ele se perguntou o que Shane estaria fazendo naquele momento, enquanto o táxi finalmente passava lentamente pelo local do acidente perto da entrada da ponte. Será que ele ainda estaria se masturbando ou se masturbando enquanto brincava com as bolas? Será que estaria pegando um brinquedo da gaveta que, nos últimos anos, passara de um vibrador solitário a uma impressionante coleção de brinquedos sexuais? Ilya gostava de comprar presentes para Shane.
Três minutos se passaram entre a última mensagem de Shane e a próxima.
Shane: Porra.
Ilya: Você fez isso?
Shane: Sim. Vai se foder. Aquilo foi uma tortura.
Ilya olhou pela janela e escreveu: Chego aí em cinco minutos. Mais um antes de eu chegar, ok?
Obviamente, Shane poderia recusar. Mandar Ilya se foder. Ou mentir sobre isso. Ilya sabia que não faria nenhuma dessas coisas.
Shane: Ok. Você tem sua chave, certo?
Ilya: Sim.
Ele sorriu ao pensar em fazer Shane atender a porta daquele jeito.
Cinco minutos e meio depois, Ilya estava entregando um maço de dinheiro ao motorista, agradecendo-lhe rapidamente e saindo do carro. Ele pendurou a mochila no ombro e correu até a porta da frente de Shane, passando pelas cercas vivas que isolavam a casa da rua. Ele havia desistido de tentar relaxar depois da última mensagem de confirmação de quase orgasmo de Shane. Agora estava duro como uma rocha e desesperado para colocar as mãos no namorado.
 — Ilya? — Shane chamou do andar de cima assim que Ilya abriu a porta.
 — Sim. 
 — Puta merda. Suba aqui. 
Ilya praticamente voou escada acima e encontrou Shane esparramado na cama, nu, corado e lindo.
 — Chert voz'mi5 — murmurou Ilya. Ele largou a mochila no chão e imediatamente começou a rasgar as roupas.
 — A última foi por pouco — disse Shane. — Não me toquei mais desde então.  
Ele estava deitado de costas, com as pernas abertas, uma mão apoiada no travesseiro acima da cabeça e a outra acariciando suavemente a barriga. Havia um frasco de lubrificante na cama ao lado, e Ilya o pegou assim que se despiu completamente.
 — Seu joelho está bem? 
 — Bem o suficiente — disse Ilya, impaciente, enquanto se arrumava. — Como você quer? 
 — Agora — disse Shane.
Ilya resmungou. — Camisinha? — Eles raramente usavam, mas às vezes Shane preferia para facilitar a limpeza.
 — Porra, não. Vamos lá. 
Ilya ajoelhou-se na cama, entre as coxas de Shane, estremecendo com a dor que o percorreu quando o joelho machucado pressionou o colchão. Ele se forçou a ignorar e se inclinou para beijar Shane com força. Porra, ele queria fazer isso há tanto tempo. Sentia falta de beijar Shane, talvez mais do que qualquer outra coisa.
Shane lambeu os lábios quando Ilya se afastou, mas Ilya apenas sorriu. Então, agarrou as coxas de Shane e ergueu seus quadris da cama. Shane apoiou os tornozelos nos ombros de Ilya enquanto Ilya se alinhava e o penetrava com uma só estocada suave.
Ambos xingaram alto, então Ilya olhou para Shane, verificando se ele estava bem. Shane assentiu, e Ilya retribuiu o gesto. Então, Ilya começou a estocar nele em um ritmo constante e poderoso, que fez Shane ofegar e arranhar os lençóis em segundos.
 — Minha puta impaciente — rosnou Ilya enquanto o fodia. — Nem conseguiu esperar por mim. 
 — Só — Shane ofegou — sendo eficiente.
 — Tão bom — disse Ilya, pontuando as palavras com estocadas. — De. Gerenciamento. De. Tempo. 
 — Queria seu pau. 
 — Você tem. É bom? 
 — Claro que sim. Adoro. Mais forte. 
Havia um banco de couro acolchoado aos pés da cama de Shane que Ilya tinha noventa por cento de certeza de que aguentaria seu peso. Ele caminhou até lá arrastando Shane consigo, e então apoiou um pé no banco.
 — Você quer mais forte? — Ilya perguntou.
Shane assentiu, com os olhos vidrados e extasiados. Ilya ergueu Shane até que apenas a parte superior das costas, ombros e cabeça estivessem no colchão, e então iniciou um ritmo constante e implacável, penetrando Shane com força suficiente para fazer os dois perderem a razão.
 — Quantos dias? — perguntou Ilya entre dentes. — Há quanto tempo? 
 — Três, eu acho? Quatro? Quando foi a última vez que fizemos sexo por telefone? 
 — Quatro dias atrás — respondeu Ilya rapidamente. Ele não precisava fazer contas. Ele sabia... A diferença era que ele se masturbava pelo menos uma vez por dia desde então. Duas vezes na maioria dos dias.
 — Você pode gozar assim? — perguntou Ilya, porque ele com certeza iria gozar.
 — Porra, talvez. Você está tão profundo. Jesus. 
Ilya envolveu a mão atrás do joelho esquerdo de Shane e dobrou a perna para a frente, ajustando o ângulo do pau dentro dele. Ele deu algumas estocadas rápidas e Shane soltou um som que era quase um soluço.
 — Bem ali. Assim mesmo. Puta merda. Deixa-me só... — Ele envolveu o próprio pau com a mão e começou a acariciar. — Continue. Não pare. Não... 
Ilya não queria parar. Ele investia com força contra Shane, enquanto este o encarava, olhos arregalados e lábios entreabertos, enquanto sua mão voava sobre seu pau.
 — Guardou tudo para mim? — Ilya perguntou, com a voz trêmula e tensa.
Shane assentiu e mordeu o lábio inferior.
 — Deixe-me ver — ordenou Ilya.
O olhar de Shane foi para a cabeça do seu pau. — Porra. Porra! Eu vou... merda.

Shane provavelmente percebeu no mesmo instante que Ilya que seu rosto estava diretamente na linha de fogo. Era tarde demais, se ele quisesse fazer algo a respeito. Seu pau jorrou gotas de sêmen por suas bochechas, queixo e lábios. Uma gota atingiu sua sobrancelha.
Era demais para Ilya. Ele tomou uma decisão de última hora, saiu e gentilmente abaixou Shane no colchão bem a tempo de Ilya gozar em todo o peito de Shane.
Por um longo momento, nenhum dos dois disse nada. Eles ofegaram juntos, Ilya pairando sobre Shane de joelhos. Shane estava completamente coberto de gozo, o que Ilya tinha certeza de que o deixaria enojado em meio segundo.
 — Argh — disse Shane, meio segundo depois. — Estou uma bagunça.
 — Desculpe. 
 — Tá brincando? Isso foi muito excitante. Puta merda. 
Ilya observou o peito brilhante de Shane arfar enquanto esperava sua respiração se estabilizar. — Você está bem? 
Shane esticou os braços em forma de T no colchão. — Estou ótimo pra caralho. 
Ilya passou os dedos pelo buraco de Shane, e Shane puxou o quadril para fora da cama. — Não está machucado? — perguntou Ilya.
Shane expirou lentamente. — Não dói. É gostoso, na verdade. Você me tocando aí depois. 
 — Sim? 
 — Hm. Mas preciso de um banho. Ou pelo menos de uma toalha. 
Depois de mais alguns minutos de preguiça, Ilya foi ao banheiro e voltou com várias toalhas de rosto quentes e úmidas. Ele limpou cuidadosamente o rosto de Shane primeiro, depois beijou seu nariz, cada sobrancelha e, por fim, sua boca. Shane entrelaçou os dedos nos cabelos de Ilya enquanto se beijavam, e Ilya suspirou em sua boca. Era tão injusto que eles tivessem que suportar tantos dias sem isso.
Eles se beijaram por um tempo, então Ilya continuou limpando o namorado. Ele usou um pano novo para o peito e a garganta, depois outro para o pau, as coxas e a bunda. Ele demorou um pouco para limpar a bunda de Shane, já que este parecia achar a atenção dispensada à sua pele sensível reconfortante. Ilya passou o pano morno delicadamente sobre sua entrada ligeiramente inchada mais vezes do que o necessário, observando o namorado sorrir e tremer de alegria.
 — Você é tão lindo — disse Ilya.
 — Você também não é nada mal.  
 — Podemos tomar banho de manhã, sim? 
 — Sim. Venha aqui. 
Ilya se esticou ao lado de Shane e o rolou para poder se aconchegar nele por trás. Shane se aninhou nele com facilidade - automaticamente -, segurando a mão de Ilya que estava em frente à barriga de Shane.
 — Oi — disse Shane sonolento.
 — Oi. 
  



Capítulo Doze
 
 
Shane ficou chocado ao descobrir que já era de manhã quando abriu os olhos. Não se lembrava de ter adormecido, mas devia estar exausto depois do jogo e do sexo alucinante.
Deus, e o controle de orgasmo. Aquilo tinha sido gostoso pra caralho.
Ele ouvia Ilya roncando baixinho atrás dele, com um braço forte frouxamente em volta da cintura de Shane. Shane sorriu e se aninhou contra ele, suspirando feliz. Ele estava duro, e podia sentir que Ilya também estava, mas podia ignorar isso por enquanto. Sexo era ótimo, mas momentos como aquele, em que eles podiam se abraçar, se acariciar e simplesmente existirem sozinhos em um quarto silencioso, eram a coisa favorita de Shane.
Shane costumava acordar cedo e seguia uma rotina rigorosa todas as manhãs. Mas, em vez de pular da cama e vestir uma roupa de corrida, esta manhã ele sucumbiu ao conforto de ser abraçado pelo homem que amava e cochilou.
Ele foi acordado algum tempo depois por Ilya espalhando beijos em seu ombro.
 — Bom dia — murmurou Shane.
 — É — Ilya concordou.
Shane rolou de costas e olhou para Ilya, amarrotado, sonolento e lindo sob a luz da manhã. — Temos o dia inteiro juntos. 
Ilya sorriu. — E noite. 
 — O que você quer fazer? 
 — Quero que você escove os dentes, porque você não vai me deixar te beijar até que faça isso. 
 — Você também precisa escovar os seus — Shane acrescentou rapidamente.
 — Sim, sim. — Ilya levou a mão de Shane à boca e beijou seus nós dos dedos.
 — E temos que tomar banho. 
 — Eu sei. Mas depois quero te fazer um café da manhã nojento e saudável. — Ele beijou a palma da mão de Shane. — E quero passar o dia inteiro te tocando. 
 — Ok.
Eles escovaram os dentes e depois se beijaram no chuveiro. Ambos estavam de bom humor, sorrindo e rindo à vontade. Ilya fez ovos pochê com frutas fatiadas, enquanto Shane preparou vitaminas proteicas e café.
 — O documentário da ESPN sobre nós vai ao ar na semana que vem — disse Shane.
 — Sim. 
 — Você acha que vai ser estranho assistir isso? 
Ilya deu de ombros. — Talvez. 
 — Acho que minhas entrevistas foram terríveis. Eu estava muito desajeitado. 
 — Claro que sim. 
 — Responder a tantas perguntas sobre você e sobre o nosso, sabe, relacionamento profissional. Enquanto escondíamos o nosso relacionamento real. Foi difícil. 
 — Mm. 
Shane estendeu uma caneca de café, que Ilya pegou. Então, o mais casualmente possível, Shane perguntou: — O que você disse sobre mim? 
Ilya riu e foi até a geladeira pegar um pouco do creme de café que Shane havia comprado especialmente para ele. — Assista ao documentário e descubra. 
Shane soltou um longo e exasperado suspiro. — Só me diga uma coisa. 
 — Não. 
Shane lançou lhe um olhar furioso e, em seguida, caminhou furiosamente até a mesa da cozinha. — Tudo bem. 
Ilya guardou o creme e foi até o açucareiro. — Eu disse que você goza muito rápido quando eu chupo suas bolas. 
Shane jogou um morango nele. — Você é um idiota. E nem é tão rápido assim. 
 — Ok.
Eles sentaram-se juntos à mesa, e Ilya cheirou seu smoothie com evidente desgosto no rosto.
 — É cheio de proteína e nutrientes — prometeu Shane. Ilya não pareceu achar que isso fosse motivo suficiente para bebê-lo. Ele o deixou de lado e optou pelos ovos.
 — Eu disse coisas boas sobre você — disse Shane enquanto observava Ilya devorar seus ovos.
 — Você disse? — Ele parecia desinteressado, mas Shane sabia que era só fachada.
 — Sim. — Shane tomou um gole de seu smoothie e esperou.
 — O que você disse? — perguntou Ilya.
Shane sorriu. — Você vai ter que assistir para ver.  
Ilya bufou. — Tudo bem. 
O triunfo da vitória não durou muito. Shane cutucou seus ovos e disse, um tanto pateticamente: — Gostaria que você me dissesse uma coisa que disse. 
 — Por quê? — Ilya retrucou, com a voz alta e ríspida o suficiente para assustar Shane. — Foi chato. Eu não consegui dizer nada do que queria. Eu disse que você era um ótimo jogador de hóquei. Um cara legal. Muito competitivo. Todas as besteiras que qualquer um dos seus companheiros de time poderia ter dito. — Ilya suspirou alto e continuou em um tom mais baixo. — Quando você assistir, é isso que você vai ver. Eu não dizendo nada. Eu queria dizer que você é tudo para mim. Tudo. Ok? 
Shane engoliu em seco. — Ah. 
Ele não tinha certeza, depois de anos juntos, como ainda podia se surpreender com a profundidade do que Ilya sentia por ele. Pela maneira simples e despreocupada com que Ilya ocasionalmente revelava o que guardava no coração. Talvez o inglês, sendo a segunda língua de Ilya, tornasse mais difícil disfarçar seus sentimentos com palavras rebuscadas, mas a sinceridade crua deixava Shane pasmo todas as vezes.
Ilya soltou um suspiro trêmulo. — Mas eu ainda não vou beber esse smoothie. 
Shane riu, feliz por se livrar de um pouco da tensão que se acumulava dentro dele. Então, baixinho, disse: — Você também é tudo para mim. 
Ilya sustentou o olhar dele por um longo momento, e Shane achou que seus olhos pareciam um pouco tristes. Então Ilya disse: — Claro. 
 
Uma hora depois, eles estavam enroscados no sofá de Shane. Shane nem conseguia se lembrar da atividade planejada que os trouxera ali - assistir a um filme? Videogame? -, pois a atividade foi imediatamente deixada de lado em favor de um beijo. Shane estava sentado no colo de Ilya, de frente para ele, beijando-o enquanto segurava seu rosto com as duas mãos.
 — Senti tanto a sua falta — Shane murmurou contra os lábios de Ilya.
Ilya apertou sua bunda e o beijou com voracidade. Ambos estavam completamente vestidos e extremamente excitados, mas nenhum deles tinha pressa em esquentar as coisas. Talvez continuassem se beijando e se acariciando até que nenhum dos dois aguentasse mais, então Ilya o curvaria sobre o sofá, lamberia e dedilharia até Shane implorar por isso.
Shane gemeu ao pensar nisso, o que fez Ilya rir.
 — O quê? — perguntou Ilya.
 — Nada. — Então, ele tomou coragem e disse: — Pensando em você me fodendo. 
Ilya lambeu o pomo-de-adão de Shane. — Eu também estou pensando nisso. 
O telefone de Shane tocou na mesa de centro atrás deles.
 — Não atenda — disse Ilya.
Shane se virou e pegou o telefone. — É o Hayden. 
 — Então definitivamente não atenda. 
Shane notou que também tinha várias mensagens perdidas de Hayden. Ele atendeu o telefone enquanto Ilya encostava a testa no peito de Shane.
 — E aí, Hayden? 
 — Graças a Deus — disse Hayden. — Escuta, Jackie quebrou o tornozelo. 
 — Não, eu não quebrei! — Shane ouviu Jackie gritar ao fundo.
 — Bem, torceu ou algo assim. Ela tropeçou em um brinquedo e eu tenho que levá-la para o hospital. 
 — Merda — disse Shane. — Sinto muito. Espero que ela esteja bem. 
 — Eu também. Mas, tipo, você pode tomar conta das crianças até a gente voltar? 
O olhar de Shane encontrou o de Ilya. Ele percebeu imediatamente que Ilya ouvira toda a conversa. Normalmente, Shane adorava passar tempo com os quatro filhos de Hayden, mas hoje deveria ser só para ele e Ilya.
Mas Ilya sorriu animadamente e assentiu.
 — Claro, sem problemas. Mas, hum... Ilya está aqui. 
 — Ah — disse Hayden. — Desculpe. Você provavelmente está, tipo, recuperando o tempo perdido, né? 
Grosseiro. — Não, tudo bem. A gente consegue. Só estou dizendo que o Ilya também vai. 
Hayden suspirou alto ao telefone. — Quanto tempo você consegue chegar? 
 
Ilya só estivera na casa dos Pikes uma vez, para um gesto de paz em forma de churrasco. Na época, ele suspeitara que a ideia tivesse sido mais de Jackie do que de Hayden.
Jackie, que naquele momento estava deitada no grande sofá secional dos Pikes, com o pé direito apoiado em uma pilha de travesseiros. Uma bolsa de gelo estava sobre seu tornozelo. — Oi, Ilya — disse ela.
 — Tropeçou em um brinquedo? 
Ela revirou os olhos. — Tropecei no carrinho de controle remoto idiota do Hayden. 
Ilya riu, encantado com a nova e importante informação. — Era o brinquedo do Hayden? 
 — Uma das crianças esqueceu — insistiu Hayden do outro lado da sala. — Não fui eu! 
Ilya trocou um olhar com Jackie.
 — Vamos. — Ilya estendeu a mão. — Eu te ajudo até o carro. 
Ela tentou mover o tornozelo inchado e então estremeceu.
 — Tem certeza de que não está quebrado? — perguntou Ilya.
 — Não está quebrado. Só dói. 
Ela estendeu a mão para o ombro dele, e Ilya decidiu facilitar a tarefa. Ele se abaixou e colocou uma das mãos perto dos joelhos dobrados dela. — Posso? 
 — Faça isso. 
Ilya a ergueu nos braços. Ela não era uma mulher alta, mas era forte e em forma. Ele ainda conseguiu levantá-la com facilidade.
 — Ei, eu consigo fazer isso! — Hayden insistiu enquanto atravessava a sala.
 — Meu Deus, Hayden — disse Jackie. — Abre a porta. 
Ilya carregou Jackie até o SUV dos Pikes e a ajudou a se acomodar no banco de trás, com a perna elevada sobre o assento. Shane saiu de casa com as quatro crianças atrás dele.
 — Você está bem? — Hayden perguntou a ela enquanto se sentava no banco do motorista.
 — Você tem o cartão de saúde dela? — perguntou Ilya.
 — Merda. 
 — Está na minha bolsa — disse Jackie. — No balcão da cozinha. 
 — Entendido — disse Shane, correndo de volta para casa.
As crianças invadiram o carro, fazendo um milhão de perguntas ao mesmo tempo.
 — Estou bem — garantiu Jackie. — A mamãe só precisa de um médico para dar uma olhada no tornozelo dela. Ele vai me dar um curativo e eu vou ficar novinha em folha! 
 — Mas você ia pintar as nossas unhas — disse uma das gêmeas - Ruby, Ilya tinha quase certeza - fazendo beicinho.
 — Posso fazer isso mais tarde — Jackie prometeu a ela.
 — Eu consigo — disse Ilya. Ele olhou para Ruby e bateu o dedo nos lábios. — Espera aí. De que cor? 
 — Roxo. Com brilhos. E rosa. E azul. 
Ele sorriu. — Sem problemas. 
Shane voltou com a bolsa e a entregou para Jackie.
 — Obrigada por fazer isso — disse Jackie. — Sei que arruinamos o seu dia. 
 — Não está arruinado — disse Ilya honestamente. — Apenas mais interessante. 
Amber, a filha mais nova dos Pike, começou a chorar quando Ilya tentou fechar a porta do carro.
 — Ah, querida — disse Jackie. — Está tudo bem. A mamãe vai chegar logo e você vai se divertir muito com o tio Ilya. 
 — Tio Ilya? — Hayden resmungou.
Ilya pegou Amber no colo e sorriu para ela. — Shane me disse que você é uma ótima chef. 
A criança de três anos olhou para ele com olhos arregalados e úmidos, depois assentiu.
 — Se você gosta de comida de plástico — disse Hayden — você está com sorte.
 — Melhor do que o que Shane come — disse Ilya, piscando para Shane.
Hayden realmente riu disso.
 
 — Brilhos em todas elas? — perguntou Ilya.
Ruby assentiu sem hesitar e Ilya começou a trabalhar. Ele já havia pintado as unhas dela com uma combinação ousada de roxo escuro, rosa neon e azul claro, mas obviamente os brilhos eram necessários.
 — Como vai? — Shane perguntou ao entrar na cozinha.
 — Incrível. Olha que trabalho incrível que estou fazendo. 
Shane se inclinou sobre a mesa e inspecionou as unhas de Ruby. — Nossa. Estou com inveja. 
 — Sou a próxima — disse a irmã gêmea de Ruby, Jade, reivindicando seu lugar antes que Shane tentasse furar a fila.
 — Amber está dormindo? — perguntou Ilya.
 — Sim. Desmaiou logo depois de uma hora inteira preparando comida para nós. 
Ilya sorriu, lembrando-se da seriedade com que Amber apresentara cada uma de suas refeições de plástico. — Fiquei surpreso que você comeu o hambúrguer. Carne vermelha, sabia? 
Shane deu um leve soco no ombro dele. — Idiota. 
 — Isso não é legal — disse Jade.
 — Você tem razão — concordou Ilya. — Isso não é legal, Shane. 
 — Desculpe. — Ele sentou-se à mesa entre Jade e o filho do meio, Arthur. O único filho dos Pikes era um garoto notavelmente quieto, aparentemente satisfeito em observar o que acontecia ao seu redor. Parecia fascinado pelas unhas da irmã.
 — Você quer pintar as unhas, Arthur? — perguntou Ilya.
O menino de cinco anos piscou para ele e então assentiu.
 — Ele não pode! — insistiu Ruby. — Ele é um menino.

 — Meninos podem pintar as unhas — disse Ilya. — Observe. — Ele cuidadosamente passou uma camada de esmalte azul-claro na unha do polegar. — Viu? 
 — Papai disse que é só para meninas — disse Jade.
 — Bem, papai é um...
 — Seu pai não conhece muitos garotos que usam esmalte — Shane interrompeu bem a tempo. — Mas muitos usam. 
Ilya pintou o resto das unhas da mão esquerda e admirou seu trabalho. — Que legal. Talvez eu devesse usar brilho também.  
 — Aqui — disse Shane. Ele pegou a mão de Ilya e, em seguida, o vidro de esmalte com glitter. — É mais fácil se outra pessoa fizer. Provavelmente. 
Todos observaram Shane se curvar sobre a mão de Ilya, concentrando-se intensamente enquanto passava esmalte em cada unha. O coração de Ilya palpitou diante da doçura daquilo.
 — Ele é seu marido? — Ruby perguntou.
Ilya se encolheu, quase fazendo o esmalte de Shane escorregar. — Não. 
 — Você é o marido dele?  
 — Não é assim... — disse Shane, mas se conteve. — Nós não somos casados. 
 — Vocês vão se casar? 
Shane olhou nos olhos de Ilya, e Ilya viu o apelo silencioso por ajuda neles.
 — Você acha que deveríamos? — perguntou Ilya.
 — Vocês se amam? 
 — Somos amigos — disse Shane rigidamente ao mesmo tempo em que Ilya disse: — Sim.
Jade agarrou o braço da irmã. — Poderíamos ter um casamento hoje! 
Ruby pulou e bateu palmas, provavelmente manchando as unhas. — É! Podemos? 
Ilya sorriu para Shane. — O que você diz, querido? 
 
Vinte minutos depois, Shane estava na sala de estar dos Pikes usando uma capa de mágico, uma cartola e segurando um anel de plástico rosa em forma de coração. Ilya estava ao lado dele, usando uma gravata borboleta vermelha de lantejoulas e uma faixa na cabeça coberta de flores. Ele segurava um anel roxo idêntico.
Em frente a eles estavam duas meninas de sete anos usando vestidos de princesa, e atrás delas havia uma grande plateia reunida de brinquedos de pelúcia e Arthur (vestindo uma fantasia de bombeiro e com as unhas recém-pintadas de azul).
Arthur apertou um botão em um brinquedo que tocou quinze segundos de uma música de Moana, e eles estavam prontos para começar.
 — Este é o casamento de Shane Hollander e Ilya... — Jade estreitou os olhos para Ilya.
 — Rozanov — ele respondeu.
Ela assentiu. — Rose-noff. 
Shane riu baixinho, e Ilya o cutucou. — Shane, se controle. É o dia do nosso casamento. 
 — Shane, você promete amar Ilya e ser seu marido para sempre? — Ruby perguntou.
Shane olhou para o namorado de aparência ridícula, que lhe sorriu de volta. Uma das flores em sua faixa de cabeça estava presa por um fio, balançando em frente à sobrancelha esquerda arqueada de Ilya. De repente - absurdamente -, a garganta de Shane se apertou.
 — Sim — ele disse calmamente, e com uma quantidade embaraçosa de sentimento.
 — Ilya — disse Jade — você promete amar Shane e ser seu marido para sempre? 
 — Sim — disse Ilya. — Para sempre. 
Houve um leve tremor na voz de Ilya, o que surpreendeu e aliviou Shane. Pelo menos Shane não era o único a ficar inapropriadamente emocionado.
 — Certo — disse Jade. — Agora coloca as alianças. 
Ilya pegou a mão de Shane e colocou o anel de coração roxo, tamanho infantil, no seu mindinho, até a segunda articulação. Shane soltou uma risada trêmula. 
Ele pegou a mão de Ilya e sorriu para suas unhas pintadas. Enfiou o anel na ponta do mindinho de Ilya, mal conseguindo passar da ponta. Olhou para cima e viu Ilya piscando rapidamente.
 — Eu os declaro marido e marido — disse Ruby.
Jade deu uma cotovelada nela. — Era para eu ter dito isso! 
 — Não, você não! Você diria aquela coisa do beijo. 
 — Ah, sim. Agora vocês podem se beijar. 
Shane ergueu as sobrancelhas para Ilya, perguntando silenciosamente: Você quer?
Ilya se inclinou e o beijou rapidamente na boca enquanto as crianças gritavam e jogavam no ar punhados de papel que haviam rasgado. Arthur apertou o play na música da Moana novamente.
Depois do beijo, Ilya pressionou a testa contra a de Shane, e eles ficaram ali parados, congelados no momento.
 — Isso significa que hoje à noite é nossa lua de mel? — Shane perguntou baixinho.
 — Vamos fingir que sim. 
 
Shane estava tendo dificuldade para fazer sua chave funcionar porque Ilya não parava de beijar seu pescoço.
 — Pare com isso por um segundo, por favor? — disse Shane, inclinando a cabeça para o lado para tentar bloquear os ataques de Ilya.
Ilya não se intimidou. Ele se virou para o outro lado e mordiscou a orelha de Shane. Shane soltou uma risadinha infantil e fingiu tentar fugir quando Ilya passou o braço em volta do seu peito por trás.
 — Me dá — disse Ilya, arrancando a chave da mão de Shane. Ele habilmente inseriu a chave na fechadura e a girou, enquanto continuava a devorar o pescoço de Shane.
 — Exibido — reclamou Shane.
 — Sempre. — Então Ilya pegou Shane nos braços, como uma noiva. Da mesma forma que havia carregado Jackie até o carro mais cedo naquele dia.
 — Que diabos? — disse Shane, embora soubesse que soava mais feliz do que indignado. — Me põe no chão! 
Ilya sorriu para ele e empurrou a porta com o pé. — É nossa noite de núpcias. 
 — Isso não pode ser bom para o seu joelho. 
 — Meu joelho está ótimo — zombou Ilya. — E você está muito leve. 
 — Eu peso noventa quilos! 
 — Claro que sim. 
 — Peso sim! 
 — Como se você tivesse 1,70 m. 
 — Eu tenho 1,70m! 
Ilya balançou a cabeça e cruzou a soleira.
Os Pikes estavam no hospital há horas, mas, felizmente, o tornozelo de Jackie estava, como ela repetidamente dissera ao marido, apenas torcido. Ela entrou mancando de muletas na hora do jantar, com Hayden logo atrás, parecendo exausto e preocupado. Ilya, Shane e as crianças estavam reunidos no sofá, assistindo Frozen 2. O braço de Ilya estava confortavelmente em volta de Shane, o que tinha sido bom, na presença de outras pessoas. Hayden nem pareceu se incomodar com isso, mas talvez fosse porque ele estava distraído com a faixa de flores que Ilya ainda usava.
Foi um dia muito agradável.
Ilya carregou Shane até a sala, parou e olhou ao redor. — E agora? 
 — Agora você me coloca no chão! 
 — É assim que funciona? Pensei em te colocar na nossa cama? Com pétalas de rosa? 
 — Meu Deus, vai se foder. — Shane se contorceu até que Ilya não teve escolha a não ser soltá-lo. Shane caiu de pé, mas tropeçou para a frente e quase colidiu com a mesa de centro. Quando se virou para encarar Ilya, o encontrou sorrindo com a mesma expressão suave que Shane vira em seu rosto durante seus votos de casamento imaginários.
 — O quê? — Shane perguntou.
 — Nada. — Ilya coçou a própria nuca. Desviou o olhar. Olhou de volta para Shane. — Hoje foi um dia agradável. 
 — Foi. — Shane pegou a mão dele e o puxou para mais perto. — Quer dizer, não a parte em que a Jackie torceu o tornozelo, mas o resto. 
 — Ela teve sorte de não ter quebrado. 
 — Hayden tem sorte — disse Shane. Hayden era seu melhor amigo e um pai maravilhoso, mas Jackie cuidava de cerca de noventa e nove por cento de tudo o que acontecia naquela família.
 — Eu gosto dessas crianças — disse Ilya. — Não acredito que Hayden as fez. 
 — Você é ótimo com crianças. — Shane roçou os narizes deles e beijou a boca de Ilya. O gosto lembrava a limonada que Shane recusara na casa dos Pike, mas que Ilya bebera alegremente em dois copos. Shane agora apreciava o sabor, com culpa, doce e picante.
Quando eles interromperam o beijo, Ilya disse: — Você será um bom pai.
Shane apoiou a testa no ombro de Ilya e sorriu. — Não tão bom quanto você. 
Ilya bufou. — Nem tudo é competição para nós. 
 — Encontraríamos uma maneira de transformar a criação dos filhos em uma competição. 
Braços fortes apertaram Shane. — Não. Vamos ficar juntos. Em paz. 
Shane, sentindo-se corajoso, admitiu: — Houve momentos hoje em que senti como se estivesse olhando para o nosso futuro.
Ilya se afastou para encontrar o olhar de Shane. — E foi tudo bem? 
 — Foi incrível. 
Shane viu a alegria brilhar nos olhos de Ilya, e então não viu mais nada, porque Ilya o beijava intensamente. Shane se perdeu nisso, apreciando o calor familiar, mas ainda assim estimulante, da boca de Ilya. Shane o tocou em todos os lugares: o arranhão áspero da barba por fazer onipresente de Ilya, os cachos suaves de seu cabelo desgrenhado, a longa linha de seu pescoço e os montes de seus ombros musculosos. Ele deslizou a mão por baixo da camiseta de Ilya e deslizou a palma sobre o abdômen de Ilya, seu umbigo perfeito e a trilha de pelos por baixo. Depois, subiu para seu peito largo, sobre os pelos do peito e os mamilos endurecidos, finalmente descansando sobre seu coração e sua estúpida tatuagem de urso.
 — Eu te amo — Ilya murmurou contra os lábios de Shane.
 — Eu também te amo. 
 — Mas não vamos ter quatro filhos. 
Shane riu. — Deus, não. Claro que não. 
 — Seria demais. Com os cachorros. 
 — Hum. Acho que você quis dizer gato. 
 — Eu não quis dizer gato. Definitivamente não. 
 — Quantos cães exatamente? 
 — Alguns. Talvez um, para começar. E aí ele precisa de um amigo, então dois. Talvez eles não gostem um do outro, então pegamos o número três para ser, hum... 
 — Um mediador? 
 — Certo. Talvez sim. 
 — E se eles não gostarem desse? 
 — O quarto cachorro irá...
Shane saiu dos braços de Ilya. — Não. 
Ilya riu. — Um cachorro. 
 — Um cachorro — Shane concordou.
 — Você vai querer mais. É só esperar. 
É só esperar. As palavras ecoavam nos ouvidos de Shane enquanto ele se dirigia à cozinha. Ele acreditava no relacionamento deles e tinha certeza de que teriam tudo o que queriam quando chegasse a hora certa. Mas às vezes ele desejava que a hora certa fosse agora.
 — Você está com fome? — Shane perguntou.
 — Sim. 
 — Tenho uma lasanha pronta. Só preciso assá-la. 
O rosto de Ilya se iluminou de interesse. Então, com a mesma rapidez, seu rosto se fechou. — O que são os macarrões? 
 — Abobrinha. 
 — Não! 
 — Está bom, eu juro. Você nem vai notar a diferença — mentiu Shane. Ele ligou o forno e decidiu não contar a Ilya qual era o substituto do queijo.
Ilya resmungou enquanto se sentava no sofá de Shane, que olhou para ele preocupado. — Como está seu joelho? 
 — Como se tivesse caído — disse Ilya secamente, claramente cansado de Shane fazer a mesma pergunta repetidamente.
 — Deixe-me dar uma olhada. 
 — Você viu hoje de manhã. — Ilya tinha a perna dolorida esticada no sofá. — Ainda está só um machucado. 
Shane já estava ao seu lado. Tentou levantar a perna da calça de Ilya, mas o corte afunilado da calça de corrida chique tornou isso impossível. — Abaixe a calça. 
 — Você é péssimo nas preliminares — disse Ilya, mas ergueu os quadris e deslizou a faixa da cintura até as canelas. A parte externa do joelho esquerdo de Ilya estava toda roxa escura e inchada.
 — Meu Deus — disse Shane. Ele passou os dedos sobre o hematoma. — Talvez você devesse ter consultado um médico hoje. 
 — Vi o médico do time ontem à noite. Está machucado. Você nunca teve um machucado? 
 — Vou pegar gelo para você. 
Ilya fez um grunhido vago que Shane traduziu como ‘Gelo, seria incrível, mas eu não vou admitir isso de jeito nenhum.’
Shane saiu e voltou com uma bolsa de gelo, um pouco de ibuprofeno e um copo d'água. Ele colocou cuidadosamente o gelo no joelho de Ilya enquanto ele tomava os comprimidos.
 — Obrigado, moy gazonokosilka. 
Ilya gostava de brincar de usar palavras russas aleatórias como apelidos, para testar Shane. Shane pensou bastante por um momento, tentando adivinhar o significado da palavra, mas acabou desistindo. — Não faço ideia do que isso significa. 
 — É, hum... para cortar a grama. 
 — Cortador de grama? 
 — Sim. 
 — Esquisito. 
Shane sentiu algo cravando em seu quadril quando se abaixou para beijar Ilya rapidamente, então se lembrou dos anéis de coração de plástico que as crianças insistiram que ele e Ilya guardassem. Ele os tirou do bolso e os colocou sobre a mesa de centro, e estava prestes a retornar à cozinha quando Ilya disse, baixinho: — As crianças não se importaram. 
 — Sobre o quê? 
 — Sobre nós. Eles sabiam, mas não se importaram.  
 — É. Foi uma surpresa. — Shane não fazia ideia de como Ruby e Jade tinham tanta certeza de que Ilya e Shane eram um casal - ele tinha certeza de que os pais deles não tinham contado, seria arriscado dar essa informação a crianças pequenas -, mas elas sabiam, aceitaram e insistiram em fazer de ambos homens casados.
 — Talvez mais pessoas não se importassem — disse Ilya. — Se soubessem. 
 — Acho que a maioria das pessoas se importaria demais — disse Shane com desdém.
A expressão de Ilya se fechou, então ele começou a ajustar agressivamente sua bolsa de gelo. Shane sentiu como se tivesse dito algo errado, mas o que mais poderia ter dito? Ele sinceramente não acreditava que muitas pessoas os aceitariam como um casal. Eles só podiam seguir o plano, que era continuar em segredo até que ambos se aposentassem. Ou pelo menos até que um deles se aposentasse, mas Shane esperava que se aposentassem juntos. A ideia de jogar em uma liga sem Ilya parecia estranha e vazia.
Shane colocou a mão hesitante no ombro de Ilya. — O que está errado? 
Ilya cruzou os braços sobre o peito e murmurou algo em russo.
 — Huh? 
 — Acho que você se importa demais. 
 — Sobre o quê? Sobre nós? 
 — Não. Sobre todos os outros. Opiniões. 
 — Nós dois não estamos preocupados com isso? 
Ilya não respondeu, e Shane sentiu que não estava percebendo algo importante. — Podemos conversar sobre isso se você...
 — Não — resmungou Ilya. — Não é nada. 
 — Certo. — Não era a primeira vez que Ilya parecia aleatoriamente chateado com algo sobre o qual se recusava a falar. Shane se preocupava, às vezes, com a possibilidade de haver muitas coisas que Ilya não estava lhe contando.
Ilya suspirou. — Desculpe. Estou cansado. Esqueça o que estou dizendo. 
Shane passou o polegar pela bochecha de Ilya. — Eu te amo. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — Ótimo. Porque agora estamos casados. 
Ainda sem saber do que se tratava, Shane pegou o controle remoto da mesa de centro e o entregou a Ilya. — Podemos comer no sofá. Assistir a um filme ou algo assim. 
Ele começou a preparar uma salada ao som de música heroica e explosões altas vindas da sala de estar. Ilya adorava filmes de ação. A lasanha ainda precisava assar por um tempo depois que Shane terminasse a salada, então ele se juntou ao namorado no sofá, deixando Ilya descansar os pés em seu colo.
 — Que filme é esse? 
 — Não sei. Mas a Rose está nele. 
Shane olhou para a TV com os olhos semicerrados e desejou estar de óculos. — Ah, sim. Já vi esse. É meio ruim. 
 — Mas Rose está linda. 
 — Ela sempre está. — Eles observaram em silêncio enquanto Shane distraidamente esfregava os pés de Ilya.
 — Você poderia ter tido tudo — Ilya provocou quando Rose apareceu na tela com um vestido de noite particularmente sexy.
Shane se aconchegou mais contra ele. Ele tinha uma pergunta na cabeça desde que acordaram do cochilo. Não queria estragar aquele momento aconchegante, mas não conseguia mais se conter.
 — Ilya? 
Ilya deve ter percebido a cautela na voz de Shane, pois seu corpo ficou tenso. — Sim? 
 — Você está...bem? 
 — Tudo bem. É só um hematoma.
 — Não, quero dizer... — Shane mordeu o lábio inferior, sem saber como proceder.
 — Shane? 
Ele decidiu ir em frente. — Eu sinto que, talvez, você não esteja bem. Às vezes. 
Ilya tirou o braço e se virou para ele. — Não bem, como? 
Shane se sentou e o encarou. — Você passou por muita coisa, e eu sei que a nossa... coisa... não é fácil. E eu só estava pensando se você talvez precise lidar com um pouco disso. — Ele se recompôs. — Profissionalmente, quero dizer. 
Ilya estreitou os olhos. — Por que você está dizendo isso? 
Shane pôs a mão no braço dele, e Ilya se encolheu sob seu toque. Merda, Shane estava estragando tudo. Tentou de novo. — Eu nunca tinha pensado muito em, sabe, questões de saúde mental, antes de começarmos a instituição de caridade. Mas às vezes você parece... triste. Ou, sei lá, retraído. 
 — Como quê? 
 — Retraído, tipo, hum, quieto. 
 — Todo mundo fica quieto às vezes. — Ilya voltou-se para a TV. — Você devia tentar. 
Shane soltou um suspiro exasperado. — Tudo bem. Não precisamos falar sobre isso. Só saiba que, se você quiser conversar, ou talvez ver alguém para falar sobre isso, eu te apoio. E se não quiser, eu apoio também. Mas às vezes me preocupo. 
Por um longo tempo, Ilya não disse nada. Shane observou a articulação do seu maxilar se contrair. Seus lábios formavam uma linha dura.
 — Não se preocupe — disse Ilya finalmente, com o olhar fixo na televisão. — Estou bem. 
Shane pegou a mão dele e apertou. — Você não precisa lidar com nada sozinho, tá? 
Ilya engoliu em seco. — Sim. Ótimo. — Sua mão tremia.
 — Estou falando sério — disse Shane.
Ilya se levantou e puxou a mão. — Se tiver alguma coisa, eu te conto. Mas não tem nada. Então vamos comer lasanha ruim e parar de falar disso, ok? 
Realmente não parecia que nada estava incomodando Ilya, mas Shane havia prometido apoiá-lo se ele não quisesse conversar. Ele também se levantou. — A lasanha não é ruim. 
Ilya conseguiu sorrir um pouco. — Veremos. 
  



Capítulo Treze
 


— O que você vai fazer hoje à noite? — perguntou JJ.
 — Nada — disse Shane, mas imediatamente se arrependeu. Ilya tinha ido embora ontem e Shane estava sentindo a perda. Ele não queria fazer nada social esta noite.
JJ apoiou uma das mãos na parede do vestiário de Shane, acima de onde ele estava sentado, prendendo-o. — Legal. Você devia sair comigo. Vou encontrar uns amigos num bar de coquetéis incrível que meu amigo Benoit abriu. 
 — Eu não bebo — Shane o lembrou.
 — Ainda? 
 — Sim. Ainda. — Shane voltou a desamarrar os patins, indicando esperançosamente que a conversa havia terminado.
 — Tá, bom, eles têm outras coisas para beber. Aposto que eles fazem uns drinques sem álcool sensacionais. 
Shane quase o lembrou de que também não consumia a maioria dos ingredientes prováveis de um coquetel sem álcool, mas decidiu simplesmente encerrar a conversa. — Vou ficar em casa. Mas obrigado. 
JJ suspirou e sentou-se na baia ao lado de Shane. A baia de Hayden, mas Hayden estava no chuveiro. — Não é saudável — disse ele, em francês. Quando JJ mudava para francês com Shane, geralmente significava que a coisa ia ficar séria. Ou que estava bêbado. — O que você faz além de vir treinar... — ele acenou com a mão pelo vestiário, indicando a atividade que tinham acabado de terminar — ... jogar, malhar e dormir? 
 — Muitas coisas — argumentou Shane, esperando que não lhe pedissem exemplos específicos.
 — Como o quê? 
 — Eu... vejo amigos.  
 — Amigos — disse JJ, secamente. E com ceticismo. — Como quem? Seus pais? 
 — Não — respondeu Shane rapidamente, e então procurou exemplos. — Hayden? 
JJ franziu a testa para ele e disse: — Venha hoje à noite. 
 — Por quê? 
 — Porque... 
Meu Deus. — Por que porque? 
 — Há alguém que eu quero que você conheça. 
Shane se abaixou e arrancou o patins. — Não. De jeito nenhum. 
 — Ele é superlegal e, sabe, bonito. Ele é personal trainer, e imaginei que você provavelmente gostaria disso. 
 — E deixe-me adivinhar: ele é gay e solteiro. 
 — Bem, sim. 
Shane queria retrucar, dizendo que só porque um homem era gay, solteiro, bonito e personal trainer não significava que Shane... ok, bem, em circunstâncias diferentes, Shane provavelmente estaria a fim de tudo isso, mas não era esse o ponto. O ponto era que Shane tinha um namorado secreto perfeito, então, obviamente, era rude da parte de JJ tentar arranjar outros homens para Shane. Mesmo que JJ não soubesse que Shane estava com alguém e provavelmente presumisse que Shane não transava há anos. Ou nunca.
A verdade é que foi muito legal que o companheiro de time de Shane na NHL estivesse tentando encontrar um homem para ele namorar.
Depois de uma expiração lenta, Shane disse: — Eu aprecio isso e tenho certeza de que ele é muito legal. 
 — E bonito — lembrou JJ. — Até eu consigo ver isso. 
 — Claro. Mas eu realmente não estou procurando um encontro agora. — Pronto. Isso foi direto. E honesto.
Os olhos de JJ estavam cheios de preocupação, o que fez Shane duvidar que ele fosse deixar isso para lá. — Por que você não quer namorar ninguém? Não precisa ser nada sério. Você pode simplesmente transar, sabe? 
Shane olhou ao redor da sala, nervoso, mas ninguém parecia estar prestando atenção. — Estou bem. — disse ele secamente.
JJ riu. — Se ficar tão tenso que parece que vai explodir a qualquer momento é bem, então tudo bem. 
 — Não estou! — disse Shane no tom de quem estava prestes a explodir. — Os outros acham isso? Pareço distraído ou algo assim? Isso está afetando meu jogo? É disso que se trata? 
JJ mudou para inglês. — Não! Amigo, não. Sou eu, como amigo. Você é um cara legal e eu quero que você seja feliz. Só isso. Eu prometo. 
Shane se recostou na baia até bater a cabeça na parede. — Certo. 
 — Ok, você vai conhecer o David, ou... 
 — David? — Shane decidiu usar isso como um fim para a conversa. — O nome do meu pai é David. Eu não posso namorar um David! 
JJ levou a objeção de Shane a sério. — Merda. Desculpa. Eu nem pensei nisso. Você tem razão. — Ele se levantou, parecendo abatido.
 — Ei — disse Shane — eu agradeço. De verdade. 
JJ se animou com isso. — Então, se eu encontrar algum cara gay solteiro e simpático que não se chame David... 
 — Apresente-o ao David — disse Shane. — Sério. Te aviso se eu estiver procurando, ok? — O que, com sorte, nunca aconteceria.
JJ assentiu. — Vou cuidar da minha vida. Entendido. 
Ele saiu assim que Hayden voltou do banho, vestindo apenas uma toalha enrolada confortavelmente na cintura. Hayden observou JJ sair e então se virou para Shane. — Ele tentou te arranjar um encontro com aquele cara? 
 — Ele te contou? — Shane não gostava da ideia de sua vida amorosa ser uma preocupação do time.
 — Sim, ele me contou. 
 — Por que você não o desencorajou? 
 — Porque o cara parecia perfeito para você. — Hayden estendeu os braços quando Shane ficou boquiaberto. — O quê? Acho que você consegue algo melhor! 
 — Pelo amor de Deus. Valeu, Hayden. 
Hayden sentou-se ao lado dele e cutucou seu braço com o cotovelo. — Estou brincando. Basicamente. Aliás. — Ele se inclinou. — Eu sei que você e Ilya estão casados agora, então... 
Shane fechou os olhos. — Meu Deus. 
 — A Jade me disse que foi uma cerimônia linda. Fiquei um pouco magoado por não ter sido convidado, mas, sabe, estou feliz por vocês crianças. 
 — Cale-se. 
Hayden riu e, por fim, Shane se juntou a ele.
 — Sabe — disse Hayden, sério — mesmo que eu fale mal dele, espero ser convidado. Se vocês um dia se casarem de verdade. 
Shane o encarou, ao mesmo tempo tocado pelo apoio de Hayden e perplexo por ele achar que Shane não o convidaria para aquele casamento hipotético. — Claro que convidaria. Não seja idiota. 
Hayden sorriu. — Ótimo. Só para ter certeza. 
 — Eu meio que duvido que teríamos um casamento tradicional com todas essas coisas, mas se tivermos alguma coisa, você está na lista, certo? 
 — Legal. O Rozanov está na lista ou... 
 — Vai se foder — Shane riu. — Você está fora da lista agora. 
 — Sem chance. 
 — Sim. Totalmente fora.
 — Não. Sou seu padrinho. E o mestre de cerimônias. 
 — De jeito nenhum. 
 — Merda, eu vou ser, tipo, anulado, ou sei lá o quê. Eu mesmo vou casar vocês. 
 — Você quer dizer ordenado?  
 — Claro. Certo. 
 — Anulado significa terminar um casamento, idiota. Você quer terminar seu casamento e casar com nós dois? Porque foi isso que soou. 
 — Porra, não! Primeiro, Jackie é o máximo, e segundo, eu jamais me casaria com Rozanov. 
 — Então você se casaria comigo? 
Hayden ficou um pouco vermelho. — Não! Eu não... não! 
Shane decidiu pegar leve com ele, porque a situação estava ficando estranha. — Você é meu padrinho, Hayden. Cem por cento. 
 — Certo, porra. — Hayden estendeu o punho, e Shane o acertou. — Tenho que ir filmar um FãCorreio. 
 — Do que diabos você está falando?  
 — FãCorreio! É um site onde fãs pagam para que suas celebridades favoritas enviem pequenos vídeos de felicitações. Ou para enviar vídeos para outras pessoas, como seus pais ou algo assim. 
 — Sério? Você faz isso? 
 — É... é. Ganho cem dólares por pessoa para desejar feliz aniversário a alguém aleatório. Claro que sim. 
 — Custa mais se você usar apenas uma toalha? 
Hayden sorriu. — Eu ia me vestir primeiro! Nossa, cara. 
 — Talvez você devesse estar naquele outro site? O pornô. 
 — O site pornô? Tipo, o único site pornô? É lá que eu deveria estar? 
 — Cala a boca. Você sabe de qual eu estou falando. 
 — Claro. É site pornô ponto com? 
 — OnlyFans! É esse mesmo! Não é lá que as pessoas, tipo, fazem sexo por dinheiro? 
Hayden riu tanto que Shane ficou preocupado em perder a toalha. — Você é tão inocente. Adorei.  
 — Não sou. — Por que todos agiam como se ele fosse um completo puritano? Até Ilya - o homem com quem ele fazia sexo de verdade com frequência - o provocava por isso.
 — Desculpe — disse Hayden, ainda rindo. — Tenho certeza de que você é um monstro na cama. 
 — Você acha que não sou? 
Hayden ergueu as mãos. — Por favor, não me diga. 
Que se dane o Hayden. Shane podia ser selvagem na cama. Ele nem sempre era tenso. — Tem certeza? Porque na outra noite... 
 — Não! — Hayden recuou. — Claro que não. Super não.  
Shane balançou a cabeça. — Vista-se, seu babaca. 
Hayden começou a vasculhar a bolsa em busca de roupas limpas. — Tudo bem se a magia acabar. Isso acontece depois que você se casa. Às vezes. Não comigo, obviamente. 
 — Você é um idiota — disse Shane, mas estava reprimindo um sorriso. E já estava pensando em maneiras de mostrar um pouco do seu lado selvagem para Ilya na próxima vez que tivesse a chance.
 
Ilya estava cercado por mulheres lindas. Todas eram casadas com seus companheiros de time, mas ainda assim... Lindas.
Seus companheiros de time também eram lindos. Tudo e todos eram lindos. Ele se viu de relance no espelho gigante pendurado em uma das paredes de sua espaçosa sala de estar. Luzes coloridas de discoteca reluziam em seu peitoral e nas tiras dos pulsos enquanto ele dançava. Deslumbrante.
Talvez ele estivesse um pouco bêbado. E um pouco chapado. Uma voz distante e irritante no fundo de sua mente - uma voz que lembrava muito a de Shane Hollander - sugeria que ele talvez não estivesse dando o melhor exemplo para os jogadores mais jovens no momento, como capitão do time.
Mas uma voz mais alta disse que era uma festa, na casa de Ilya, e que ele estava se divertindo, assim como todos os outros. Porque Ilya sabia como dar uma festa.
A música que pulsava no sistema de som era boa. Ilya não sabia o que era, nem quem havia assumido o controle da música.
Evan Dykstra dançava ao lado dele, vestido como uma abelha. Ele não estava deslumbrante. Sua esposa, Caitlin, dançava com ele, usando uma fantasia de borboleta. Ela estava com o braço em volta do pescoço de Evan, e eles sorriam um para o outro como se fossem os únicos presentes. Era uma noite rara para os dois, agora que tinham um bebê em casa.
Ilya decidiu dar uma pausa na dança. Sua fantasia era pesada e quente demais para uma festa lotada, e sua capa estava toda torcida.
 — Vou tomar um ar — disse ele na direção de Evan e Caitlin. Eles nem olharam para ele. Ele notou, ao se afastar, que a pista de dança improvisada estava cheia de casais. Devia ser o único dançando sozinho.
Ele teve que afastar esqueletos de plástico e morcegos do caminho enquanto se dirigia para os fundos da casa. Ele tinha exagerado na decoração de Halloween. Ele tinha exagerado em todos os elementos da festa porque Ilya não socializava o suficiente com seus companheiros de time.
Apesar do frio intenso, o deque traseiro de Ilya estava cheio de convidados, conversando e rindo. Ele encontrou um lugar vazio no canto do sofá secional ao ar livre, entre Zane Boodram e Wyatt Hayes, e se sentou. Wyatt estava vestido como um super-herói que Ilya não reconheceu. Zane estava vestido como um pirata, talvez? Um sem mangas para exibir suas tatuagens. Ele tinha um lenço que provavelmente pertencia à esposa amarrado na cabeça.
 — Boa festa, Maximus — disse Bood, sorrindo preguiçosamente. — Você deveria dar mais festas. 
Ilya esticou os braços sobre o encosto do sofá. — Não vou. 
 — Você tem uma casa enorme e nunca convida ninguém — reclamou Tanner Dillon, companheiro de linha de Ilya e Bood, de uma poltrona em frente ao sofá.
 — Por que eu faria isso? — Ilya perguntou categoricamente.
Wyatt riu e lhe entregou o baseado que estavam passando. — Você viu os jovens? Eles não acreditam que estão na casa de Ilya Rozanov.

 — Você está me fazendo sentir velho — reclamou Ilya, embora, para ser sincero, os jogadores mais jovens do time parecessem crianças para ele. Havia menos de uma década entre ele e Luca Haas, mas a diferença parecia muito maior.
Ilya se mexeu e levantou as pernas para descansar no colo de Wyatt. As sandálias de cano alto que ele usava eram fantásticas, mas eram muito desconfortáveis. Wyatt nem protestou, apenas continuou sorrindo para ele enquanto Ilya dava uma tragada no baseado. Ilya inclinou a cabeça para trás para poder contemplar as estrelas por um instante, enquanto saboreava a sensação pungente da fumaça enchendo seus pulmões.
 — Onde está seu escudo? — Wyatt perguntou.
 — Não sei. Em algum lugar — disse Ilya, exalando enquanto inclinava a cabeça para baixo. — O que você deveria ser? 
 — Sou Adam Strange — disse Wyatt, animado. — Ele era um arqueólogo que foi teletransportado por um Raio Zeta para o planeta Rann e então... 
 — Não — disse Ilya, erguendo a mão. — Está bem. Chega. — Deu outra longa tragada no baseado e o passou para Tanner, que já estava com o braço estendido, esperando.
 — Ah, esse passe você consegue pegar? — brincou Ilya enquanto entregava o baseado. Wyatt e Bood caíram na gargalhada.
 — Idiota — disse Tanner.
A esposa de Wyatt, Lisa, caminhou até o sofá e deu um tapinha nas canelas de Ilya, que estavam apoiadas no colo do marido. — Você está no meu lugar — disse ela.
Ilya moveu as pernas e Lisa sentou-se no colo de Wyatt. Ela estava vestida como a Mulher-Maravilha, uma super-heroína que Ilya reconheceu. Ela franziu a testa para o baseado que Wyatt acabara de receber de Tanner.
 — Você não aprova, Doutora? — Ilya adivinhou.
Lisa, médica do hospital infantil local, disse: — O que me incomoda é compartilhar germes, não a maconha. Mas vocês são nojentos o tempo todo, então acho que não importa muito. 
 — Não somos nojentos — argumentou Bood.
 — Cara — disse Lisa — eu vi você pegar seu protetor bucal com sua luva de hóquei nojenta, carregá-lo por um minuto e depois colocá-lo de volta na boca. Ontem à noite. 
Bood deu de ombros. — Estava no gelo. O gelo está limpo. Minhas luvas estão sujas com meu próprio suor. Faz tudo parte deste corpo lindo. 
Todos riram. Zane Boodram tinha um corpo lindo, pele marrom clara, um abdômen definido do qual se orgulhava muito e braços musculosos cobertos de tatuagens que celebravam sua ascendência trini.
 — Não acredito que você vai ser pai — brincou Lisa.
 — Olha, eu ainda não acredito que sou casado — disse Bood com um sorriso. Ele olhou para o outro lado do pátio, onde sua esposa visivelmente grávida, Cassie, conversava com a esposa de Nick Chouinard, Selena. — Mas todo mundo estava fazendo isso, então pensei: que se dane. — Ele cutucou Ilya. — Exceto esse cara. 
 — O Roz nunca se acalma — disse Tanner, alegremente. — Ele é uma lenda do caralho. 
 — Não. Um dia ele vai encontrar a pessoa certa — disse Bood. — Boom! Completamente apaixonado. Nem vai saber o que o atingiu. 
Houve mais risadas, e então a conversa mudou de assunto. Ilya percebeu, depois de alguns minutos, que não estava mais prestando atenção e, de repente, sentiu-se tomado pela necessidade de ficar sozinho. Levantou-se e disse: — Eu vou... — enquanto acenava com a mão na direção da casa. Saiu sem esperar pela reação deles.
Ele atravessou a festa direto, subiu as escadas e foi para o seu quarto, fechando a porta atrás de si. Mais uma vez, viu seu reflexo no grande espelho que ficava no canto, mas não se achou mais deslumbrante. Achava-se ridículo. E triste.
Ele tirou a capa e a jogou na cama antes de pegar o celular que estava carregando no criado-mudo. Havia uma mensagem do Shane de mais de uma hora atrás. Não tire essa fantasia.
Certo. Seja lá o que isso signifique.
Ilya: Como foi sua noite?
Ele esperou vários minutos por uma resposta e então desistiu. Suspirando, caiu de costas na cama, estremecendo ao pousar estranhamente sobre sua espada falsa. Ele a removeu e a jogou do outro lado do quarto como se fosse a fonte de todos os seus problemas. Ele só precisava de alguns minutos sozinho, depois poderia voltar para a festa.
Ele já tinha conhecido o amor da sua vida, estava completamente apaixonado, não podia contar a ninguém e era péssimo.
Ele se deixou ficar de mau humor por vinte minutos, depois se forçou a se levantar, ajustou a expressão para parecer menos miserável e voltou para o andar de baixo. Deixou a capa e a espada para trás. O traje parecia mais sexy assim, de qualquer forma, com apenas as tiras do peitoral cruzando suas costas nuas.
À meia-noite, a maioria dos convidados já havia ido embora. As babás precisavam ser substituídas e a rotina de exercícios matinais precisava ser cumprida. Os retardatários - a maioria jovens - faziam planos para a festa e chamavam táxis quando notavam o olhar furioso de Ilya. Ele podia ter manchado sua reputação de festeiro, mas não se importava.
Às 12h30, Ilya recebeu uma mensagem de Shane. A festa ainda está rolando?
Ilya: Não. Todo mundo se foi.
Dez minutos depois, a campainha tocou.
Shane estava parado na porta, vestindo uma jaqueta acolchoada e parecendo um pouco envergonhado.
 — Eu não queria usar minha chave e te assustar pra caramba — disse ele. — Nossa! Essa fantasia é ainda melhor pessoalmente. 
Ilya piscou, incapaz de encontrar palavras.
Shane soltou um suspiro trêmulo. — Isso provavelmente é tão idiota. Tenho que voltar para Montreal para um treino amanhã de manhã e... 
Ele não conseguiu terminar a frase, porque Ilya o arrastou para dentro de casa e o beijou ao mesmo tempo. Ele pressionou Shane contra a parede do lado de dentro da porta e o devorou enquanto Shane passava as mãos pelas costas quase nuas de Ilya. Ele não conseguia acreditar que estava ali. Passara a noite inteira morrendo por dentro, desejando poder ter o homem que amava ao seu lado. Desejando que Shane estivesse em seus braços, em seu colo, com uma fantasia ridícula, na frente de todos.
 — Você cheira a maconha — disse Shane quando Ilya finalmente o deixou respirar.
 — Você que está dizendo.  
 — Eu sei qual é o cheiro da maconha — disse Shane, irritado.
Ilya sorriu para ele. — Você está aqui. 
 — É. — Shane sorriu timidamente. — Tudo bem? Você mandou aquela foto e eu só... porra, senti tanto a sua falta. 
Ilya o beijou novamente e disse: — Você quer ser fodido por um gladiador, Hollander? 
Shane olhou para ele através dos cílios escuros. — Eu coloquei um plug antes de sair. 
Puta merda.
Com um rosnado, Ilya começou a tirar a jaqueta acolchoada de Shane e, em seguida, todo o resto das roupas. — Porra, me ajude — rosnou Ilya enquanto puxava a calça de moletom de Shane.
Shane riu e pressionou o sorriso no pescoço de Ilya enquanto tirava os tênis, depois tirava a calça e a cueca. Assim que Shane ficou nu, Ilya agarrou suas coxas e o puxou para cima até que suas pernas fortes o envolvessem pela cintura. Ilya o carregou até a sala de estar assim, beijando-o por todo o caminho. Ele deslizou a mão até a bunda de Shane, encontrou a base do plug e pressionou.
 — Ah, merda — Shane se engasgou.
 — Você dirigiu o caminho todo até aqui com isso?  
 — Uh-huh. 
 — Isso — disse Ilya enquanto puxava cuidadosamente o brinquedo — é muito safado.
 — Não tão safado quanto aquela fantasia. — Shane relaxou as pernas que envolviam o corpo de Ilya e se afastou. Ele passou o olhar apreciativo por Ilya. — Meu Deus. 
Ilya sorriu. Talvez a fantasia não fosse tão ridícula, afinal. — Valeu a pena a viagem? 
 — Porra, sim. — Então Shane estava de volta nos braços de Ilya, beijando-o com uma mão agarrando a nuca de Ilya.
Ilya brincou um pouco mais com o brinquedo, batendo na base e puxando-o quase para fora antes de empurrá-lo lentamente de volta. Shane estremeceu, depois choramingou e mordeu o ombro de Ilya.
 — É mesmo seguro — perguntou Ilya — usar um plug por tanto tempo? 
 — É — disse Shane, sem fôlego. — Pesquisei no Google. 
Ilya sorriu, imaginando. Ele ia provocá-lo mais um pouco, mas Shane o interrompeu, caindo de joelhos.
 — Pensei nisso a noite toda — disse Shane, fitando-o com olhos escuros e luxuriosos. Então, levantou a frente da saia de Ilya e puxou a cueca para baixo. Ilya nem tinha terminado de tirá-la quando Shane envolveu seu pau duro com os lábios.
 — Shane — Ilya sussurrou. Shane não precisava de nenhuma peça de roupa para parecer uma fantasia. Ele era absolutamente lindo, de joelhos por Ilya. Ele sempre foi tão lindo.
Os olhos de Ilya se encheram de lágrimas enquanto o observava, o que era estranho e alarmante. Ele fechou os olhos, torcendo para que Shane não tivesse notado. Ilya se sentira estranhamente frágil a noite toda, e a maravilhosa surpresa de ter Shane ali, combinada com a forma fervorosa como seu pau estava sendo adorado, era demais.
Chega. Hora de assumir o controle de si mesmo e da situação. Ele deu um passo para trás, apreciando o jeito como Shane se inclinou um pouco para a frente, acariciando seu pau, e disse: — Você veio aqui para isso ou veio aqui para transar? 
Shane piscou para ele. — Merda — disse ele baixinho.
Ilya sorriu. — Levante-se. Vire-se. 
Shane obedientemente se posicionou, agarrando o braço do sofá, e Ilya pegou um pacote de lubrificante de uma caixinha discreta sobre a lareira atrás dele. Ele aprendera a manter lubrificante na maioria dos cômodos da casa.
Ele se lambuzou e brincou um pouco mais com o brinquedo no buraco de Shane, pressionando-o e girando-o lentamente. Shane gemeu e mexeu os quadris, depois ofegou quando o brinquedo esbarrou em sua próstata.
 — Como você dirigiu todo esse caminho — perguntou Ilya — sem gozar? 
 — Foi por pouco — Shane disse entre dentes. — Tive que encostar uma vez e... porra... me reajustar. 
Ilya riu baixinho e girou o brinquedo novamente. — Tão perigoso. Dirigir nessas condições. Irresponsável. 
 — Porra, anda logo — reclamou Shane.
Ilya obedeceu, deslizando o brinquedo para fora com um puxão firme, enquanto Shane ofegava e arqueava as costas. Ilya jogou o brinquedo no chão e se alinhou. — É para isso que você veio aqui? 
 — Sim. Vamos logo.

Ilya empurrou-o para dentro, agarrando os quadris de Shane com força para mantê-lo firme. O corpo de Shane o acolheu, já solto e aberto. Parecia o paraíso.
Shane gritou, e Ilya começou um ritmo constante, investindo com tanta força que o sofá deslizou alguns centímetros no chão. O cômodo que até então estivera cheio de gente, música e risadas bêbadas agora estava preenchido apenas pelo tapa de Ilya batendo em Shane, sua própria respiração ofegante e os gemidos de prazer de Shane.
 — Te amo pra caralho — Shane ofegou. — Precisava disso. 
Ilya grunhiu e colocou uma mão entre as omoplatas de Shane, empurrando-o para baixo até que seus braços cederam e seu peito descansou no braço do sofá.
 — Meu Deus... — Shane ofegou. — Perfeito. Meu Deus. Não pare.  
Ilya não queria parar, mas já sentia seu orgasmo se aproximando. Ele estendeu a mão para o pau de Shane, envolveu-o e começou a acariciá-lo.
 — Espera — Shane disse entre dentes. — Quero te ver. 
Ilya não discutiu. Ele se afastou e virou Shane, depois o inclinou para trás até que ele caísse nas almofadas do sofá com a bunda apoiada no braço. Ilya agarrou suas coxas, puxou-o para cima e em sua direção, e afundou-se novamente nele.
 — Mais forte — exigiu Shane. — Quero sentir isso por dias. 
Ilya grunhiu e começou a balançar os quadris com tanta força que quase se preocupou em machucar Shane. Só que Shane sorria como se nunca tivesse sentido algo tão maravilhoso.
 — Ilya — ele ofegou. — Tão perfeito. Adoro isso. 
 — Faça-se gozar — ordenou Ilya, um tanto frenético. — Agora. 
Shane se masturbou furiosamente, com o olhar fixo no rosto de Ilya. Seus olhos estavam enormes e brilhantes, e Ilya queria mergulhar neles. Queria ficar enterrado em Shane para sempre, fazendo-o gozar repetidas vezes.
 — Estou gozando. Puta merda. Ilya, eu... — As palavras de Shane se dissolveram em um gemido enquanto ele esguichava por todo o próprio estômago.
 — Sim — disse Ilya baixinho. — Tão lindo. 
Foram necessárias apenas mais algumas estocadas antes que ele se esvaziasse em Shane, apoiando-se com uma mão no canto traseiro do sofá.
 — Uau — Shane disse asperamente.
Ilya deu uma risadinha estranha. Ele cobriu a boca rapidamente.
Shane sorriu. — Meu Deus. O que foi isso? 
 — Nada. Eu não sei. — Ilya distraiu, afastando-se cuidadosamente de Shane.
Shane se levantou lentamente, colocando a mão no ombro de Ilya para se equilibrar. — Tenho que dizer que valeu muito a pena a viagem. 
 — Com um plug na sua bunda — Ilya o lembrou. Suas entranhas pareciam vibrar, e ele percebeu que sua mão tremia.
 — Eu realmente precisava ver você — disse Shane seriamente.
Ilya assentiu e o abraçou forte. Seus olhos arderam de lágrimas novamente, o que era constrangedor e inapropriado depois de um sexo incrível.
 — Obrigado — disse ele, encostado no cabelo de Shane. Era tão incomum que Shane fosse tão impulsivo. Dirigir até Ottawa no meio da noite para transar rápido.
Mas também não era comum Ilya chorar depois do sexo, então todos estavam vivenciando coisas novas esta noite.
 — Gostei das decorações — disse Shane depois de um minuto com Ilya sentindo seu cheiro.
 — Sim. São boas. 
 — Muito assustadoras.  
 — Mm. 
 — A gente devia se limpar. Tinha gozo na minha barriga. Agora está na sua fantasia.
Ilya fungou e torceu para que Shane não percebesse. — Vamos tomar um banho. Depois dormir. Depois sexo matinal. 
 — Tenho que sair antes das sete. 
Ilya o apertou com mais força. — Não. Falte no treino. 
 — Não posso. 
 — Eu sei. — Ilya suspirou e soltou Shane. — Sexo bem cedo, então. 
Shane sorriu. — O que fazemos na vida ecoa na eternidade. 
 — O quê? 
 — É uma citação de Gladiador! — Shane gesticulou para o que restava da fantasia de Ilya. — Sério! 
 — Ok, nerd. 
 — Eu só sei por que Comeau tem uma tatuagem no braço. 
 — Claro que ele tem. 
Shane deu um peteleco no peitoral esquerdo de Ilya, por cima da armadura. — Você não está em posição de tirar sarro das tatuagens dos outros. — Ele sorriu para Ilya, e Ilya sorriu de volta, impressionado com o quanto amava aquele homem.
— Vá — disse Ilya gentilmente. — Lá em cima.
Shane o beijou rapidamente, depois se virou e foi em direção às escadas. Ilya o observou se afastar, dando-se um momento para respirar fundo e tentar acalmar o que quer que estivesse acontecendo dentro dele.
 
Na manhã seguinte, quando o sol mal começava a nascer, Ilya observou Shane se afastar. Ele ficou parado na porta da frente por vários minutos, olhando na direção em que o carro havia ido, tremendo de frio em seu short de ginástica e camiseta. Então, entrou, fechou a porta e começou a chorar.
Quando terminou de chorar, algum tempo depois, sentiu-se mais exausto do que depois de qualquer jogo de hóquei. Estava encolhido no chão, encostado na porta da frente, e levantar-se parecia uma façanha intransponível.
Ele decidiu que sim. Provavelmente deveria procurar ajuda profissional.





Capítulo Quatorze
Novembro
 
 
Ilya andava de um lado para o outro na sala de espera em frente ao consultório da Dra. Galina Molchalina. Estava sozinho, mas ainda usava seu boné preto simples, puxado para baixo sobre os olhos, e mantinha a cabeça baixa. Tentara sentar-se, tentara ler uma das revistas na mesa de centro baixa em frente ao alegre sofá azul com almofadas amarelas e brancas. Examinou a arte abstrata nas paredes. Fez tudo o que pôde para se distrair da vontade de ir embora.
Ele não tinha certeza se a Dra. Molchalina era mesmo uma boa terapeuta. Ela simplesmente era a única em Ottawa que falava russo. E, durante a breve conversa telefônica, ela admitiu que sabia quem era Ilya sem fazer alarde. Isso tinha sido um ponto positivo.
Finalmente, a porta se abriu e Ilya ficou de costas para quem estava saindo da sala, querendo evitar ser reconhecido e oferecer à outra pessoa a mesma privacidade. Ele fingiu estar fascinado por uma planta alta no canto.
Ele ouviu a porta externa abrir e fechar, e então sua nova terapeuta disse, em russo: — A planta é falsa, receio. 
Ilya se virou para encará-la. — Faz sentido, eu acho — disse ele, também em russo. Ele gesticulou para as paredes. — Sem janelas. 
 — Às vezes é melhor não ter a distração do mundo exterior — disse ela com um pequeno sorriso. — E é melhor para a privacidade. 
 — Oh. 
Ela estendeu a mão para ele. — Sou Galina. Prazer em conhecê-lo, Ilya. 
Ilya apertou a mão dela. Era uma mulher pequena, provavelmente na casa dos quarenta, com cabelos loiro-escuros presos num rabo de cavalo impecável. Ilya se perguntou quando ela havia saído da Rússia e por quê. — É bom conversar com alguém em russo. 
 — Já faz um tempo? 
Ilya pensou no assunto. Não conseguia se lembrar da última vez que tivera uma conversa completa em sua língua nativa. Não ia à Rússia desde a morte do pai, anos antes, e nunca mais falou com o irmão. Ottawa não tinha outros jogadores russos, e ele também não tinha amigos russos. A única pessoa com quem falava russo era sua amiga com benefícios do passado, Svetlana, mas ela morava em Boston e eles não se falavam muito desde que Ilya se mudara para Ottawa. Ele se sentia mal por isso quase todos os dias. Sentia falta dela.
 — Faz muito tempo. — Ele deu um sorriso irônico. — Talvez eu não consiga ficar calado. 
 — É para isso que estou aqui. Gostaria de entrar? — Ela deu um passo em direção à porta aberta do seu escritório.
 — Claro que sim. 
Ele passou por ela e entrou na sala pequena e aconchegante. Como descrito, não tinha janelas, mas tinha uma iluminação muito agradável, um sofá cinza-claro de aparência confortável, uma poltrona combinando e mais plantas artificiais. Era mais ou menos como ele imaginara que seria um consultório de psicólogo.
 — Eu me sento aqui, certo? — Ilya perguntou, gesticulando em direção ao sofá.
 — A maioria das pessoas faz isso. Você está nervoso? 
Ilya imaginou que mentir não seria a melhor maneira de começar sua jornada terapêutica. — Estou muito nervoso. Isso é estranho? 
 — De jeito nenhum. Mas espero que você perceba que não há motivo para isso. Por favor, fique à vontade. 
Ilya estava sentado no meio do sofá, com as mãos cruzadas no colo e os joelhos afastados. Todos os músculos do seu corpo estavam tensos, e ele tentou respirar fundo para se acalmar.
 — Muitos dos seus clientes são russos? — perguntou Ilya.
 — Alguns. Acho que sou a única terapeuta que fala russo na cidade. Como você provavelmente sabe, saúde mental não é um conceito popular entre nós. 
Ilya tinha plena consciência disso. — Não. Não é. Nem para jogadores de hóquei. 
 — É verdade. Mas você é um jogador de hóquei russo e tem se manifestado abertamente sobre problemas de saúde mental. A instituição de caridade que você fundou está fazendo um bom trabalho — disse ela. — Tenho acompanhado seu progresso. Estou muito impressionada. 
Ilya torceu os dedos. — Ah. Obrigado. 
 — Você me disse que nunca tinha tentado terapia antes, embora pareça ter bastante conhecimento sobre saúde mental. O que te fez decidir marcar esta consulta? 
Certo, então eles iam... começar. Ilya tentou não pensar muito na resposta e disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça: — Acho que posso estar deprimido. Às vezes. 
Ela esperou que ele dissesse mais alguma coisa, mas ele não disse. Ele nunca tinha dito aquelas palavras em voz alta, em nenhuma língua, então simplesmente as deixou ali, como uma bigorna.
 — Sua mãe sofria de depressão — ela disse.
Ilya assentiu. Não era mais segredo. Não desde que Ilya falara sobre sua doença durante a coletiva de imprensa em que ele e Shane lançaram a instituição de caridade que haviam criado em seu nome.
 — Gostaria de falar sobre ela? — perguntou Galina gentilmente. — Talvez seja um bom começo. 
Ilya já esperava por isso, mas ainda não tinha certeza se estava pronto. Olhou para as mãos cruzadas e notou que os nós dos dedos estavam brancos de tanto que ele os apertava com força.
 — Vou tentar — disse ele.
Ele começou a falar e não parou por quase quarenta minutos. Àquela altura, suas bochechas estavam molhadas de lágrimas que ele nem percebera que estavam caindo até Galina lhe entregar silenciosamente uma caixa de lenços de papel. Havia agora uma pequena pilha de lenços de papel usados e amassados ao lado de Ilya no sofá. Seu boné estava ao lado da pilha, porque ele começara a passar os dedos pelos próprios cabelos enquanto divagava. Nunca havia falado tanto sobre a mãe. Compartilhara suas melhores lembranças dela e a maneira como ela tentava esconder o quanto sua depressão havia piorado, sempre pronta com um sorriso reconfortante para Ilya. Ele notara, mesmo quando criança, que o sorriso dela costumava ser triste.
Ele contou a Galina sobre ter encontrado o corpo sem vida de sua mãe quando tinha doze anos. Como pensara que ela estava descansando, como costumava fazer, até se aproximar. Foi a mão dela que ele notou primeiro. O jeito como estava caída na lateral da cama, com os dedos balançando.
Ele contou que seu pai disse severamente a Ilya que a morte de sua mãe havia sido um acidente. Ela havia tomado muitos comprimidos para dor de cabeça, só isso.
 — Você acreditou nele? — perguntou Galina.
 — Não. De jeito nenhum. Mas eu não disse nada. — Ele respirou, lenta e tremulamente. — Ele seguiu em frente tão rápido. Queria esquecê-la. Queria que eu e Andrei a esquecêssemos também. Era como... se ele estivesse enojado dela. — A garganta de Ilya se apertou novamente. — Senti tanta falta dela. Eu ainda... — Ele cobriu a boca com a mão enquanto a sala ficava embaçada.
 — Sinto muito — disse Galina. — É uma coisa horrível para qualquer um passar. Principalmente uma criança. 
Ilya só conseguiu assentir, miserável. Ele sabia que sim. Tentava não pensar muito nisso, porque de que adiantaria, mas ele sabia.
Ela lhe deu um tempo para se recompor um pouco. Finalmente, quando seus olhos estavam secos e sua garganta relaxou, ele disse: — Acho que já estou farto por hoje. Foi muita coisa. 
 — Foi. Como você se sente agora? 
Ilya se avaliou antes de responder. — Cansado. Mas melhor, talvez. Gostaria de fazer isso de novo. 
Eles combinaram uma data e hora para a próxima consulta de Ilya, então Ilya juntou sua pilha de lenços de papel e encontrou uma lixeira no canto. Ele parou na porta antes de sair e perguntou abruptamente: — Você acha que há algo errado comigo? 
 — Errado? 
 — Estou deprimido? Doente mental? Vou... piorar? — Ele fechou os olhos, envergonhado por ter dito tudo aquilo, mas precisando saber.
 — Você está aqui — disse ela gentilmente. — Receio não poder lhe dar nenhuma resposta tão cedo, mas estar aqui é um passo importante na direção certa. 
 — Devagar e sempre, certo? — disse Ilya, em inglês, tentando sorrir.
 — Exatamente.
Ele suspirou. — Odeio coisas lentas.
Isso a fez rir. — Ouvi dizer que você gosta de carros velozes. Talvez você possa pensar nisso como construir uma Ferrari, em vez de dirigir uma. 
Ilya esperava que ele fosse mais como uma Ferrari que precisasse de um pequeno ajuste, em vez de uma que precisasse ser reconstruída do zero, mas ele entendeu o que ela estava dizendo. O importante era evitar o ferro-velho.
 
Ilya caminhou por Ottawa por um longo tempo após sua consulta. Ele esperava que falar com um profissional lhe desse alguma clareza, mas, em vez disso, sua mente estava uma bagunça e seu peito parecia vazio. Ele puxou o capuz do moletom sobre a cabeça para se proteger do vento frio do outono e esconder sua expressão desfigurada.
Era para ele se sentir assim? A terapia era útil? Ele não achava que conseguiria continuar se ficasse tão abalado depois de cada consulta.
Enquanto caminhava, ele examinava cautelosamente seus sentimentos, em busca de alguma melhora. Talvez tivesse sido bom falar sobre sua mãe, por mais que isso o tivesse esgotado. Talvez a terapia, como tantas outras coisas que valem a pena fazer, doa no começo. Ilya sabia como superar a dor.
Ele veria Shane amanhã à tarde. Eles teriam uma noite juntos. Ilya estava animado com isso, mas agora também se sentia estranho. Ele não achava que poderia contar a Shane sobre terapia. Ainda não. Mas estava preocupado que Shane notasse o quão vulnerável Ilya estava. Ele não queria contar a verdade a Shane: que ele já se sentia mal há algum tempo e que estava piorando. Que as coisas que costumavam ajudar não estavam mais ajudando. Que ele estava preocupado que fosse assim que tudo tinha começado para sua mãe.
Que em alguns dias ele sentia tanta falta de Shane que parecia que garras estavam cravadas em seu coração.
Ele acabou caminhando ao longo do canal, de costas para o vento. Ottawa fazia frio em novembro, mas ele nunca havia morado em um lugar quente, então isso não o incomodava.
Ele manteve a cabeça baixa enquanto caminhava, mas ainda assim foi reconhecido por alguns fãs que, felizmente, só queriam gritar seu nome e acenaram, sem pedir selfies. Ilya não estava com cara de selfie naquele momento.
Havia um banco de frente para a água sem ninguém por perto, então Ilya se sentou. Pegou o celular e abriu as fotos salvas. Ele não mantinha as fotos muito organizadas, mas tinha um álbum que chamara de “Entediante”. Abriu-o e percorreu as seis fotos que continha. Eram todas mais ou menos iguais, tiradas anos antes, durante o NHL Awards. Ilya e Shane estavam apresentando uma premiação juntos, e a brincadeira planejada envolvia Ilya pedindo uma selfie para Shane. Ilya usara seu celular de verdade e tirara fotos de verdade. Seis delas.
Naquela época, o cabelo de Ilya estava mais comprido, e naquela noite ele o prendeu para trás. O cabelo de Shane estava curto e arrumado. Ele parecia irritado na foto, lábios quase franzidos, olhos escuros cheios de impaciência. Ilya estava com o braço em volta dos ombros dele e sorria largamente, exibindo-se para o público.
Ilya não conseguia nem imaginar quantas vezes vira aquelas fotos nos anos desde que as tirara. Ele tinha outras fotos de Shane. Mais recentes. Fotos tiradas desde que finalmente criara coragem para dizer a Shane que o amava, e Shane retribuíra. Ele não precisava se apegar àquelas fotos antigas, como antes, como a coisa mais próxima que imaginara que teria de ser namorado de Shane.
Mas essas fotos fizeram Ilya se lembrar daquela noite. Lembraram Ilya do espetáculo que Shane havia feito mais tarde, na privacidade do quarto de hotel de Ilya. Ele se acariciou, se tocou, se contorceu na cama, enquanto Ilya assistia de uma cadeira aos pés da cama. Shane estava claramente nervoso, mas fez. Porque Ilya pediu. Continuou sendo uma das coisas mais excitantes que Ilya já havia experimentado.
Ele também adorava as fotos porque elas o lembravam de como se sentia naquela época. A saudade avassaladora e inconveniente que secretamente carregava por Shane. A maneira como se esforçara tanto para se convencer de que não sentia nada de extraordinário por Shane. Que só queria transar com ele porque era proibido e sexy.
Ilya olhou nos olhos de seu eu mais jovem nas fotos e riu. — Quem você estava enganando? — disse ele baixinho, em russo.
Ele era um idiota naquela época. E continuava sendo, na verdade, quando se tratava de Shane Hollander.
Impulsivamente, Ilya enviou uma das fotos para Shane. Ele nunca as havia mostrado antes; talvez envergonhado por ainda tê-las.
Menos de um minuto depois, Shane respondeu: Nossa. Esqueci dessas fotos. Você ainda as tem?
Ilya: Obviamente.
Shane: Devo cortar o cabelo? Fiquei melhor assim?
Ilya bufou. Claro que essa seria a reação de Shane ao ouvir Ilya revelar o quão sentimental ele era por ele. O quão sentimental ele sempre foi. Ilya carregava essas fotos como um tesouro precioso há anos, transferindo-as para cada celular novo. E Shane estava preocupado com o cabelo dele.
Ilya: Não. Gosto do seu cabelo agora.
Shane: Ok.
Shane: Acabei de lembrar que noite foi aquela!
Ilya: Foi uma boa noite.
Shane: Fico feliz que você não tenha nenhuma foto DISSO.
Deus, Ilya desejava.
Shane: Vamos assistir ao documentário amanhã?
Ilya: Se você quiser.
Shane: Sim. Vamos.
Shane: Preciso me preparar para o jogo. Vejo você amanhã!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
Ilya respondeu com um emoji de coração, seguido por vários emojis de berinjela e pêssego. E encerrou com um rostinho mandando beijo. Então, levantou-se e começou a caminhar de volta para o carro estacionado, sentindo-se mais leve. Decidiu parar no estranho mercado de produtos naturais no caminho para casa. 
 



Capítulo Quinze
 
 
 
Como de costume, Shane se viu encurralado contra a parede assim que entrou na casa de Ilya. Ilya o beijava avidamente, com uma mão sob a coxa de Shane, a perna de Shane em volta da bunda de Ilya. Shane ainda estava de jaqueta e sapatos.
 — Sentiu minha falta? — Shane disse com uma risada contra os lábios de Ilya.
 — Não — disse Ilya, e então voltou a beijá-lo.
Eles continuaram assim por um tempo - se beijando, se tocando, se esfregando, ficando duros um contra o outro - enquanto Shane ficava desconfortavelmente aquecido em suas roupas de rua.
 — Espere — ele ofegou. — Deixe-me... — Ele tateou em busca do zíper da jaqueta, sem querer interromper a beijo, mas precisando tirar algumas camadas de roupa.
Ilya soltou a coxa de Shane e deu um passo para trás. Seus olhos brilhavam e seus lábios estavam inchados, e Shane se arrependeu de tentar tirar a jaqueta.
 — Devíamos parar — disse Ilya.
 — O quê? Por quê? 
 — Por quê. — Ele sorriu. — Precisamos fazer o jantar. 
Quando Shane tirou a jaqueta e os sapatos, Ilya pegou sua mão e o levou até a cozinha. O balcão estava cheio de vegetais frescos, uma caixa de farro orgânico e uma tigela de salmão cozido.
 — O que é tudo isso? — Shane perguntou.
 — Estamos cozinhando juntos. Como costumávamos fazer. Encontrei uma receita que funciona para você. 
Ele pegou o iPad do balcão e mostrou a receita a Shane. Shane leu atentamente, comovido por Ilya ter se dado ao trabalho de fazer aquilo. — Parece bom — disse Shane.
Ilya sorriu.
Shane foi até a pia lavar as mãos, percebendo de repente o quanto estava com fome. — Isso é muito romântico, Ilya. 
 — É só comida. 
 — Quanto tempo você levou para encontrar essa receita? 
Ilya não lhe respondeu.
Eles trabalharam juntos, e foi ótimo. Shane sentia falta de cozinhar com Ilya e lamentava que seu plano nutricional tornasse tudo mais difícil. Eles cozinharam o farro, picaram, temperaram e assaram os vegetais, depois juntaram tudo em tigelas e cobriram os grãos e vegetais com pedaços de salmão e ervas frescas.
 — Isso não é ruim — admitiu Ilya, mais tarde, enquanto comiam à mesa da cozinha. Ilya acendeu uma vela no meio da mesa, o que Shane achou adorável.
 — Comer de forma saudável não precisa ser uma droga — disse Shane. — Eu como muitas coisas deliciosas. 
Ilya lançou lhe um olhar cético e, em seguida, deu outra mordida no salmão e na couve-flor temperada. — Não tão bom quanto frango à parmegiana — disse ele, depois de engolir.
Shane não podia negar isso. Secretamente, ele mataria por um frango crocante, coberto de queijo. Talvez com um pouco de macarrão e molho Alfredo de acompanhamento. Talvez uma cerveja para acompanhar. Um pouco de pão de alho...
Mas pão de alho não era importante. Vencer era importante. Jogar na NHL o máximo de tempo possível era importante.
 — Para sobremesa — disse Ilya com um leve movimento dos lábios — podemos olhar uma foto de bolo.
Shane revirou os olhos.
 — Ou... — Ilya se inclinou sugestivamente. — Talvez haja algo mais que você esteja desejando? 
 — Como seu pau, você quer dizer? — Shane perguntou secamente.
Ilya sorriu. — Isso faz parte da sua dieta? 
 — Grosseiro. 
Os dois riram, e o coração de Shane disparou de alegria. Ele adorava momentos tranquilos e familiares como aquele com Ilya. Adorava brincar sobre sexo e rir juntos. Adorava que Ilya tivesse pesquisado uma receita e comprado ingredientes sofisticados para ela. Que ele tivesse proporcionado aquele momento a eles.
 — Eu te amo — disse Shane, dizendo as palavras antes mesmo que ele percebesse que iria dizê-las.
O sorriso de Ilya se transformou em tímido e doce. — Ainda gosto de ouvir isso. 
 — Eu ainda gosto de dizer isso. — Eles sorriram um para o outro por um longo momento, sentimentais pra caramba, então Shane disse: — Então. Vamos assistir ao documentário hoje à noite?  
 — Se você quiser.  
 — Você ainda não assistiu, não é? 
Ilya olhou feio para ele. — Não. 
 — Mas você se lembrou de gravar?  
 — Porra, Shane. Sim.
 — Ok. Desculpe. 
Ilya tomou um gole de água e disse: — Não precisamos assistir.
 — Eu quero. — Os lábios de Shane se contraíram. — Quero ver o que você disse sobre mim. 
 — Você quer dizer aquela coisa de como você gosta que chupem suas bolas? 
Shane deu um suspiro enorme e então se levantou para levar seu prato vazio até a pia.
 — Porque eu definitivamente contei a eles sobre isso — disse Ilya.
 — Ok. 
 — E que você da um gritinho quando tenta não gozar. 
 — Eu não grito.

Ilya deu de ombros. — É por isso que precisamos de uma fita de sexo. Para você ver. 
 — De jeito nenhum. Você vazaria imediatamente. 
Ilya sorriu. — Você pode me culpar? 
 
 — Você já ouviu falar desse site FãCorreio? — perguntou Shane enquanto se acomodavam no sofá mais tarde.
 — Sim. É como se as pessoas pagassem para que pessoas famosas fingissem se importar com elas. 
 — É uma maneira sombria de dizer, mas mais ou menos. Eu nunca tinha ouvido falar disso até Hayden me contar que estava fazendo isso e... 
Ilya bateu o controle remoto na almofada do sofá ao lado dele. — Hayden está no FãCorreio? 
 — Sim. 
Ilya pulou do sofá e saiu correndo.
 — O que diabos você está fazendo? — Shane perguntou.
 — Vou pegar meu celular. — Ele voltou um instante depois com o celular na mão, sorrindo para a tela. — Cem dólares! — disse Ilya. — Quem pagaria isso por um vídeo do Hayden? 
 — Muita gente — disse Shane, na defensiva. — Ele filma o tempo todo. 
 — Vou comprar um. 
 — Ilya, não. Não seja babaca. 
 — Querido Hayden — disse Ilya em voz alta enquanto digitava. — Meu namorado está triste porque tem um colega de trabalho muito chato e precisa se animar. Você poderia mandar um vídeo para ele e cantar sua música favorita, 'O Canadá'? 
 — Essa não é minha música favorita. 
 — O que é? 
Shane não tinha uma resposta pronta para isso, então cruzou os braços. — Por favor, não envie isso. 
 — Tarde demais. 
 — Ele vai saber que é você. Qual endereço de e-mail você usou? 
 — Não se preocupe. — Ilya sentou-se ao lado de Shane e pegou o controle remoto novamente. — Vamos assistir a essa coisa idiota. 
Não havia nada de particularmente surpreendente ou interessante no documentário. Era basicamente uma coletânea dos destaques de suas carreiras, com algumas entrevistas com comentaristas misturadas para criar um pouco de história.
Ilya estava certo: não era realmente sobre eles.
Mas foi legal ter todos esses vídeos e entrevistas reunidos em um pacote de uma hora. Foi ainda melhor poder assistir tudo isso juntinhos no sofá do Ilya.
De repente, apareceu um vídeo que Shane nunca tinha visto antes.
 — Não assista isso — disse Ilya. Seu tom era extremamente sério.
 — Isso é... ah. — Na tela, Shane tinha acabado de ser derrubado por Cliff Marlow durante um jogo contra Boston. Ele estremeceu. Nunca conseguira se lembrar daquele golpe, mas certamente se lembrava das lesões que causou.
O corpo de Ilya ficou tenso contra o dele enquanto ambos olhavam para o corpo inconsciente de Shane no gelo.
 — Spoiler — disse Shane com uma risada trêmula. — Eu acordo. 
 — Eu sei — disse Ilya calmamente.
No vídeo, Ilya estava agachado sobre o corpo de Shane. A câmera capturou uma imagem aproximada do rosto de Ilya enquanto ele olhava por cima do ombro e começava a acenar freneticamente para a equipe médica. Sua pele estava pálida e seus olhos estavam arregalados e aterrorizados.
Segundos depois, uma multidão se formou ao redor do corpo de Shane, mas Ilya não foi embora. Ele permaneceu parado do lado de fora da confusão, como um guardião. Ele falava, mas ninguém parecia ouvi-lo.
Uma prancha de imobilização e uma maca foram levadas para o gelo. Ilya teve que ser empurrado para fora do caminho por um dos médicos, mas isso não o impediu de ficar o mais perto possível, sem tirar os olhos do corpo de Shane. 
 — Eu estava acordado então? — perguntou Shane baixinho. — Não me lembro. 
 — Sim. Levemente. — A voz de Ilya soou baixa e trêmula. — Você estava tentando falar comigo. 
Ilya nunca foi embora. Mesmo com os companheiros de time de Shane, sensatamente, todos reunidos perto do banco de Montreal, longe dos médicos, Ilya ficou. Ele ficou lá, com seu uniforme de Boston, garantindo que Shane soubesse que não estava sozinho.
Shane apertou a mão dele agora. Porque não era ele quem estava revivendo um momento traumático assistindo aquilo.
 — Como eles não sabiam? — disse Shane. — Como alguém pôde ver isso... ver você... e não saber sobre nós? — Ilya havia exposto seu coração tão abertamente, esmagado contra o gelo tão inequivocamente quanto o corpo despedaçado de Shane.
 — Não sei — disse Ilya.
Ilya precisava parar de assistir, então Shane subiu em seu colo e o beijou. Ele nunca tinha pensado muito sobre o medo que Ilya sentira. Ele estava aliviado por seus ferimentos não terem encerrado sua carreira e não tinha pensado muito sobre o incidente além disso. Mas ele sabia que se a situação deles tivesse sido inversa, Shane teria ficado um caco. Lesões faziam parte do jogo, mas ser nocauteado era assustador. Ele esperava que Ilya nunca o assustasse daquele jeito.
 — Sinto muito que você tenha passado por isso — disse Shane. — E lamento nunca ter sabido disso. 
 — Está tudo bem. — disse Ilya, mesmo com os olhos marejados de lágrimas. — Foi assustador, mas você está bem. 
 — Estou bem — Shane concordou.
Ao lado deles, o celular de Ilya acendeu. Ele o pegou, provavelmente aproveitando a distração, e riu.
 — O quê? — Shane perguntou.
 — Hayden me mandou uma foto do seu dedo médio. 
 
Shane acordou de um sonho em que ele e Ilya estavam transando no centro do gelo. Tinha sido ridículo, e obviamente transar no gelo seria difícil e desconfortável, mas também tinha sido sexy pra caramba, e agora Shane estava duro como pedra e parecia estar a três golpes do orgasmo.
Meu Deus. E se ele tivesse gozado dormindo? Ilya nunca o deixaria esquecer.
Ele virou a cabeça e encontrou Ilya esparramado de bruços ao seu lado, dormindo profundamente, com a boca aberta e o cabelo cobrindo a maior parte do rosto.
O coração de Shane se encheu de alegria. Aquele homem lindo era todo dele.
Ele fechou os olhos e estendeu a mão para apertar impiedosamente a base do próprio pênis, depois respirou fundo. Não fazia sentido ficar tão excitado se Ilya estava morto para o mundo.
Quando ele finalmente se controlou, abriu os olhos e viu Ilya sorrindo para ele.
 — Tentando não gozar? — Ilya perguntou.
Shane apalpou o rosto de Ilya, afastando o sorriso bobo. — Você estava dormindo! Que porra é essa? 
 — Acordei — disse Ilya simplesmente. — E você estava meditando com o pau na mão. 
Shane o empurrou de costas e subiu em cima dele, montando nele para poder olhar para o namorado sorridente e tentar recuperar um pouco da dignidade. — Eu não estava meditando.

 — Ok.
 — Tive um sonho sexy, só isso. E acordei todo... excitado, ou sei lá o quê.  
Ilya cruzou os braços atrás da cabeça. — Conte-me sobre esse sonho. 
 — Sem chance. 
Ilya abriu a boca, fingindo ofensa. — Você não vai dividir? 
 — Não. 
 — Então era sobre outro homem. Era Hayden? 
Shane jogou a cabeça para trás e gemeu. — Pela última vez, não me sinto atraído por Hayden. 
 — Que pena para Hayden. 
 — Hayden é hétero e não sente atração por mim! 
 — Se você diz. 
Shane virou a cabeça dramaticamente até encarar Ilya novamente. — Acho que tudo que eu precisava fazer para me livrar dessa ereção era te acordar. Agora estou irritado demais para ficar excitado. 
 — Não creio que isso seja verdade. 
E não. Não era verdade. Não agora que Shane finalmente percebera que estava sentado sobre o corpo nu de seu lindo namorado. Ele não conseguia resistir à excitação do sorriso torto de Ilya e dos olhos sonolentos e semicerrados.
 — Você é tão gostoso — disse Shane, impotente, deslizando as palmas das mãos até o peito de Ilya.
O sorriso de Ilya aumentou. — Conte-me sobre o sonho. 
 — É constrangedor. 
Ilya tirou uma das mãos de trás da cabeça e segurou o membro quase mole de Shane. — Me diz algo. 
Shane prendeu a respiração quando Ilya começou a massagear lentamente seu pau. — Eu-nós estávamos... transando. 
 — Uau — disse Ilya secamente.
Shane não ia ficar sentado ali sendo acusado de ter sonhos eróticos sem graça. Ele engoliu a vergonha e acrescentou: — No centro do gelo.
As sobrancelhas de Ilya se ergueram.
 — Eu sei que, logisticamente — continuou Shane rapidamente — seria, sabe, basicamente impossível, mas sonhos são estranhos. Então, sim. Centro do gelo. 
 — Havia gente lá? Uma multidão? 
As bochechas de Shane coraram. — Acho que não. Talvez tenha começado como uma brincadeira, mas depois ficamos nus e sozinhos, eu acho. 
 — Interessante. — Ilya desceu a mão para acariciar as bolas de Shane. — Já sonhei que estávamos transando na frente das pessoas. Como se estivéssemos nos exibindo. 
Shane ofegou quando Ilya puxou delicadamente seu saco. — Você ia adorar, não é?
Ilya riu baixinho. — Você acha? 
 — Claro. Você provavelmente já foi a festas de sexo e transou na frente de uma plateia cativa, certo? 
Um segundo depois, Shane se viu deitado de costas, com Ilya pairando sobre ele. Ilya se abaixou e beijou o pescoço de Shane.
 — Não — disse Ilya. — Nada de festas sexuais. — Ele beijou o peito e a barriga de Shane, depois levantou a cabeça. — Espera aí. Quantas pessoas tem uma festa? 
Shane estreitou os olhos para ele, e Ilya abriu um largo sorriso. Shane nunca sabia quando Ilya estava falando sério sobre seu passado sexual, ou quando estava apenas falando besteiras para irritar Shane. Ele sabia que, no fim das contas, não importava com quantas pessoas Ilya tinha dormido, mas fascinava Shane que o número pudesse estar entre dois e um milhão.
Definitivamente eram mais de dois.
Provavelmente menos de um milhão.
 — Me diz o que você acha que é uma festa de sexo — provocou Ilya. Seus olhos brilhavam de alegria.
 — Não. 
 — Por favor. Preciso saber. 
 — Você não estava prestes a...
 — Sim. Em um minuto. Tem, tipo, balões?  
Shane revirou os olhos e se moveu como se fosse sair da cama. Ilya riu e o imobilizou, com as mãos em volta dos pulsos de Shane. Enquanto olhava para Shane, sua expressão mudou de provocadora para algo mais suave.
 — Estou tão feliz por ter conhecido você — disse Ilya calmamente.
O coração de Shane se apertou. Era uma declaração tão simples, mas tão aberta e honesta, que imediatamente o fez pensar no outro lado daquelas palavras.
E se eles nunca tivessem se conhecido?
Mas eles tinham, e eram perfeitos um para o outro de uma forma que provavelmente só eles entenderiam. O relacionamento deles não era fácil, mas existia. Eles fizeram acontecer, contra todas as probabilidades, e o protegeram.
Shane não conseguia encontrar palavras, então tentou levantar os braços e Ilya permitiu, soltando seus pulsos imediatamente. Shane o abraçou, puxando-o para baixo e o segurando. Ficaram assim por vários minutos, respirando um contra o outro e sem dizer nada.
 — Então — disse Ilya, e beijou o pescoço de Shane. — Quero te chupar enquanto você pensa em transar no ringue. 
Shane soltou uma risada trêmula. — Na verdade, eu não quero ser fodido em... ah. — Suas costas arquearam quando Ilya envolveu seus lábios carnudos em volta da cabeça do pau de Shane.
Shane não pensou em ser fodido no centro do gelo ou em qualquer outro lugar enquanto Ilya o desmontava com a boca. Ele pegou a mão de Ilya e a segurou firme, os dedos entrelaçados. Não havia absolutamente nenhum outro lugar onde Shane quisesse estar.
 
Shane estava determinado a não dizer nada enquanto observava Ilya passar cerca de meio quilo de cream cheese em um bagel de gergelim. Se Ilya só queria comer carboidratos vazios e gorduras saturadas, isso não era da conta de Shane. Em vez disso, Shane mordeu a parte interna da bochecha e continuou a medir a proteína em pó para seu smoothie de café da manhã.
 — Ah, sério — ele gritou, cerca de trinta segundos depois, quando Ilya começou a adicionar uma camada de Nutella à montanha de cream cheese.
 — O quê? — perguntou Ilya.
Shane acenou com a mão para o café da manhã de Ilya. — É assim que você vai começar o dia? 
 — Não — disse Ilya, mergulhando a faca de volta no pote de Nutella. — Comecei o dia te chupando. Lembra? 
Sim, Shane se lembrava. Mas ele não ia deixar que isso acabasse com sua indignação. — Você vai mesmo comer isso? 
 — Você vai mesmo beber isso? — disse Ilya, apontando sua faca com seu pedaço de Nutella para o liquidificador de Shane.
 — É balanceado e contém toneladas de nutrientes e proteínas. Não contém nada além de açúcar e sabe-se lá o que mais. 
 — Chocolate — disse Ilya, prestativo. Ele terminou de passar a Nutella, pegou uma banana e balançou na cara de Shane. — Parece. Saudável. 
Shane observou Ilya descascar a banana e começar a cortá-la sobre o bagel. — Tanto faz — suspirou Shane, e voltou a preparar seu smoothie. Ele não queria ver o que Ilya adicionaria em seguida. Provavelmente granulados. Ou anéis de cebola.
Enquanto comiam no balcão de Ilya, Shane verificou seu e-mail e ficou chocado ao encontrar um do comissário da liga NHL, Roger Crowell. Ficou ainda mais surpreso ao ler que Crowell queria se encontrar com ele quando Shane viajasse para Nova York no final daquela semana.
 — Puta merda — ele disse em voz alta.
 — O quê? — Ilya perguntou com a boca cheia de bagel e chocolate.
 — Crowell quer se encontrar comigo. 
 — Por quê? 
 — Não faço ideia — respondeu Shane imediatamente, confirmando que, claro, faria isso. Em seguida, entrou em pânico com a possibilidade de a reunião se desenrolar.
 — Ele não disse por quê? — perguntou Ilya.
 — Não. 
 — Isso é estranho. 
 — Eu sei que é muito estranho! Por que eu? 
 — É só você? 
 — Eu... — Certo, Shane não sabia direito. — Talvez? Parecia que sim. Ele não mencionou mais ninguém. 
O comissário era a pessoa mais poderosa da NHL, supervisionando basicamente tudo. Ele não era um homem particularmente popular entre os jogadores. Shane sempre o tratara com o devido respeito, misturado a uma certa cautela.
 — E se ele souber sobre nós? — perguntou Shane, pulando para o pior cenário.
 — Por que ele saberia? 
Shane mordeu o lábio. Era verdade que Crowell não tinha como saber sobre seu relacionamento com Ilya. Provavelmente não era isso.
 — Talvez ele queira te dar um prêmio especial — disse Ilya. — Segundo melhor jogador de hóquei. 
Shane o ignorou. — Eu o conheci, mas nunca, sabe, o conheci de verdade. Tipo, nunca tive uma conversa de verdade com ele. Isso é algo que ele faz? 
Ilya deu de ombros.
 — Você acha que é sobre o documentário? 
 — Possivelmente.
Shane suspirou. — Provavelmente não é nada com que se preocupar, certo? 
 — Provavelmente não. Mas eu gosto de como você fica preocupado. — Ilya bateu o ombro no dele carinhosamente.
 — Qualquer que seja. 
Ilya se inclinou para um beijo, e Shane se esquivou. — De jeito nenhum. Não depois que você comeu isso.

 — Sério — disse Ilya, sorrindo enquanto se inclinava novamente. — Você pode sentir o gosto do chocolate de novo. 
 — Não. 
No final, Shane não resistiu e o beijou. Era melhor que chocolate.
 



Capítulo Dezesseis
 
 
 
Poucos dias depois, Shane estava sentado na sala de espera em frente ao escritório de Crowell. Ele nunca havia estado na sede da NHL em Manhattan, e o saguão elegante que o recebeu ao sair dos elevadores, com sua vista do quadragésimo andar para o Rio Hudson, era impressionante. E intimidador.
 — O Comissário Crowell pode recebê-lo agora, Sr. Hollander — disse a recepcionista.
Shane assentiu para ela sem fazer contato visual. Ele também a achava intimidadora.
Quando Shane entrou, foi recebido calorosamente por Crowell. — Shane! Entre. Obrigado por me receber. Foi em cima da hora, eu sei. 
Roger Crowell era um homem alto, de constituição sólida, com cabelos grisalhos e espessos, sobrancelhas grossas e olhos azuis-claros e calculistas. Nunca tinha jogado hóquei, mas jogou futebol americano na faculdade, nos anos 70, e claramente ainda se mantinha em forma. Se não fosse tão assustador, Shane diria que ele era bonito.
 — Sem problemas — disse Shane enquanto apertava a mão estendida por Crowell. — Os escritórios são bons. 
 — Você nunca esteve aqui antes? 
 — Não. 
O rosto de Crowell assumiu uma expressão confusa que pareceu um pouco teatral para Shane. — É mesmo? Estou surpreso em ouvir isso. Bem, seja bem-vindo. 
 — Obrigado. 
Crowell apontou para uma das cadeiras de couro em frente à sua mesa, e Shane sentou-se na beirada do assento. Crowell sentou-se em sua cadeira executiva de encosto alto, recostando-se confortavelmente. — Montreal teve um ótimo começo de temporada. 
 — Sim. Nada mal. 
 — É sempre difícil defender um título — disse Crowell. Como se soubesse.
 — Pode ser, sim. 
 — E como vai aquela instituição de caridade? Aquela que você começou com o Rozanov? 
 — Ótimo. Conseguimos financiar algumas organizações e iniciativas muito valiosas. — Shane sabia que parecia estar lendo diretamente do site da Fundação Irina, mas estava nervoso demais para se importar. Para onde diabos essa conversa estava indo?
 — Que bom saber. Seus acampamentos também estão fazendo um ótimo trabalho. Muito... inclusivos. 
 — Sim. Tentamos garantir isso. É importante para nós dois. 
 — Isso é bom. Isso é bom. Gostamos de ver isso. A diversidade é importante. 
 — É sim — disse Shane cautelosamente.
 — Às vezes pode ser difícil encontrar um equilíbrio — continuou Crowell. — Se é que você me entende. 
Shane definitivamente não. — Equilíbrio? 
 — É claro que nós, como liga e como esporte, queremos falar sobre inclusão e diversidade no hóquei. Queremos ver as coisas caminhando na direção certa. Mas falar muito sobre isso pode ser... uma distração. 
 — Hum. 
Crowell estendeu a mão. — Ouvi dizer, e você não precisa confirmar, mas ouvi dizer que você é... homossexual. 
 — Eu, uh... — O estômago de Shane se contraiu. Ele era homossexual, mas o jeito como Crowell disse isso soou nojento.
 — Como eu disse, você não precisa me contar. Mas digamos que o boato seja verdade. 
Não era bem um boato, mas sim algo que Shane havia contado aos seus companheiros de time e admitido de bom grado a qualquer um que perguntasse. Ele manteve a boca fechada.
 — Então, talvez você tenha contado aos seus companheiros de time, aos seus amigos, à sua família. Talvez você tenha um parceiro, não sei. A questão é que eu não preciso saber, e ninguém mais precisa. 
 — Ok.
 — Nada contra o Scott Hunter, claro. Ele é um ótimo jogador e um ótimo embaixador do esporte, mas essa abordagem pode ser demais, sabe? 
 — Abordagem? Você está falando do ativismo dele? 
 — Ativismo, claro. Ou simplesmente falar abertamente sobre seus assuntos pessoais. O que estou dizendo é que aprecio a maneira como você se comporta, Shane. Sei que você prioriza o hóquei e mantém sua vida privada em segredo. Isso deixa todo mundo confortável e mantém o foco no hóquei. 
Shane não fazia ideia do que diabos eles estavam falando. Crowell estava dizendo para ele não se assumir publicamente? Era disso que se tratava aquela reunião? — Eu admiro Scott Hunter — disse Shane. — O que ele fez nos últimos anos foi importante para os jogadores e fãs LGBTQIA+ de hóquei, especialmente os jovens. 
 — Claro. Como eu disse, a NHL apoia Scott Hunter e a comunidade LGBTQ 100%. — Crowell disse ‘LGBTQ’ lenta e cuidadosamente, como se estivesse repetindo um número de telefone que precisava memorizar. — Você sabia que agora vendemos produtos do Orgulho o ano todo em nosso site? 
 — O dinheiro vai para instituições de caridade LGBTQ? 
 — E estamos expandindo nossas Noites do Orgulho — disse Crowell, ignorando a pergunta de Shane. — Todos os times têm uma agora, e estamos planejando o primeiro jogo conjunto da Noite do Orgulho. 
 — Esse é um bom primeiro passo, mas...
 — Eu sei que, historicamente, o hóquei não é o esporte mais inclusivo, mas, obviamente, qualquer um pode chegar ao topo se se esforçar bastante. Quer dizer, você é a prova disso. 
Shane não tinha certeza se Crowell estava se referindo à sua suposta homossexualidade, à sua ascendência japonesa ou a ambos. Ele realmente queria dar o fora daquele escritório.
 — O que eu queria dizer, Shane, pessoalmente, é que a liga está orgulhosa do que você está fazendo com sua instituição de caridade. A saúde mental é muito importante. E você pode dizer isso ao Rozanov também. Ótimo trabalho, vocês dois. 
 — Ok. Obrigado.  
— E se você quiser falar mais abertamente sobre sua... vida pessoal, talvez a NHL possa te ajudar. Podemos planejar algo juntos. Ficaremos felizes em fazer isso com você. Por você.
 — Eu...vou pensar sobre isso. 
Crowell sorriu como uma pantera. — Fantástico. — Ele se levantou, e Shane também se levantou. — É sempre um prazer sentar-se com um dos melhores jogadores da liga, Shane. Sabe, você é o favorito do meu sobrinho. 
 — Ah. Que legal. 
 — Boa sorte nesta temporada. A Lydia pode te mostrar a saída. 
 — Certo. Obrigado. Hum... obrigado. Tchau. 
Shane seguiu Lydia - a recepcionista - até os elevadores, atordoado, com o estômago embrulhado e a pele arrepiada de nojo. Ele queria um chuveiro, uma esteira ou um quarto à prova de som para gritar.
Ele ficou no elevador e observou, com tristeza, as portas se fecharem, bloqueando o grande logotipo de vidro da NHL do outro lado.
 
Ilya acordou do cochilo pré-jogo e encontrou cerca de cem mensagens de Shane no celular. A maioria pedindo para ele ligar o mais rápido possível. Mas também garantindo que ele estava bem. Mas que ligasse para ele. Logo. Agora, se possível.
Ilya ligou para ele.
 — Jesus. Finalmente — disse Shane.
 — Eu estava dormindo. O que foi? 
 — Eu me encontrei com Crowell. 
Ilya se apoiou num cotovelo. — Ah, é? 
 — Foi estranho. 
 — Estranho como? 
 — Ele basicamente disse... nem sei o que ele disse. Ele é realmente intimidador. 
 — Diga-me uma coisa que ele disse. 
Shane expirou ruidosamente. — Primeiro, ele me disse que estávamos fazendo um bom trabalho com a Fundação Irina. Ele me pediu para te contar isso. 
 — Ok. 
 — Mas ele também, tipo, me disse para não me assumir, talvez? 
Ilya sentou-se completamente ereto. — Não entendo.  
 — Ele disse que ouviu rumores sobre eu ser gay e que, basicamente, gostaria que continuassem sendo rumores. 
 — Ele disse isso? 
 — Não exatamente. Como eu disse, foi estranho. O jeito que ele fala é amigável e assustador ao mesmo tempo. Eu odiei. 
Ilya estava começando a ficar bravo. Principalmente com Crowell. Um pouco com Shane. — O que ele disse? 
 — Acho que ele não quer outro Scott Hunter. Ele não parece ser fã de ativismo no hóquei. Ou de qualquer coisa que não seja hóquei no hóquei, na verdade. 
 — Ele é fã de dinheiro no hóquei — disse Ilya. 
— Ele estava falando sobre a grande diversidade e sobre as iniciativas LGBTQ+ da liga, mas também que odeia distrações do jogo. A reunião inteira pareceu uma ameaça indireta. Tipo, ele queria ter certeza de que eu não surpreenderia ninguém me assumindo nas redes sociais ou algo assim.
 — Ou beijar seu namorado na TV. 
 — Certo. Quer dizer, é óbvio que não vou fazer nenhuma dessas coisas. 
 — Obviamente. — Ilya disse isso amargamente, mas Shane não pareceu notar.
 — Mas também era como se ele estivesse me desafiando a acusar a liga de não ser, tipo, acolhedora para pessoas queer ou algo assim. Listando todas as coisas que eles fazem. 
 — Grosseiro.  
 — Foi, um pouco. Sim. 
 — Então o que você vai fazer? 
 — Nada. Eu não ia fazer nada mesmo, mas ainda me sinto mal depois dessa reunião. 
Ilya cerrou os dentes. Ele sabia muito bem que Shane não tinha intenção de tornar público o relacionamento deles, mas se houvesse uma chance e Crowell a tivesse destruído...
 — De qualquer forma — disse Shane — eu só precisava contar para alguém. Então, obrigado. 
 — Sem problemas. 
 — Boa sorte esta noite, ok? 
 — Claro. Você também. 
 — Eu te amo. 
O coração de Ilya parecia chumbo. — Eu também te amo. 
 
 — Da última vez que nos encontramos — disse a Dra. Galina Molchalina, em russo — você me contou bastante sobre sua mãe. Gostaria de falar sobre seu pai hoje? 
 — Não — disse Ilya, sem hesitar. Depois. — Estou feliz que ele esteja morto.
Se Galina ficou chocada com a declaração, seu rosto não demonstrou. — Ele morreu há alguns anos, certo? 
 — Sim. Eu já esperava por isso. Ele tinha Alzheimer e estava piorando rapidamente. Meu irmão fingiu que nada estava acontecendo. 
 — Você e seu irmão são próximos? 
Ilya soltou uma risada surpresa ao ouvir isso. — Andrei? Não. De jeito nenhum. Não falo com ele desde que fui para casa para o funeral. Ele é um clone do papai. 
Galina recostou-se na cadeira e cruzou as pernas, esperando. Ilya suspirou. Ele supôs que precisava mesmo falar sobre o maldito pai.
 — Meu pai era policial. Muito condecorado, com muito orgulho. Ele subiu na hierarquia até chegar a um cargo importante no Ministério. Ele tinha uns cinquenta anos quando eu nasci. Andrei é quatro anos mais velho que eu. E minha mãe ainda tinha apenas vinte e poucos anos quando eu nasci, então. 
 — Há uma grande diferença de idade entre seus pais. 
 — Sim. — Ilya odiava imaginar em que circunstâncias sua jovem e bela mãe teve que se casar com um velho sem alegria e ter filhos dele. — Meu pai a odiava, eu acho. Ele sempre achou que ela o estava traindo ou planejando deixá-lo. Eu queria que ela tivesse ido embora. 
Ele não queria se aprofundar em algumas das memórias mais sombrias do pai aterrorizando a mãe, e Galina deve ter percebido. Ela perguntou: — Seu pai tinha orgulho da sua carreira no hóquei?  
— Na verdade, não. Ele era um grande fã da KHL. Achava a liga russa superior à NHL e não queria que eu fosse para os Estados Unidos. Ele nunca acompanhou minha carreira na NHL muito de perto, mas sempre se interessava quando eu jogava pela Seleção Russa em qualquer torneio. Se a Rússia ganhasse o ouro, ele ficava orgulhoso de mim. Qualquer coisa menos que isso era uma vergonha.
 — Deve ter sido muito difícil — ela disse, e Ilya se perguntou se ela estava pensando nas desastrosas Olimpíadas de Sochi.
 — Minha mãe adorava me ver jogar quando eu era pequeno. Eu gostava de jogar para ela. Depois que ela morreu, o hóquei virou uma válvula de escape para mim. Me tirava de casa e era uma maneira de extravasar um pouco da minha raiva, eu acho. — Ele sorriu. — E eu era muito bom nisso. 
Galina sorriu de volta. — Que bom que você teve isso. Houve outras coisas que você fez para escapar naquela época? 
Bem. Sim. E Ilya supôs que não havia motivo para timidez. Não ali.
 — Sexo — disse ele sem rodeios. — Quando eu tinha idade suficiente, sexo era a outra coisa que eu fazia para manter minha mente e meu corpo ocupados. Sexo e Hóquei poderia ser o título da minha autobiografia. Eu não sou complicado. — Ele estendeu o braço ao longo do encosto do sofá, tentando mostrar o quão relaxado e descomplicado era. Provavelmente não era convincente.
 — Posso perguntar quando foi 'idade suficiente'? — ela disse.
 — Quatorze, eu acho. Algo assim. — Ele hesitou por um momento, questionando-se se estava pronto para revelar isso, mas decidiu ir em frente. — No começo, eram só meninas. Depois, meninos também. Não tantos, mas alguns. 
Mais uma vez, seu rosto não demonstrou surpresa. Ela rabiscou algo no bloco de notas que equilibrava no colo e olhou para cima. — Isso teria sido arriscado, especialmente na Rússia — disse ela.
 — Acho que isso foi parte do que eu gostei nisso. 
 — Esses desejos não te assustaram? 
Ilya refletiu sobre a pergunta antes de responder. — Não. Nunca. Parecia apenas uma oportunidade para mais sexo. — Era a verdade; talvez se não tivesse se sentido atraído por garotas primeiro, teria ficado assustado, mas sentir-se atraído por homens também sempre o fizera sentir-se... evoluído.
Ela rabiscou mais notas enquanto Ilya observava.
 — Sou bissexual. Só para deixar claro. — Ele disse isso casualmente, como se dissesse essas palavras o tempo todo. Ele quase nunca as dizia.
Ela assentiu. — Como tem sido ser um jogador bissexual da NHL? 
Ilya deu de ombros. — Normal. Eu não divulgo. 
 — Isso nunca foi um problema? 
 — Não. — Ilya franziu a testa. Ele estava mentindo, o que não fazia sentido ali. — Bem, sim. Isso tornou difícil... — Ele não tinha certeza do quanto deveria revelar ali. Sua terapeuta jurou segredo. Este era um espaço seguro. Mas ele ainda sentia que deveria ter a permissão de Shane para falar sobre o relacionamento deles com outra pessoa. Então, ele disse: — Eu... estou saindo com alguém. Em segredo. 
 — Um homem — ela adivinhou.
 — Sim. 
 — Por quanto tempo? 
Ilya quase riu. — Dez anos, mais ou menos. 
Pela primeira vez durante a sessão, Galina pareceu surpresa.
 — Entre idas e vindas — explicou Ilya. — Foi algo casual por anos. Encontros secretos, esse tipo de coisa. Mas aí eu me apaixonei pelo cara. 
 — E... ele sente o mesmo?  
Ilya não conseguiu conter o sorriso tonto que se abriu em seu rosto. — Sim. Ele sente. 
Ela retribuiu o sorriso dele com um sorriso. — Como está o relacionamento de vocês agora? 
 — A gente se vê sempre que pode. Ele mora em... um lugar não muito longe daqui. Nós dois estamos ocupados, mas passamos o máximo de tempo juntos que podemos. Principalmente no... — Ilya se interrompeu. Ele estava revelando demais.
 — No verão? — Galina chutou. — Quando você não está jogando hóquei. 
 — Certo. Sim. 
Um silêncio pairava na sala, pesado e cheio de compreensão mútua. Ela sabia quem era o namorado dele, e sabia que ele sabia. E ninguém precisava dizer o nome dele em voz alta.
 — Então — disse Ilya. — Isso é outra coisa. Na minha vida. 
 — Alguém sabe? 
 — Algumas pessoas. Os pais dele sabem. Talvez mais umas cinco pessoas. Principalmente Sh... — Ele apertou os lábios bem a tempo. — Principalmente os amigos dele. 
 — Nenhum dos seus amigos? 
 — Ainda não. Não. 
 — Isso não parece equilibrado. Ele tem mais apoio do que você nisso. 
Ilya sabia disso. Claro que lhe ocorrera. Às vezes, ele até ficava bravo com isso. — Eu sei. 
 — Para quem você contaria, se pudesse? 
Todo mundo. Ilya contaria para o mundo inteiro se pudesse. — Não sei. Meus companheiros de time podem não entender. Não tenho muitos amigos que não sejam companheiros de time. 
 — Há outros jogadores queer da NHL — disse ela. — E ex-jogadores da NHL. Você é amigo de algum deles? 
 — Alguns. Mais ou menos. Acho que até eles se incomodariam com... — Ele se conteve. Depois de um momento de hesitação, porém, decidiu que não adiantava fingir que ela já não sabia a próxima parte. — Por jogadores rivais namorando em segredo. Um jogador de hóquei gay ainda é um jogador de hóquei, e existem regras não oficiais. Um código. 
 — Existem regras oficiais? 
 — Acho que não. Não sei. Tenho certeza de que a liga vai inventar alguma coisa rapidinho se descobrirem sobre nós. De qualquer forma, as coisas ficariam muito difíceis para nós. 
 — Qual você acha que é o pior cenário? 
Ilya pensou um pouco antes de responder. — Meu maior medo é ter que voltar para a Rússia. Principalmente porque, nesse cenário, eu teria sido declarado bissexual. 
 — Você acha que isso é provável? 
Ilya suspirou. — Não sei.  
 — O que precisaria acontecer para você deixar o Canadá? 
 — Acho que... se não me deixassem jogar hóquei, eu estaria desempregado. E não moro aqui há tempo suficiente para solicitar a cidadania. 
 — Mas há outras maneiras — disse ela, sensata. — E é improvável que você seja banido da NHL, especialmente considerando quem você é.  
Ela tinha razão. Ilya havia considerado o fato de que, mesmo que o pior acontecesse e ele e Shane fossem expulsos da liga - ou rejeitados por todos os times, se não oficialmente expulsos -, ele poderia procurar outras maneiras de permanecer no Canadá. Ele poderia encontrar outro trabalho. Ele poderia... se casar.
 — Pior cenário — disse ele lentamente. — O pior cenário real e realista: nossas carreiras na NHL acabariam, mas podemos nos casar e viver uma vida tranquila juntos no Canadá. 
 — Como isso faz você se sentir? 
 — Raiva por termos nossas carreiras interrompidas desse jeito. Mas também... sei lá. Alívio, talvez. Às vezes sinto vontade de gritar, é tão difícil guardar esse segredo. Amo hóquei e mereço ter a carreira que quero, pelo tempo que eu quiser. Eu conquistei isso. Mas se eu tivesse que escolher... eu o escolheria. 
Galina fez outra anotação rápida.
 — Mas — disse Ilya calmamente — eu não deveria ter que escolher. 
 — Qual é o melhor cenário possível? — ela perguntou.
Ilya soltou um suspiro. — Não faço ideia. Anunciamos que estamos juntos e todo mundo comemora? Eu ganho mais três Copas Stanley e comemoro cada uma delas com meu marido assistindo? Não sei. 
 — Qual é o melhor cenário realista? 
Ilya refletiu e sorriu. — Continuamos como estamos agora, só que todo mundo sabe que estamos juntos e que está tudo bem. Sem problemas. 
 — É isso que vocês dois querem? 
Bem, essa era a grande questão. Ilya achava que era isso que Shane queria, mas também tinha certeza de que Shane ficaria feliz em se esconder até que ambos se aposentassem. — Espero que sim. 
  



Capítulo Dezessete
 
 
 
Em meados de novembro, sem aviso prévio, Ilya ganhou um novo companheiro de time indesejado. Troy Barrett era definitivamente um atacante talentoso e uma potencial melhoria para o atual companheiro de linha de Ilya, Tanner Dillon, mas ele também sempre pareceu um completo babaca para Ilya.
 — Odeio isso — reclamou Ilya ao telefone com Shane. — Meu time era perfeito. Agora temos esse babaca. 
 — Seu time é terrível — Shane o lembrou.
 — Sim, mas, você sabe. A vibe era boa. Barrett tem uma vibe ruim. 
 — Eu sei. Desculpe. 
 — O Harris estava trazendo o novo filhote do time para o treino hoje! Agora o Barrett também está lá. Estragou tudo. 
 — Ainda não acredito que ele enfrentou o Kent — disse Shane. — Talvez ele não seja tão ruim assim? 
O motivo pelo qual Toronto trocou Barrett rapidamente com Ottawa por algumas escolhas de recrutamento - muito menos do que um jogador do nível dele valia — foi porque Troy havia se envolvido em uma briga com seu companheiro de time ainda pior, Dallas Kent. Kent, um valentão homofóbico e uma das pessoas mais repulsivas que Ilya já conhecera, havia sido recentemente acusado de estupro e agressão por inúmeras mulheres anônimas online. Aparentemente, isso tinha sido demais para seu antigo melhor amigo, Troy Barrett.
 — Sim, bem. Qual é o ditado sobre relógio quebrado? Wyatt disse isso. 
 — Está certo duas vezes por dia. 
 — Sim. Ele está certo sobre uma coisa. Provavelmente ainda é ruim. 
 — Talvez ele seja um bom companheiro de linha. Eu ouço você reclamar do Tanner Dillon desde que você joga pelo Ottawa. 
 — Eu ainda não o quero.  
 — Eu sei. Só estou tentando te animar. — Shane suspirou profundamente. — Preciso ir. Reunião de time. 
 — Certo. Como está Buffalo?  
 — Incrível — disse Shane categoricamente.
Ilya riu. — Boa sorte esta noite. 
 — Boa sorte com Troy Barrett. Mal posso esperar para saber tudo sobre ele. 
 — Tão intrometido.
 — Eu te amo. Te ligo depois do jogo hoje à noite. 
 — Esperarei. Eu também te amo. 
Eles encerraram a ligação e Ilya imediatamente mandou uma mensagem para Harris.
Ilya: Você vai levar o cachorrinho hoje, certo?
Harris: Sim!
Ilya expirou lentamente. Pelo menos esse dia não seria um lixo total.
 
 — Então, como ele estava? — perguntou Shane. Ele estava esparramado na cama do hotel, completamente exausto depois do jogo.
 — Tão fofo, Shane. Você devia vê-lo! 
 — O quê? — Troy Barrett era um homem atraente, claro, mas essa foi uma reação inesperada de Ilya.
 — Ele lambeu meu rosto com sua pequena língua! 
 — Uh. 
 — As orelhas dele são tão moles, e ele é tão macio. Eu queria carregá-lo durante todo o treino. 
Ah. — Eu quis dizer o Troy, idiota. Não o cachorrinho. 
Ilya bufou. — Quem se importa? O Cachorrinho era ótimo. O nome dele é Quíron. Ele é preto, pequeno e... 
 — Certo. Filhotes são fofos. Concordo. Mas como estava o Troy? 
 — Estava tudo bem. Tranquilo. Tanto faz.
Shane sorriu para o teto. — Você tem uma foto do cachorro? 
 — Claro. Você não viu meu Instagram? 
 — Não. — Shane não era particularmente interessado em redes sociais, embora soubesse que Ilya postava coisas aleatórias o tempo todo. Shane basicamente republicava posts oficiais do time e informações sobre a Fundação Irina.
 — Tem fotos, vídeos. Tanta coisa. O Quíron é ótimo. 
 — Estou feliz que você fez um novo amigo. 
Ilya suspirou. — Quem me dera ter um cachorro. 
Sim, Shane não tinha certeza de como isso funcionaria. — Algum dia — ele ofereceu.
 — Tudo algum dia. Estou cansado de esperar por esse algum dia. 
 — Eu sei. Mas ainda somos jovens. Temos muito tempo. 
 — É mesmo? Às vezes me sinto com mil anos. 
 — Imagino que Luca Haas não esteja ajudando. Como ele é? 
 — Bom garoto — disse Ilya. — Talvez esteja a fim de mim. Depois te aviso. 
Shane se recusou a admitir o próprio ciúme. — Ele é um bom jogador. Inteligente, sabe? 
 — Muito inteligente. Mas tão jovem. Jovem demais. 
 — Éramos mais novos que ele quando começamos — ressaltou Shane. Ambos tinham dezenove anos durante suas temporadas de estreia.
 — Eu nunca fui tão jovem quanto o Haas. Ele tem uns sete anos. 
Shane riu, e a risada se transformou em um bocejo.
 — Você está cansado — disse Ilya. — Aquele jogo parecia difícil. 
 — Ah, você assistiu, não é? 
 — Claro que não. 
Shane sorriu. — Fale comigo em russo — disse ele. — Só quero te ouvir um pouquinho. 
 — Você vai dormir. 
 — Provavelmente. — Shane pousou o telefone no travesseiro e rolou para o lado para encará-lo. Não era uma videochamada, então fechou os olhos e deixou o namorado embalá-lo para dormir com palavras que Shane não entendia em grande parte, mas que fizeram seu coração disparar do mesmo jeito.



Capítulo Dezoito
 
 
Ilya não ia comprar cigarros de jeito nenhum.
Ele estava apenas dando uma volta. Depois de escurecer. Em Vancouver. Sozinho. Sem destino específico em mente. Aproveitando o ar fresco da noite - mais quente do que as noites em Ottawa - e deixando o oxigênio puro das Montanhas Rochosas encher seus pulmões.
Ele parou na primeira loja de conveniência que encontrou, pagou por um maço de cigarros e um isqueiro em dinheiro e voltou para a noite.
Usando as luzes dos guindastes nas docas como guia, Ilya caminhou em direção ao porto. Ele adorava o reflexo das luzes da cidade na água escura à noite. Isso o lembrava da vista do seu antigo apartamento em Boston.
Ele encontrou um pequeno parque com longos píeres de madeira que se estendiam até o porto, com bancos. Caminhou até o final de um deles e tirou os cigarros e o isqueiro do bolso.
A voz de Shane o incomodava mentalmente enquanto ele dava a primeira tragada. Ele sorriu ao expirar, acolhendo a companhia. Talvez ele só fumasse para ouvir aquela voz em sua cabeça.
Ilya quase não fumava ultimamente e se sentia um fracasso sempre que cedia à vontade. Mas, durante os poucos minutos entre acender o cigarro e apagar a bituca fumegante, ele sentia-se incandescente feliz.
Eu nunca vou te perdoar se você tiver câncer de pulmão e morrer.
Ilya observou outra nuvem de fumaça desaparecer no céu noturno. Eu sei, querido, respondeu ele silenciosamente. Eu sei.
Ele imaginou que Shane seria igualmente implacável se Ilya tirasse a própria vida. Não que Ilya faria isso. A menos que não pudesse evitar.
Estou tentando melhorar.
Ele terminou o cigarro, apagou a ponta com o pé, pegou-o e guardou-o no bolso do casaco. Fumar era uma coisa, mas jogar lixo no chão era um hábito ruim demais.
Ao retornar ao hotel, sentiu-se um pouco melhor. Sozinho em seu quarto, mais cedo, sua mente estava confusa e ele se sentia claustrofóbico após a longa viagem de avião. Já era tarde, principalmente considerando o horário de Ottawa, e ele precisava dormir o máximo possível antes do jogo de amanhã.
Troy Barrett estava parado perto dos elevadores, segurando uma sacola de papel que, obviamente, escondia uma garrafa de bebida. Ilya não falava muito com Barrett desde que ele se juntara ao time no início daquela semana. Provavelmente deveria falar com ele agora, como capitão do time.
As portas do elevador se abriram e Barrett entrou. Ilya não se mexeu. Sabia que estava sendo irresponsável, mas estava exausto demais para se importar. E parecia hipócrita da parte dele dar sermão sobre vícios naquele momento.
Na verdade, ele queria pedir a Barrett que compartilhasse o que havia na garrafa.
Decidindo que precisava se concentrar em si mesmo esta noite, Ilya esperou pelo próximo elevador.
 
Ilya acordou mais tarde do que deveria na manhã seguinte, mas não tarde o suficiente para perder o café da manhã. Encheu o prato com ovos mexidos e vários frios do bufê e juntou-se a Wyatt e Bood em uma mesa.
 — Você encontrou algum problema ontem à noite ou o quê? — perguntou Bood.
Ilya sorriu misteriosamente. Ele aprendera que a melhor maneira de esconder seus segredos era fingir que escondia segredos completamente diferentes. — Você viu sua irmã? — perguntou a Wyatt. — E seu sobrinho? 
 — Sim! Vi a turma toda. Eles vão estar no jogo hoje à noite, então preciso dar um show. 
Ilya olhou ao redor do salão de banquetes que o hotel havia providenciado para o café da manhã privativo do time. — Vocês viram o Barrett? 
 — Esta manhã? — perguntou Bood. — Não. 
Wyatt balançou a cabeça. — Não o vejo desde ontem, quando chegamos. Por quê? 
 — Sem motivo. — Ilya não tinha sido um bom capitão na noite passada quando não impediu Barrett de levar uma garrafa de álcool para seu quarto de hotel, mas talvez ele pudesse ser um bom capitão hoje respeitando sua privacidade até que Ilya tivesse um bom motivo para não fazê-lo.
Depois de terminar de comer, dirigiu-se ao saguão do hotel para ver que tipo de barras de chocolate estavam vendendo na lojinha. Enquanto atravessava o meio da sala, onde todos os sofás e cadeiras estavam disponíveis para os hóspedes relaxarem, alguém o chamou.
 — Ilya Rozanov. 
Ilya parou de andar e se virou na direção de um dos sofás. Não conseguia pensar em ninguém com quem quisesse conversar que chamasse seu nome completo em um local público movimentado.
Ele encontrou três homens que não reconheceu - dois sentados e um em pé - sorrindo para ele. — Sim? 
O homem de pé caminhou até ele como se fossem amigos. Era mais velho que Ilya, provavelmente na casa dos cinquenta, com olhos azuis penetrantes, cabelos escuros salpicados de cinza e um físico razoavelmente em forma para um homem da sua idade, embora fosse vários centímetros mais baixo que Ilya. Estendeu a mão ao alcançá-lo.
 — Curtis Barrett — disse ele em voz alta e confiante. — O pai do Troy.  
 — Ah. Certo — disse Ilya, apertando sua mão. — Ainda não vi seu filho hoje. 
 — Conhecendo-o, ele provavelmente está tentando expulsar umas garotas do quarto de hotel. — Ele riu, e foi horrível. — Acabou a diversão, meninas, né? 
Ilya não tinha certeza se gostava de Troy, mas definitivamente não gostava do pai. — Posso dizer a ele que você está aqui — ofereceu Ilya, principalmente para se afastar dele.
 — Claro, se você o vir. Liguei e mandei mensagens a manhã toda, mas acho que ele esqueceu como um telefone funciona. 
Ilya deu um sorriso forçado. — Eu o avisarei. Se eu o vir. 
Ele saiu rapidamente, continuando seu caminho até a loja do outro lado do saguão. Comprou uma barra de Caramilk e, após um momento de reflexão, adicionou uma garrafa de Gatorade.
Ele verificou a distribuição dos quartos no celular enquanto pegava o elevador de volta ao andar do time, depois foi direto para o quarto de Troy e bateu na porta. — Barrett, acorda. 
 — O que foi? — gritaram os restos esfarrapados da voz de Troy. — O quê? 
 — Abra a porta. 
Ilya ouviu gemidos, rangidos e passos arrastados, e então Troy Barrett, com os olhos turvos e quase nu, abriu a porta. Ele cheirava a álcool e suor, e seu quarto estava uma bagunça. Mas ele estava, como Ilya suspeitava, sozinho.
Ilya não esperou por um convite. Passou por Barrett, franzindo o nariz enquanto assimilava tudo. — Cheira horrível. Você ficou bêbado ontem à noite. 
 — Um pouco — Troy murmurou.
 — Nada bom, Barrett. — Ilya estava legitimamente irritado. Troy havia se juntado ao time há menos de uma semana e já os estava decepcionando. Ilya estendeu o Gatorade. — Beba isso. — Então, como Troy parecia prestes a cair, Ilya acrescentou: — Sente-se. 
Troy sentou-se pesadamente na cama com um suspiro e abriu o Gatorade.
 — Eu vi você no saguão com a sacola da loja de bebidas. Indo em direção aos elevadores — explicou Ilya antes que Troy pudesse se perguntar como ele sabia o que tinha feito na noite passada. — Parecia que você estava com pressa. 
Ilya identificou a causa da condição de Troy: uma garrafa de vodca horrível e barata no criado-mudo, quase vazia. — Isso é algo que você faz muito? — perguntou ele enquanto examinava o rótulo da garrafa. Cheirou o líquido lá dentro. Nojento. 
 — Não — disse Troy miseravelmente.
 — Jogaremos hoje à noite. 
 — Eu sei. Foi estúpido.  
 — Sim. — Ilya queria ficar bravo com ele, mas achou difícil quando Troy parecia tão patético, sentado na cama de cueca, curvado sobre uma garrafa de Gatorade que ele segurava como se fosse preciosa.
 — Não vai acontecer de novo — disse Troy com uma voz baixa e cansada. Ilya notou o brilho das lágrimas em seus olhos antes que Troy desviasse o olhar. — Desculpe. Foi... 
Sua voz embargou e ele apertou os lábios. O resto da irritação de Ilya com ele se dissipou. — Esta é a sua cidade, não é? De onde você é? 
 — Sim — disse Troy, pouco mais que um sussurro.
 — Sua vida pessoal é pessoal. Se não afeta seu jogo, não importa para mim. O treinador dirá a mesma coisa. — Sobre isso, Ilya estava confiante. O treinador Wiebe era gentil e justo.
Mas Troy ainda não conhecia o treinador Wiebe. — Você vai contar a ele? 
 — Não desta vez. — Soou um pouco ameaçador, mas Ilya não conseguiu evitar. Ele precisava que Troy entendesse que aquilo não podia ser um hábito.
Troy não disse nada. Apenas encarou a garrafa de Gatorade, provavelmente torcendo para que Ilya fosse embora.
 — Você está com uma cara péssima — disse Ilya. — O treino é opcional esta manhã. Você está fora. 
Troy não protestou. — Certo.  
Agora Ilya tinha que lhe dar a notícia que suspeitava que Troy não queria ouvir. — Além disso, seu pai está no saguão. 
O rosto de Troy ficou ainda mais pálido do que antes. — O quê? 
 — Sim. Ele se apresentou a mim. — Ilya provavelmente não conseguiu esconder o que sentira em relação àquela interação. No entanto, se Troy precisasse de alguém para se livrar do pai, Ilya aguentaria conversar com o homem novamente. — Ele ainda está lá, mas posso dizer a ele que você... 
Felizmente, Troy recusou a oferta, insistindo que ele mesmo lidasse com o pai. Ilya não tinha certeza se era a melhor ideia, dada a condição de Troy, mas não discutiu. Troy agradeceu pelo Gatorade, e Ilya sugeriu que ele passasse o dia descansando antes do jogo.
Antes de sair do quarto, Ilya fez uma pausa e disse, um tanto sem jeito: — Família pode ser difícil. Pais. 
Troy pareceu entender. — É. Às vezes. 
Ilya assentiu e foi embora. Era possível que ele tivesse mais em comum com Troy Barrett do que imaginava.
 



Capítulo Dezenove
 
 
Shane se perguntava, enquanto percorria a rodovia escura entre Montreal e Ottawa, quantas vezes já havia feito aquela viagem na vida. Quase conseguia fazer isso de olhos fechados, e de fato corria o risco de fazê-lo agora. Já passava da meia-noite e ele estava exausto.
Ele poderia ter esperado até a manhã seguinte para dirigir. Tinha acabado de terminar um jogo em Montreal, e Ilya havia jogado em Winnipeg naquela noite. Seu avião de volta para Ottawa ainda estava no ar, o que significava que levaria pelo menos mais algumas horas até que Shane o visse. Esperar até a manhã seguinte teria feito sentido.
Mas Shane não podia esperar até de manhã. Não depois de duas semanas sem ver Ilya. Mesmo que tudo o que conseguissem fazer fosse dormir um em cima do outro naquela noite, valeria a pena a viagem.
Ele ouvia um podcast de aula de russo enquanto dirigia, o que o mantinha alerta enquanto se concentrava em traduzir o máximo possível. O podcast não era tão eficaz em mantê-lo acordado quanto o plug anal. Shane sorriu para si mesmo, ainda surpreso por ter realmente feito aquilo. Ver Ilya naquela ridícula fantasia de gladiador havia frito sua capacidade de raciocínio. Num momento, ele dizia a si mesmo que seria absurdo dirigir até Ottawa para uma transa rápida, e no momento seguinte, estava saindo dos limites da cidade de Montreal com um plug na bunda.
Ilya era uma má influência. Mas talvez Shane precisasse disso na vida. Precisasse tanto quanto precisava de alguém para acariciar seus cabelos, para fazê-lo rir, para lhe mostrar como o sexo pode ser bom.
Tanto quanto ele precisava do carinho que enchia seu coração sempre que observava Ilya trabalhando em quebra-cabeças com o pai.
Ilya mandou uma mensagem enquanto Shane entrava na garagem. Acabei de pousar.
Shane: Estou aqui.
Ilya lhe enviou de volta um emoji de coração.
Shane entrou em casa e pendurou o casaco no armário. Guardou os sapatos embaixo. Tinha ido para casa trocar o terno com que saíra da arena antes de dirigir até lá e agora vestia a camiseta de seda chique que Rose havia comprado para ele e uma calça jeans escura. Olhou-se no espelho de corpo inteiro da sala de estar de Ilya e arrumou um pouco o cabelo.
Levaria pelo menos mais uma hora até que Ilya entrasse pela porta. Shane decidiu se acomodar no sofá e ligou a TV, passando as opções até escolher um jogo de rúgbi australiano que poderia ou não ser transmitido ao vivo. Ele mal entendia de rúgbi, mas os homens certamente eram sexys o suficiente para mantê-lo acordado até Ilya chegar em casa.
 — Shane. 
Ele ouviu o nome, mas não conseguiu identificar de onde vinha.
 — Hollander. — Algo empurrou o ombro de Shane.
Shane abriu os olhos, o que foi o primeiro sinal de que havia adormecido no sofá de Ilya. Ilya estava de pé ao lado dele, sorrindo suavemente, ainda de terno.
 — Merda — disse Shane, grogue, enquanto se sentava. — Desculpa.  
 — Está tudo bem. — Ilya sentou-se ao lado dele. Seu cabelo estava uma bagunça de cachos, provavelmente porque ele havia escondido o cabelo úmido do banho sob um gorro em Winnipeg antes de embarcar no avião. À luz fraca da sala de estar, seus olhos castanhos pareciam quase dourados.
 — Oi — disse Shane.
 — Oi. 
Shane caiu em seus braços. A onda de alívio habitual o inundou quando se beijaram pela primeira vez em duas semanas.
 — Senti sua falta — disse Ilya desnecessariamente.
 — Sim. — Por longos momentos, eles apenas se abraçaram. Shane enterrou o nariz na curva do pescoço de Ilya e respirou fundo, apreciando seu aroma familiar e o peso sólido dele em seus braços.
 — Esta camisa é bonita — disse Ilya.
 — É seda. 
 — Chique. 
Shane se afastou e examinou o rosto de Ilya. — Você parece cansado. 
 — Bem. Não era eu quem dormia no sofá. 
Shane franziu a testa para ele, como sempre fazia quando Ilya era sarcástico e Shane precisava que ele falasse sério. — Viagem difícil? 
Ilya olhou para as almofadas do sofá. — Você sabe que não foi boa. 
Sim, Shane sabia que Ottawa havia perdido todos os quatro jogos da viagem, mas não era isso que ele queria dizer. — Você está bem? 
 — Não tenho dormido bem — admitiu Ilya.
 — Então vamos para a cama. — Shane se levantou e estendeu a mão. Ilya a pegou, e eles subiram as escadas juntos.
No quarto, Shane acendeu um dos abajures, mantendo a iluminação suave. Ilya ficou na ponta da cama, observando-o, e continuou a observar enquanto Shane começava a despi-lo. Os olhos de Ilya estavam semicerrados, mas Shane suspeitava que fosse mais por exaustão do que por luxúria.
 — Você venceu esta noite — disse Ilya enquanto Shane tirava o paletó cinza escuro do terno.
 — Foi Buffalo — disse Shane, quase se desculpando. — Nada para se gabar. 
 — O Buffalo nos venceu da última vez que jogamos contra eles — destacou Ilya.
Shane não sabia o que dizer, então silenciosamente afrouxou a gravata de Ilya e a removeu, colocando-a no banco no final da cama, em cima do paletó.
Quando estava na metade de desabotoar a camisa de Ilya, Ilya o interrompeu, segurando a mão de Shane na sua. Shane olhou para cima e viu Ilya o encarando como se tivesse algo importante a dizer.
 — O quê? — Shane perguntou, quando Ilya não disse nada.
 — Quanto tempo você pode ficar? 
 — Até sexta de manhã. Temos um treino e depois voamos para Dallas. 
Os dedos de Ilya apertaram a mão de Shane. — E quando será a próxima vez?
 — Vou ficar em casa por quase duas semanas depois dessa viagem. E você? 
 — Vou embora quando você voltar. 
 — Ah — Shane se forçou a soar animado. — Mas vamos passar o Natal juntos. — Todos os jogadores da NHL tinham alguns dias de folga no Natal, e ele e Ilya passaram os últimos anos em Ottawa, compartilhando o feriado com os pais de Shane. O Natal não significava muito para Ilya, mas ele geralmente adorava comida e presentes, então sempre parecia gostar.
Ilya sorriu, mas pareceu forçado. — Sim. Vai ser legal. 
Shane entendia como ele se sentia. Os dias e noites que passavam juntos durante a temporada de hóquei nunca eram suficientes. Ele colocou a mão que não estava apertando com força na bochecha de Ilya. — Ei — disse ele suavemente. — Estou aqui agora. 
O sorriso tenso de Ilya se transformou em algo mais genuíno. — Sim — ele concordou, e se inclinou para beijá-lo.
Shane não conseguia imaginar ninguém no mundo beijando melhor que Ilya. Autoritário e carinhoso ao mesmo tempo, quase lascivo, mas ainda assim conseguindo fazer Shane se sentir adorado e precioso. Shane estava sempre tentando acompanhar.
Ilya soltou a mão de Shane e levou a sua para a nuca dele, os dedos enredando-se em seus cabelos e puxando-os delicadamente. — Adoro esse cabelo comprido — disse ele num sussurro baixo que fez os dedos dos pés de Shane se curvarem.
Shane cantarolou alegremente em resposta, depois deslizou a mão recém-libertada pela espinha de Ilya, sobre o tecido liso da camisa social, e curvou a palma da mão em volta da nuca de Ilya. O pau de Shane, que até então estivera surpreendentemente frio, engrossou esperançosamente contra a coxa de Ilya. Shane tentou inclinar os quadris para trás para que não ficasse óbvio - Ilya precisava dormir mais do que sexo -, mas Ilya riu baixinho e moveu a coxa para frente, encostando-a em sua ereção.
 — Feliz em me ver — Ilya murmurou contra os lábios de Shane.
 — Sempre. Mas você pode ignorar... isso. 
 — Isso? — Ilya perguntou, e abaixou a mão para apertar o pau de Shane através da calça jeans.
Shane fechou os olhos e resmungou baixinho. — É. Você precisa dormir. Nós dois precisamos. 
 — Sexo me ajuda a dormir — argumentou Ilya.
Shane riu e afastou a mão com um tapa, depois voltou a desabotoar a camisa de Ilya. Continuou tirando as roupas até que Ilya ficou só de cueca boxer e meias.
 — Vou deixar você tirar as meias — disse Shane.
 — E você vai ajudar com a roupa íntima? — Ilya perguntou com um sorriso torto e sexy.
 — Talvez. 
Shane se despiu e Ilya se deitou na cama. Shane foi ao banheiro escovar os dentes e, quando voltou, Ilya já estava dormindo.
Shane sorriu e deitou-se na cama ao lado dele, esticando um braço sobre o peito de Ilya e aconchegando-se. — Boa noite, máquina de sexo — disse Shane baixinho.
Ilya não respondeu. Apenas virou a cabeça, enterrando o nariz no cabelo de Shane, e respirou fundo.





Capítulo Vinte
 


— Encontrei você. 
Shane quase caiu da bola de equilíbrio em que estava se equilibrando ao ouvir a voz de Ilya. — Jesus. 
Ele se firmou e conseguiu manter a posição, de pé, com os joelhos ligeiramente dobrados sobre a grande bola azul. Teria sido mais fácil - e faria mais sentido - simplesmente pular da bola, mas ele sentiu vontade de se exibir um pouco.
 — Impressionante — disse Ilya lentamente. Nos espelhos que cobriam uma das paredes, Shane o observou caminhar pelo chão da espaçosa academia que ocupava a maior parte do porão de Ilya. — Há quanto tempo você está aí? Duas horas? 
Ele se encostou no suporte de pesos ao lado de Shane, e seus olhares se encontraram no espelho. Assim como Shane, Ilya vestia apenas short de ginástica e estava descalço.
 — Não sei — disse Shane secamente. — Você me fez perder a conta. 
 — Ah. 
 — Bom dia, a propósito.  
 — Sim. 
 — Parece que você dormiu bem. — Shane estava acordado há mais de uma hora, mas deixou Ilya dormir.
 — Muito bem. Cheio de energia agora. — O olhar de Ilya percorreu Shane enquanto ele dizia isso, e Shane cambaleou na bola.
 — Você está com fome? — Shane perguntou.
 — Sempre. — Ilya se afastou do suporte de pesos e se posicionou na frente de Shane. Seus lábios estavam torcidos naquele maldito meio sorriso que sempre significava encrenca.
 — Vá embora. 
 — Você está na altura perfeita para beijar agora. Mais alto que eu, até. 
 — Não. 
Ilya se inclinou. — Você consegue? Me beijar sem cair? 
Provavelmente não, mas isso não significava que Shane não tentaria. — Pode vir. 
Ilya inclinou a cabeça e aproximou os lábios. Quando ficou claro que ele ia fazer Shane ir até ele, Shane bufou e diminuiu a distância. Por um segundo mágico, eles se beijaram. Então Shane caiu para a frente, e Ilya, o babaca, deu um passo para trás.
 — Obrigado, seu idiota — Shane resmungou enquanto se levantava do chão.
Ilya estava rindo, com uma mão apoiada no espelho.
 — Isso vai deixar uma marca de mão — disse Shane, o que, sim. Até ele conseguia ouvir o quão insuportável ele parecia.
 — Ah, não — provocou Ilya, mas retirou a mão.
 — Você veio aqui para malhar? 
Ilya caminhou até o suporte de pesos e sentou-se no banco embutido. Abriu bem as pernas, exibindo as coxas musculosas e a protuberância que pressionava a frente do short. Esticou os braços acima da cabeça, sorrindo preguiçosamente para Shane. — Não. 
O olhar de Shane embarcou em uma jornada, começando pelos dedos longos roçando a barra que repousava perto do topo do suporte, depois pelos bíceps e antebraços esculpidos de Ilya. Depois, viajou para seu peito largo e levemente peludo e a corrente que brilhava ao lado de sua tatuagem de urso, e finalmente para seu abdômen impressionante e a trilha de pelos que desaparecia no cós do short.
Nossa! O namorado dele era lindo pra caralho.
Shane se aproximou do amplo V formado pelas pernas de Ilya. Suas coxas se tocaram, e Ilya colocou as mãos firmes na cintura de Shane, guiando-o para mais perto.
 — Não entendo sua rotina de exercícios — disse Shane enquanto passava os dedos pelos cachos desgrenhados de Ilya.
 — Por quê? — Ilya se inclinou e beijou a barriga de Shane. E repetiu o gesto várias vezes. Carícias suaves de seus lábios contra a pele nua de Shane, que enviaram faíscas até os dedos dos pés de Shane.
 — Porque você não tem uma — disse Shane, embora sua voz soasse menos repreensiva do que ele queria e muito mais trêmula.
 — Eu tenho uma. É normal, não como a sua. — Ele beijou a saliência do osso pélvico de Shane, onde se projetava acima do short. — Mais corrida e pesos. Não... — Ele acenou com a mão na direção para onde a bola havia rolado. — Em pé sobre bolas. 
 — Estabilidade e equilíbrio — argumentou Shane com a respiração acelerada — são tão importantes quanto massa e resistência.
 — Hum. — Ilya deslizou as mãos até a parte interna das coxas de Shane, depois as empurrou para dentro do short. Seus polegares deslizaram pela extensão da nova e previsível ereção de Shane, e Shane soltou um suspiro igualmente previsível.
 — Eu gosto de massa — ronronou Ilya. — E de resistência. 
 — Ugh — disse Shane, mas foi seguido por uma inspiração profunda quando Ilya curvou os dedos para segurar as bolas de Shane.
 — Talvez eu devesse usar mais bolas no meu treino — refletiu Ilya.
 — Você é o pior de todos. 
Ilya apenas respondeu com um sorriso malicioso, então puxou o short e a cueca de Shane para baixo até que eles se acumulassem em volta de seus tornozelos.
 — Porra — disse Shane.
 — Sim. — Ele pegou o pau de Shane e o acariciou com dedos soltos e gentis. Isso fez Shane sentir como se seus ossos estivessem derretendo.
Ilya manteve o olhar fixo em Shane. Seus olhos brilhavam de alegria e, possivelmente, de uma alegria simples e descontrolada, o que fez Shane perceber que fazia muito tempo que não via Ilya tão feliz. Shane sorriu de volta, com o coração palpitando, enquanto se permitia deixar de lado tudo o que não era aquilo... Não era ele...
 — Eu te amo pra caramba — disse Shane. Ele alisou uma das sobrancelhas grossas de Ilya com o polegar. — Fiquei contando os minutos a semana toda. Mal podia esperar para te ver de novo. 
 — Eu percebi. Pelo jeito como você veio dirigindo até aqui no meio da noite. 
 — Não tente me fazer sentir estranho por causa disso. Você adora quando estou ansioso.
Ilya esfregou o polegar de leve na cabeça do pau de Shane. — Durmo melhor com você — admitiu.
Shane estava com dificuldade para se concentrar na conversa, mas se forçou a isso. Era importante. — Quem me dera que pudéssemos dormir juntos todas as noites. 
 — Eu sei. Agora vire-se. 
 — Virar? Por quê? 
Ilya sorriu e girou um dedo no ar. Shane ainda não entendia, mas virou as costas para Ilya conforme as instruções e... então entendeu.
 — Meu Deus — sussurrou ele, olhando para si mesmo na parede de espelhos, nu, exceto pelo short amontoado aos seus pés. Seu pau duro como pedra apontava diretamente para o próprio reflexo.
Ilya ficou atrás dele e beijou a lateral do seu pescoço. Então, passou o braço em volta da cintura de Shane e segurou sua ereção.
Shane fechou os olhos. Ele não conseguia...
 — Não — disse Ilya em voz baixa. — Observe. Veja como você fica lindo assim. 
 — Acho que não consigo. É demais. 
Outro beijo suave no pescoço dele, e depois na têmpora. — Fique aí. Um segundo. 
Ilya saiu, e Shane abriu um olho. Ele se virou para observar Ilya e evitar olhar para o próprio reflexo. Ilya estava parado perto da escada e, um segundo depois, as luzes do teto diminuíram pela metade.
 — Melhor? — perguntou Ilya.
Shane olhou novamente para o espelho. Estava menos intenso, com as luzes apagadas. — Por que você tem uma iluminação ambiente sexy na academia? 
 — Você tem isso na sua. 
 — É. Para ioga e meditação. Duas coisas que você não faz. 
 — Mas você as faz. Então eu tenho luzes que diminuem. Para você. 
O coração de Shane vacilou. — Ah. 
 — E... — Ilya retornou à sua posição atrás de Shane, passando um braço pelo peito de Shane e puxando-o de volta para descansar contra o torso nu de Ilya — ...é bom para isso. 
Ainda era demais para Shane. Ele relaxou os olhos para não se enxergar com tanta clareza e se concentrou na mão de Ilya em seu pênis e em seu corpo firme atrás dele.
Ilya o soltou e tirou algo do bolso do short. Shane virou a cabeça para ver.
 — Você sempre leva pacotes de lubrificante para os treinos? — ele perguntou secamente.
Ilya apenas sorriu e abriu o pacote. Ele espremeu o lubrificante na palma da mão e voltou a mão para o pau de Shane. — É uma pena que você não tenha prepúcio — disse ele.
 — Por quê? Porque se eu tivesse, você não precisaria andar por aí com os bolsos cheios de lubrificante? 
 — Por que seus pais cortaram? 
 — Não sei! Não é como se falássemos sobre isso. 
 — Talvez eu pergunte a eles. 
 — É melhor não! 
Ilya riu e beijou Shane atrás da orelha. — Não falamos o suficiente sobre essas sardas na sua nuca.
 — Eu não... — Shane prendeu a respiração enquanto Ilya aumentava a velocidade dos golpes. — Não estou muito familiarizado com elas. 
 — Elas estão aqui. Um grupinho delas. — Os lábios de Ilya roçaram a base do pescoço de Shane, fazendo-o estremecer. — Adoráveis. 
 — Ah. — Shane fechou os olhos e se balançou levemente na mão de Ilya. Sua bunda esbarrou na ereção de Ilya, que ele estava ansioso para resolver, mas por enquanto estava feliz em deixar Ilya fazer o que quer que fosse.
Ilya não parava de murmurar coisas em seu ouvido enquanto o acariciava, dizendo-lhe o quão lindo ele era, o quão sexy. Alguns de seus elogios eram em russo, e Shane sentiu-se afundar em um lugar onde não se sentia tão ridículo sendo exibido daquele jeito.
 — Você vê — perguntou Ilya — como você fica quando está envolvido assim? Impressionante, Hollander. 
Shane abriu os olhos e se engasgou com o que viu. Nunca se vira assim. Já vira Ilya assim - olhos turvos de tesão, boca aberta, bochechas coradas -, mas nunca o próprio rosto. Mesmo quando se masturbavam juntos em videochamada, Shane sempre fechava a janela que o mostrava. Ele se perguntava se Ilya deixara a sua aberta.
Era estranho se ver sendo satisfeito, mas também era extremamente excitante. Ilya também observava, com o olhar fixo no espelho, os olhos brilhando intensamente.
 — Ilya — Shane disse sem fôlego.
 — Veja bem. — disse Ilya. Ele puxou delicadamente o elástico na nuca de Shane, e o rabo de cavalo desgrenhado que Shane havia prendido para o treino se desfez. Ilya se aninhou nos longos fios que agora roçavam o topo dos ombros de Shane.
Shane estendeu um braço para trás, envolvendo-o na nuca de Ilya. Ele virou a cabeça e capturou a boca de Ilya em um beijo apressado e urgente. Ilya permitiu por um momento ou dois, depois guiou o rosto de Shane de volta para o espelho.
 — Você vai se ver gozar — disse Ilya.
 — Porra — disse Shane, mas assentiu. Ele estava completamente fora de si para fazer qualquer coisa além de assistir e sentir seu orgasmo crescendo, quente e pulsante em seu estômago, em sua espinha, em suas bolas.
Ilya beliscou um dos mamilos de Shane, que sibilou e se contorceu contra ele. — Quero — gemeu, sem ter a mínima ideia do que estava pedindo.
Ilya riu baixinho contra o pescoço dele. — Eu sei. Quase lá, não é? 
 — Sim. Tão bom. — Shane inclinou a cabeça ligeiramente para trás, ainda se olhando no espelho. — Quero fazer você se sentir bem também. 
 — Você está. Eu amo isso. — Ilya levou os lábios ao ouvido de Shane. — Eu amo quando você se entrega assim. 
Shane também adorava. Adorava que Ilya pudesse fazer isso com ele. Era aterrorizante e maravilhoso sentir-se tão livre nos braços daquele homem.
 — Ilya — Shane ofegou. — Ilya. Eu vou gozar. — Ele fechou os olhos com força enquanto a represa começava a se romper dentro dele.
 — Abra os olhos — ordenou Ilya suavemente. — Observe. 
Os olhos de Shane se abriram no mesmo instante em que seu pau começou a esguichar sobre o punho de Ilya e cair no chão. Ele podia ver como os músculos do seu peito estavam tensos, a forma como seu abdômen e coxas tremiam enquanto todo o seu corpo balançava de prazer.
Quando terminou, ele se recostou em Ilya e soltou uma risada levemente histérica. — Puta merda. 
 — Bom? 
 — É — suspirou Shane. — É. Isso foi coisa demais antes do café da manhã, sabe? 
Ilya mordeu o lóbulo da orelha. — Foi muito gostoso. — Ele limpou a mão na barriga de Shane.
 — Ugh. Que nojo — disse Shane, e se contorceu para sair dos braços dele. Tirou o short e o usou para limpar o chão. Sabia que Ilya provavelmente estava revirando os olhos atrás de si, pensando em como Shane era exigente com bagunça, mas não se importava.
 — Tome um banho, Hollander. Vou fazer o café da manhã. 
 — E quanto a... — Shane se levantou e gesticulou para a tenda bem óbvia no short de Ilya.
 — Mais tarde — Ilya sorriu. — Temos o dia todo. 
Shane o beijou. — Ok. 
 — Panquecas de chocolate são boas para o café da manhã? — perguntou Ilya.
 — Uh...
 — Brincadeira. Vou fazer seu shake de proteína nojento. 
 — Não é nojento — mentiu Shane.
 — Vá. Tome um banho. 


 



Capítulo Vinte e Um
Dezembro
 


— Você tem muitos amigos? — Galina perguntou.
 — Toneladas — respondeu Ilya rapidamente, um pouco ofendido. Era sua terceira consulta com a terapeuta, e ele não tinha certeza se estava progredindo muito.
 — Quer dizer, você tem muitas pessoas em quem confidenciar? Em quem confiar? 
Desta vez, Ilya não respondeu tão rápido. — Eu amo meus companheiros de time. Nós nos divertimos juntos e nos apoiamos, mas, não, eu não falo com eles sobre... mim. 
 — O que você faz quando não está jogando hóquei e seu namorado não está por perto? 
Ilya deu de ombros. — Não muito. Fico em casa. Assisto TV. Jogo videogame. 
 — É assim que você sempre passa seu tempo livre? 
Ele balançou a cabeça lentamente. — Não. 
 — O que você costumava fazer quando jogava em Boston? 
Ilya soltou uma risada. — Eu fazia sexo. Tipo, o tempo todo. Eu saía, ficava. Ia a baladas e festas e me divertia muito. 
 — Mas agora você está em um relacionamento monogâmico? 
 — Sim. E fico feliz. Adoro estar com... ele, e não sinto falta... — Ele girou uma das mãos no ar. — de pegação. Foi divertido na época, mas eu só quero... ele. 
Ilya e Shane conversaram sobre outras pessoas. Alguns anos antes, ele dissera a Shane, da forma mais casual possível, que se quisesse transar com outros homens quando estivessem separados - o que acontecia na maior parte do tempo -, ele poderia. Como Shane descobrira que era gay na mesma época em que se apaixonara por Ilya, não seria irracional querer explorar o sexo além do que Ilya podia lhe dar. Que importância tinha, contanto que seu coração pertencesse a Ilya? Era o que Ilya dizia a si mesmo.
Shane não aceitou bem a oferta de Ilya. Ele achou que tinha sido uma forma indireta de Ilya de deixar Shane saber que o havia traído ou que queria traí-lo. Ilya lhe disse que não acreditava em traição porque não era dono de Shane. Acabou com Shane saindo furioso da casa de Ilya em Ottawa e voltando para Montreal, o que foi um terrível desperdício de uma noite rara que eles poderiam ter tido juntos. Ele ignorou as mensagens de Ilya por três dias depois.
Então, no quarto dia, ele ligou para Ilya do seu quarto de hotel na Filadélfia e disse: — Você realmente não se importaria se eu fizesse sexo com outra pessoa? 
E foi então que Ilya percebeu o quanto se importaria. Sentiu-se mal com a ideia de outra pessoa tocar em Shane, e não tinha certeza se Shane estava pedindo porque já tinha feito aquilo, ou se estava prestes a fazer, ou o quê. Talvez alguém estivesse indo para o seu quarto de hotel na Filadélfia naquele exato momento.
Mas tudo o que Ilya disse foi: — Claro que não. Se é isso que você quer. 
 — Eu não quero, seu idiota de merda — Shane gritou. O alívio foi tão intenso que Ilya quase caiu de joelhos na sala de estar.
 — Somos felizes juntos — disse Ilya agora a sua terapeuta.
 — Mas quando vocês estão separados? 
 — Estou infeliz — admitiu Ilya. — Mais do que ele, eu acho. 
 — Por que você acha que isso acontece? 
— Ele tem amigos, família. Ele mora perto de onde cresceu, o melhor amigo dele sabe da gente. Ele tem outro amigo próximo que sabe da gente. Ele não está sozinho. 
Ela assentiu e fez algumas anotações. — Tem alguém no seu time, ou talvez outra pessoa, com quem você sinta que poderia se abrir? Talvez não toda a verdade, mas alguém com quem você poderia compartilhar um pouco de si mesmo? 
Ilya não tinha certeza. Harris certamente era uma possibilidade. Ele era assumidamente gay, supersimpático e fácil de conversar. Mas ele também trabalhava para o time e, honestamente, era um pouco fofoqueiro.
Por algum motivo, Troy Barrett me veio à mente. Ilya havia notado, nas últimas semanas, que Troy talvez não fosse totalmente hétero. Para começar, seu olhar se deteve no peito nu de Ilya mais de uma vez (não que Ilya pudesse culpá-lo), e, para completar, ele obviamente tinha uma quedinha por Harris.
Era possível que Troy também precisasse de alguém para conversar.
 — Talvez — disse Ilya finalmente. — Seria bom, eu acho. Tentar. 
Ele tinha certeza de que nenhum de seus companheiros de time se incomodaria se soubessem que Ilya era bissexual, mas também tinha certeza de que revelar essa parte de si tornaria muito fácil para as pessoas adivinharem o resto. Se soubessem que ele era bissexual e que Shane era gay - porque a maior parte da liga já tinha pelo menos ouvido esse boato - e soubessem que ele e Shane trabalhavam juntos nos verões...
Bem. Não era preciso ser um gênio.
Melhor deixar o mundo do hóquei pensar que Ilya só pensava em mulheres e que ele e Shane tinham uma amizade tênue, baseada principalmente na administração de uma instituição de caridade juntos. Até então, vinha dando certo.
 — Parece um pouco desequilibrado — disse Galina. — Seu namorado...  
 — Shane — disse Ilya, de repente achando irritante o jeito como os dois contornavam. — Você sabe quem é. O nome dele é Shane. 
Como de costume, não havia surpresa em seu rosto. — Shane — repetiu ela — parece muito confortável com a vida que leva. Enquanto você fez muitas mudanças por ele. 
 — Para nós dois — Ilya a corrigiu.
 — Claro. Mas talvez você precise de mais coisas na sua vida que sejam especificamente para você. 
Ilya refletiu sobre isso e bufou. — Quase comprei um carro ontem. Um Lotus Evora. Azul ciano. É um carro absolutamente ridículo para dirigir em Ottawa, e vendi a maior parte da minha coleção de carros quando me mudei para cá. Mas eu só queria... nem sei. Me sentir como eu era antes, talvez. 
 — O que fez você decidir não fazer isso? 
 — Eu sabia que não me faria feliz, acho. Eu já tinha escolhido tudo e estava prestes a ligar para a concessionária quando percebi que estava sendo idiota. Eu ainda ficaria triste, mas com um carro azul na garagem. 
 — Muitas pessoas acham que fazer compras é terapêutico. Comprar coisas de que não precisamos. — Ela sorriu. — Para mim, geralmente são lençóis novos, mas podemos estar em faixas de renda diferentes. 
Ilya sorriu de volta e disse, em inglês: — Dinheiro não compra felicidade, certo? 
Ela riu e continuou, em russo: — Por que você vendeu sua coleção de carros quando se mudou para Ottawa? 
 — Os carros não me faziam mais feliz. Quando pensava na minha coleção, ela parecia nojenta. Gastei tanto dinheiro em carros que mal tive a chance de dirigir. Investi todo o dinheiro que ganhei com a venda deles na Fundação Irina. 
 — Não teve nada a ver com o que Shane achava dos seus carros? 
Ilya não podia dizer honestamente que não. Shane achava a coleção ridícula, certamente. Ele não entendia a obsessão e estava apavorado de que Ilya morresse em um acidente em alta velocidade. Talvez Ilya os tivesse vendido porque queria ser uma pessoa melhor. Do tipo que tinha um SUV prático com tração nas quatro rodas para condições de inverno.
 — Talvez um pouco. 
 — Você fez muitas mudanças com base em como Shane se sentia em relação às coisas? 
Ilya não gostou nada do rumo que aquilo estava tomando. — Ele não é exigente. Não me pediu para vender os carros, nem para parar de sair. Ele quer que eu seja feliz. 
 — Ele sabe que você não é? 
Ilya se lembrou da única vez em que Shane expressou preocupação com a saúde mental de Ilya e da rapidez com que Ilya o rejeitou. — Não sei. 
 — É algo sobre o qual você poderia conversar com ele? 
 — Não é por isso que estou aqui? — perguntou Ilya com uma ponta de irritação. — Então não preciso sobrecarregá-lo com isso? Pensei que poderia conversar com você e me recompor para ser bom o suficiente para ele. 
Um silêncio pesado pairou na sala por um momento. Então, Galina disse, muito gentilmente: — O que você acha que Shane diria se ouvisse essas palavras? Se ele soubesse que você não queria sobrecarregá-lo ou se achasse que não era bom o suficiente para ele? 
Meu Deus, Ilya conseguia imaginar o rosto de Shane tão claramente, todo contorcido em sua expressão confusa e franzida. — Ele diria: 'Do que diabos você está falando? Você já é bom o suficiente para mim.' — Ilya sorriu. — Ele diria: 'Você é perfeito para mim.' — Seu sorriso sumiu. — Mas ele não entende. Tem coisas sobre as quais não posso falar com ele. 
 — É perfeitamente normal e compreensível não compartilhar tudo o que falamos aqui com ele, mas esconder seus sentimentos do Shane... deixá-lo acreditar que você está feliz quando não está... só vai construir um muro entre vocês. Ele está de um lado com os amigos e a família, enquanto você está do outro, sozinho. 
Ilya engoliu em seco. — Não seria assim. — Mas agora que ela tinha dito isso, ele podia ver que já estava começando a acontecer.
 — Acho que você deveria falar com ele. Ele sabe que você anda me vendo? 
 — Não. 
 — Esse pode ser um bom lugar para começar. 
Claro que Ilya sabia que deveria contar a Shane que estava consultando uma terapeuta. Shane provavelmente ficaria aliviado - afinal, ele havia sugerido. Mas Shane faria perguntas? Ele gostaria de saber sobre o que conversaram? Ilya não podia tocar no assunto todo novamente. Uma vez já era excruciante o suficiente.
 — Vou tentar — disse Ilya. Era tudo o que ele podia prometer.
 
Estava frio demais para andar por Ottawa depois da consulta, então Ilya foi à arena se exercitar. Ele achou que seria bom rever outras pessoas.
Acontece que o único outro membro do time presente era Luca Haas, fazendo um balanço com kettlebell em um canto. Haas arregalou os olhos ao avistar Ilya e quase deixou o kettlebell cair.
Ilya assentiu e subiu em uma bicicleta ergométrica para se aquecer. Ele se encarou fixamente no espelho à sua frente, tentando tirar da cabeça o que Galina havia dito sobre Shane.
Ele está de um lado com os amigos e a família, enquanto você está do outro, sozinho. 
Não era verdade. Os pais de Shane estavam lá com Ilya. Ele provavelmente os via mais do que Shane. Ilya agora fazia parte da família, ele sabia disso, e os amava.
E ele tinha amigos. Ele tinha...
...um suíço esquisito o encarando. Ilya conseguia vê-lo no espelho.
Ilya parou de pedalar e desmontou. Virou-se para Luca, que parecia apavorado.
 — Olá? — disse Ilya.
 — Desculpe — disse Luca com seu forte sotaque suíço-alemão. Ao contrário de quando Ilya era novato, o inglês de Luca era quase perfeito. — Eu estava encarando? 
Ilya sorriu. — Fico bem de bicicleta. Eu entendo. 
O rosto pálido e macio de Luca ficou rosado. — Não! Eu não estava... 
 — Era uma brincadeira. — Ilya caminhou em sua direção. — Você está aqui sozinho? 
 — Sim. Às vezes, gosto do silêncio. 
Ilya sentou-se no banco de musculação ao lado dele. — Eu entendo. 
 — Se você quiser ficar sozinho, eu posso...
 — Não, não. Não foi isso que eu quis dizer. — Ilya sorriu para ele. — Você parece um pouco assustado comigo. 
 — Ainda não consigo acreditar que estamos no mesmo time. 
Ilya riu baixinho. — Quanto tempo até você acreditar? 
 — Anos, talvez? 
Ilya estendeu a mão. — Ilya Rozanov. Um cara normal. Prazer em conhecê-lo. 
Após um momento de hesitação, Luca apertou sua mão. — Luca Haas. Fã todo sem graça.  
Ilya gesticulou para o banco de musculação a alguns metros de distância, e Luca sentou-se de frente para ele.
 — O que você acha de Ottawa? — perguntou Ilya.
 — De certa forma, me lembra Zurique, mas de outras é muito diferente. 
Ilya assentiu. Ele já havia estado em Zurique, outra capital, e se lembrava do rio que serpenteava pela cidade, dos prédios baixos e dos museus. Ele conseguia ver as semelhanças.
 — Foi difícil para você? — perguntou Luca. — Quando você saiu de casa? 
Ilya respondeu honestamente: — Não. Eu mal podia esperar. 
 — Oh. — Luca franziu a testa para as mãos cruzadas.
 — Mas — corrigiu Ilya — houve... adaptações. Não foi tão fácil, com a língua e a cultura. Eu não tinha companheiros de time russos e, como você, havia muita expectativa de que eu fosse ótimo logo de cara. 
Luca assentiu. — Sim. É muita pressão. 
 — Fui ótimo logo de cara. Facilitou tudo — brincou Ilya.
Luca riu. — Isso ajudaria. 
Ilya esticou um pé e cutucou o tênis de Luca. — Você também está indo muito bem. Os fãs te adoram. Você vê o quanto o Harris posta sobre você. Não se cansa. Vejo camisas do Haas por toda a cidade. — Isso foi um pouco exagerado. Ele já tinha visto duas.
 — Obrigado. 
Um silêncio caiu entre eles, interrompido pelo som favorito de Ilya: o latido de um cachorro.
Ele se levantou e olhou para a porta da academia. — É o Quíron? — gritou.
Um segundo depois, o filhote do time entrou correndo na sala, seguido por Harris. — Com certeza — disse Harris, sorrindo como sempre. — Ouvi dizer que você estava aqui e pensei... 
 — Sim! — exclamou Ilya, agachando-se para cumprimentar Quíron. Ele nunca precisou tanto de um filhote nos braços. Deixou Quíron cheirar e lamber seus dedos, depois o pegou no colo e o aninhou contra o peito. — Ele já está tão grande! 
 — É — concordou Harris. — Ele é um monstro. 
Luca se aproximou cautelosamente. — Posso acariciá-lo? 
 — Sim, cara — disse Harris. — Toca aí.  
Luca coçou o topo da cabeça de Quíron com um dedo.
 — Certo. Espera — disse Harris. Ele tirou o celular do bolso. — Isso é muito fofo. — Ele tirou algumas fotos que Ilya sabia que mais tarde seriam arrasadoras no Instagram.
 — E aí, pessoal — gritou uma voz animada da porta. O treinador Wiebe entrou descontraidamente, vestindo roupas de academia. Ilya não pôde deixar de notar que ele estava ótimo com elas.
 — Treinador — disseram Ilya e Luca ao mesmo tempo.
 — Tenho noventa por cento de certeza de que cachorros não são permitidos aqui — disse Wiebe. — Mas noventa não é cem, certo? — Ele assumiu a tarefa de coçar a cabeça de Luca, só que usando a mão inteira.
 — Você gosta de cachorros? — Ilya perguntou.
 — Adoro. Temos uma golden retriever grandona em casa. Pirulito. As crianças deram o nome dela, então não olhe para mim. Nós a chamamos de Docinho, na maioria das vezes. 
 — Preciso conhecer a Docinho — disse Ilya, sério. — Traga-a para o trabalho um dia. 
 — Ela fica ansiosa perto de gente nova — disse o treinador. — Ela foi resgatada de uma situação ruim, então fica em casa e no seu trajeto habitual de caminhada. Mas é uma coisa muito fofa. 
Ilya quase riu. O treinador dele era, sem dúvida, o cara mais legal do mundo.
 — Vocês vão ao hospital esta semana? — perguntou o treinador. O time visitava o hospital infantil local todo mês de dezembro. Ilya não perderia isso por nada no mundo.
 — Claro — disse Ilya. — Estou treinando para minha revanche de Mario Kart. 
O treinador riu. — E o nosso novato estrela? 
— Sim — disse Luca. — Estarei lá.
 — Espero que Barrett vá — disse o treinador. — Sei que será uma semana difícil para ele, com o jogo em Toronto depois, mas acho que seria bom para ele. 
Ilya concordou e garantiria que Troy estivesse lá.
Todos brincaram com Quíron por cerca de vinte minutos, até que Harris anunciou que o treinador de Quíron estava lá para buscá-lo. Ilya observou, com tristeza, Harris ir embora com o cachorrinho.
 — Você acha que os outros cães são legais com ele na escola? — Ilya perguntou a ninguém em particular.
 — Só os melhores dos melhores conseguem estar naquele lugar — garantiu o treinador. — É como a NHL dos cachorros. 
 — Sim, mas há grandes idiotas na NHL. 
O treinador riu e deu um tapinha no ombro dele. — É, mas não em Ottawa. 
 
 — Eu me assumi para Troy Barrett — disse Ilya, uma semana depois.
Shane quase se engasgou com o gole que acabara de tomar de seu smoothie. — O quê? — perguntou ele após uma crise de tosse. Ficou feliz por não ser uma videochamada.
 — Eu disse a ele que sou bissexual — disse Ilya calmamente, como se tivesse dito a Troy que gostava de pizza ou algo assim. Como se ele revelasse sua sexualidade para as pessoas o tempo todo, quando Shane sabia que ele mal contava a alguém. Ilya havia dito a Shane que Troy não era um cara tão mau, agora que o estava conhecendo, mas ainda parecia loucura que Ilya o escolhesse, entre todas as pessoas, para compartilhar esse segredo tão bem guardado.
 — Quando? Por quê? 
 — Ontem à noite. Eu queria contar para alguém. 
Tudo bem. Shane não sabia que isso estava pesando em Ilya, e isso o fazia se sentir um péssimo namorado. Mas ele poderia se preocupar com isso depois. — Por que ele? 
Por um momento, houve silêncio. Então Ilya disse: — Você não pode contar isso a ninguém. 
 — Contar o quê para alguém? 
 — Prometa-me. 
 — Tudo bem. Eu prometo. O quê? 
 — Ele se assumiu para mim primeiro — disse Ilya.
Shane piscou. — Desculpe. O quê? 
 — Ele me disse que é gay. Acho que ele não contou para muita gente. Talvez para ninguém. Então, senti que eu deveria, sabe? Contar de volta. 
 — Troy Barrett é gay? — Considerando que Troy sempre pareceu um babaca homofóbico para Shane, isso era muita coisa para processar.
 — Sim. Mas isso é segredo. 
Shane fechou os olhos. Certo. Troy Barrett era gay e agora também era amigo de Ilya. Estranho. — Claro que não vou contar a ninguém. 
 — Eu sei. 
 — Por que ele te contou? — De repente, ocorreu a Shane que o motivo pelo qual Troy havia se revelado para Ilya era porque ele estava interessado em Ilya.
 — Eu o levei para sair ontem à noite. Ao Kingfisher. Foi o primeiro bar gay dele, ele disse. — Então Ilya riu. — Você ia gostar dele. Vocês dois são péssimos em ser gays. 
 — Hilário — disse Shane, sem rodeios. — Então, o que aconteceu no bar? 
 — Tivemos uma boa conversa com os jogadores de hóquei gays de Nova York. 
 — Scott e Eric estavam lá? 
 — Sim. Eles são os donos do bar. 
 — Eu sei, mas... — Shane suspirou. — Certo. Então vocês tiveram uma reunião com jogadores gays da NHL. 
 — Você se sente excluído? 
 — Quer dizer, sim. Mais ou menos. O que vocês estavam fazendo lá? 
 — Só conversando. Bebendo cerveja. Nos divertindo. Você teria odiado. 
 — Troy se assumiu para todos lá? 
 — Não. Só eu. Foi depois. Estávamos indo para o hotel. 
 — Parece romântico — resmungou Shane.
 — Shane. Ele está apaixonado pelo Harris. Não por mim. — Houve um momento de silêncio, então Ilya acrescentou: — Isso também é um segredo. Mas não é um segredo bom, porque o Troy está muito óbvio sobre essa paixão. 
 — Só para recapitular — disse Shane. — Seu novo amigo Troy Barrett é gay e está apaixonado pelo gerente de mídia social do seu time?
 — Sim. 
 — Você ficou surpreso quando ele te contou? Porque eu estou surpreso pra caramba. 
 — Não. Por causa daquela paixonite pelo Harris. E porque ele ficou me olhando algumas vezes. 
Shane expirou lentamente. — Acho que não gosto do Troy. 
 — Por quê? Vocês têm muito em comum. Vocês dois são baixinhos, gays e me acham gatos. 
 — Suas qualidades favoritas em um homem. 
 — Vocês dois são muito bonitos. Cabelos escuros e bonitos. O Troy também não tem pelos no peito. 
 — Vamos parar de falar sobre Troy Barrett. 
Ilya riu. — É fofo como você está com ciúmes. 
 — Não tenho ciúmes nenhum do Troy Barrett. — Exceto pelo fato de Troy ter passado tanto tempo com Ilya, jogar hóquei na mesma linha que ele e, aparentemente, vê-lo no vestiário e ir a bares gays com ele.
 — Só estou te contando — disse Ilya num tom mais sério — porque foi bom. Conversar sobre isso com alguém. 
Espere. — Você não contou a ele sobre nós, contou? 
 — Claro que eu não contei a ele sobre nós, porra! — Então Ilya murmurou algo em russo raivoso. Shane só entendeu metade das palavras.
 — O que é que foi isso? 
 — Só você pode contar aos seus amigos sobre nós, certo? É assim que funciona? 
 — Do que diabos você está falando? E desde quando o Troy é seu melhor amigo? 
Ilya suspirou alto ao telefone. — Preciso ir. Treino em breve. 
Shane não entendia por que os dois estavam tão bravos, mas encerrar a ligação antes que um deles dissesse algo irrevogável provavelmente era uma boa ideia. — Tudo bem. — Ele estremeceu com o tom maldoso, e então disse, mais gentilmente: — Me liga depois do treino?  
 — Eu posso estar ocupado fazendo sexo com Troy — disse Ilya, tenso.
 — Ilya... 
 — Eu tenho que ir. 
A chamada desligou.
Shane se jogou no balcão da cozinha e começou a pensar em todas as maneiras pelas quais aquela conversa poderia ter sido melhor.
 
Ilya não ligou para Shane depois do treino. Em vez disso, tirou uma soneca, jantou e se preparou para o jogo daquela noite contra o New York Admirals. O Admirals era o melhor time da liga, então Shane entenderia por que Ilya precisava se concentrar.
Não que ele se importasse se Shane entendia. Shane certamente não entendia por que era importante para Ilya contar a alguém - qualquer pessoa - que era bissexual. E porque foi tão bom ter seu companheiro de time se assumindo para ele. Como era bom fazer um novo amigo e ter conquistado a confiança dele tão rapidamente.
Talvez Ilya não devesse ter contado a Shane. Talvez ele devesse ter guardado tudo isso para a próxima sessão com Galina. Não que ele fosse assumir Troy para a terapeuta, mas encontraria um jeito de conversar sobre isso. Galina entenderia por que isso era importante para Ilya. Ela sabia o quanto ele se sentia solitário.
Meu Deus. Ilya nem tinha contado a Shane que Troy quase tinha adivinhado que ele e Shane eram um casal. Era alarmante a rapidez com que Troy começou a juntar as peças na cabeça depois que Ilya lhe contou que era bissexual. Se Shane soubesse disso, provavelmente perderia a cabeça completamente.
Ilya levou seu mau humor para o gelo naquela noite, para a partida contra os Admirals. A princípio, sua raiva pareceu útil, incentivando-o a lutar arduamente e até mesmo a abrir o placar logo no início do primeiro período. Mas, com o passar do jogo, e com o New York marcando mais gols, a raiva de Ilya o levou a cometer penalidades estúpidas e erros custosos.
Depois do jogo, ele ficou quieto e mal-humorado. Não conversou com ninguém no vestiário, e ninguém falou com ele. Provavelmente porque não queriam ser repreendidos.
Naquela noite, houve uma batida inesperada na porta do seu quarto de hotel.
 — Ei — disse Troy quando Ilya abriu. — Achei que você ia querer assistir a um filme ou algo assim. 
Ilya observou a expressão incerta de Troy, ciente de que gestos de amizade provavelmente estavam fora da zona de conforto habitual de Troy. Ilya assentiu e deu um passo para trás para deixá-lo entrar.
Vinte minutos depois do filme de ação sobre desastre climático que Ilya viu na televisão, Troy disse: — Mesmo quando eu jogava pelo Toronto, dificilmente venci o Admirals.
Ilya apenas resmungou.
 — Eu queria que o Scott Hunter não fosse um cara tão decente — continuou Troy. — Eu adoraria odiá-lo, sabe? 
 — Você queria que ele não fosse gostoso — disse Ilya.
Os olhos de Troy se arregalaram de surpresa, como se ele já tivesse esquecido que tinha se assumido para Ilya. Então, ele soltou uma risada e disse: — É. Isso também. 
Ilya sorriu pela primeira vez em horas.
Eles assistiram ao filme em silêncio por um tempo, então Ilya deixou escapar: — Eu sou um péssimo capitão.
 — O quê? Não, você não é. 
 — Qualquer um no time seria um capitão melhor do que eu. 
 — Até parece — zombou Troy. — Aposto que você foi capitão de todos os times em que jogou. 
Bem. Sim. — Não importa. Sou um péssimo capitão para este time. Agora. 
 — De jeito nenhum. Você é uma maldita lenda. Todos os caras mais novos te idolatravam quando estavam crescendo e ainda idolatram. Eu também te idolatrava pra caralho, cara. 
Desta vez, Ilya zombou: — Não sou muito mais velho que você, Barrett. 
 — Só quero dizer que, quando eu jogava na adolescência, todo mundo queria ser como você. Caras como Hunter e Hollander são incríveis, mas você parece estar se divertindo, sabe? Você é um líder, mas também é, tipo, maneiro. 
As sobrancelhas de Ilya se ergueram. — Maneiro?  
Os lábios de Troy se curvaram em algo que era quase um sorriso. — Comparado a Hunter e Hollander. 
Ilya riu alto, o que fez Troy rir também. — Nossa — disse Ilya. — Isso é um elogio? 
 — Totalmente. 
 — Eu também sou mais gostoso que eles.
Troy passou o olhar por Ilya, avaliando-o, e por um momento desconfortável, Ilya pensou que ele pudesse ter vindo ali para seduzi-lo. Então Troy torceu o nariz e disse: — Meh. Eu não diria isso. 
Os dois riram novamente, e Ilya o atingiu com um travesseiro.
 — Eu não sou nenhum Harris — Ilya provocou.
As bochechas de Troy coraram. — Cale a boca. 
 — Por quê? É fofo. 
 — É constrangedor. Não acredito que você sabe disso. — Troy enterrou o rosto no travesseiro com que Ilya o havia batido.
 — Harris deveria saber disso — disse Ilya.
 — De jeito nenhum. Nunca. 
 — Isso é bobagem. Ele é louco por você. 
 — Bem, então ele é burro. — Troy ajeitou o travesseiro no colo e começou a amassá-lo nervosamente com uma das mãos. — Mas você acha que ele gosta de mim? 
 — Eu nunca me engano sobre essas coisas. — Ele não estava mentindo. Ilya sempre fora especialista em detectar quando alguém se sentia atraído por ele, ou por qualquer outra pessoa. Harris estava definitivamente a fim de Troy.
Atração, sexo. Essas coisas eram fáceis. Relacionamentos, sentimentos, amor... Ilya ainda estava aprendendo a lidar com essas coisas.
Troy foi embora quando o filme terminou, o que foi muito mais tarde do que qualquer um deles deveria estar acordado, com um jogo para jogar em Nova Jersey no dia seguinte, mas, novamente, Ilya era um péssimo capitão.
Uma vozinha em sua cabeça, que talvez soasse um pouco como a de Shane, lhe dizia que maus capitães não fazem com que novos companheiros de time se sintam confortáveis em se assumir para eles. Ou em bater na porta do quarto de hotel do capitão no meio da noite só para conversar.
Quando Ilya estava na cama, mas antes de dormir, ele digitou uma mensagem para Shane: Desculpa.
Ele apagou. Ele não estava realmente arrependido de nada. Em vez disso, escreveu ‘Sinto sua falta’ e apagou também.
Depois de ficar olhando para o telefone por vários minutos, ele digitou um emoji de coração vermelho e o enviou.
Ele ficou surpreso quando Shane respondeu quase imediatamente. Ele esperava que Shane estivesse dormindo.
Shane: Estou trabalhando em um texto de desculpas há mais de uma hora.
Ilya sorriu e escreveu: Quantas palavras você tem?
Shane: Muitas. Desculpa pelo que eu disse. Que bom que você contou para o Troy. Que bom que você tem um amigo em quem confia.
Ilya se sentiu imediatamente mais leve. Ele escreveu: Obrigado. É bom ter alguém que saiba.
Shane: Eu estava sendo um idiota ciumento.
Ilya: Eu sei. Então, como não conseguiu se conter, acrescentou: Ele é muito gostoso. Eu entendo.
Shane: Você é o pior.
Ilya: Talvez ele esteja a fim daquele ménage à trois que você finge não querer.
Shane: Boa noite, Ilya.
Ilya: Seria um belo presente de Natal...
Ele observou os três pontos pelo que pareceu uma eternidade enquanto Shane digitava. Finalmente, a resposta de Shane apareceu: Para Troy, talvez.

 



Capítulo Vinte e Dois


 
— É o maldito Natal Hollander — gemeu Ilya. — Coma um cookie. 
Shane engoliu um discurso inteiro sobre como até mesmo um cookie estragaria todo o seu trabalho duro. Ele não estava em uma dieta para perder peso, mas sim seguindo um regime nutricional complexo projetado para melhorar o desempenho físico.
Mas Shane não queria explicar tudo isso de novo, então revirou os olhos o mais forte que pôde.
 — Eu não quero um cookie. — Era mentira. Era uma mentira do caralho. Ele queria tanto um cookie.
 — Yuna — gritou Ilya. — Diga ao seu filho para comer um coookie. 
 — Deixem-no em paz — Yuna gritou de... qualquer cômodo em que estivesse naquele momento. Ela se mexia tanto que era difícil acompanhar. — Amamos o Shane, mesmo sem carboidratos. 
Shane adoraria que todos parassem de falar sobre sua dieta. Não deveria ser grande coisa. Ele era um atleta profissional que tratava o próprio corpo como se fosse um atleta profissional. Seu nutricionista havia trabalhado com alguns dos melhores atletas do mundo, e todos o elogiavam. Talvez Ilya estivesse se safando comendo como um bode adolescente chapado por enquanto, mas ele faria 30 anos em breve, e isso mudaria. Shane preferia impedir qualquer deterioração física antes que ela começasse.
 — Você nem comemora o Natal — disse Shane, mal-humorado.
 — Eu comemoro os cookies — disse Ilya, e então enfiou um cookie inteiro na boca.
 — Nojento. 
 — Tem geleia! — disse Ilya com a boca cheia de cookie.
Ilya adorava geleia. Principalmente de framboesa. Ele tinha uma mancha na bochecha que Shane decidiu não contar a ele.
 — Aqui — disse Yuna ao sair da garagem. Ela jogou algo que Shane mal conseguiu pegar. — Trouxe um presente para você. 
Shane franziu a testa para a romã em suas mãos. — Obrigado. 
Ilya riu. — Dê uma mordida! 
 — Não se morde uma romã, idiota. 
 — Não? Não tem fibras e nutrientes importantes na, hum, casca? 
Shane bufou e levou sua romã para a cozinha. O dia de Natal inteiro até então tinha sido estranho e meio tenso. Eles estavam brigando desde que Shane chegara à casa de Ilya na manhã anterior.
Eles acordaram juntos depois de uma noite um tanto competitiva jogando pebolim na mesa nova que Shane havia comprado de presente de Natal para Ilya. Ela havia sido entregue mais cedo naquele dia, e Ilya ficou encantado com ela. Então, tudo bem.
A acalorada batalha de pebolim se transformou em amassos acalorados e, depois, sexo, o que também foi normal. Normal. No geral, uma véspera de Natal decente.
De manhã, Ilya reclamou que Shane não era divertido de preparar o café da manhã, e Shane lhe disse que não pediu para
Ilya preparar o café da manhã para ele. Eles discutiram enquanto Shane preparava um smoothie e Ilya preparava ovos mexidos com torrada e salsicha. Depois, trocaram olhares furiosos do outro lado da mesa da cozinha enquanto comiam.
Antes de partirem para a casa dos pais de Shane, Ilya resmungou algo sobre dar o presente a Shane mais tarde, e Shane não sabia o que isso significava. Ilya não parecia animado com isso, isso era certo.
Havia coisas, suspeitava Shane, que Ilya não estava lhe contando, o que o deixava ansioso e um pouco irritado. Por que Ilya esconderia qualquer coisa dele? Shane achava que já tinham superado essa fase. Se não soubesse melhor, pensaria que Ilya estava traindo-o ou algo assim. Ou que queria terminar.
Mas, Shane continuava se assegurando, ele sabia que não. Talvez o humor de Ilya fosse puramente relacionado ao hóquei. Shane certamente ficaria de mau humor se seu time fosse tão ruim quanto o Ottawa Centaurs.
Fosse o que fosse, Shane estava ficando cansado. Se Ilya tivesse algum problema com Shane, ou com qualquer outra coisa, deveria conversar com ele. Não insistir com ele sobre sua dieta, seus amigos ou qualquer outra coisa que Ilya decidisse zombar dele.
Ilya entrou na cozinha enquanto Shane, irritado, extraía sementes da romã. — Precisa de ajuda? — perguntou ele.
Shane suspirou, aliviando um pouco a tensão nos ombros. Talvez estivesse irritado com Ilya sem motivo. — Estou bem. — Ele apertou uma semente entre o indicador e o polegar e a estendeu. — Quer uma? 
Ilya abriu a boca e Shane colocou a semente dentro. Ilya fechou os lábios em volta dos dedos de Shane por um segundo, o que o fez sorrir. Ele realmente amava muito Ilya.
 — Bom — disse Ilya depois de engolir a semente. — Não tão bom quanto os cookies, mas bom. 
 — Certo.
Ilya abriu a geladeira e tirou uma caixa de gemada. Olhou para Shane enquanto se dirigia ao armário onde estavam os copos, como se esperasse que ele dissesse algo sobre os horrores nutricionais da gemada.
 — O quê? — Shane perguntou irritado.
 — Sem sermão? 
Shane jogou a metade da romã com a qual estava trabalhando na tábua de corte. O suco voou para todos os lados. — Você poderia, por favor, ir se foder? Eu não dou a mínima para o que você ou qualquer outra pessoa come, Ilya. 
Ilya bufou. — Isso não é verdade. Você reclama comigo o tempo todo. 
 — Porque você sempre começa! 
Ilya não respondeu. Em vez disso, pegou um copo grande do armário e se serviu de quase um galão de gemada.
Os dedos manchados de romã de Shane se fecharam em punhos. Ele não ia dizer nada.
Ilya ergueu o copo em um brinde e tomou um longo gole de gemada, o que foi repugnante de assistir. Shane o encarou mesmo assim.
Ilya terminou com um alto e desagradável — Ahh — e limpou a boca com as costas da mão. Shane virou-lhe as costas, pegou um pano de prato e começou a limpar o suco de romã respingado no balcão.
 — Seus pais querem trocar presentes agora — disse Ilya.
 — Ok.
 — Venha para a sala quando terminar, sim? 
 — Eu sei onde trocamos presentes no Natal. — Meu Deus, Shane sabia que parecia um completo babaca, mas não conseguia evitar.
Ele podia ouvir Ilya saindo da cozinha enquanto Shane continuava a limpar agressivamente o balcão.
A tensão os acompanhou até em casa, sem que nenhum dos dois dissesse muita coisa ao outro. Logo após retornarem, Ilya entregou um presente cuidadosamente embrulhado para Shane e se jogou, mal-humorado, em uma das pontas do sofá.
Shane sentou-se na extremidade oposta, olhou para Ilya com uma mistura de apreensão e pedido de desculpas e desembrulhou cuidadosamente o presente.
Era uma fotografia emoldurada que ele nunca tinha visto antes. Mas soube imediatamente de onde era. Era uma cena descartada da primeira campanha publicitária deles juntos, aquela que eles tiraram no rinque sujo de Toronto no verão anterior às temporadas de estreia. O dia em que eles finalmente se encontrariam pela primeira vez. Se beijariam pela primeira vez.
Na foto, eles estavam nariz com nariz, usando todo o equipamento de hóquei, enquadrados de perto dos ombros para cima, simulando uma disputa de disco. Ao contrário da foto intensa e séria veiculada na campanha, porém, nesta, ambos estavam rindo. O nariz de Shane estava franzido e os olhos de Ilya, enrugados, mas eles ainda mantinham o olhar fixo um no outro. 
 — Como você conseguiu isso? — Shane perguntou baixinho.
 — Descobri o nome e o e-mail do fotógrafo. Perguntei se ele ainda tinha essas fotos. Ele me enviou algumas, e essa foi a minha favorita. 
Shane passou o dedo pelo próprio rosto eufórico na foto. Na época, ele se sentira envergonhado e pouco profissional por não conseguir manter a seriedade. Mas agora sentia uma emoção percorrer seu corpo ao se lembrar de todos os detalhes daquele dia: a luxúria entre eles, a guerra civil que se travara dentro de Shane enquanto ele lutava para ignorar sua atração por Ilya. O penhasco do qual eles estavam prestes a pular juntos.
 — Nunca me ocorreu que isso existisse — disse Shane agora.
 — Eu sempre me perguntei. 
Shane desviou o olhar da fotografia para a versão atual de Ilya. Ele parecia naturalmente bonito, como sempre, mas também ansioso e um pouco triste.
 — Ilya — disse Shane. Ele colocou a foto cuidadosamente na mesa de centro e abriu os braços para o namorado. Ilya veio até ele imediatamente.
 — Obrigado — disse Shane no cabelo de Ilya.
 — É difícil comprar para você. 
 — Eu sei. Mas eu adoro isso. Vou levar para o chalé. 
Ilya se enrijeceu ligeiramente em seus braços. — O chalé. Sim — disse ele baixinho.
Shane sentiu que precisava explicar por que poderia ser arriscado exibir fotos como esta em sua casa em Montreal, o que era ridículo. É claro que Ilya sabia os motivos. Então, em vez disso, beijou-o, e a tensão se intensificou como sempre. Eles subiram para o quarto e transaram, mas Shane ainda sentia como se tivessem se transformado em gravetos secos, esperando pela faísca que os destruiria. Como se houvesse algo importante que não estivesse sendo dito, e ambos estivessem esperando que o outro dissesse, mas nenhum dos dois sabia o que era.
 
Ilya passou a maior parte do Boxing Day criando coragem para fazer uma única pergunta a Shane. Finalmente, no início da tarde, ele abordou o assunto.
 — Bood vai dar uma festa hoje à noite. 
Ilya disse isso casualmente, como se não houvesse nenhum motivo específico para contar a Shane. Como se seu estômago não estivesse uma bagunça ao antecipar a reação de Shane.
 — Zane Boodram? Ele vai dar uma festa no Boxing Day? 
 — Sim. Não é uma festa grande. Vai ser tranquilo. Basicamente só o time e as parceiras. O Bood tem festas divertidas. 
 — Oh. 
Ilya prendeu a respiração.
 — Você quer ir ou algo assim? — perguntou Shane, visivelmente confuso. — Eu poderia ficar aqui, eu acho. Ou voltar para...
 — Quero que você vá também — disse Ilya. — Quero que você vá comigo para a festa. 
Shane se virou para que ficassem frente a frente no sofá de Ilya. — Você quer que eu vá a uma festa com seus companheiros de time? Por quê? 
Para que eles possam conhecer meu namorado, Ilya queria gritar. Mas, em vez disso, manteve o tom de voz leve e disse: — Eles são pessoas legais. Você pode se divertir. 
 — Mas... não seria estranho se aparecêssemos juntos? 
Ilya deu de ombros com naturalidade, como se fosse algo normal para ele sugerir. — Eles sabem que você estaria em Ottawa no Natal. Somos amigos, então te convidei para uma festa. Sem problemas. 
O rosto de Shane se contorceu em confusão, então ele balançou a cabeça. — Muito estranho. Acho que não. 
A rejeição, embora esperada, irritou Ilya. Não, irritou era uma palavra pequena demais - o enfureceu. Por um momento, Ilya não reagiu. Encarou Shane com o rosto impassível, enquanto a raiva o queimava como lava. Então, antes que dissesse algo de que pudesse se arrepender, levantou-se e saiu da sala.
Shane o alcançou na cozinha. — Pode ir — disse ele. — Está tudo bem. 
 — Ótimo — Ilya retrucou.
 — O que está errado? — Shane parecia tão genuinamente sem noção do porquê Ilya queria que ele conhecesse seus amigos que isso só deixou Ilya ainda mais irritado.
 — O que não está errado? 
 — O que isso significa? 
Ilya se virou para encará-lo. — Significa que eu tenho um namorado que não quer que ninguém saiba que eu sou o namorado dele. 
Os olhos de Shane se arregalaram de surpresa. — Ah, desculpe. Não percebi alguma coisa? Achei que estávamos na mesma sintonia sobre isso. 
 — Não estamos na mesma sintonia. 
 — Eu não entendo você porra nenhuma. 
 — Desculpe — disse Ilya, sarcasticamente. — Meu inglês, sabe? 
 — Não foi isso que eu... — Shane jogou as mãos para o alto. — Você poderia, por favor, explicar o que está acontecendo? Porque, da última vez que verifiquei, não íamos às festas dos times um do outro. Nem contávamos a ninguém sobre o nosso relacionamento. 
 — Não. Eu não conto a ninguém sobre o nosso relacionamento. Você conta para o Hayden, para a Jackie, para a Rose, para os seus pais e quem sabe mais quem. 
 — Isso é literalmente todo mundo! Você sabe disso. 
 — São cinco pessoas a mais do que eu contei — disse Ilya, omitindo sua terapeuta, porque essa era uma outra conversa.
 — E quanto a... — Shane acenou com a mão enquanto procurava um nome. — Ryan Price? 
 — Ah, sim. Meu melhor amigo Ryan Price. Não falo com ele desde o último acampamento. 
 — Bem... — Shane não parecia ter nada a acrescentar.
 — Não tenho ninguém — disse Ilya. — Ninguém com quem eu possa falar sobre nós. 
 — Isso não é verdade. Meus pais te amam. 
Ilya jogou a cabeça para trás e foi até a sala de estar. Shane o seguiu imediatamente.
 — Também não é fácil para mim, sabia? — disse Shane, agora visivelmente irritado. — Nós dois estamos nos escondendo e fizemos sacrifícios que... 
Ilya se virou. — Que sacrifícios, Shane? Do que você abriu mão? 
 — Sério? Se formos descobertos, nossas carreiras podem acabar! Tudo o que me importa — Shane estalou os dedos — desapareceria. 
 — Tudo — disse Ilya categoricamente.
Shane revirou os olhos. — Nem tudo. Mas hóquei é muito importante para mim. 
 — Não brinca. 
 — Ah, vai se foder. Desculpe, ainda quero ganhar taças em vez de fumar maconha com meus companheiros de time entre as derrotas. 
As palavras acertaram Ilya como uma trombada no rosto com o taco. Shane realmente não entendia nada. Não o que Ilya havia desistido por ele, certamente. Ilya poderia estar em Boston agora, liderando um dos melhores times da liga para mais Copas Stanley. Ele poderia estar quebrando mais recordes e ganhando mais prêmios. Em vez disso, ele escolheu vir para Ottawa, quando poderia ter ido para quase qualquer time da liga. Ele escolheu um time que não chegava aos playoffs há mais de uma década. Ele escolheu porque era a cidade natal de Shane e perto de onde ele morava. Ele escolheu para poder construir uma vida no Canadá com o homem que amava.
E Shane pensou que tinha, o quê? Vindo para Ottawa para não ter que jogar tanto? Ilya queria socar uma parede.
 — Você nem me escolheria, não é? — disse Ilya. — Se for entre mim e o hóquei. 
 — Claro que sim — disse Shane, embora não tão confiantemente quanto Ilya gostaria.
Ilya estudou seu rosto e viu Shane estremecer. — Você escolheria?
Shane ergueu o queixo, desafiador. — Você me escolheria? 
Ilya deixou a pergunta pairar no ar, todo o seu corpo tremendo de raiva. Ele não conseguia acreditar que Shane sequer faria uma pergunta dessas, depois de tudo.
Finalmente, baixinho, Ilya disse: — Você deveria ir. 
 — O quê? De jeito nenhum. Que se dane. Responda à pergunta. 
 — Não — disse Ilya com firmeza. — Vá para casa, Shane. Podemos conversar... mais tarde. 
Shane franziu a testa, e ele pareceu inseguro se Ilya estava falando sério, então Ilya deixou tudo mais claro. — Não quero olhar para você agora. Não quero falar com você. Vá para casa. 
Como Shane não conseguia deixar nada de lado, ele perguntou novamente: — Você me escolheria? 
De repente, Ilya tinha Shane encostado na parede. Ilya não percebeu que havia se movido até estar debruçado sobre Shane, com uma das mãos firmemente apoiada em seu peito. Ilya puxou a mão rapidamente e a levou até a parede. Ele nunca machucaria Shane, tinha certeza disso, mas sua própria fúria o assustava naquele momento. Nunca estivera tão perto de se despedaçar.
Se Shane estava assustado, seu rosto não demonstrava. Ele mantinha seus olhos negros e penetrantes fixos em Ilya, recusando-se a desistir daquela briga.
Ilya não queria brigar. Estava exausto e infeliz, e seu namorado estava partindo seu coração.
Em voz baixa, com uma voz que não conseguia disfarçar sua dor, ele disse: — Eu já escolhi você, Hollander. 
Ele deu um passo para trás e viu os olhos de Shane se arregalarem. Depois de um momento, os lábios de Shane se abriram como se ele tivesse algo a dizer, mas Ilya não queria ouvir.
 — Vá para casa — disse Ilya. — Por favor. — Então ele se virou e subiu as escadas rapidamente.
 



Capítulo Vinte e Três
 
 
Shane não fazia ideia de como voltara para Montreal. Não conseguia se lembrar de um minuto sequer da viagem, tão consumido por uma tempestade de raiva, choque, medo e vergonha.
Eu já escolhi você, Hollander.
As palavras continuavam se repetindo em sua cabeça, enquanto ele entrava em casa, subia as escadas e finalmente desabava na cama.
Ele deveria ter ficado. Ele deveria ter ficado e lutado por si mesmo, ou...
Porra.
Seria ridículo dizer que aquela era a primeira briga deles - o relacionamento inteiro deles às vezes parecia uma briga sem fim -, mas aquela foi a primeira que deixou Shane apavorado. Obviamente, ele tinha estragado alguma coisa. Ele não estava prestando atenção em Ilya, ou no que Ilya havia desistido por ele, e agora percebia que Ilya havia desistido de muita coisa por Shane. Por eles.
Claro que ele se ressentia de Shane. Ilya havia deixado seu país natal, sua família - mesmo que apenas um irmão que ele odiava permanecesse -, seu time, seus amigos em Boston, sua vida inteira, na verdade. Ele havia mudado tudo.
Enquanto isso, Shane se sentia confortável em Montreal, jogando no mesmo time em que começara. Vencedor da Copa Stanley. Tinha amigos com quem conversar sobre Ilya - até um companheiro de time - e seus pais moravam perto. Ele havia estabelecido o namorado em sua cidade natal, não muito longe de Montreal, porque era conveniente para ele. Todos que ele amava reunidos em um círculo organizado.
E no verão eles iam para a casa de Shane. Meu Deus, todo o relacionamento deles girava em torno de Ilya se encaixar na vida de Shane o mais facilmente possível.
Mas Shane realmente não tinha motivos para acreditar que Ilya se ressentia disso. Ilya amava o chalé, amava os pais de Shane, amava Shane... Ele gostava dos seus companheiros de time em Ottawa e dizia a Shane o tempo todo que era uma ótima organização, melhor do que Boston. Foi ele quem disse a Shane, muito antes de eles falarem sobre grandes mudanças de vida, que queria se tornar cidadão canadense. Ottawa fazia sentido.
Mas mesmo sabendo de tudo isso, Shane claramente deixou passar algo importante.
Ele não sabia o que fazer. Queria voltar para Ottawa e se desculpar, mas Ilya deixara claro que queria espaço, e Shane deveria respeitar isso. Talvez pudessem conversar amanhã. Ou hoje à noite. Ou...
Merda. Shane queria muito ligar para ele agora mesmo. Ou pelo menos mandar uma mensagem. A temporada recomeçava amanhã e eles não poderiam se ver por sabe-se lá quanto tempo. Pelo menos uma ou duas semanas.
Ele digitou uma mensagem para Ilya. Desculpe. Me ligue quando quiser conversar. Por favor.
Nossa, isso foi insistente? Shane deveria simplesmente deixá-lo em paz?
Foda-se. Shane apertou ‘enviar’. Ilya poderia ignorar se quisesse, mas Shane realmente esperava que ele não o fizesse.
Ele esperou alguns minutos, caso Ilya decidisse ligar para ele imediatamente. Mas Ilya nem mandou mensagem, e Shane ficou de coração partido.
Precisando falar com alguém, ele ligou para sua mãe.
 — Eu errei — disse Shane assim que o rosto dela apareceu na tela do celular.
 — O quê? Com o seu treinador? É dia de folga. Como você pôde...
 — Não. Com Ilya. 
A preocupação desapareceu imediatamente do seu rosto. Ela até sorriu. — Não há nada que você possa fazer para arruinar as coisas com ele. O que aconteceu? 
Shane sentou-se e jogou as pernas para o lado da cama. — Eu o considero garantido. Tudo o que ele abriu mão e tudo o que ele mudou. — Ele esfregou a testa, frustrado. — Ele está solitário, sabe? E eu estou vivendo a minha vida, o mais feliz possível, presumindo que nossos raros momentos juntos sejam suficientes para ele. 
 — Ele te contou isso? 
 — Mais ou menos. Quer dizer, não. Mas ele disse o suficiente para me ajudar a entender o resto. — Ele suspirou. — Eu sou o pior namorado. 
 — Isso não é verdade. E Ilya concordaria comigo, então não comece. 
Shane apertou os lábios, tentando lutar contra o nó que se formara em sua garganta. — Eu não o mereço. 
A mãe o encarou com um olhar exasperado. — Shane.  
 — Ele vai terminar comigo — disse Shane, miserável. — Isso nunca ia dar certo. É muito difícil. Estou pedindo demais dele. 
 — Ele é adulto — disse a mãe. — E ele te ama. Contra todas as probabilidades, vocês, meninos, estão fazendo isso dar certo. Eu sei que não é o ideal, mas tenho orgulho do quanto vocês dois se esforçaram para ficarem juntos. É poderoso. — Ela riu baixinho. — Queria poder me gabar disso para todo mundo que conheço. 
Shane balançou a cabeça. — Nada do que se gabar agora. Eu fui um completo babaca. Merda, sou tão egoísta. Achei que ficar mais perto um do outro melhoraria as coisas para nós dois, mas ele era mais feliz antes. 
 — Essa é uma conversa que você precisa ter com ele. Aliás, ele gosta de estar em Ottawa. Ele nos disse que gosta mais deste time do que do antigo. Ele ama seus companheiros e seu novo treinador. 
O coração de Shane se alegrou um pouco. — Ele disse que gosta de Ottawa? 
— Mais de uma vez. E sinceramente, acho que ele moraria no lixão da cidade se isso significasse ficar mais perto de você. Ele está completamente apaixonado. 
 — Mas esse é o problema! Se ele toma todas as decisões com base em mim, vai ficar ressentido. Ele já fica.
 — Fale com ele — disse a mãe pacientemente.
 — Ele não quer falar. 
 — Você tentou? Ele disse isso? 
 — Ele ignorou minha mensagem. 
 — Aham — disse a mãe secamente, claramente não convencida. — Quando você enviou? 
As bochechas de Shane coraram. — Tipo, uns vinte minutos atrás. 
 — Meu Deus, Shane. Ele pode estar no chuveiro. Ou na esteira. Ou dormindo. Ou carregando o celular. Relaxa! 
Shane deu uma risada abafada. — Você parece o Ilya.  
 — Porque temos opiniões muito parecidas quando se trata de você. 
 — Vocês dois acham que eu sou um chato e desanimado. 
 — Nós dois te amamos profundamente e queremos que você seja feliz. E nós dois sabemos que você pode ser seu pior inimigo. 
 — Bem. Eu tinha outro inimigo, mas depois me apaixonei por ele. 
A mãe riu. — Fale com ele. Dê tempo para ele responder e, se não responder, tente de novo. E, pelo amor de Deus, ouça-o.
 — Eu vou. E se ele não falar comigo, eu vou... dirigir até Ottawa e ficar do lado de fora da porta dele até... 
 — Ou você pode simplesmente ser legal pelo menos uma vez na vida. 
Shane ficou boquiaberto. — Meu Deus. O Ilya é uma péssima influência para você! 
 — Ele vai ligar. Eu prometo. Tenha paciência. 
 — Ok. 
 — Eu te amo. 
 — Eu também te amo. 
 — E Ilya te ama. 
Shane assentiu, torcendo para que aquelas palavras ainda fossem verdadeiras. — Obrigado. Tchau. 
Ele ficou olhando para o celular por vários minutos após o término da ligação, tentando convencer Ilya a responder. Como não recebeu nenhuma mensagem, Shane abriu o Instagram e deu uma olhada nas postagens de Ilya. Ele nunca prestou muita atenção nelas, principalmente porque Ilya postava principalmente fotos de coisas aleatórias que via e raramente postava selfies.
A postagem mais recente era de ontem - Natal - e era da mesa de pebolim que Shane lhe dera. Sem legenda. Ele rolou a tela e encontrou uma foto da bola de exercícios em que Shane estava se equilibrando na academia de Ilya. Um dos últimos quebra-cabeças que Ilya havia montado com o pai de Shane. Uma das tatuagens de mergulhão de Ilya.
Um dos dois anéis de coração de plástico, juntos na cômoda de Shane.
Shane percebeu que a maioria das postagens de Ilya eram, de maneiras estranhamente enigmáticas, sobre Shane. Sua conta inteira era como um diário secreto do relacionamento deles, cheio de piadas internas e pequenas referências que só Shane entenderia.
E Shane nem se deu ao trabalho de olhar antes. Não mesmo.
Ele olhou agora. Rolou a tela até que seus olhos ficaram tão embaçados que teve que desistir e soluçar entre as mãos. Como Shane pôde duvidar por um segundo do quanto Ilya o amava?
 
 — Isso não está funcionando — disse Ilya assim que Galina fechou a porta do escritório atrás dele.
 — Nossas sessões, você quer dizer?  
 — Sim. Me sinto pior do que nunca. Está tudo fodido. — Ele sabia que não estava sendo legal, mas tinham sido 24 horas difíceis e ele mal conseguia se controlar. Ele havia desligado o celular ontem assim que Shane saiu de casa. Passou algumas horas deitado na cama, olhando para o teto e tentando tirar um cochilo. Depois, foi para a academia no porão e pedalou forte na bicicleta ergométrica. Depois disso, castigou o saco de pancadas pesado por um tempo.
Ele só tinha visto a mensagem de Shane de manhã e ainda não tinha respondido. Não sabia o que dizer. Já tinha marcado um encontro com Galina para hoje, então decidiu falar com ela antes de entrar em contato com Shane. Ele não hesitaria em querer que alguém lhe dissesse o que fazer, porque estava completamente perdido.
 — Por que você não se senta? — Galina disse calmamente.
 — Não — retrucou Ilya. Apontou um dedo acusador para ela. — Você disse que eu me sentiria melhor. Você deveria me consertar. 
Galina não reagiu à raiva na voz dele, nem à acusação absurda. Apenas o encarou com um interesse silencioso e talvez um toque de diversão. — Você vem me ver há menos de dois meses. Sou boa, mas não tão boa assim. 
Ilya afastou o dedo, mas, apesar de se sentir tolo, precisava que ela entendesse a urgência da situação. — Não posso fazer isso se vou me sentir pior. Preciso me concentrar no hóquei e ser um bom namorado, e não posso fazer nenhuma dessas coisas se estiver tão triste assim. 
 — Ilya — disse ela com firmeza. — Sente-se. 
Ilya sentou-se, suspirando pesadamente. — O que há de errado comigo? 
Galina sentou-se em sua cadeira e cruzou as pernas. — Você é um ser humano com muitas responsabilidades e pressão. Você pratica um esporte fisicamente desgastante e perigoso para viver. Você está escondendo um segredo muito grande enquanto vive sua vida sob os holofotes. Você está apaixonado por um homem por quem não tem permissão para se apaixonar. Você carrega traumas da infância que nunca se permitiu processar adequadamente. E sente as coisas muito profundamente. Mais profundamente do que qualquer um talvez perceba. 
Ilya piscou. Ele não esperava uma resposta. Principalmente uma tão... completa.
 — É só isso? — ele disse secamente.
 — Acho que você está deprimido. 
Ilya abraçou o próprio peito, protetoramente. — Como minha mãe.   
— Não necessariamente. A depressão é complexa e se manifesta de muitas maneiras diferentes. E há muitas maneiras de tratá-la.
 — Medicamentos. — Ilya não queria medicamentos. Além de analgésicos, que eram absolutamente necessários, ele evitava comprimidos. Comprimidos podiam ser uma arma.
 — Mais uma vez, não necessariamente. Antidepressivos podem ser muito úteis para algumas pessoas, mas não são a única coisa que ajuda. — Ela acenou com a mão no ar, indicando seu escritório. — Isso ajuda. Estar aqui. Conversar. Algumas pessoas respondem bem a coisas como exercícios. 
Ilya bufou. — Não posso me exercitar mais do que já faço. 
 — Não — ela concordou — mas você pode fazer atividades físicas que sejam puramente para você. Não para jogar hóquei. Uma caminhada ou um longo passeio de bicicleta. Tênis com um amigo. Esse tipo de coisa. 
 — Em Ottawa? No inverno? 
Ela sorriu. — Não precisa ser exercício. Não nos conhecemos há muito tempo, mas acho que você precisa fazer mais coisas que sejam só para você, em geral. Suas prioridades parecem estar divididas entre hóquei e seu namorado. 
 — Eu gosto dessas coisas — argumentou Ilya.
 — Da última vez que nos encontramos, sugeri que você conversasse com o Shane sobre as coisas que você abriu mão por ele. Você fez isso? 
 — Sim! — Ilya praticamente gritou. — É por isso que está tudo ferrado! 
 — Ele não reagiu bem? 
 — A gente brigou. Ontem. Não falei com ele desde então porque ele não entende nada. Ele perguntou se eu o escolheria em vez de hóquei, e eu não acreditei que ele perguntou, sabe? 
 — O que o fez perguntar isso? 
Ilya mordeu a parte interna da bochecha por um instante, desejando não ter que dizer o que queria. — Eu perguntei a ele primeiro — murmurou.
As sobrancelhas de Galina se ergueram levemente. — E por que você perguntou a ele? 
 — Porque... — Argh. Isso foi constrangedor. — Ele me magoou. Perguntei se ele queria ir a uma festa na casa do meu companheiro de time. — Ele suspirou. — Foi estúpido. Claro que ele estava certo em dizer não. Nunca fizemos nada parecido antes, e teria sido ridículo levá-lo, mas... eu queria. Quero apresentá-lo como meu namorado para os meus amigos. 
 — Seria um passo enorme — disse Galina. — Um passo que exigiria uma discussão séria antes, imagino. 
 — Sim, bem. Não conversamos. Perguntei a ele, ele disse que não, e eu fiquei com raiva. 
Galina fez algumas anotações enquanto Ilya se acalmava por um momento com a própria humilhação. — Presumo — disse ela finalmente — que Shane não esteja pronto para assumir publicamente. 
 — Não. Nem sei se estou pronto. Mas tem dia que acho que vou gritar ou morrer se tiver que guardar esse segredo por mais tempo. 
 — Ele sabe disso? 
 — Não. Eu... ainda não falei muito com ele sobre meus sentimentos. Ainda não contei a ele que estou vendo você. — Os olhos de Ilya começaram a arder de lágrimas. — Não sei quando o verei novamente. Pelo menos daqui a uma semana. Nós dois temos agendas lotadas e viagens de carro. — Ele engoliu em seco. — Estou com medo. Acho que estraguei tudo. Eu não devia ter mencionado aquela festa. 
 — Acho que você precisa conversar com ele. Conversar de verdade. Aposto que vocês têm escondido coisas importantes um do outro porque não querem estragar o tempo precioso que têm a sós. 
Ilya assentiu. — Sim. Exatamente. 
Ela sorriu. — Vocês podem ter que suportar uma conversa difícil. Imagino que vocês dois se sentirão melhor depois disso. 
Ilya sabia que ela estava certa, mas não conseguia imaginar como começar a conversa com Shane. Ao mesmo tempo, sentiu uma forte vontade de sair da consulta e ligar para ele imediatamente.
 — O que você quer dizer a ele? — perguntou Galina. — Se você pudesse dizer alguma coisa. 
Ilya considerou a pergunta por um longo tempo, percorrendo a longa lista em sua cabeça de coisas que ele provavelmente deveria discutir com Shane.
Os lábios dele se curvaram para um lado. — Você vai fingir ser o Shane? 
Ela sorriu de volta. — Não exatamente. 
 — Ótimo. Você teria que ser muito mais irritante. 
 — Duvido que seja isso que você queira dizer a ele. 
 — Não. Eu digo a ele que ele é irritante o tempo todo. 
Galina esperou pacientemente que Ilya ficasse sério. Finalmente, Ilya respirou fundo, inspirando e expirando, fechou os olhos e começou a falar.
 
Shane estava prestes a ir para a arena para o jogo contra Toronto quando Ilya finalmente ligou para ele.
 — Meu Deus. Oi. — Shane nem fingiu estar tranquilo. — Ilya, escuta, eu... 
 — Está tudo bem. — disse Ilya. — Eu devia ter deixado você ficar. Precisamos conversar, eu acho. 
Shane suspirou aliviado. — Com certeza. Podemos fazer uma chamada de vídeo? Quero te ver. 
 — Sim. 
Uma solicitação de chamada de vídeo apareceu e Shane clicou, percebendo somente depois que o vídeo foi aberto que ele provavelmente estava com uma aparência horrível. Ele mal tinha dormido, estava de óculos e seu cabelo estava preso num coque feito às pressas.
Mas ele parou de se importar com tudo isso quando o rosto de Ilya preencheu a tela. Ele parecia tão cansado, mas tão tranquilo ao mesmo tempo, com os lábios ligeiramente curvados para cima de um lado. Suas bochechas e a ponta do nariz estavam rosadas, como se ele tivesse acabado de voltar do frio.
 — Ilya — disse Shane, porque não conseguia pensar em outras palavras.
 — Desculpe-me por ter convidado você para ir à festa — disse Ilya. — E por ter ficado bravo por você ter recusado. Não foi... razoável.  
— Não. Tudo bem. Quer dizer, sim, fiquei surpreso e confuso, mas fui um babaca com você. Você abriu mão de tanta coisa e eu não valorizo isso o suficiente. Eu entendo.
 — Eu abriria mão de mais — disse Ilya simplesmente. — Qualquer coisa por você. 
 — Eu não quero que você faça isso. Meu Deus, você está bem? Eu sei que você odeia falar sobre seus sentimentos, mas estou preocupado. 
O maxilar de Ilya se contraiu por um momento, como se ele estivesse tentando decidir o que dizer. Então ele disse: — Estou consultando uma terapeuta. 
 — Ah — disse Shane, sem saber se era uma boa ou má notícia. — Tipo, um psicólogo, você quer dizer? 
 — Sim. Não a do time. Uma que fala russo. É boa. Ela tem sido prestativa, eu acho. 
 — Ela fala russo? Que ótimo. 
 — Sim. É muito mais fácil falar assim. 
Não foi a primeira vez que Shane se sentiu péssimo por não aprender russo rápido o suficiente. — Então, tem sido... bom? 
 — Acho que sim. Lento, mas bom. 
 — Há quanto tempo? 
 — Alguns meses. 
Meu Deus. Por que Ilya não contou a ele? Shane queria perguntar, mas provavelmente soaria como uma acusação. — Que bom que você está recebendo ajuda. Se precisar. E que encontrou alguém com quem conversar. — Ele não conseguia disfarçar a mágoa na voz, mesmo sem ter motivo para se sentir magoado.
 — Shane — disse Ilya gentilmente — eu te contei coisas que não contei a ninguém. Você me conhece. Terapia é... diferente. 
 — Eu sei — disse Shane. Ele sabia mesmo. Só estava bravo consigo mesmo por não ser um ouvinte melhor.
 — Tem uma coisa que eu preciso te contar. — Ilya pareceu nervoso, de repente. — Ela sabe. Sobre nós. Eu contei a ela. 
Shane não conseguiu conter o choque que, com certeza, transparecia claramente em seu rosto. — Você fez isso? Tipo, você usou meu nome? 
 — Sim. Desculpa, mas... eu não queria mentir naquela sala como em qualquer outro lugar. 
Shane supôs que entendia. De que adiantava consultar uma terapeuta se você precisava mentir para ela? — Tá. Quer dizer, ela jurou segredo ou algo assim. Então, tudo bem. 
 — Sim. 
Shane sentou-se na cama. — Não precisa me dizer, se não quiser, mas o que te fez decidir consultar uma terapeuta? 
Os lábios de Ilya se contraíram num sorriso forçado. — Grande pergunta. 
 — Eu sei. Desculpe. Esqueça que perguntei. 
 — Não. Eu quero te contar tudo, mas... talvez não agora. 
Shane assentiu. — Entendo. 
 — É muita coisa, sabe? 
Shane não sabia, mas disse: — Sim. Com certeza. 
 — Mas me desculpe por ter feito você ir embora. Tive um Natal muito bom com sua família, como sempre. E desperdicei um dia e uma noite em que poderíamos ter ficado juntos. 
 — Desculpa por basicamente tudo o que eu disse. Tipo, desculpa mesmo. Eu te amo. 
 — Eu sei, moya lyubov6. 
Shane sorriu. — Eu conheço esse. 
 — Ah — disse Ilya fingindo desespero — então você sabe meu segredo.
 — Que você me ama? 
 — Que eu sou muito molengo por dentro. 
Shane riu. — Eu também sabia disso. — Ele olhou para o relógio ao lado da cama. — Merda. Preciso ir. 
 — Ok.
 — Gostaria que nossas agendas não estivessem bagunçadas. Mas talvez um pouco de distância seja bom agora? 
— Acho que sim. Sim. Conversaremos quando estivermos juntos novamente.
Eles sorriram tristemente um para o outro por alguns segundos. O coração de Shane pesava, e ele estava ansioso pensando na conversa iminente, mas estava mais confiante de que as coisas ainda estavam bem entre eles.
 — Tente não ganhar muitos jogos — brincou Ilya.
 — Você também. 
Ilya piscou. — Nós nunca ganhamos. 





Capítulo Vinte e Quatro
Janeiro
 
 
Ilya não conseguiu cumprir a promessa feita a Shane por muito tempo. Depois de perder um jogo fora de casa em Buffalo e dois jogos em casa, os Centaurs venceram o primeiro jogo da viagem pelo sul, uma partida vespertina contra o time da Carolina, muito mais bem classificado.
 — É isso aí, porra! — gritou Bood enquanto o time voltava para o vestiário no final do jogo. — Ano novo, energia nova. Vamos ser imparáveis, bebê! 
Ilya esperava que sim. Ele realmente esperava que sim. Ele acreditava neste time, apesar do longo histórico de derrotas. Ele tinha ótimos companheiros de time e um ótimo treinador. Ele estava jogando em sintonia com Bood e Troy agora, e eles estavam realmente começando a se conectar. Era ótimo ter um jogador à sua direita que pudesse acompanhá-lo. O time só precisava de algumas vitórias para ganhar confiança. Talvez esta fosse a viagem que mudaria tudo.
Troy também parecia feliz com isso. Ou talvez estivesse mais feliz por Harris ter viajado com o time para esta viagem pelo sul. Não era algo que Harris fizesse com frequência, mas Ilya estava feliz por ele estar tirando férias de trabalho para climas mais quentes. O time estava indo direto da arena para o avião que os levaria para Tampa Bay. Eles teriam o resto da noite e todo o dia seguinte livres para aproveitar o clima quente da Flórida.
Harris estava gravando um vídeo da comemoração na sala enquanto Troy sorria para ele de sua baia, com os olhos completamente sonhadores. Ilya sentou-se ao lado de Troy. — Ainda não contou a ele? 
 — E nem vou.  
Ilya zombou. — Essa seria uma boa oportunidade. Um dia romântico juntos em Tampa amanhã, talvez? 
As bochechas de Troy coraram levemente. — Até parece... 
 — Pense nisso. 
 — Não. 
O treinador Wiebe entrou na sala e todos aplaudiram.
 — Grande vitória hoje à noite, pessoal — disse Wiebe com um sorriso enorme. — Estou orgulhoso de vocês. Barrett com dois gols lindos? Tá de brincadeira? Que coisa incrível, Troy. E onde estão as nossas estrelas? Wyatt, Roz? Defesas incríveis hoje à noite, Wyatt. Absolutamente incrível. E um gol e duas assistências do nosso capitão? Não dá para pedir mais do que isso. Adorei. 
Ilya se levantou e acenou, o que fez todos rirem. Ele percebeu que estava de ótimo humor pela primeira vez em muito tempo.
 — Tudo bem. — disse o treinador, e bateu palmas uma vez — vamos para a Flórida, pessoal!  
A sala explodiu em aplausos.
A festa continuou até o avião. Todos estavam barulhentos e rindo, e Ilya absorveu tudo como uma esponja. Ele sentia falta dessa sensação.
Ilya estava sentado sozinho, do outro lado do corredor, em frente a Harris, que parecia estar trabalhando duro em seu laptop. Perto do fim do voo, Troy se moveu para se sentar no assento vazio ao lado de Harris. Ilya sorriu para si mesmo e olhou pela janela para esconder a melancolia que provavelmente havia se infiltrado em sua expressão. Se as coisas dessem certo entre Harris e Troy, Ilya não podia prometer que não sentiria um pouco de ciúmes. Seria incrível ter o namorado tão perto.
O avião mergulhou de repente - uma turbulência inesperada. Todos riram de Bood, que estava parado no corredor e agora estava no chão. Ilya limpou apressadamente a camisa, onde a Coca-Cola da lata que ele segurava havia espirrado. Argh. Ele não deveria estar usando uma camisa branca.
Ele pegou o celular e verificou se já havia algum placar no jogo que Shane jogaria naquela noite. Tinha acabado de começar, então não. Nada ainda.
Eles não tinham se falado muito desde o telefonema de mais de uma semana atrás. Ilya sentia falta dele, mas também achava que o distanciamento era bom. Eles conversariam - conversariam de verdade - quando se reencontrassem, mas, por enquanto, Ilya precisava de tempo para pensar no que realmente precisava ser dito.
Ele o amava, sabia disso. Queria ter certeza de que Shane nunca duvidaria disso. Não esperava que a conversa iminente fosse fácil, mas, independentemente do que dissessem, precisava que Shane soubesse que o amava. Que ainda estava disposto a fazer o que fosse preciso para ficarem juntos. Mas também precisava que Shane soubesse todos os motivos pelos quais Ilya decidira consultar uma psiquiatra. Precisava que o homem que amava soubesse o pior sobre si mesmo.
Um estrondo mais alto do que qualquer barulho que Ilya já ouvira durante um voo sacudiu o avião. Tudo tremeu violentamente por um momento, e a lata de Coca-Cola de Ilya caiu no chão. Ele não teve tempo de se preocupar com isso antes que o avião caísse.
Ilya gritou. Ele sabia que estava gritando e que provavelmente deveria parar, mas todos ao seu redor também gritavam. Ele agarrou os braços do assento e fechou os olhos, como se qualquer uma dessas coisas pudesse ajudar.
Nós vamos cair.
Eu vou morrer.
Nunca mais verei Shane.
Íamos ter cachorros e filhos.
O avião nivelou com outro tremor horrível. De repente, os gritos cessaram e a cabine ficou estranhamente silenciosa, como se todos estivessem prendendo a respiração ao mesmo tempo.
O piloto fez um anúncio. O cérebro de Ilya estava em pânico demais para traduzir todas as palavras, mas ele ouviu ‘motor’ e ‘pouso de emergência’. Concentrou-se na palavra ‘pouso’. Pilotos eram treinados para lidar com isso, certo? Ele saberia se Shane não tivesse sido tão insistente sobre Ilya querer tirar sua licença de piloto.
Shane.
E se Ilya morresse? O que Shane faria? Como ele lamentaria?
Várias fileiras atrás dele, Ilya ouviu Nick Chouinard gritando sobre um incêndio. Ele não queria olhar.
Porra. Isso estava mesmo acontecendo. Eles iam morrer, e Ilya nunca teria a grande conversa com Shane. Nunca lhe contaria tudo o que Ilya escondia em seu coração.
Se ao menos Shane não estivesse jogando agora. Ilya poderia... bem, não ligar para ele, mas falar com ele de alguma forma. Ele queria poder mandar mensagem, mas tudo o que tinha acesso era ao Wi-Fi.
Foda-se. Ilya abriu o Instagram e começou a digitar uma nova mensagem privada para ShaneHollanderJogadorDeHóquei. 
Shane, ele escreveu, e então parou. Não tinha ideia do que dizer. Não havia como colocar em palavras tudo o que precisava dizer a Shane.
Mas o avião estava pegando fogo, e Ilya não tinha tempo para pensar. Ele escreveu o que estava em seu coração aterrorizado: Você é a melhor coisa da minha vida.
Seus olhos estavam embaçados, dificultando a digitação. Ele rapidamente enxugou os olhos e continuou escrevendo.
Eu te amo. Sempre. Talvez desde a primeira vez que te vi.
Ele deixou sua mente levá-lo para longe do pesadelo que acontecia ao seu redor e de volta ao estacionamento de um rinque de patinação em Saskatchewan. Ilya não conseguia se lembrar exatamente do que Shane havia dito naquela primeira vez que se conheceram. Ele só se lembrava das sardas salpicadas nas bochechas rosadas. Lembrava-se da mão de Shane estar injustamente quente quando ele a apertou. Lembrava-se de ser observado por olhos escuros e sinceros.
Era bem possível que Ilya tivesse perdido o coração naquele momento. Seu cérebro demorou muito para se recuperar, mas seu coração soube imediatamente.
Ele queria que Shane pudesse responder. Odiava pensar em Shane vendo essas mensagens... depois.
Ele as guardaria para sempre. Ilya sabia que ele faria isso. Porra. Ele tinha que dizer algo realmente bom.
Só estou pensando em você agora. Um milhão de lembranças. Obrigada por elas.
Aconteça o que acontecer, estou com você. Seguro em seu coração. Eu acredito nisso.
Ele acreditava. Ilya tinha apenas ideias vagas sobre a vida após a morte e sobre quaisquer deuses que pudessem estar esperando lá, mas acreditava que sua alma ficaria com Shane, acontecesse o que acontecesse. Ele acreditava que as pessoas que você ama ficam com você até que chegue a sua hora de partir. Ele frequentemente sentia sua mãe com ele e sabia que faria o mesmo por Shane.
E talvez ele visse a mãe novamente em breve. Era um pensamento agradável. Ilya pressionou a palma da mão contra o peito, sentindo o pingente do crucifixo através do tecido da camisa. Rezou, em silêncio e sem nenhuma estrutura. Murmurou pedidos para que quem estivesse ouvindo mantivesse Shane em segurança, para que o deixasse viver uma vida longa e feliz.
Para, por favor, não deixar esse avião cair, porque Ilya tinha perdido tanto tempo escondendo o quanto amava Shane - do mundo, de Shane, de si mesmo. Ele precisava de mais tempo. Precisava amar Shane de verdade.
O avião inclinou para um lado, depois para o outro, e um momento depois ouviu-se o baque glorioso das rodas tocando o solo firme.
O rugido de júbilo de seus companheiros de time era ensurdecedor. Provavelmente porque Ilya estava comemorando mais alto do que todos. Ele olhou pela janela e viu luzes piscando de vários veículos de emergência, mas, caramba, os pilotos conseguiram pousar na pista, sãos e salvos.
 — Obrigado — disse Ilya, olhando para o teto do avião. — Não vou desperdiçar. 
 
Montreal perdeu o jogo em Washington, o que foi irritante. Shane viu que o time de Ilya tinha vencido a Carolina naquela tarde e esperava que Ilya o provocasse por isso.
Ele só olhou o celular quando já estava no ônibus, voltando para o hotel do time. Tinha uma mensagem de texto e uma chamada perdida de Ilya. A mensagem dizia: Desculpe pelas mensagens do Instagram. Me ligue.
Shane quase nunca verificava suas mensagens do Instagram, mas às vezes Ilya usava isso quando estava em um avião e não podia enviar mensagens de texto.
Shane as verificou agora.
As mensagens eram... intensas. Românticas, certamente, mas estranhas.
 — Uau — disse JJ. — O avião dos Centaurs teve que fazer um pouso de emergência. 
Shane se virou para onde JJ estava sentado do outro lado do corredor. — O quê? Estão todos bem? 
JJ apontou para a tela do celular. — Parece que sim. Mas deve ter sido assustador. 
Shane leu as mensagens de Ilya novamente. Puta merda. Aquelas eram, tipo, suas últimas palavras.
 — Mas eles estão bem? — Shane perguntou novamente, em pânico, mesmo sabendo que Ilya estava bem. Ele tinha a prova ali mesmo, na mão.
JJ olhou para ele com um olhar divertido. — Sim. Eu disse que eles estão bem. Pousaram em segurança. 
Mas o medo já havia se apoderado do coração de Shane, enchendo sua mente com terríveis resultados alternativos. E se aquelas mensagens tivessem sido as últimas palavras de Ilya? E se tivessem sido tudo o que restava a Shane?
Ele mandou uma mensagem para o Ilya. Soube do avião. Você está bem?
Ilya respondeu imediatamente. Sim. Posso te ligar?
Shane olhou para os companheiros de time ao redor do ônibus. Muitos deles usavam fones de ouvido, mas não havia como Shane conseguir parecer calmo diante daquilo.
Shane: Estou quase no hotel. Ligo quando chegar. Desculpe. Não posso fazer isso com meus companheiros de time por perto.
Ilya respondeu com um emoji de coração.
Shane leu suas mensagens no Instagram pela terceira vez.
Aconteça o que acontecer, estou com você. Seguro em seu coração. Eu acredito nisso.
Mas ele não teria estado. Ele teria morrido, porra. Quem era o parente mais próximo de Ilya, afinal? O irmão com quem ele nunca falou? Shane teria permissão para espalhar suas cinzas em algum lugar que Ilya gostaria? Talvez no chalé, ou talvez ele preferisse ser enterrado em Moscou com os pais. Meu Deus, eles nunca tinham falado sobre esse tipo de coisa.
A raiva percorreu o corpo de Shane, quente e repentina. Eles tinham muitos motivos para manter o relacionamento em segredo, mas esses motivos pareciam extremamente insignificantes agora. E se Ilya tivesse morrido? E se ele tivesse morrido, porra?
Shane também teria morrido. Sozinho, secretamente, e pelo resto da vida.
Ele agarrou o telefone contra o peito e virou a cabeça para a janela para que seus companheiros de time não vissem o quanto seu lábio estava tremendo.
 
Ilya sabia, como capitão do time, que deveria estar em uma das mesas do bar do hotel com seus companheiros. Ele deveria estar circulando, conversando com todos. Principalmente com os novatos.
Mas ele simplesmente... não conseguiu.
A adrenalina passou rapidamente, e agora ele estava sozinho no estacionamento em frente ao saguão, fumando um cigarro. Claro, sua resolução de Ano Novo era parar de fumar de verdade, mas ele merecia aquele cigarro.
Seu telefone tocou quando seus pulmões estavam cheios de fumaça. Ele exalou muito rápido, o que o fez começar a tossir.
 — Oi — ele disse, e então tossiu novamente.
 — Ilya. Meu Deus. Você está bem? 
 — Sim. Ótimo. — Ele tossiu novamente e bateu no peito com o punho.
 — Onde você está? O que está acontecendo? — Uma pausa. — Você está fumando? 
 — Não — disse Ilya, e apagou o que restava do cigarro no chão. — Estou em Tampa. No hotel. O time está todo reunido no bar. 
 — Deve ter sido assustador. 
 — Sim. Foi assustador, mas estamos bem agora. Todos estão bem. Talvez um pouco... — Ele acenou com a mão no ar. — Abalados. 
 — Você pode me dizer se não estiver bem. — disse Shane gentilmente.
Ilya deu um sorriso forçado. — Acho que estou... talvez desabando. Um pouco.  
 — A adrenalina está passando. É, faz sentido. 
 — Sim. 
 — Você está...no bar agora? 
 — Eu queria um pouco de ar, então estou aqui fora agora. 
 — Você está fumando! 
 — Estou curtindo a noite quente da Flórida! — suspirou ele. — E fumando um pouco. 
 — Bem. — disse Shane — eu vou permitir.
 — Ótimo — disse Ilya categoricamente.
Shane riu, o que fez o coração de Ilya disparar. E se ele nunca mais tivesse ouvido a risada de Shane?
 — Posso te ver? — perguntou Shane. — Podemos fazer uma chamada de vídeo? 
 — Sim. Claro. Um segundo. — Ilya se abaixou para pegar a bituca de cigarro, guardou-a no bolso e começou a caminhar para o outro lado do estacionamento. No caminho, enviou uma solicitação de videochamada para Shane.
Ele percebeu imediatamente que Shane estava chorando.
 — Ah — disse Ilya suavemente. — Querido. Sinto muito. — Eles não usavam apelidos carinhosos com muita frequência, além dos substantivos russos sem sentido que Ilya gostava de jogar em Shane, mas Ilya disse isso com todo o coração.
Shane deu um sorriso frágil e trêmulo. — Devia mesmo sentir. — Então, cobriu a boca com a mão enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas. 
 — Estou bem — Ilya assegurou-lhe. — Ainda estou aqui. Eu não devia ter te assustado com aquelas mensagens. 
Shane apenas balançou a cabeça em resposta, a boca ainda escondida pela mão. Ilya odiava vê-lo tão abalado, mas adorava vê-lo. Amava suas sardas e seu narizinho.
 — Eu falei sério no que escrevi — disse Ilya. — Tudo.  
Shane abaixou a mão, pigarreou e disse: — Então, um pequeno contato com a morte e você se transforma no Sr. Poesia? 
Ilya riu baixinho. — Foi demais? 
 — Não. Foda-se, foi lindo. E ainda bem que não foi... — Shane parou de falar. Então respirou fundo e disse: — Ainda bem que não foi... necessário. 
Os olhos de Ilya começaram a arder. — Sim. Eu também. 
 — Você não tem permissão para morrer, Ilya. Não antes de mim. 
 — Você tem que ganhar tudo?

 — Eu não posso te perder. — Sua voz falhou na última palavra.
 — Shane — disse Ilya suavemente — está tudo bem. Eu estou bem. Acabou. 
 — Você está tão longe — disse Shane, fungando fundo. — Quero alugar um carro e dirigir até aí. 
 — Seria uma longa viagem — disse Ilya, divertido — de Washington.
 — Treze horas. — Shane deu um sorriso tímido. — Eu pesquisei. Logo depois de pesquisar carros disponíveis para alugar em Washington. 
Ilya riu com carinho, o que fez Shane rir também.
 — Talvez você possa jogar por nós contra Tampa — brincou Ilya. — Dê-nos uma chance de vencer. 
 — Para ser sincero, duvido que eu jogasse muito bem. — Ele suspirou. — Meu Deus. Eu só fico pensando... 
— Eu sei — Ilya o interrompeu antes que ele pudesse dizer. — Mas eu não morri. Estou aqui. Estou bem.
Shane assentiu. — Queria que você estivesse aqui comigo agora. Quero te abraçar. Quero, porra, sentir seu coração batendo. 
 — Agora quem é o poeta? 
 — Cale-se. 
Os dois riram novamente e depois sorriram um para o outro por alguns momentos de silêncio.
 — Você parece muito bem. — disse Shane — para alguém que acabou de passar por uma provação angustiante.
Ilya estava cansado demais para traduzir essas duas últimas palavras, então ele respondeu: — Eu te amo — Em russo.
Shane repetiu. Então disse, em inglês: — Você deveria ir ficar com seu time.
Ilya suspirou. — Provavelmente. Sim. 
 — Me liga amanhã. Ou mais tarde, se quiser. Eu vou ficar, sabe, pirando no meu quarto de hotel. 
 — Não. Em vez disso, bata uma punheta ou algo assim. Me mande fotos. 
 — Enquanto você estiver com seus companheiros de time? De jeito nenhum. 
 — Não vou mostrar a eles. 
 — Boa noite, Ilya. 
 — Eu quase morri! 
 — Ainda não estou pronto para brincar sobre isso. 
 — Desculpe. Boa noite, moy pomidor. 
 — Tomate, certo? 
 — Sim. 
 — Estranho. Eu te amo. 
 — Eu te amo. Mande fotos. 
Eles encerraram a ligação e Ilya voltou para dentro do hotel. Ele pensou em se sentar em uma mesa e em subir para o quarto, quando avistou Troy sentado sozinho no bar. Porque Troy estava sentado ali e não lá em cima se agarrando com Harris era algo que Ilya não conseguia entender.
Ele deixou Troy sozinho e se sentou em uma das mesas. Escolheu a que tinha mais jarras de cerveja e imediatamente se serviu de um copo. Hora de ficar bêbado pra caralho.




Capítulo Vinte e Cinco
 
 
Na manhã seguinte, enquanto Shane guardava as poucas coisas que havia desempacotado de volta na mala, ouviu uma batida firme na porta do seu quarto de hotel. Ao abrir, encontrou JJ lá, segurando dois cafés.
 — Isso é para mim? — Shane perguntou, dando um passo para trás para deixá-lo entrar.
 — Se você não quiser, posso beber dois. 
Shane pegou o café e o colocou sobre a cômoda. — Obrigado. 
Ele não tinha certeza do porquê JJ estava ali, ou porque lhe trouxera café. Ele era um dos amigos mais próximos de Shane, mas aquela situação específica era incomum.
 — Então. — JJ encostou-se na parede com seu próprio café. — Você parecia meio abalado ontem à noite. Sobre o lance do avião do Ottawa. 
Shane tirou uma camiseta mal dobrada da mala e começou a dobrá-la. — Não, não estava. Foi só, sabe, surpreendente. 
Ele percebeu que seus ombros estavam curvados, então fez um esforço para relaxá-los.
 — Aham — disse JJ. — Quer me contar a verdade agora? 
Shane franziu a testa para a camisa que acabara de dobrar, depois a sacudiu e começou a dobrá-la novamente. Parte dele queria contar tudo a JJ. Parte dele precisava contar a ele. Precisava contar ao mundo inteiro, porque ter que se esconder de repente parecia injusto pra caramba. Shane não tinha certeza se conseguiria contar a ele, mas podia lhe dizer algo. — Não é nada. Recebi umas mensagens de... de Ilya. Rozanov. 
 — Eu sei qual Ilya — disse JJ, divertido.
 — Ele as enviou quando o avião estava... quando ele pensou que eles iriam cair. 
Um silêncio pesado encheu o quarto, dando a Shane um momento para perceber o quão estranho isso deve ter soado para JJ. Ilya pensou que estava prestes a morrer, então ele mandou uma mensagem para Shane.
 — Ele, hum... — Shane começou, mas como ele poderia explicar sem admitir tudo? — Ele... 
Shane fechou os olhos com força. Estava tão cansado de mentir. Podia estar de luto agora. Se aquele avião tivesse caído, JJ estaria sentado no quarto de hotel de Shane agora mesmo, vendo-o desmoronar completamente. Não haveria como Shane esconder sua agonia.
 — Ele está bem — JJ o lembrou.
 — Eu sei. 
JJ pegou a camisa dele antes que Shane pudesse começar a dobrá-la novamente. — Olha, eu sei que você tem essa... paixão... pelo Rozanov. 
Shane sentiu um aperto no estômago. — Como assim? 
JJ sorriu tristemente para ele. — Por que você acha que eu continuo tentando te arrumar um encontro? Ter uma paixão por um homem hétero não adianta, cara. 
Espera. O quê?
Shane ficou completamente atordoado e precisava pensar rápido. Era uma mentira que ele nunca havia considerado esconder antes: uma paixão não correspondida. Fazia sentido...
Doeu muito, mas fazia sentido.
 — É óbvio? — Shane sentou-se na cama. A tristeza em sua voz era real, mas não pelo motivo que JJ imaginava.
JJ colocou o café na cômoda e sentou-se na cama ao lado de Shane. — Desculpa, amigo. Não estou dizendo que todo mundo vê, mas quase nada me escapa, sabe? 
 — Certo — disse Shane, assentindo fervorosamente.
JJ deu um tapinha gigante no ombro de Shane. — A boa notícia é que você consegue algo muito melhor que Rozanov. 
Shane apertou os lábios para não rir.
 — Eu entendo que ele é atraente, mas, qual é? Aquele cara é irritante pra caramba. 
Shane não conseguiu mais conter o riso. — Você tem razão. Eu deveria mirar mais alto. 
 — E não é como se vocês pudessem namorar ou algo assim. Tipo, seria impossível. 
Shane parou de rir. — Eu sei. 
 — Imagina? Namorar seu rival? Que escândalo.  
Shane voltou o olhar para o chão e não disse nada.
 — Ei — disse JJ gentilmente. Ele abaixou a cabeça para que seus olhares se encontrassem. Em francês, ele disse: — Não estou tirando sarro de você. É doloroso amar alguém que não consegue te amar de volta, e sinto muito que você esteja lidando com isso. Você sempre pode conversar comigo sobre isso. 
Ele estava sendo tão sincero e compreensivo que fez Shane se sentir um canalha por mentir. — Obrigado. 
 — E se você precisar de alguém para te levar para sair, ser seu cupido ou algo assim... 
O sorriso de Shane retornou. — Vou considerar. 
JJ se levantou e abriu os braços para um abraço. Shane se levantou e foi rapidamente abraçado pelo amigo.
 — Que bom que Rozanov está bem. — disse JJ quando se separaram. — Sério. Ele não é tão ruim assim. 
 — Nem sempre, não. 
 — E o Wyatt, nossa. Ele também estava naquele avião. Eu adoro esse cara. — JJ franziu a testa. — Vou ligar para ele. 
JJ nunca foi muito fã de mensagens de texto. Ele adorava falar. — Tenho certeza de que ele está esperando sua ligação — disse Shane secamente.
 — Fique forte, amigo — disse JJ enquanto abria a porta para sair. — Nós vamos te ajudar a passar por isso e superar essa fase, ok?  
 — Quero dizer, você realmente não precisa...
Mas JJ tinha ido embora.
Puta merda. Superar essa fase. Shane queria escancarar a porta e dizer a JJ que superar essa fase era uma vida a dois com Ilya. Que não havia paixão não correspondida. Que ele estava tão apaixonado por Ilya que às vezes parecia que seu coração ia explodir, e que Ilya sentia o mesmo por Shane.
Que quando Shane finalmente visse Ilya novamente - em dois dias, esperava - ele iria... Deus, ele nem sabia o que queria fazer.
Só que ele sabia. Sabia exatamente o que queria. Queria superar essa fase. Queria aquela vida juntos. Não em dez anos, mas agora. Porque dez anos de repente pareciam uma espera impossível.
 
Ilya chegou à garagem pouco depois das duas da tarde do dia em que seu time voltou da Flórida. Pareciam duas da manhã de tão exausto que ele estava.
Mas o Jeep Cherokee de Shane chegou, pelo menos uma hora antes do que Ilya esperava, o que lhe deu uma súbita explosão de energia. Ele estacionou seu próprio SUV ao lado do de Shane, sem se preocupar com a garagem, e correu até a porta da frente. Ela se abriu assim que ele chegou, e lá estava Shane, impecável em calça elegante e um suéter azul-escuro macio.
 — Nosso avião chegou cedo... — Mas isso foi tudo o que Shane conseguiu dizer antes que Ilya agarrasse seu rosto com as duas mãos e o beijasse intensamente.
E Shane deixou. Bem ali, na porta da casa de Ilya, praticamente isolado, mas ainda parcialmente visível da rua. Shane retribuiu o beijo com a mesma urgência e, se sentia o mesmo que Ilya, alívio.
Ilya queria lhe contar tantas coisas, mas não conseguia parar de beijá-lo. O frio era cortante ao redor deles, mas a boca de Shane era quente e nada naquele lugar lembrava a Flórida, então Ilya ficaria feliz em ficar ali para sempre, beijando Shane na neve.
Por fim, eles se separaram, e Shane só conseguiu dizer: — Entre — antes de se beijarem novamente.
Finalmente, finalmente, Shane pegou a mão de Ilya e o conduziu para dentro. Foi só então que Ilya percebeu que Shane não estava usando casaco.
 — Desculpe — disse Ilya. — Você deve estar congelando. 
 — Estou bem. — Shane o observou tirar o casaco, mordendo o lábio e enfiando as mãos nos bolsos da calça social. Ele parecia inquieto.
Ilya tentou beijá-lo novamente, mas Shane deu um passo para trás e disse: — Me siga? 
Ilya sorriu. — Em qualquer lugar. 
Shane soltou uma risada estranhamente nervosa, que fez Ilya rir. Então Shane pegou sua mão novamente, e eles caminharam juntos até a sala de estar de Ilya, onde...
 — O que é isso? — perguntou Ilya. As cortinas estavam fechadas sobre as grandes janelas que normalmente davam para o rio, e a sala estava escura. Exceto pelo brilho de cerca de um milhão de velas.
Estavam por toda parte: nas mesas, no chão, na lareira, até nos braços dos móveis. Era lindo e... estranho.
 — Você está tentando incendiar minha casa? — foi o que Ilya finalmente disse.
Os lábios de Shane se curvaram. — Elas são elétricas. Relaxa, Rozanov. 
O coração de Ilya disparou, mas não por preocupação com a segurança contra incêndios. Ele dissera a Shane, anos atrás, que um dia cobriria o cais de seu chalé com velas. Que levaria Shane até lá e o pediria em casamento. Tinha sido uma brincadeira, mais ou menos. Mas agora ele estava, na verdade, em uma sala cheia de velas e...
Shane caiu de joelhos na frente dele.
Ilya gostara de ver Shane se ajoelhar diante dele muitas vezes ao longo dos anos, mas soube imediatamente que aquilo era diferente. De repente, sentiu-se sem fôlego. E tonto. E talvez um pouco enjoado.
 — O que é isso? — ele sussurrou.
Shane olhou para ele, com uma expressão firme e determinada, e disse: — Tenho pensado muito. 
Ilya engoliu em seco. Por que era tão difícil engolir? Era como se não tivesse saliva nenhuma.
 — Perdemos tanto tempo — continuou Shane. — Anos de negação, depois anos escondendo o que somos um para o outro. 
 — Shane...
 — Você poderia não interromper? — disse Shane com um sorriso provocador. — Pelo menos uma vez na vida? 
Ilya apertou os lábios.
 — Não tenho planos para nada além disso — confessou Shane — mas sei o que quero. Não há nada na minha vida que me importe mais do que você, Ilya. — Ele enfiou a mão no bolso da calça novamente. Teve que se inclinar desajeitadamente para o lado para conseguir encaixar os dedos lá dentro.
Então, Shane estava segurando um anel, preso entre dois dedos, no espaço entre ele e Ilya.
 — Shane — Ilya disse novamente, incapaz de se conter.
 — Eu escolho você, Ilya. Prometo que sempre, sempre escolherei você. — Os olhos de Shane começaram a brilhar. Ele respirou fundo e disse: — Ilya Grigoryevich Rozanov, quer se casar comigo? 
Ilya não tinha certeza de quanto tempo havia se passado antes de perceber que não havia dito nada. Esperava que tivesse sido apenas um ou dois segundos, mas, a julgar pelo medo nos olhos de Shane, devia ter sido mais. Finalmente, com a voz tensa e trêmula, ele disse: — Você sabe meu nome do meio. 
 — Está na Wikipédia. Eu meio que me perdi ao aprender sobre a tradição russa de usar o nome do pai para...
 — Sim — interrompeu Ilya.
 — Desculpe. Estou tagarelando. Você sabe como os nomes russos funcionam. 
 — Não — esclareceu Ilya. — Sim. 
Shane o encarou com evidente confusão. Ilya acenou com a cabeça em direção ao anel.
— Sim — disse Ilya novamente. — Estou dizendo sim, Hollander.
 — Ah. — Então os lábios de Shane se abriram num sorriso largo. — É? — Ele se levantou rapidamente e se jogou nos braços de Ilya.
Eles se beijaram, e Ilya disse: — Sim — Eles se beijaram novamente, e Ilya disse: — Claro.
Eles se beijaram mais um pouco, e Shane disse: — Eu te amo.
Quando terminaram de se beijar, ambos tinham lágrimas escorrendo pelo rosto. — É por que eu quase morri? — Ilya provocou.
 — Não. É porque eu quase morri. 
Ilya enxugou as lágrimas do rosto de Shane com o polegar. O que ele poderia dizer sobre isso?
 — Então, hum — Shane disse, depois de um longo e frágil momento — o anel. 
 — Sim, claro. — Ilya pegou o anel de Shane e o examinou por um instante. Uma aliança preta simples com interior dourado. Muito elegante. Ele sorriu para Shane e tentou colocá-lo no próprio dedo. Não serviu direito.
 — Que saco — disse Shane, parecendo decepcionado. — Eu não sabia o tamanho do seu anel. 
 — Tudo bem. — Ilya removeu o anel com algum esforço. — Devo usá-lo agora? Ou é para depois que nos casarmos? 
 — Sabe — disse Shane — não faço ideia. Só pensei que deveria ter um anel para isso. 
Ilya devolveu o anel a Shane, depois afrouxou e tirou a gravata. Abriu os botões de cima da camisa, estendeu a mão para trás e desabotoou a corrente de ouro em volta do pescoço. Retirou-a e estendeu a palma da mão para pegar o anel.
 — Ah — disse Shane, entregando-lhe o anel. Ilya o enfiou na corrente até encostar no pingente de crucifixo que pertencera à sua mãe.
 — Deixe-me — disse Shane, e estendeu a mão para pegar a corrente. Ilya virou as costas para ele, e Shane prendeu o colar de volta no lugar.
 — Você comprou um para você? — perguntou Ilya. — Ou é trabalho meu? 
 — Eu ia comprar o que combinasse. Só... queria ter certeza de que precisava dele primeiro. 
Ilya ergueu as sobrancelhas enquanto se virava para encarar Shane. — Você achou que eu diria não? 
Shane pelo menos teve a decência de parecer envergonhado. — Não sei. Eu só não queria ser convencido. 
Ilya riu, um pouco choroso porque ainda estava um desastre, e então segurou o rosto de Shane com as duas mãos. — Compre o anel. 
Ambos estavam quase chorando enquanto se beijavam, com a respiração entrecortada e os lábios esticados em sorrisos largos. Um beijo terrível em teoria, mas Ilya nunca tinha experimentado um melhor. Shane Hollander seria seu marido.
Shane tirou a camisa social de Ilya da calça do terno e deslizou a mão por baixo. Pressionou a palma contra o peito de Ilya, sobre o coração.
 — Deus — Shane sussurrou.
Ilya cobriu a mão de Shane com a sua. — Ainda vivo. Eu te disse. 
Shane o beijou novamente, mas dessa vez havia um toque de desespero, uma ferocidade que Ilya retribuiu facilmente, agarrando o suéter de Shane, sua pele, seu cabelo.
A respiração deles mudou de irregular e ofegante para pesada e ofegante. Ilya ajudou Shane a tirar o suéter e a camisa por baixo, e então trabalharam juntos para tirar a camisa de Ilya.
 — Ilya — disse Shane, reverente. Seus olhos estavam escuros e angustiados. Ilya não podia tolerar isso, então o beijou novamente. Ele apertou seus corpos um contra o outro, deixando que Shane preenchesse cada sentido. Deixando Shane saber que ele era sólido, real, vivo e extremamente interessado em transar com ele.
Eles se atrapalharam com os cintos um do outro, tiraram as calças e as roupas íntimas e, com um certo constrangimento inevitável, tiraram as meias. Shane sorriu para ele quando ambos estavam nus, largos, brilhantes e lindos. Ele estava olhando para o peito de Ilya, e Ilya olhou para baixo para ver o anel ali, brilhando à luz de um milhão de velas.
 — Seu — disse Ilya.
 — Meu. — Shane se chocou contra ele novamente, beijando-o avidamente.
Havia uma mesa de centro cobrindo a maior parte do tapete felpudo no meio da sala de estar de Ilya. Sem interromper o beijo, Ilya usou um pé para empurrá-la para o lado. Ele ouviu o baque suave de várias velas batendo no carpete e ficou grato por Shane ter escolhido as elétricas.
 — O quê... — perguntou Shane. Então — Ah — enquanto Ilya o pegava no colo e o deitava no tapete.
Ilya parou um momento para olhar para Shane, deitado daquele jeito sob a iluminação mágica que ele tanto se esforçara para criar. Seus longos cabelos se espalhavam sob a cabeça, e seus olhos escuros brilhavam de alegria e desejo. Suas sardas estavam todas amontoadas porque ele sorria tanto que seu nariz estava enrugado.
Ilya pegou uma das mãos, entrelaçou os dedos e prendeu-a no tapete, acima da cabeça de Shane. O anel ficou balançando no ar entre eles.
 — Eu te amo muito — Shane disse suavemente.
Ilya engoliu em seco. — Terei muito orgulho de ser seu marido. 
Ele se inclinou e capturou a boca de Shane em outro beijo lento e luxurioso. Shane apertou seus dedos com mais força e girou os quadris sob o corpo, deslizando suas ereções uma contra a outra. Era uma sensação incrível, simples e explosiva ao mesmo tempo. Ilya tinha toda a intenção de foder Shane ali mesmo no tapete, mas não queria parar o que estavam fazendo. Queria estar pressionado tão perto de Shane, tocando em todos os lugares. Queria que Shane se balançasse contra ele assim, buscando seu prazer enquanto aproximava Ilya de sua própria libertação a cada movimento lento e controlado de sua pélvis.
Era o controle que estava desfazendo Ilya mais do que qualquer outra coisa. Não se tratava de um sexo frenético - era Shane amando Ilya com seu corpo. Estocadas cuidadosas e constantes que acompanhavam o ritmo de seus corações pulsantes.
Ilya percebeu que eles nem estavam mais se beijando. Seus olhares estavam fixos, lábios entreabertos enquanto ambos bufavam e estremeciam a poucos centímetros de distância.
 — Está tudo bem? — Shane sussurrou.
 — Sim. Perfeito — Ilya assegurou-lhe.
Os olhos de Shane se fecharam por um instante, sua cabeça tombando para trás num suspiro. Ele os abriu novamente e sorriu timidamente. — É tão bom. 
 — Eu sei. 
Ilya beijou seu pescoço, seu maxilar e depois sua boca novamente. Seu próprio orgasmo estava se aproximando, e ele estava dividido entre insistir e querer recuar. Ele não queria que aquele momento acabasse.
Só que haveria mais momentos como este. Uma vida inteira deles.
 — Shane — ele sussurrou.
 — Sim — disse Shane, trêmulo. — Eu também. 
O movimento constante dos quadris começou a perder o ritmo enquanto ambos oscilavam à beira do clímax. Eles respiravam na boca um do outro, testas pressionadas, até Shane gemer e Ilya sentir o primeiro jato quente de seu orgasmo na pele. Foi o suficiente para romper a represa dentro dele, e seu próprio orgasmo surgiu e explodiu.
Shane envolveu os braços e as pernas em volta do corpo trêmulo de Ilya, puxando-o ainda mais para perto. Eles se beijaram desleixadamente e riram da situação. Finalmente, Ilya rolou de costas, e Shane imediatamente apoiou a cabeça em seu peito. Ele passou a ponta do dedo pelo anel que agora repousava perto do pescoço de Ilya.
 — Eu estava pensando no verão — disse Shane.
 — Verão para quê? 
Shane ergueu a cabeça e encontrou o olhar de Ilya. — Para tudo. Para se assumir. Para se tornar público. Para se casar. 
O coração de Ilya disparou. — Sim? 
 — Sim. Eu sei que vai ser um desastre, mas estou cansado de ter medo de ser descoberto. Quero contar às pessoas, nos nossos próprios termos. Acho que consigo lidar com qualquer coisa que aconteça, desde que tornar isso público seja uma escolha nossa. Juntos. 
 — É isso que eu quero — concordou Ilya. — Nós mesmos contarmos às pessoas. Juntos. 
Shane sorriu. — Talvez eu já tenha contado pros meus pais que ia te pedir em casamento.  
 — Eles aprovaram?
 — Claro. Acho que já somos casados, na opinião deles. Mas eles também não têm muita clareza sobre o nosso plano. Eu também, mas vamos dar um jeito. 
— Sim — concordou Ilya. — E até o verão?
 — Acho que é mais do mesmo? Só que talvez pudéssemos... ser menos cuidadosos? 
As sobrancelhas de Ilya ficaram muito altas.
 — Quer dizer — disse Shane rapidamente — a gente podia se esconder um pouco à vista de todos? Acho que daria certo. Acabei de descobrir que o JJ acha que eu tenho uma paixão não correspondida por você. 
 — Paix... quê? 
 — Tipo, ele acha que estou apaixonado pelo meu amigo hétero. 
Ilya riu. — Isso deve ser muito difícil para você. 
 — Só estou dizendo que as pessoas realmente acham que você é hétero. 
 — E se eu dissesse às pessoas que sou bissexual? Isso estragaria tudo? 
Shane franziu a testa enquanto parecia considerar a ideia. Então disse: — Se você quiser se assumir, assuma. 
 — Posso esperar. Até o verão. Não vai demorar muito. 
 — Não — Shane concordou.
Eles se beijaram, então Shane voltou a se encostar no peito de Ilya. Ilya acariciou os cabelos de Shane, apreciando o silêncio e a excitação que o percorriam. Verão! Não daqui a dez anos, mas neste verão.
Depois de vários minutos de silêncio, Ilya disse: — Você tem folga amanhã, certo? 
 — Mm.
 — Vou faltar ao treino. 
 — É opcional? — Shane murmurou sonolento.
 — Eu não ligo. 





Capítulo Vinte e Seis
 
 
Ilya se sentia como um super-herói enquanto se vestia para o próximo jogo.
A pressão do anel pendurado em seu pescoço contra o peito, sob as camadas de malha, ombreiras e camisa esportiva, ainda era estranha, mas o arrepiava cada vez que o sentia. Ninguém havia perguntado sobre o anel. Provavelmente ninguém o havia notado. Ilya não daria uma resposta direta se alguém perguntasse. Ele tinha fama de ser misterioso, de qualquer forma.
Ele se encontrou com Galina naquela tarde, depois que Shane foi embora, e eles conversaram principalmente sobre sua experiência de quase morte. Ele não contou a ela que havia ficado noivo. Ainda parecia muito novo, muito precioso, para compartilhar com alguém.
Galina provavelmente notou a mudança nele. Ele sabia que um anel de noivado não curava a depressão, mas estava feliz em continuar assim pelo tempo que pudesse.
Por isso, ele não havia exatamente discutido suas preocupações com a saúde mental com Shane, como planejara. Ele ainda estava otimista de que conseguiria se curar sem incomodar o futuro marido. Provavelmente era bobagem, mas, bem, Ilya andava se sentindo um pouco bobo nos últimos dias.
O jogo de hoje à noite era em casa, e eles enfrentariam o New York Admirals, número um do ranking. Ilya não se intimidou. Ele era o Ilya Rozanov, e era hora de seu time começar a vencer.
Ele caminhou até o meio do vestiário. — Todos ouçam. 
A sala imediatamente ficou em silêncio. Ilya não se surpreendeu. Ele raramente fazia discursos, preferindo liderar com ações em vez de palavras. Era verdade que ele não tinha ideia do que dizer agora, mas precisava dizer alguma coisa.
Ele decidiu começar com algo que chamasse a atenção: — O New York Admirals não é um time melhor que o nosso. 
Como esperado, seus companheiros começaram a zombar e rir disso. Ilya respondeu imediatamente: — Eles não são... Eles têm Scott Hunter, nós temos a mim.

Do outro lado da sala, Ilya viu os lábios de Troy se curvarem. Ele continuou. — Eles têm Tommy Andersson... um bom goleiro. Jovem e talentoso, sim. Nós temos Wyatt Hayes... um ótimo goleiro. — Ele encontrou Wyatt e sorriu para ele. — Velho e talentoso. 
Isso fez com que a sala explodisse em risos e aplausos. Wyatt sorriu de volta e disse: — Experiente.
Ilya continuou até nomear todos os jogadores presentes, apontando o que os tornava excelentes. O que tornava este time excelente.
 — Estou cansado de perder. Chega. Vamos vencer este jogo hoje à noite e vamos continuar vencendo. — Como já estava fazendo promessas grandiosas, decidiu mirar ainda mais alto. — Chega. Vamos vencer este jogo hoje à noite e continuar vencendo. Vamos preencher todos os lugares nesta arena. Vamos surpreender a todos e vamos para os playoffs este ano. Não no ano que vem. Não no futuro. Este ano, porra.  
Ninguém na sala revirou os olhos ou ignorou suas previsões ousadas. Todos aplaudiram, e isso fez o coração de Ilya disparar. Ele amava aquele time.
 — Passamos por algo juntos. Foi assustador pra caramba. Mas estamos vivos. Estamos todos vivos e não pretendo desperdiçar mais um segundo disso. — Chega de perder, chega de esconder os sentimentos, chega de esconder o namorado. Chega de ter medo dos pensamentos sombrios dele. Chega de ter medo de voar.
Ele terminou o discurso com: — Vamos lá, porra.
O rugido de seus companheiros de time era ensurdecedor.
 
Eles ganharam a porra do jogo.
Ilya marcou, Troy marcou, Luca marcou. Até o Tanner Dillon marcou. Wyatt fez ótimas defesas a noite toda. E cada minuto foi divertido.
Depois, eles festejaram no vestiário e depois mudaram a festa para o Monk. Desta vez, Ilya também tinha ido. Ele não teria perdido.
 — Você é tão ruim na sinuca — ele disse para Bood enquanto se abaixava para dar uma tacada. — Como vou fazer isso com tantas bolas suas no meu caminho? 
 — Essa é minha estratégia — disse Bood com um sorriso.
Ilya bufou, deu uma tacada e então observou, consternado, uma das bolas de Bood cair na caçapa lateral. Bood caiu na gargalhada. — Viu? Você faz o meu trabalho por mim. 
 — Como no gelo, você quer dizer? 
Bood apontou o taco para ele ameaçadoramente. — Certo. Pode cair fora agora. 
Os dois riram. Ilya estava de ótimo humor. Não só o jogo tinha sido incrível, e ele estava se divertindo muito bebendo com os companheiros de time, como também vira Troy saindo do bar com Harris alguns minutos antes. Havia muito o que comemorar.
Ilya foi se servir de outra cerveja e encontrou a jarra vazia. — Mais uma? — perguntou a Bood.
 — Não. Preciso ir para casa. A Cassie vai ter um bebê a qualquer momento. 
 — Sim. Claro. Diga à Cassie que mandei um oi. 
Bood o abraçou e deu-lhe um tapinha forte nas costas. — Bom jogo hoje à noite. 
 — Você quer dizer o jogo de hóquei, não é? Não a sinuca. 
— A sinuca não — concordou Bood. — Tenha uma boa noite, Roz.
Ilya ainda não estava pronto para ir para casa. Estava preocupado que as boas vibrações acabassem assim que estivesse sozinho. Foi até o bar, pediu outra cerveja e a levou até uma mesa onde um grupo de rapazes assistia Luca Haas fazer... alguma coisa.
 — Você sabia que o Luca desenha assim? — perguntou Evan Dykstra ao ver Ilya. — Isso é incrível. 
 — Deixe-me ver — disse Ilya, inclinando-se sobre a mesa. Luca estava trabalhando em um desenho a lápis do Homem-Aranha. Parecia profissional.
 — Puta merda — disse Ilya. — Incrível. Eu não sei desenhar nada. 
 — E ele está, tipo, meio bêbado — disse Dykstra com orgulho.
 — Não está tão bom assim — murmurou Luca. — Eu estraguei as teias nos ombros dele. — Ele suspirou e pegou a borracha que estava na mesa ao lado.
 — Não! — protestou Ilya. — Não apague. 
 — Vou só consertar — disse Luca com um sorrisinho. — Isto é para o filho do Nick. Quer que eu desenhe um Homem-Aranha para você depois, Ilya? 
Ilya meio que queria dizer sim. Sentou-se na única cadeira vazia e observou fascinado enquanto Luca consertava o que quer que o estivesse incomodando no desenho.
 — É isso que você tem naquela mochila que você sempre carrega? — perguntou Ilya. — Coisas para desenhar? 
Luca empurrou os óculos para cima do nariz com a ponta do lápis. — Na maior parte sim. — Ele terminou o desenho, assinou e estendeu a mão. — Vou dar um tempo. Meus dedos estão com cãibra. 
 — Por que você não é um artista profissional, Haas? — disse Ilya.
Luca riu. — Acho que o hóquei paga melhor. 
 — Você devia desenhar minha próxima tatuagem — disse Ilya. — Tipo, um animalzinho legal. 
Luca o encarou. — Você está falando sério? 
Ilya deu de ombros. Ele não tinha pensado muito na sua próxima tatuagem, mas seria legal ter uma desenhada por um companheiro de time. — Claro. 
 — É muita pressão — disse Luca.
 — Se for demais, vou mandar outra pessoa fazer — provocou Ilya. — D, você quer fazer a minha tatuagem? 
Dykstra sorriu. — Você quer um boneco palito ou um coração? 
Luca se levantou e esticou as costas, virando-se de um lado para o outro. — Vou pegar outra cerveja. 
 — Pegue uma jarra — disse Ilya. — Podemos dividir. 
 — Ah — disse Luca, e então sorriu. — Sim, tudo bem. 
Agora que a exposição de arte havia terminado, os outros rapazes começaram a deixar a mesa para se misturar. Quando Luca voltou com a jarra e uma pilha de copos, Ilya era o único que restava.
 — Então — disse Ilya depois que Luca se sentou — você está gostando de ser o favorito dos fãs? 
Luca se serviu de uma cerveja. — Eu não sou o favorito. Você é, claro. 
 — Eu sou notícia velha. Você é nova e emocionante. 
 — Sou novato e nervoso. E provavelmente decepcionante. 
 — Decepcionante? Como? Você está jogando há menos de quatro meses. 
As sobrancelhas de Luca se ergueram acima dos óculos. — Quantos gols você marcou nos seus primeiros quatro meses na NHL? 
Ilya sorriu e tomou um gole de cerveja. Ele não precisou responder. Tinha certeza de que Luca sabia.
Luca suspirou. — Eu não deveria me comparar a... — Ele acenou para Ilya. — Claro que você é o melhor. 
 — Claro — Ilya concordou brincando.
Luca se inclinou para a frente e, pela primeira vez, Ilya percebeu que ele parecia um pouco bêbado. — Eu tinha um pôster seu na parede. Quando eu era criança. 
 — Quando você era criança — provocou Ilya. — Tipo, quando? Ano passado? Quatro meses atrás? 
Luca bufou e tomou um gole de cerveja.
 — Qual era o pôster? Eu estava bonito? 
 — Você sempre parece... — As bochechas de Luca ficaram vermelhas. — Era só uma foto de hóquei. Com todo o seu equipamento. 
Ilya mentalmente arquivou aquele deslize na categoria Interessante. — O pôster ainda está na sua parede? — perguntou ele. — Seja honesto. 
 — Não. 
 — Você trouxe? Posso autografar, se quiser. 
Luca riu e balançou a cabeça. — Sim. Tenho-o sobre a minha cama — disse ele sarcasticamente.
 — Isso vai distrair as pessoas com quem você está tentando fazer sexo. 
Luca riu novamente, desta vez mais como um riso abafado e chocado. — Talvez seja esse o problema. 
Ilya se inclinou. — Problema? 
 — Nada. Eu estava brincando. — Luca apertou os lábios e desviou o olhar, como se estivesse decidindo se admitia algo ou não. Então, disse para sua cerveja: — Está difícil encontrar pessoas para, hum, fazer isso. Ultimamente. 
Ilya não esperava ser puxado para uma conversa sobre sexo com seu novato, mas supôs que era um especialista. — É mesmo? Você sai? Ou usa aplicativos? Tenho certeza de que a maioria em Ottawa quer transar com você. 
Luca tossiu. — Quer dizer, hum... eu já experimentei alguns aplicativos, sim. 
 — Sem sorte? 
 — Na verdade não. Fico um pouco nervoso em conhecer pessoas. 
Ilya sorriu. — Sério?
 — Você nunca teve esse problema, eu acho. 
 — Não — disse Ilya honestamente. — Mas pode ser... complicado. Ser muito jovem e famoso e querer sexo, mas querer ser, hum... — Ele procurou a palavra certa. — Cuidadoso? 
Luca assentiu. — Sim. Cuidadoso. 
 — Talvez eu não estivesse tão preocupado em ser cuidadoso — disse Ilya. — Eu transava muito com muitas pessoas. 
As bochechas de Luca ficaram rosadas. — Sim. Eu ouvi. 
 — Foi ótimo. Sem problemas. A maioria das pessoas quer ficar e seguir em frente sem drama. Mesmo quando se é famoso. 
Luca mexeu num porta-copos. — Não estou procurando tanto por ficadas. 
 — Ah. Você não gosta de sexo? 
Luca ficou ainda mais vermelho. — Eu gosto, sim. Eu sou, hum, exigente. Talvez. Ou tímido. Não sei. — Ele soltou uma risadinha nervosa. — Essa não é uma conversa que eu pensei que teria com você. 
Ilya sorriu. — Mas eu estou bem ao lado da sua cama, observando você transando! 
 — Cara! Eu não acabei de ouvir isso! 
Ilya se virou e viu Dykstra parado atrás dele, rindo. — Pare de espionar. 
 — Então pare de assistir os novatos fazendo sexo?
Ilya o encarou. — Ele tem um pôster meu. É brincadeira. 
Dykstra franziu a testa e olhou para Luca. — Você tem um pôster do Roz ao lado da sua cama? 
 — Não! Quando eu era criança, eu tinha. 
Dykstra riu. — Cara, você é uma criança. 
 — Sou mais velho do que pareço — explicou Luca com a seriedade de um bêbado de vinte anos.
 — É — disse Dykstra. — Minha filha de um ano é mais velha do que você parece. — Ele riu da própria piada. — Falando nisso, estou fora. — Ele bateu os punhos nos dois e seguiu em direção à saída.
 — Você parece ter mais de um ano — Ilya garantiu a Luca.
Luca bufou e balançou a cabeça. — Dizem que nunca se deve conhecer os heróis. 
Ilya sorriu e decidiu que gostava muito daquela criança.



Capítulo Vinte e Sete
 
 
 — Não sei o que você está tentando provar — disse Ilya.
 — Que sou o patinador mais rápido da liga. Obviamente. 
Ilya bufou. Não havia como Shane ser o patinador mais rápido da liga. Mesmo que fosse uma competição apenas entre os dois, Ilya sempre fora considerado o mais rápido. Ele podia admitir que Shane era melhor no manejo do taco, mas Ilya era mais rápido. Sem dúvida.
 — Veremos — disse Ilya.
Eles estavam sentados juntos no banco de reservas do time da Conferência Leste na Competição de Habilidades do Jogo das Estrelas da NHL, que foi basicamente uma noite divertida que ninguém levou muito a sério. Ninguém, exceto Shane Hollander.
Shane e Ilya gostavam de participar do mesmo evento todos os anos, para poderem competir diretamente. A liga também gostava disso, assim como os fãs. Por algum motivo, Shane queria participar da competição de patinadores mais rápidos do ano. Ilya suspeitava que isso tivesse muito a ver com o iminente trigésimo aniversário de Shane.
Ilya não estava nervoso - ele patinava rápido. Já havia participado daquele evento uma vez, anos antes, e vencido. Shane havia se lesionado naquele ano e não estivera na Semana do Jogo das Estrelas. A vitória de Ilya provavelmente vinha incomodando Shane desde então.
 — Pronto? — perguntou Ilya enquanto observavam o time de gelo montar o último dos pilares para o evento.
 — Absolutamente. 
 — Pode ser perigoso — alertou Ilya. — Cuidado com os cantos. 
 — Eu sei patinar. 
 — Suas lâminas estão afiadas? Bem afiadas? 
Shane lançou lhe um olhar fulminante. — Preocupe-se com seus próprios patins, Rozanov. 
Ilya sorriu. Agora o bicho vai pegar.
Eles assistiram a um novato de Vancouver ultrapassar o tempo do líder anterior em quatro décimos de segundo. Os outros jogadores bateram seus tacos contra a placa para parabenizá-lo. O banco da Conferência Oeste envolveu o garoto em abraços, tapinhas nas costas e cascudos.
 — Você vai partir o coração daquele pobre garoto? — perguntou Ilya.
 — Sim — disse Shane, e saltou sobre as placas para o gelo.
A multidão enlouqueceu quando Shane assumiu seu lugar na linha de largada. O evento era muito simples: uma volta ao redor do perímetro da superfície de gelo, e o tempo mais rápido vencia. Ilya sempre achou a competição de patinadores mais rápidos um pouco ridícula, porque geralmente havia menos de um segundo separando o primeiro do último lugar, então, basicamente, era um empate.
Mas ele ainda queria vencer.
Mas, principalmente, ele não queria que Shane quebrasse o tornozelo tentando diminuir uma fração de segundo do seu tempo acelerando muito nas curvas.
O sinal de largada soou e Shane partiu. Ele passou pelas duas primeiras curvas como se estivesse sendo atirado, depois impulsionou as pernas com força pela reta de gelo. Ninguém usava capacete para a competição de habilidades, então os longos cabelos de Shane esvoaçavam atrás dele enquanto ele avançava em direção às duas últimas curvas. O coração de Ilya estava na garganta enquanto observava, aterrorizado e deslumbrado ao mesmo tempo.
Segundos depois, Shane cruzou a linha de chegada, ileso e com o novo tempo de vantagem.
Bem.
Quando Shane retornou ao banco, ele foi recebido com mais provocações e brincadeiras do que abraços.
 — Nossa, Hollander — riu um defensor do Pittsburgh. — Não conseguiu nem deixar o garoto terminar de comemorar antes de destruí-lo, hein? 
 — Jesus Cristo — resmungou Wyatt — você não pode ser apenas o melhor jogador da liga, você tem que ser o mais rápido também? 
 — Ei! — protestou Ilya. — Ele não é o melhor jogador da liga. Nem o mais rápido. 
 — Prove — disse Shane com um sorriso sexy. Ilya queria devorá-lo.
 — Quando for a minha vez, eu farei. 
Os três patinadores seguintes não conseguiram superar o tempo de Shane. Finalmente, chegou a vez de Ilya, o último competidor do evento.
 — Boa sorte — Shane cantou enquanto Ilya balançava as pernas sobre as placas.
 — Talvez eu faça de costas — disse Ilya. — Então será um desafio. 
Shane o encarou com uma careta, e Ilya riu. Shane nunca mais falaria com ele se Ilya não desse tudo de si.
Ele patinou lentamente até a linha de largada, acenando para a multidão enquanto avançava. Ele faria o seu melhor.
Seu melhor desempenho, como se viu, foi uma fração de segundo mais lento. Shane foi declarado o vencedor.
Mas, na verdade, foi basicamente um empate. Então, tanto faz.
Shane não agiu como se fosse um empate. Ele lançou um sorrisinho presunçoso para Ilya, como se Ilya se importasse com aquilo.
 — Parabéns — disse Ilya quando Shane parou de comemorar. — Você é tipo um milésimo de segundo mais rápido que eu. Nesta corrida. 
 — Eu venci. É isso que importa. 
Ilya queria dizer algo desagradável sobre como todas as restrições alimentares e o auto sacrifício de Shane se traduziram em exatamente três segundos de supremacia atlética, mas ele decidiu deixar Shane aproveitar sua vitória.
Além disso, ganhar coisas sempre deixava Shane excitado, então Ilya se considerava o verdadeiro vencedor.
Infelizmente, eles tiveram que assistir Dallas Kent vencer a competição de precisão de chutes em seguida, o que foi realmente de matar a ereção. Só que o jeito que Shane bufava furiosamente ao lado de Ilya era meio excitante.
 — Eu o odeio pra caramba — disse Shane.
 — Sim. 
 — Eu quero... Não sei. Quero que ele seja punido. 
 — Isso seria legal — concordou Ilya.
Shane olhou para o camarote onde o Comissário Crowell estava sentado. — Gostaria que ele fizesse alguma coisa. 
Ilya bufou, então percebeu que não havia contado a Shane as últimas notícias que ouvira sobre Crowell. — Ele não vai ajudar. Ele ligou para Troy, alguns dias atrás, e disse para ele parar de postar sobre abuso sexual no Instagram. 
Shane virou a cabeça bruscamente para encarar Ilya. — O quê? O Troy não estava postando sobre, tipo, onde as vítimas poderiam buscar ajuda? E sobre instituições de caridade para as quais as pessoas poderiam doar? 
Ilya assentiu. — Só coisas úteis, sim. 
 — Por que diabos Crowell iria querer que ele parasse? 
Ilya acenou com a cabeça na direção de Dallas Kent. — Acho que é porque fere os sentimentos de Kent. 
Shane ficou boquiaberto. — Sério? Meu Deus do céu. 
 — Ou porque isso faz a liga parecer ruim. 
Shane zombou. — Provavelmente. 
Naquele momento, Kent passou patinando por eles. Ilya o encarou, e ele tinha certeza de que Shane estava fazendo o mesmo.
 — Eu queria te dizer — disse Shane, assim que Kent saiu do alcance da voz — que fiquei impressionado com o que Troy estava fazendo.
 — Você se esqueceu de me contar ou não me contou por que ainda o odeia? 
 — Eu não o odeio. 
 — Hum. 
 — Estou feliz que vocês sejam amigos ou algo assim — Shane resmungou.
 — Eu direi a ele que você disse isso — disse Ilya — na próxima vez que tomarmos banho juntos.
Shane deu uma cotovelada no braço dele. — Cala a boca. Tô tentando assistir. 
 — Eles estão montando os cones. É isso que você quer ver?  
Shane abaixou a cabeça, o que significava que suas bochechas estavam ficando rosadas.
Wyatt apareceu de repente na frente deles e apoiou um cotovelo nas placas. — Como vão, rapazes? 
 — Shhh. Shane está observando os homens montando os cones. 
 — Você poderia ir se foder? — Shane rosnou.
Wyatt olhou para o gelo. — Que legal. O trabalho duro da equipe do gelo não é valorizado o suficiente. Exceto os pilotos do Zamboni. Que estrelas! — Ele bateu nas placas. — Deveria ter uma competição de Zamboni. Com obstáculos e tudo mais.  
Ilya piscou para o goleiro. — Sim. Ótima ideia, Hazy. 
 — Parabéns por vencer a competição de patinação, Shane. 
 — Obrigado. 
 — Foi um empate, basicamente — disse Ilya.
 — Não foi isso que o relógio disse — argumentou Shane.
 — Se fizéssemos isso de novo agora, eu provavelmente venceria. 
 — Bem, você deveria ter vencido na primeira vez, seu idiota. 
Wyatt franziu a testa para eles. — Sabem, vocês dois não precisam se sentar juntos. 
 
 — Olá, Hunter — disse Ilya alegremente enquanto se sentava na cadeira ao lado de Scott Hunter. Vários jogadores estavam reunidos no bar do hotel, a maioria sentados em mesas grandes.
 — Rozanov — disse Scott com um aceno cauteloso.
Ilya largou a caneca de cerveja na mesa e recostou-se na cadeira. — Que pena que você perdeu. 
Scott bufou. — O evento de manuseio de taco é idiota de qualquer jeito. Foi criado para nos fazer passar mal. 
 — Mm. Mas alguém ainda venceu. 
Scott estreitou os olhos. — Você também não ganhou o seu evento. Hollander te derrotou. 
 — Foi basicamente um empate. 
Scott tomou um gole da própria cerveja e pareceu olhar ao redor em busca de alguém para conversar. Finalmente, suspirou e disse: — Seu time tem jogado bem ultimamente. 
Era um eufemismo. Ottawa estava a todo vapor desde o retorno da viagem quase malfadada à Flórida e desfrutava de uma sequência de vitórias recorde da franquia. — Vamos chegar aos playoffs este ano — disse Ilya.
 — Pode ser um pouco cedo para afirmar isso como um fato. 
 — Acho que não. Somos muito bons. Lembra quando vencemos vocês? Não perdemos desde então. Desde que vencemos vocês. 
Scott bufou. — Cara, você é irritante. 
Ilya sorriu. — O Hollander me disse que você quer ser treinador nossos acampamentos. 
 — Um deles, talvez. Sim. 
 — Quais são as suas qualificações? Já temos um cara chato: Hollander. 
 — Sabe de uma coisa? Afinal, acho que vou estar ocupado neste verão. 
Ilya o cutucou. — Estamos felizes em tê-lo. Sério. As crianças vão ficar muito animadas.
Scott olhou para ele com desconfiança. — Ok?  
 — Sim. E leve o Kip. Às vezes saímos à noite e nos divertimos. O Ryan Price leva o namorado. 
O rosto de Scott relaxou um pouco. — Kip disse que gostaria de conhecer Montreal. 
Ilya se engasgou. — Ottawa também é boa! 
 — Sim, mas Montreal é Montreal. 
Ilya não podia negar isso. Ele olhou para o outro lado da sala e avistou Shane conversando com o capitão do time do Colorado, Matheson. Shane estava usando aquela camiseta de seda sexy que Rose comprou para ele - aquela que era praticamente transparente - e Ilya passou a noite inteira lançando olhares furtivos para ele.
Ilya esfregou brevemente o próprio peito, procurando e encontrando o contorno redondo do anel escondido sob sua camisa.
 — Como é a vida de casado? — ele perguntou.
A expressão de Scott voltou a ser desconfiada. — Boa...
 — Você está feliz? O Kip está feliz? 
 — Na última vez que ouvi. 
Ilya ergueu as sobrancelhas.
 — Esta manhã! — esclareceu Scott. — Eu estava conversando com ele hoje de manhã! Na verdade, ele ia vir comigo, mas está fazendo trabalho voluntário no Brooklyn neste fim de semana. 
 — Que legal da parte dele. 
 — É — disse Scott, na defensiva. — Ele é legal.

 — Ótimo. — Ilya tomou um gole de cerveja. Shane estava rindo de algo que Matheson disse. Seus olhos estavam enrugados. — O Kip está feliz que você vai se aposentar este ano? 
 — Cai fora. Não vou me aposentar este ano. 
Ilya arregalou os olhos, fingindo surpresa. — Não? Mas seu corpo é tão velho! 
 — Certo — disse Scott, e começou a se levantar. — Boa noite, Rozanov. 
 — Você se lembra onde fica seu quarto? 
 — Cale-se. 
 — Você precisa de ajuda? 
Scott continuou andando e não respondeu. Ilya não pôde deixar de admirar seu corpo corpulento enquanto Scott se afastava. Com toda a sinceridade, ele parecia capaz de jogar hóquei por muitos anos.
Ilya terminou sua cerveja e se levantou. Ele imediatamente cruzou o olhar com Shane e acenou com a cabeça na direção dos elevadores. Shane respondeu com um ligeiro aceno de cabeça, o que foi suficiente.
 
Shane subiu no elevador com um novato finlandês de Vancouver - o mesmo que havia participado da competição de patinação mais rápida - que Shane não conhecia. Ele parecia estar mais interessado no celular do que em Shane. Shane lhe lançou um sorriso breve e amigável e então olhou fixamente para as portas do elevador.
O fim de semana do Jogo das Estrelas era sempre divertido, mas também um pouco cansativo entre as entrevistas, os eventos e a socialização com outros jogadores. Os fins de semana também envolviam muito ficar se encontrando às escondidas, correndo alto risco, o que era estressante. Bem, estressante e um pouco excitante sexualmente, para ser sincero. Tinha sido difícil se concentrar em qualquer coisa que Matheson estivesse dizendo a ele, porque Ilya estava sentado do outro lado da sala, bebendo uma cerveja e parecendo tão gostoso que Shane estava lutando internamente para conter uma ereção na última meia hora.
Shane foi primeiro para o seu quarto. Em parte, porque o novato ainda caminhava atrás dele, e em parte porque queria se refrescar um pouco.
Quando ele tirou o telefone do bolso, viu uma mensagem de Ilya: Onde você está?
Shane sorriu para si mesmo e decidiu não responder. Ele gostava de um Ilya impaciente.
Depois que Shane se trocou, escovou os dentes, arrumou o cabelo e limpou tudo o que queria, ele foi até o quarto de Ilya no final do corredor.
Ele bateu na porta o mais suavemente possível, e Ilya a abriu imediatamente.
 — Finalmente — disse Ilya. Ele deu um passo para trás para que Shane pudesse entrar e fechou a porta rapidamente atrás deles.
 — Eu te fiz esperar muito? 
Ilya invadiu seu espaço. — Você é muito lento. 
 — Não de acordo com a competição de habilidades. 
Ilya expirou com força pelo nariz e então beijou Shane furiosamente.
Sempre parecia o mesmo de antes, sempre que se encontravam em um quarto de hotel. Os hotéis eram o ponto de encontro preferido deles há anos, onde conseguiam uma ou duas horas preciosas juntos quando estavam na mesma cidade. Agora, suas cidades eram tão próximas que seus times raramente ficavam na cidade depois dos jogos. Entrar furtivamente no quarto de hotel de Ilya assim incendiava Shane como nenhuma outra coisa.
Ele enganchou a perna em volta da bunda de Ilya e agarrou seus ombros, praticamente tentando montá-lo. Ilya soltou uma risada e deslizou a mão sob a bunda de Shane para ajudá-lo a se apoiar. — Conversar com o Matheson te deixou com tesão — disse Ilya.
 — Olhar para você me deixou com tesão — corrigiu Shane. — Não poder te tocar. Só... porra... cala a boca, tá? 
Felizmente, Ilya voltou a beijá-lo, e Shane afundou novamente na maravilhosa e rara sensação de não dar a mínima para nada, exceto as mãos de Ilya em seu corpo e a língua de Ilya em sua boca.
Shane, claro, já estava duro como granito e sabia, vagamente, que estava investindo um pouco contra a coxa de Ilya, e que provavelmente deveria parar, porque seria constrangedor se já fosse gozar. Mas ele também meio que não se importava.
Felizmente, Ilya se importou. Ele interrompeu o beijo e se desvencilhou do abraço da perna de Shane que o envolvia. — Às vezes, mais rápido não é melhor — disse Ilya com um sorriso torto. Ele pegou a mão de Shane, levou-a aos lábios e beijou delicadamente os nós dos dedos.
 — É, mas... ah. — O argumento de Shane foi interrompido quando Ilya passou a língua entre os nós dos dedos. Por algum motivo, a sensação provocou ondas de prazer por todo o corpo de Shane. Como Ilya sabia? O que levou alguém a fazer aquilo?
 — Vamos devagar esta noite — informou Ilya. Shane só conseguiu assentir, a cabeça tão trêmula quanto o resto do corpo.
Ilya puxou sua mão e o levou até a ponta da cama. Ele parou ali e começou a brincar levemente com as pontas do cabelo de Shane com uma mão, enquanto a outra descansava no quadril de Shane.
 — Quero olhar para você — disse Ilya. — Em todos os lugares. E te tocar. E te beijar. Quero aproveitar o meu tempo até você morrer de desejo. 
A língua de Shane estava pesada. — É melhor você fazer valer a pena a espera.  
 — Eu vou. — Ilya passou a ponta do dedo delicadamente pelo maxilar de Shane. — Porque eu também vou morrer por isso. 
Shane não bebia álcool havia quase um ano, mas se sentia um pouco bêbado naquele momento. A mão de Ilya em seu quadril era possivelmente a única coisa que o impedia de cair no chão. — Parece que vai dar muito trabalho para você. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — É a sua recompensa. Por vencer hoje. 
 — Ah — disse Shane com a voz rouca. — Porra. 
Então eles se beijaram novamente, a mão grande de Ilya agarrando o rosto de Shane, o polegar pressionando a articulação do seu maxilar. Shane pressionou as próprias mãos contra o peito de Ilya e encontrou o anel ali. Ele queria vê-lo. Queria que Ilya tirasse a camisa. Queria que tirassem todas as roupas. Queria Ilya dentro dele e...
 — Relaxa — Ilya riu baixinho. Shane percebeu que estava agarrando a camisa de Ilya, possivelmente tentando rasgá-la.
 — Eu te quero pra caralho — disse Shane. Parecia choramingão.
 — Eu sei. — Mas em vez de fazer qualquer coisa para acelerar as coisas, Ilya beijou levemente sua testa, depois sua sobrancelha direita e depois sua bochecha.
Shane soltou um longo e lento suspiro e fechou os olhos. Precisava aceitar que Ilya estava no comando. Ficou imóvel e deixou Ilya beijar seu maxilar, seu queixo, sua garganta. Concentrou-se na respiração de Ilya contra sua pele, nos dedos em seu cabelo e nas batidas constantes de seu próprio coração.
Ilya só queria mimá-lo. O mínimo que Shane podia fazer era deixar.
Uma explosão repentina de gritos e risadas veio do corredor, do lado de fora da porta. Vozes masculinas altas de seus colegas - Shane tinha quase certeza de que um deles era Dallas Kent. Ele se encolheu ao lembrar que estavam perigosamente próximos do resto do mundo do hóquei ali.
 — Ignore-os — sussurrou Ilya.
 — Estou tentando. 
Ilya lambeu a garganta de Shane e continuou beijando até chegar à gola baixa da camisa de Shane. — Gostei desta camisa — disse Ilya.
 — É por isso que eu a usei. 
Ilya a retirou e beijou a pele recém-exposta da clavícula e do peito de Shane. Ele beijou seus ombros enquanto gentilmente o empurrava para trás para a cama.
Shane se arrastou de costas até a cabeça alcançar os travesseiros. Ilya o seguiu, pairando sobre ele e continuando a depositar beijos suaves onde bem entendesse. Era luxuoso e indulgente para Shane simplesmente ficar ali deitado enquanto Ilya o fazia se sentir maravilhoso. Parecia um prêmio que ele havia conquistado, e isso bastava para Shane. Ele adorava ser recompensado assim.
Ilya beijou seu peito enquanto desabotoava o cinto de Shane e, em seguida, o botão da calça. Ele mordeu o mamilo direito de Shane enquanto abaixava o zíper.
 — Ah — Shane ofegou. Ele ergueu os quadris para que Ilya pudesse tirar a calça e a cueca e jogá-las no chão. O pau de Shane estava duro e deitado contra sua barriga, esperando por atenção.
Ilya, era claro, ignorou.
Ele continuou a torturar Shane docemente com beijos e carícias leves que faziam os dedos dos pés de Shane se curvarem e seu sangue pulsar. Ele sentiu como se estivesse afundando no colchão ou flutuando até o teto. Sua cabeça estava nublada de luxúria e felicidade. Ele ainda conseguia ouvir as pessoas - estrelas da NHL - conversando alto no corredor, mas parecia distante e sem importância. Nada importava além de Ilya. O homem que ele amava. Seu futuro marido.
 — Você vai me foder — Shane murmurou — certo? 
Ilya beijou o osso do quadril de Shane. — Talvez. 
Shane estremeceu. — Deus. 
Ilya riu contra sua pele. — Você trabalha tanto neste corpo. Você deveria gostar dessa atenção. 
Shane gostou mesmo, caramba. — Tire a camisa? — Ele parecia patético.
Ilya sentou-se, tirou a camiseta pela cabeça e a jogou para trás. O anel brilhava na corrente contra os pelos escuros do peito, e, meu Deus, às vezes Shane se esquecia... Parecia impossível reivindicar aquele homem para sempre...
Shane estendeu a mão. — Vem cá. Me beija. 
Ilya se abaixou e mordeu o lábio inferior de Shane, depois deu um selinho em um canto da boca, depois no outro. Quando finalmente tomou a boca de Shane, beijou-o com uma paciência e um controle enlouquecedores. Shane tentou assumir o controle, desesperado para fazer as coisas andarem, mas Ilya não deixou.
Seja bonzinho, Shane instruiu a si mesmo. Deixe que ele faça isso por você.
Ele desejou que Ilya tocasse em seu pênis. Estava bem ali, mas Ilya se posicionou de forma que ficasse praticamente ao lado de Shane, deixando a ereção dele sozinha e miserável.
Shane tentou abaixar a mão para se aliviar um pouco, mas Ilya agarrou seu pulso e prendeu a mão de Shane firmemente no travesseiro, acima de sua cabeça, e então fez o mesmo com a outra.
 — Fique — disse Ilya, sua voz um estrondo baixo e delicioso.
Shane assentiu e disse, para seu constrangimento: — Por favor.
Os lábios de Ilya se curvaram. — Por favor, o quê? 
Shane nem sabia. — Toque em mim. O que você quiser. Só... preciso de você. 
 — Você me tem, querido. 
A primeira vez que Ilya usou aquele apelido em particular, Shane sentiu como se tivesse sido atingido por um raio. Foi tão inesperado, avassalador e gostoso... Shane nunca conseguia chamar ninguém de ‘querido’, mas a palavra saía sem esforço da língua de Ilya, com seu sotaque sexy. Apesar disso, Ilya raramente a dizia, então, toda vez que o fazia, Shane ficava atordoado.
Ilya deslizou para baixo da cama e começou a beijar as coxas de Shane, subindo pela dobra da virilha. Shane estremeceu e ofegou, mas manteve as mãos no travesseiro e não pediu mais nada. Depois de vários minutos, foi recompensado por seu bom comportamento quando Ilya, sem nenhum aviso, chupou uma das bolas de Shane.
 — Ai, merda — choramingou Shane. Ilya era um especialista quando se tratava das bolas de Shane. Ele sabia exatamente como rolá-las na boca, como pressionar a língua ao longo da abertura do saco de Shane e como usar os dedos na área sensível logo abaixo. Ele já tinha feito Shane gozar só com aquilo, muitas vezes, mas Shane não achava que esse fosse o plano para aquela noite. Esperava que não. — Porra, Ilya. Tão gostoso. 
Ilya cantarolou, o que fez faíscas subirem até a ponta do pau de Shane. Ele soltou Shane lentamente, deixando a delicada esfera deslizar entre seus lábios brilhantes. Levantou-se e foi até sua mala no canto do quarto. Um momento depois, voltou com um frasco de lubrificante.
 — Graças a Deus — suspirou Shane.
Ilya sorriu. — Vire-se. 
Shane não hesitou por um segundo. Ele se apoiou nos joelhos e antebraços e esperou. Esperava a pressão bem-vinda de um dedo escorregadio, então quase gritou ao sentir o roçar quente e úmido da língua de Ilya.
 — Santo Deus, sim. Porra, sim — Shane ofegou.
Ilya era tão bom com a língua. Ele alternava entre estocadas longas e confiantes e movimentos suaves contra o buraco de Shane enquanto agarrava as nádegas dele com suas mãos fortes, afastando-as para penetrar mais fundo. Shane deixou a cabeça cair no travesseiro, a boca entreaberta. Não conseguia focar os olhos em nada.
 — Você estava tão lindo hoje — disse Ilya, e então beijou a nádega direita de Shane. — Quando você estava patinando com esse cabelo. 
 — Você também — Shane disse arrastado. — Adoro ver você patinar. 
Ele ouviu o clique do frasco de lubrificante e sentiu a pressão suave do dedo de Ilya contra sua entrada. — Posso te contar um segredo? — perguntou Ilya.
Shane ficou tenso, seu estômago revirando de ansiedade. — Sim. 
Ilya enfiou o dedo. — Você joga hóquei melhor do que eu. 
Shane se engasgou, tanto pela intrusão quanto pela admissão. — Eu só... só que estou em um time melhor. 
 — Não — disse Ilya calmamente. — Você sempre foi melhor. Sempre. 
Meu Deus, por que o Ilya estava dizendo isso? Ele realmente pensava assim? Importava?
 — É — Shane disse entre dentes enquanto Ilya acariciava sua próstata — um empate. 
Ilya riu baixinho. — Sim. Certo. 
Shane relaxou no travesseiro e contra os dedos de Ilya. Sentia-se absolutamente perfeito, livre, feliz e seguro, sem se concentrar em nada além de se abrir para Ilya. E mesmo isso não era um fardo, porque Ilya sabia exatamente como levá-lo até lá. Seus dedos fortes afundaram dentro dele, torcendo-se, curvando-se, esticando-se suavemente enquanto Shane respirava, suspirava e se aprofundava nas sensações.
Uma batida forte arrancou Shane do momento. A batida foi seguida pela voz de Cliff Marlow. — Rozanov! Você está aí? 
Todos os bons sentimentos se foram substituídos abruptamente por puro pânico. Shane esticou o pescoço para olhar Ilya por cima do ombro. Ilya piscou para ele, acariciou a próstata de Shane novamente e gritou: — Sim.
Shane perguntou “que porra é essa?” para ele, mas Ilya apenas sorriu e continuou a foder ele com os dedos.
 — Vamos sair — disse Cliff. — Preciso do meu cupido, vamos. — Ele parecia mais do que um pouco bêbado.
 — Onde? — Ilya perguntou, e acrescentou um segundo dedo.
 — Não sei. Alguma boate. Você pode abrir a porra da porta? 
Shane queria morrer. Mas ele também estava estranhamente excitado por aquela situação estranha. O que também o fez querer morrer.
Claro que Ilya decidiu que aquele era o momento perfeito para finalmente tocar o pau de Shane. Ele envolveu a mão em volta do pau e todo o corpo de Shane estremeceu. Infelizmente, Shane também soltou um gemido alto.
 — Shhh — Ilya repreendeu, como se tudo aquilo fosse culpa de Shane. Então, para Cliff, ele disse: — Não posso agora. Desculpe. 
Houve silêncio, e então Cliff tirou uma conclusão um pouco errada. — Merda. Tem uma garota aí com você, né? Desculpa, cara. 
 — Talvez — disse Ilya.
Shane revirou os olhos.
Cliff riu. — Provavelmente duas ou três. Tenha uma boa noite, sua lenda do caralho. 
Shane mordeu o próprio antebraço para não dizer nada.
Quando Cliff finalmente foi embora, Shane disse: — Duas ou três, hein? 
Ilya bufou. — Cliff não consegue nem contar até dois ou três. 
 — Não acredito que você conversou com ele enquanto me dedilhava — Shane sibilou. — Que porra há errado com você? 
 — Errado comigo?
Não fui eu quem adorou. 
 — Eu não. 
Ilya esfregou o polegar na cabeça do pau gotejante de Shane, fazendo-o respirar fundo. — Seu pau adorou. 
 — Meu pau adora ser tocado, não qualquer coisa estranha que você goste. Pode me foder agora, por favor? 
Ilya o soltou e tirou os dedos da bunda de Shane. Shane se virou de costas para poder vê-lo terminar de se despir. Em menos de um minuto, Ilya estava nu e lambuzando o próprio pau com lubrificante, então talvez ele estivesse com mais pressa do que demonstrava.
Shane pensou que Ilya o arrastaria até a ponta da cama para que ele pudesse ficar de pé enquanto o fodia. Shane adorava assim, com Ilya podendo usar todo o seu poder e força, e Shane podendo observá-lo, tocá-lo e se masturbar para ele.
Mas, em vez disso, Ilya deixou Shane onde estava - relaxado contra os travesseiros - e se abaixou cuidadosamente sobre seu corpo. Beijou-o de uma forma lenta e apaixonada que aniquilava completamente o cérebro de Shane a cada beijo. Então, quando Shane estava completamente reduzido a uma massa trêmula de pura necessidade, Ilya finalmente o penetrou.
Shane observou o rosto de Ilya enquanto ele entrava. Seus olhos estavam arregalados, como se a sensação ainda o surpreendesse, depois de todos esses anos. Como se não esperasse que Shane o recebesse tão facilmente. Como se, de alguma forma, não soubesse que pertencia àquele lugar.
 — Eu te amo muito — Shane sussurrou.
Ilya só conseguiu assentir, mordendo com força o lábio inferior para se manter quieto.
Quando começou a se mover, usou movimentos lentos e deliberados que não eram suficientes, mas também eram demais. Cada nervo do corpo de Shane vibrava. Ilya salpicou o rosto de Shane com beijos suaves, sua respiração tocando sobre a pele de Shane em baforadas irregulares. Shane envolveu as pernas em volta das costas de Ilya, incitando-o a ir mais fundo e mais rápido.
Ouviu-se mais barulho no corredor - mais jogadores da NHL bêbados e barulhentos - e Shane tentou ignorá-los. Ou pelo menos tentou não deixar que a proximidade deles o excitasse ainda mais. Porque Ilya não estava errado; havia algo de excitante em fazer isso cercado pelos colegas.
Ilya finalmente acelerou. Sorriu para Shane, como se soubesse o que ele estava pensando. — E se eles pudessem ver? — A voz de Ilya era baixa e silenciosa, e suas palavras fizeram o pau de Shane se contorcer. — Se aquela parede fosse uma janela. 
Shane fechou os olhos com força, o que só o ajudou a imaginar. — Porra — disse ele.
 — Eles poderiam ver o quanto você aceita isso. O quanto você ama isso. 
 — Pare — disse Shane fracamente, sem querer dizer nada.
 — Eles ficariam com tanta inveja de mim. Por ter você assim. 
Shane abriu os olhos. — Eles ficariam com inveja de mim. Você é tão lindo. 
 — Acaricie-se — ordenou Ilya, e então começou a empurrar com mais força, balançando os quadris e inclinando a cabeça para trás.
Shane adorava esse momento, quando Ilya começava a perder o controle e buscava desesperadamente sua própria libertação. Shane se acariciava obedientemente, mordendo o próprio lábio para não gritar.
Ele gozou primeiro, seu orgasmo espirrando em seu estômago no exato momento em que alguém no corredor soltou um grito alto, o que foi uma coincidência estranha que Shane, infelizmente, achou muito excitante.
Ilya ria, quase histericamente, mas continuava a estocar e a interromper a própria risada com grunhidos frenéticos até que finalmente: — Vou gozar, Hollander. Porra. 
Shane desejou ele não ter dito seu nome, mas parou de se importar com isso imediatamente, porque ver o rosto de Ilya Rozanov quando ele chegava ao clímax era a coisa favorita de Shane no mundo.
Ilya conseguiu se impedir de cair em cima de Shane e, em vez disso, cuidadosamente se retirou e rolou para o lado, respirando pesadamente.
 — Isso foi — disse Shane — muito excitante.
Ilya torceu o nariz. — É. Foi ok. 
Shane soltou uma risada trêmula e deu um leve soco no peito de Ilya. — Vai se foder. 
Eles se revezaram para se limpar no banheiro. Shane voltou para a cama, ainda nu, enquanto esperava por Ilya. Ele estava grato por terem conseguido manter os lençóis relativamente limpos.
 — Você vai ficar — disse Ilya.
Shane abriu os olhos e o encontrou parado do lado de fora do banheiro, também ainda nu.
 — Bem. — disse Shane, gesticulando para o corredor, onde ainda se ouviam vozes masculinas altas. — Eu não vou sair por ali.

 — Eles não vão presumir que estávamos fazendo sexo — disse Ilya, razoavelmente.
 — Eu sei.

 — Talvez a gente tenha assistido a um filme — disse Ilya enquanto caminhava em direção à cama. Ninguém deveria parecer tão elegante nu.
 — Quem? — perguntou Shane secamente. — Eu e as duas ou três mulheres com quem você estava tendo uma orgia? 
Ilya lançou lhe um sorriso torto e deslizou para debaixo das cobertas ao lado dele. — Duas ou três pessoas não é uma orgia, Shane. — Ele ergueu o queixo de Shane com um dedo e o manteve ali enquanto beijava seus lábios. — Que bom que você vai ficar. 
 — Não estou dizendo que não estou nervoso com isso. 
 — Eu sei. Mas odeio quando você está tão perto, mas não nos meus braços. 
O coração de Shane vacilou. — Acho que estamos quase casados. Então. 
 — Sim — concordou Ilya. — Ano que vem seremos os primeiros jogadores estrelas casados da NHL. 
O corpo inteiro de Shane ficou tenso. — Meu Deus. 
 — O quê? 
 — Eu nem tinha pensado nisso. 
Ilya o beijou novamente, mas isso não impediu que o cérebro de Shane girasse fora de controle.
 — Meu Deus — disse Shane novamente quando Ilya terminou de beijá-lo. — Estou tão focado em me casar com você, em sermos um casal e tudo mais, e em lidar com as repercussões do mundo do hóquei que nunca pensei em, tipo, me casar e jogar hóquei. 
 — Apavorante? 
Era assustador pra caramba, mas Shane não queria dizer isso. — Nós vamos lidar com isso — disse ele, sem muita confiança.
 — Lidar com isso? — disse Ilya com um sorriso. — Mal posso esperar. 





Capítulo Vinte e Oito
 
 
Ilya e Shane tinham acabado de sair de uma tediosa coletiva de imprensa juntos na manhã do jogo das estrelas. Quando finalmente conseguiram sair da sala, Ilya ficou surpreso ao ver o Comissário Crowell no corredor. Ele estava sozinho, olhando para o celular, e Ilya, sem nem pensar, deu um passo decidido em sua direção.
Shane o deteve com a mão em seu braço. — O que você está fazendo? 
 — Vou falar com Crowell. 
 — Nem ferrando que vai! Não seja idiota. 
Ilya resmungou, afastou a mão de Shane e continuou caminhando em direção a Crowell.
 — Comissário — disse Ilya quando estava a alguns metros de distância.
Crowell olhou para ele e franziu a testa. — Sr. Rozanov, como está aproveitando o fim de semana?  
 — Tudo bem. Mas eu estava conversando com meu amigo Troy Barrett, e ele disse que você ligou para ele. 
 — Eu liguei. 
 — Como seu capitão — disse Ilya, tentando dar alguma importância ao seu título — estou... preocupado. 
Os lábios de Crowell formaram algo próximo de um sorriso irônico. — Você está? 
Agora que Ilya estava diante de Crowell, ele não tinha muita certeza do que queria dizer. E tinha a sensação de que poderia gaguejar nas frases em inglês mais do que o normal. Crowell era intimidador.
 — Barrett tem feito um bom trabalho. Tentando ajudar — disse Ilya.
 — Imagino que você esteja falando da atividade recente dele nas redes sociais — disse Crowell. Seu tom era quase entediado, mas com um quê de perigo. — Ele se tornou um ativista de repente.

 — Sim. É isso que eu quero dizer. Ele está tentando. Depois do que Dallas Kent fez... 
Crowell levantou a mão. — Depois do que Dallas foi acusado de fazer. Anonimamente.

Ilya estreitou os olhos. — Barrett era amigo dele. Ele o conhece. 
 — É mesmo? Porque quando falei com ele, ele me disse que, na verdade, não sabia de nada sobre as acusações. Ele não testemunhou nada. Nunca lhe ocorreu que seu melhor amigo fosse capaz de tais coisas. Parece estranho, não é? Eu diria que é mais provável que as pessoas na internet inventem coisas do que alguém não conhecer seu melhor amigo. 
Ilya sentiu como se o chão estivesse desmoronando sob seus pés.
 — Comissário Crowell — ouviu-se uma voz atrás de Ilya. Shane se aproximara. Porra. Ele não precisava se envolver nessa decisão terrível.
 — Shane — disse Crowell, de um jeito caloroso e frio ao mesmo tempo. — Você também está aqui para defender a vingança pessoal de Troy Barrett contra Dallas Kent? 
Ilya podia ver a ansiedade estampada no rosto de Shane, mas ele endireitou os ombros e disse: — Acho que ele estava fazendo um bom trabalho. Usando a voz para ajudar as pessoas. 
 — Barrett deveria usar suas habilidades no hóquei para vencer jogos de hóquei — disse Crowell. — É para isso que ele recebe milhões de dólares. Não tenho paciência para dramas desnecessários. Vocês dois sempre mantiveram a rivalidade no gelo. Nada dessas bobagens de mídia social. 
 — Não acho que seja bobagem — argumentou Shane. — Acho que Barrett se importa legitimamente com as questões para as quais está chamando a atenção. Ele está fazendo o que a liga deveria estar fazendo. 
Puta merda. Ilya não conseguia acreditar que Shane tinha acabado de dizer aquilo. Deu um passo à frente, como se quisesse proteger Shane da resposta de Crowell.
Crowell encarou Shane com um olhar sinistro. — É mesmo? Será que eu deveria tirar um tempo da minha agenda lotada de administrar a porra da Liga Nacional de Hóquei inteira para garantir que postemos sobre todos os problemas do mundo? Sabe o que acontece toda vez que um jogador decide ser ativista? — Ele disse a palavra ativista como se fosse o pior insulto que pudesse imaginar. — Jornalistas começam a investigar a história da liga com qualquer problema que estejam abordando. De repente, um time com cem anos de história não é tão bom porque teve um treinador que disse algo que talvez fosse um pouco racista. É ridículo e eu não tenho tempo para isso. 
 — Como quando o Scott Hunter se assumiu? — perguntou Ilya, com a voz surpreendentemente firme. — Isso foi um incômodo para você? 
Crowell pareceu um pouco surpreso com isso. — É claro que apoiamos Hunter. Apoiamos toda a sua comunidade. Hóquei é para todos. 
Ilya conseguiu se conter para não revirar os olhos. — Mas você gostaria que Hunter calasse a boca agora, certo? 
 — Eu nunca disse isso. Só acho que há um momento e um lugar em que defender questões pessoais é apropriado. Hunter frequentemente passa dos limites. 
 — E você não quer que os outros ultrapassem os limites — disse Ilya. — Um jogador gay basta? 
Crowell olhou para Shane e depois de volta para Ilya. — Tivemos outros jogadores se assumindo. 
 — Você quer dizer Baldwin e Lundin — disse Shane, citando os jogadores de Vancouver e Los Angeles que haviam se assumido logo depois de Scott Hunter. — Baldwin nunca mais recebeu outra oferta de contrato, e Lundin acabou voltando para a Suécia. 
Crowell zombou. — Baldwin já estava no fim da carreira de qualquer maneira, e quanto a Lundin, muitos europeus optam por interromper a carreira para retornar aos seus países de origem. 
Ilya não conhecia pessoalmente nenhum dos jogadores em questão, mas certamente suspeitava que a decisão de deixar a NHL tivesse mais a ver com a forma como eram tratados por seus times do que com sua capacidade ou desejo de jogar hóquei. Os únicos outros jogadores queer que ele conhecia - Ryan Price e Eric Bennett - estavam aposentados e não haviam declarado sua sexualidade quando jogavam. Troy Barrett era o único outro jogador queer ativo da NHL que Ilya conhecia, além de Hunter. E Shane.
Era um grupo bem pequeno.
 — Qualquer um que sinta necessidade de se assumir é bem-vindo — disse Crowell. — Mas não vejo por que precisa ser um problema tão grande. — Ele riu sem humor. — Hoje em dia, isso não importa, não é? — Seu olhar pousou em Shane novamente.
 — Importa — disse Shane com firmeza. Seu maxilar estava cerrado. Ilya queria segurar sua mão.
Crowell olhou para os dois por um momento silencioso e disse: — Bem, estou com a agenda bem cheia hoje, então, infelizmente, preciso encerrar esta conversa inesperada agora. — Ele ajeitou o paletó e lançou um último olhar frio para os dois antes de se virar e ir embora.
 — Provavelmente foi uma péssima ideia — disse Shane, quando Crowell saiu do alcance da voz.
 — Provavelmente — concordou Ilya. — Mas eu faria de novo. 
 — Eu também. 





Capítulo Vinte e Nove
Fevereiro
 
 
 — Onde eu já te vi antes? — Ilya perguntou.
O defensor do Detroit, Kerr, pareceu confuso. — De que porra você está falando, Rozanov? 
Ilya apontou um dedo enluvado para ele. — Ah! Eu sei. Por causa daquele gif. Eu vejo o tempo todo. Da temporada passada, quando eu driblei você como se fosse uma estátua e ainda marquei o gol. 
Kerr o empurrou. Eles estavam atrás do gol do Detroit, após uma paralisação. — Eu não estaria me gabando se jogasse pelo Ottawa. 
Ilya se recostou no vidro, ainda sorrindo. — Estranho, porque está 3 a 1 para nós agora.  
 — Tanto faz. — Kerr saiu patinando.
 — Rozanov — disse um árbitro com voz exausta — você poderia dar um tempo?  
 — Qualquer coisa para você. 
Bood se juntou a Ilya enquanto ele patinava em direção ao banco. — Temos certeza de que estamos no prédio certo? — perguntou ele em meio ao barulho da multidão. — Isso não pode ser Ottawa.  
Estávamos na metade do segundo período do primeiro jogo em casa desde o intervalo do Jogo das Estrelas e a arena estava lotada. E barulhenta. Mesmo agora, quando nada acontecia no gelo, a torcida estava animada.
 — Acho que tínhamos que começar a vencer — disse Ilya.
 — Droga, deveríamos ter tentado isso antes — brincou Bood.
Ilya riu, porque estava de ótimo humor. Hóquei estava divertido de novo, e ele estava feliz por Bood, que estivera em Ottawa a carreira inteira e nunca soubera como era estar em um bom time da NHL. Estava feliz por Wyatt, que era bom demais para ser goleiro de um time perdedor. Estava feliz pelos novatos, pelo treinador Wiebe e por Troy, que andava sorrindo muito ultimamente, embora isso provavelmente tivesse mais a ver com Harris.
Ottawa acabou vencendo o jogo por 5 a 2, depois que Troy marcou um gol de rede vazia faltando menos de um minuto para o fim. Um grande esforço geral. E definitivamente digno de uma visita do time ao Monk para comemorar. 
Ilya estava sentado à mesa com Troy Barrett, Evan Dykstra e três jarras de cerveja. Ele já tinha quase terminado uma das jarras. — Sabe por que eu acho que estamos ganhando tanto? — disse ele, com as palavras um pouco arrastadas enquanto gaguejava embriagado em inglês. — Porque Dykstra não era o DJ. No vestiário. 
 — Ei! — disse Evan. — Minha música é muito boa. 
 — Não — gemeu Ilya. — É terrível.  
 — Onde está o Hazy? — perguntou Evan, olhando ao redor. — Ele vai me apoiar. 
 — Não conta. O Hazy gosta de tudo. 
Bood se aproximou da mesa, segurando uma cerveja em uma mão e um taco de sinuca na outra. — Quem quer ser destruído no bilhar? 
— Claro — disse Evan. — O Ilya está sendo um idiota.
 — Não! — disse Bood, fingindo choque. — Ilya Rozanov? 
 — Sua esposa não está tendo um bebê agora? — perguntou Ilya.
 — Ainda não, mas vou embora depois de dar um chute na bunda do Dykstra. Sabe como é. Só por precaução. 
Evan saiu com Bood, e Troy, que ficou quieto a noite toda, disse: — A música de Dykstra é realmente horrível.
 — Certo? — Ilya tomou um longo gole de cerveja. — Você está bem? 
Troy franziu a testa para a mesa. — É. Só estou... pensando em uma coisa. 
 — Harris? — Ilya adivinhou.
Os lábios de Troy se curvaram um pouco. — Não. Quer dizer, sim. Mais ou menos. — Ele olhou para Ilya. — A propósito, estamos juntos agora. 
Ilya sorriu e pôs a mão no ombro de Troy. — Que ótimo! Onde ele está agora? 
 — Ainda trabalhando. Mas ele disse que vai chegar logo. — Ele mexeu num porta-copos de papel sobre a mesa. — Então, estou pensando em me assumir. Tipo, de verdade. Em público. Talvez no dia do jogo da Noite do Orgulho. 
Puta merda. Por um momento, Ilya ficou sem palavras, enquanto um turbilhão confuso de animação, choque e ciúme crescia dentro dele. O jogo da Noite do Orgulho LGBTQIA+ seria no final de fevereiro, a apenas algumas semanas de distância. — Ah, é? — foi o que ele finalmente conseguiu dizer.
 — É. Cansei de me esconder. E agora que estou com o Harris, acho que não consigo me esconder, sabe? 
Era verdade. Ilya tinha certeza de que toda o time notaria a troca de olhares entre Harris e Troy em breve, se já não tivessem notado. — Estou muito feliz por você. E por Harris. E é claro que vou te apoiar. Todo o time vai. 
 — Você acha? 
 — Troy! Sim. Claro. Este time é o melhor. 
Uma pergunta silenciosa pairava no ar: Então por que Ilya não se assumiu? Ilya deixou passar.
 — O jogo da Noite do Orgulho — disse Troy. — É contra Toronto. Então. Que saco.  
Argh. Que saco. Já era difícil o suficiente para o Troy enfrentar o antigo time sem que nada mais fosse adicionado.
 — O jogo da Noite do Orgulho é só uma coisa da liga, sabe? Não é, tipo... não precisa ser quando você sai do armário. — Ilya estava fazendo um péssimo trabalho ao explicar o que queria dizer. — Tipo, é só para enfeitar, mais ou menos. Não se sinta pressionado a sair do armário. 
 — Eu sei. Só acho que seria legal, talvez? 
Ilya percebia isso. Os jogos da Noite do Orgulho LGBTQIA+ sempre lhe pareceram estranhos. Principalmente performáticos, mas também desconfortáveis, pois se sentia culpado por não estar assumido.
 — Então você deveria fazer isso — disse Ilya. — E nós vamos ter certeza de envergonhar seu antigo time naquela noite. 
 
 — Você já é um menino tão grande — disse Ilya enquanto coçava as orelhas de Quíron. — Você parece dois Quírons. 
Harris levou Quíron ao vestiário no final do treino para visitar o time, mas Ilya suspeitou que ele tivesse segundas intenções. Suas suspeitas foram confirmadas um momento depois, quando Harris perguntou: — O Troy não estava aqui hoje? 
Ilya sorriu para o cachorro. — Ele está aqui em algum lugar. Provavelmente tomando banho. 
Harris olhou para os chuveiros, mas conseguiu se conter e não correu para lá para dar uma olhada em Troy molhado e nu. — O Quíron recebeu uma má notícia semana passada — disse ele. — Quer dizer, talvez ele não esteja tão triste com isso. 
Um milhão de possibilidades horríveis passaram pela cabeça de Ilya. — Que notícias? O que houve? 
 — Acontece que ele não serve para cão de terapia. Pelo menos de acordo com os treinadores. 
 — Impossível — disse Ilya, porque claramente Quíron era o melhor cachorro do mundo e os treinadores eram uns idiotas se não conseguiam enxergar isso. — O que vai acontecer com ele? 
 — Nada de ruim — garantiu Harris. — Ele ainda será o cão oficial do time, mas precisará de um lar longe da arena. 
Ilya quase se ofereceu para adotá-lo. Ele queria muito. Mas havia outra opção que fazia muito mais sentido. — Você vai adotá-lo — disse ele a Harris.
Harris, como se viu, já estava pensando a mesma coisa. Então Ilya ficou duplamente feliz por não ter tentado roubar o cachorro de Harris.
Ilya sorriu para Quíron. — Você vai ser o cachorro mais feliz do mundo. — Ele falava sério. Harris amava cachorros, e sua família tinha uma grande fazenda que Quíron podia visitar e correr.
Troy saiu de um quarto nos fundos - não dos chuveiros - suado e, sim, sexy, então a atenção de Harris se desviou imediatamente de Ilya. Ilya sentou-se no chão e brincou com Quíron, ainda usando a maior parte de seus equipamentos. Ele tirou uma das cotoveleiras e a agitou, deixando Quíron persegui-la e mordê-la quando a pegasse.
Ele definitivamente precisava de um cachorro.
Poucos minutos depois, Troy subiu no banco da sua baia e tentou chamar a atenção da turma. Não deu muito certo, então Ilya decidiu ajudar. — Calem a boca e ouçam o Barrett. 
A sala ficou em silêncio enquanto todos voltavam a atenção para Troy. Ilya só conseguia pensar em uma coisa que Troy poderia estar anunciando, com Harris ao seu lado, então prendeu a respiração e esperou.
 — Só uma coisa — disse Troy. — Estou namorando o Harris. Estamos juntos. Eu sou gay. 
Ilya teve que respeitar a eficiência do discurso. Ele começou a bater palmas ruidosamente, e todos os outros se juntaram, torcendo e gritando. Ilya amava aquele time. Ele viu Troy descer do banco e cair nos braços de Harris. Então, ele o inclinou para trás e o beijou com força, na frente de todos.
O coração de Ilya se contorceu, em parte de felicidade, em parte de ciúmes. Ele estava emocionado por Harris e Troy, mas ao mesmo tempo sabia que nunca veria um vestiário cheio de jogadores de hóquei torcendo pelo relacionamento dele e de Shane. E, claro, ele não deveria ficar ressentido com Troy por poder se assumir, anunciar seu relacionamento com Harris e, basicamente, adotar um cachorro maravilhoso, tudo no mesmo dia.
 — Está tudo bem. — disse ele a Quíron em russo. — Meu dia está chegando. 
Mas às vezes ele se perguntava, mesmo com o anel de Shane pendurado no pescoço, se estava se enganando.
 
 — Achei que você tivesse desistido de mim — disse Galina, em russo, enquanto acenava para Ilya entrar em seu escritório.
 — Desculpe — disse Ilya. Ele havia deixado cinco semanas se passarem sem uma consulta porque estava se sentindo mais como antes. Ele esperava, absurdamente, sabia, que estivesse curado. Mas ver Troy e Harris se beijando no vestiário do time o fez voltar a um lugar sombrio, então ele marcou uma consulta.
 — Ocupado? — ela perguntou enquanto se sentava na cadeira em frente ao sofá.
 — Sim — disse Ilya, ocupando seu lugar habitual no assento central. — Podemos estar indo para os playoffs, acredite se quiser. 
 — Eu sei, tenho acompanhado. É muito emocionante, como fã. 
Ilya sorriu. — E como jogador. 
 — Então hóquei está bom — ela sugeriu.
 — Hóquei está ótimo. Estou me divertindo de novo. — Ele desviou o olhar dela. — Achei que talvez isso bastasse. 
 — Você pensou que não precisava mais me ver por que se sentia mais feliz. 
— Sim. — Ele se forçou a olhar para ela. — Idiota. Eu sei.
Seus lábios se curvaram. — Quem me dera que fosse assim tão fácil. 
 — Eu também. 
 — Presumo que seu bom humor não durou? 
 — Não exatamente, não. Ainda estou me divertindo jogando hóquei e adoro o tempo que Shane e eu passamos juntos. E eu... — Ele fez uma pausa, mas decidiu que provavelmente deveria contar isso a ela. — Estou noivo. Ele me pediu em casamento e eu aceitei. 
 — Parabéns. 
Ilya assentiu. — É tudo o que eu quero, e estamos planejando assumirmos neste verão e talvez nos casarmos também. Chega de esperar até que ambos estejamos aposentados.  
Galina fez anotações e disse: — Essa é uma grande mudança para vocês.
 — Enorme — concordou Ilya. — Estou animado e feliz, mas também estou com medo. 
 — De como as pessoas vão reagir? 
Ilya pressionou os dedos no anel escondido sob a camiseta. — Tenho medo de que Shane mude de ideia. Ou que não mude, e que isso afete a carreira dele, e ele me odeie por isso. Talvez não por um tempo, mas eventualmente. 
 — Parece provável que ele mude de ideia? 
— Não sei — disse Ilya honestamente. — Às vezes, ele se assusta facilmente. Entra em pânico.
 — Mas ele te pediu em casamento. Provavelmente não foi uma decisão tomada de ânimo leve. 
Ilya lembrou-se alegremente de Shane ajoelhado, cercado pelas velas que ele havia comprado e decorado cuidadosamente a sala de estar. — Não. Acho que ele estava falando muito sério. 
 — O segundo cenário parece mais provável? Onde ele se ressente de você? 
Ilya agarrou uma das almofadas ao lado e a apertou contra a barriga. — Não sei. Meu cérebro me diz que é provável, mas meu cérebro já mentiu para mim antes. 
 — Os cérebros podem ser idiotas dessa forma. 
Ilya deu um sorrisinho. — Sim. — Ele enrolou os dedos na almofada. — Tem mais uma coisa. Um dos meus companheiros de time acabou de se assumir gay. Para o time, quero dizer. Mas ele está planejando se assumir publicamente no dia do nosso jogo da Noite do Orgulho LGBTQIA+ na semana que vem. 
 — Uau. Que emocionante. Como você se sente? 
— Estou muito feliz por ele. Ele está namorando o gerente de mídias sociais do time. Um cara ótimo. Estou feliz pelos dois. O time todo os apoia. Tem sido ótimo. 
Galina não disse nada, apenas esperou que Ilya continuasse.
 — Mas — acrescentou Ilya — acho que estou com ciúmes. Isso me fez pensar em como será mais difícil para mim e para Shane. 
 — Você se lembra — disse Galina lentamente — que em uma de nossas sessões anteriores eu perguntei sobre seus outros amigos? 
 — Sim. 
 — Você já contou a alguém sobre Shane? 
 — Não — admitiu Ilya.
 — Você parece estar preso nesse ciclo de querer se envolver abertamente com Shane, mas também temer isso. Acho que ajudaria se você contasse a um amigo... alguém em quem você confia. Alguém que esteja do seu lado. 
 — Talvez — disse Ilya, embora também parecesse uma boa maneira de perder um amigo.
 — Experimente — ela insistiu. — Um companheiro de time, ou um velho amigo. Só uma pessoa, e veja como você se sente depois. 
 — Ok — disse ele. — Vou tentar. 
 
 — Vai se foder, Rozanov! 
Provavelmente era a milionésima vez que Ilya ouvia essa frase, ou algo parecido, durante o jogo da tarde em Boston. Desta vez, vinha de uma charmosa mulher de meia-idade atrás da área de penalidade onde ele cumpria uma punição de dois minutos. 
Ao lado dele, Dykstra, que estava cumprindo sua própria penalidade, disse: — Você tem que amar Boston.
 — Ela provavelmente usava minha camisa — disse Ilya. — Costumava me amar. 
 — Mas isso foi antes de você se tornar um traidor. — Dykstra riu. — Você viu o cara que realmente acrescentou 'foda-se' nas costas da camisa do Rozanov? Ele está sentado ali perto, em algum lugar. — Ele gesticulou com o taco. — Esse é um compromisso com o ódio que você tem que respeitar. 
Ilya espirrou Gatorade na boca. Se ele se oferecesse para autografar a camisa ‘Foda-se Rozanov’ apostaria que o cara que a vestia ficaria emocionado. No fundo, aquela cidade provavelmente ainda o amava.
 — Estávamos conversando sobre jantar em algum lugar depois do jogo — disse Dykstra. — Imaginamos que você conhecesse todos os bons lugares de Boston. 
 — Posso sugerir algo, mas não posso ir com você. Vou encontrar uma amiga. 
 — Ah, é? Uma amiga, ou uma amiga.

Ilya apenas sorriu.
 
 — Então você ainda está vivo. 
Ilya sorriu para a velha amiga e a abraçou. — Ainda vivo. 
Svetlana deu um tapinha no ombro dele. — Então por que diabos não te vejo há três anos? 
 — Desculpe — disse Ilya, falando sério. Ele mudou para o russo. — É uma longa história, mas é principalmente porque sou um péssimo amigo. 
 — Você sempre foi um péssimo amigo, mas era uma pessoa fantástica para transar e sinto sua falta. 
 — Também senti sua falta. — Ilya ofereceu-lhe o braço. Ele a encontrara na calçada perto do restaurante Beacon Hill onde estavam jantando. Ela saiu do táxi parecendo uma estrela de cinema, com um longo casaco preto com detalhes em pele, o cabelo loiro-claro preso em um elegante coque na nuca. — Você está deslumbrante. 
 — Provavelmente. 
 — Essas botas são práticas para os invernos de Boston? — perguntou Ilya, olhando para os saltos altos e estreitos de suas botas de couro até o joelho.
 — Claro. Elas são como picadores de gelo. E não mude de assunto. Ainda estamos falando sobre como você é horrível. 
 — Achei que estávamos falando sobre como sou ótimo de cama. 
 — Como você foi ótimo. Faz anos, Ilya. Anos. 
 — Eu sei — disse Ilya, sério. Ele abriu a porta do restaurante e a segurou para ela. — Vamos pedir as bebidas. Depois eu explico. 
Assim que se sentaram na mesa mais reservada do elegante restaurante italiano e os martinis foram pedidos, Svetlana olhou para ele com expectativa.
Ilya suspirou. — Se isso te faz sentir melhor, você não é a única com quem perdi contato. 
 — Não diga — ela disse bruscamente.
 — Estou... um pouco fechado desde que me mudei para Ottawa. 
 — Como assim? Parou de dormir com metade da América do Norte? 
Ilya soltou uma risada abafada. — É. Parei. 
O garçom trouxe os martinis. Ilya nunca ficara tão feliz em ver um coquetel.
 — Que perda para as mulheres em todos os lugares — disse Svetlana secamente.
 — Espero que elas consigam superar isso. — Ilya tomou um gole de seu martini, que estava perfeitamente gelado e crocante. — Como você está? Onde está trabalhando? 
 — Terminei meu MBA. — Ela sorriu. — Recebi uma oferta de emprego do Boston Bears. 
 — Perfeito! — Svetlana sabia mais sobre hóquei do que qualquer um. Mais do que Shane. Possivelmente mais do que Yuna. — Você vai aceitar? 
 — Acho que sim. Eles estão animados por ter a filha de Sergei Vetrov trabalhando para eles. — Vetrov foi um astro do Boston nos anos 90.
 — E o que Sergei pensa? 
 — Que eu sou uma princesa que deve conseguir tudo o que quiser. Temos isso em comum. 
Ilya riu. — Você estava no jogo hoje? 
 — Sim. Você não me ouviu vaiando você? 
 — Não por causa de todo mundo me vaiando. Boston me odeia agora.
 — Claro que sim. Você foi embora. 
E isso poderia ser um indício do motivo pelo qual ele foi embora, mas ele estava com dificuldade para se forçar a tocar no assunto. Shane sabia e apoiava a decisão de Ilya de contar a Svetlana sobre o relacionamento deles, e Ilya sabia que podia confiar nela, mas encontrar as palavras era difícil.
Em vez disso, pegou o cardápio ao lado. — O que tem de bom aqui? 
Svetlana estendeu o braço sobre a mesa e empurrou o cardápio para baixo com um dedo lindamente cuidado. — Por que você assinou com Ottawa, Ilya? — perguntou ela com seu jeito direto de sempre. — Eu nunca entendi. Ninguém entende. 
Ilya demorou a responder. — Para ficar mais perto de alguém. — Então, como um covarde, tomou outro gole da bebida.
Os olhos azuis vívidos de Svetlana se arregalaram. — Alguém? Tipo, alguém com quem você está saindo? Você está mesmo com alguém? Em um relacionamento sério? 
 — Sim. 
O rosto dela se iluminou. — Meu Deus. Ela deve ser espetacular. Quem é? Onde vocês se conheceram? Em Ottawa? Ela é russa? 
O garçom voltou para anotar os pedidos. — Precisamos de mais tempo — disse Svetlana, não de forma rude, mas um pouco impaciente.
O garçom saiu com um educado — Claro.
Svetlana apoiou o cotovelo na mesa e bateu as unhas vermelhas nos lábios vermelhos. — Por que nunca ouvi falar de você namorando alguém? É segredo?
 — Você está fazendo muitas perguntas. 
 — Responda a última primeiro. 
 — Devíamos dar uma olhada no cardápio...
 — Ilya. 
Debaixo da mesa, os dedos de Ilya se flexionaram contra a calça social. — Sim, é segredo. 
 — Isso é intrigante. Você está tendo um caso? É a esposa de um companheiro de time? 
— Não — respondeu Ilya rapidamente, um pouco ofendido. — Nada disso. Claro que não.
 — Você não me contou uma vez que dormiu com a namorada do seu companheiro de time? Lá em Moscou? 
 — Sim, mas ele era um babaca com ela, e eu também tinha dezessete anos. Eu nunca faria isso agora. 
Svetlana cantarolou pensativamente. — É segredo, mas não é um caso. Talvez a filha do seu treinador? 
 — A filha do meu treinador tem onze anos. 
 — A filha do dono, então. Ou seria a dona? Um dos donos dos Centaurs não é uma mulher? 
 — Não é a dona. 
Ela sorriu por cima da borda da taça de martini. — Que jogo divertido. Eu gosto disso. — De repente, seus olhos se arregalaram. Ela se inclinou para a frente e sussurrou: — É um homem? 
Bem. Não demorou muito. Ilya respondeu com um leve aceno de cabeça enquanto levava a taça aos lábios.
Svetlana cobriu a boca com uma das mãos, os olhos ainda arregalados. Mas ele percebeu que ela estava sorrindo.
 — Ilya — ela disse finalmente. — Puta merda. 
 — Sim. 
Ela sorriu maliciosamente para ele. — Você transou com todas as mulheres do Canadá e teve que partir para os homens? 
Ilya revirou os olhos. — Não é assim que funciona. 
 — Então quem é ele? 
As bochechas de Ilya ficaram vermelhas, o que ele esperava que não fosse perceptível na pouca iluminação do restaurante.
 — Você está corando — disse Svetlana, encantada. — Ilya Rozanov, você está apaixonado?

Ilya não conseguiu conter o sorriso que se abriu em seu rosto. — Extremamente. 
O garçom voltou, então Ilya e Svetlana olharam rapidamente o cardápio e fizeram seus pedidos. Ilya não tinha certeza do que havia escolhido, mas tinha vieiras, então não podia ser tão ruim.
 — De qualquer forma — disse Ilya casualmente, depois que o garçom saiu — como está seu pai? 
 — Vai se foder, Rozanov — disse Svetlana. — Como se não estivéssemos falando de você se apaixonando por um homem. 
 — É tão interessante assim? 
 — Quem é ele? 
Ilya olhou de soslaio. — Você não o conhece. 
 — Claro que não. Nunca estive em Ottawa. Qual é o nome dele? 
Certo. Não havia como escapar dessa pergunta. A menos que Ilya quisesse mentir, o que ele não queria. Qual era o sentido, na verdade? Eles iam contar para todo mundo em breve, e Svetlana era uma amiga. Ela podia estar chocada com o que ele estava prestes a lhe contar, mas Ilya não achava que ela fosse aos tabloides nem nada.
 — O nome dele — disse Ilya calmamente — é Shane.
 — Então não é russo. Que pena. O que o Shane faz? 
Ilya conseguiu se conter para não rir. — Ele é um atleta.  
Svetlana estreitou os olhos. — Qual esporte? 
Ilya girou a haste da taça de martini entre o polegar e o indicador. — Hóquei.  
Svetlana bufou. — Não entendo. A menos que você esteja apaixonada pelo Shane Hollander, não consigo pensar em nenhum... — Ela parou e então se lançou para a frente, praticamente apoiando o tronco inteiro na mesa. — É o Shane Hollander? — sibilou.
 — Receio que sim. Sim. 
 — Posso lhe trazer outra bebida? — perguntou o garçom, que reapareceu de repente.
Svetlana pareceu perceber que estava basicamente deitada na mesa e deslizou de volta para a cadeira com a maior elegância possível. — Acho que vamos precisar de várias garrafas de vinho. 
Ilya sorriu. — Vamos começar com uma. 
 
Três horas depois, Ilya e Svetlana estavam de braços dados do lado de fora do restaurante esperando seus táxis chegarem.
 — Estou realmente decepcionada por não podermos transar — suspirou Svetlana. Ela estava afundada nele, com a cabeça apoiada em seu ombro. Os dois tinham bebido muito.
Ilya riu baixinho. — Você não pode me convencer de que está a fim de sexo. 
 — Não estou — ela concordou. — Mas os homens são tão chatos. Por que vocês são tão chatos? 
 — Eu pensei que era emocionante. 
 — Você era... Agora você vai se casar com um canadense. Que chato. 
 — Não sei quantas pessoas descreveriam meu relacionamento secreto com meu rival como chato. 
Ela riu. — Imagino que você não tenha um cigarro. 
 — Eu parei. 
 — Claro que sim. Que chato. 
Um carro parou. — Este é seu — disse Ilya, e deu um passo à frente para abrir a porta para ela.
Ela colocou a mão no ombro dele e ficou cara a cara com ele. — Que bom que conseguimos colocar o papo em dia. Senti muita sua falta e quero que sejamos amigos, mesmo sem transar. 
 — Eu adoraria. Vá para Ottawa um dia desses. Conheça o Shane. 
Ela sorriu. — Sim. Até lá, me mande uma mensagem. Mantenha contato. 
 — Eu prometo. 
Ela beijou-o na bochecha e entrou no carro. Ilya sorriu para si mesmo, sentindo como se tivesse recuperado um pedaço de si, enquanto esperava pelo seu próprio carro.



Capítulo Trinta
 
 
Shane não esperava ver Ilya na noite do jogo do Orgulho de Ottawa, mas não ficou surpreso ao encontrá-lo em sua porta depois da meia-noite.
 — Venha aqui — disse Shane, de braços abertos. Ilya desabou sobre eles.
Shane o puxou para dentro e fechou a porta. Por um longo tempo, ele apenas o abraçou no escuro, esfregando suas costas enquanto Ilya respirava contra ele.
Shane tinha assistido ao jogo. Foi incrível ver o apoio dos fãs a Troy Barrett. Todos os cartazes comemorando sua decisão de se assumir. Shane também tinha assistido ao vídeo de saída do armário que Troy postou no Instagram. Ele até chorou um pouco ao assistir.
Ele sabia que Ilya também estava feliz por Troy. Viu como Ilya ficara emocionado durante a longa ovação que Troy recebera antes do jogo começar. Tinha sido um dia enorme para o hóquei.
Mas Shane também entendeu por que Ilya precisava ser segurado naquele momento.
 — Você está bem? — Shane perguntou baixinho.
 — Não — disse Ilya, com a voz abafada pelo ombro de Shane. — Acho que estou desabando.
 — Entendo. 
 — Foi uma noite maravilhosa. Eu deveria estar feliz. 
 — Não tem problema se sentir estranho com isso. Eu me sinto.
 — Sim? 
 — Sim. Tipo quando o Scott Hunter beijou o Kip na TV. Foi incrível, mas também... porra, né? 
Ilya riu. — Sim. Exatamente isso. 
Tudo o que Shane queria era cuidar de Ilya, como pudesse. Ilya sempre sabia exatamente o que fazer quando Shane estava em apuros. — O que você precisa? 
 — Preciso de você — disse Ilya simplesmente. — Só... preciso parar de pensar. 
Shane deu um passo para trás, mas apertou a mão de Ilya. — Suba. Tenho algumas ideias para te distrair. 
Ilya sorriu e tirou o casaco, enfiou o gorro em um dos bolsos e o pendurou. Ele ainda usava o terno com que havia saído da arena, incluindo os sapatos sociais dos quais agora tirava os pés.
 — Você veio direto da arena para cá? — perguntou Shane enquanto subiam as escadas juntos.
 — Sim. 
Shane estendeu a mão para trás e Ilya a segurou.
 — Você sabia que eu tomei banho depois do jogo, né? — disse Ilya com um sorriso gentil e provocador quando Shane o levou ao banheiro e ao seu enorme chuveiro de queda de chuva.
 — Este banho será melhor. 
Shane abriu a torneira e deixou o ambiente se encher de vapor enquanto os dois se despiam no quarto. Demorou mais do que o necessário porque eles paravam para se beijar um pouco.
 — Vamos — disse Shane suavemente. — Tome um banho. 
Ilya sempre ficava espetacular quando estava nu e molhado. Shane não fazia ideia de como seus companheiros de time conseguiam tomar banho com ele sem perder a cabeça. Shane certamente não conseguira tantos anos atrás.
 — Este xampu é novo? — perguntou Ilya enquanto Shane lavava o cabelo. Ilya teve que se inclinar um pouco para frente para que Shane pudesse alcançá-lo.
 — Sim. Você gostou? 
 — Cheira bem. Como o oceano. 
 — Tem algas marinhas ou algo assim. 
 — Até seu cabelo é saudável. 
 — Cale a boca. Enxágue. 
Ilya, obedientemente, inclinou a cabeça para trás e enxaguou o cabelo. A espuma escorreu por seu corpo, penetrando nas curvas do peitoral e do abdômen, e ao redor dos ombros musculosos. Seu pênis estava quase flácido, e Shane esperava aproveitar a oportunidade que lhe fora apresentada.
 — Posso te chupar? — ele perguntou. — Quero sentir você ficar duro na minha boca. 
A expressão de Ilya se transformou em puro desejo. — Você devia se apressar. 
Shane caiu de joelhos, passando as mãos pelo corpo sólido de Ilya. Ele lambeu delicadamente o pau macio de Ilya antes de tomá-lo completamente. Ilya sibilou e começou a enrijecer imediatamente. Shane manteve a boca aberta, a língua mal tocando a carne endurecida de Ilya, e apenas aproveitou a sensação de ser preenchido.
Quando Ilya estava completamente duro, Shane se retirou e adorou seu pau com lambidas e beijos felinos, depois passou algum tempo chupando suavemente sob a cabeça. Ilya murmurou palavras doces em russo, seus dedos traçando levemente as bochechas de Shane e seus cabelos molhados.
 — Tão doce para mim — murmurou Ilya, em inglês.
Shane respondeu fixando seu olhar no de Ilya e deslizando seus lábios para baixo, levando-o profundamente.
Ele estava muito bom em chupar pau ultimamente. Como tudo o que queria, ele se esforçava muito para isso. Estudara, praticara e visualizara ser capaz de fazer aquilo. Ser capaz de enfiar o pau do namorado na garganta e senti-lo ficar ainda mais duro, quase o sufocando. Ele adorava a sensação, mas, mais do que isso, adorava o que aquilo fazia com Ilya.
 — Sim — Ilya suspirou baixinho, a palavra quase perdida no som da água corrente.
Shane deslizou as mãos até a bunda de Ilya, agarrando o músculo firme e puxando-o para mais perto. Seus joelhos já estavam começando a doer, mas ele aguentava. Talvez devesse ter uma joelheira de ioga no banheiro...
 — Porra, Hollander. Essa maldita boca. Feita para isso — rosnou Ilya acima dele, interrompendo a tediosa linha de pensamento de Shane. Shane cantarolava ao redor dele, porque sim. Ele foi feito para isso. Para qualquer coisa que Ilya precisasse dele.
Ele mergulhou os dedos na dobra do buraco de Ilya e roçou inquisitivamente em seu buraco. Ilya nem sempre gostava disso, mas às vezes gostava mesmo, e Shane tinha um pressentimento...
 — Sim — disse Ilya. — Continue. 
Shane afastou levemente o pau de Ilya para poder se concentrar em duas coisas ao mesmo tempo, sem perder a respiração. Ele chupou a cabeça do pau de Ilya enquanto traçava círculos na borda do ânus com a ponta do dedo. Ilya gemeu baixinho acima dele. Seus olhos estavam fechados e ele parecia prestes a cair, cambaleando levemente.
Shane deu um beijo de despedida no pau e se levantou, mantendo o dedo provocador na borda. — Por que não te levamos para a cama e eu te dou o que você precisar? 
Ilya assentiu e Shane desligou a água.
Shane secou Ilya com uma toalha cinza e fofa, começando pelos cabelos, depois pelo peito, braços e estômago, depois descendo entre as pernas até estar novamente ajoelhado aos pés de Ilya.
Ilya entrelaçou os dedos nos cabelos molhados de Shane e puxou de leve. — Preciso muito de você esta noite. 
 — Você pode ter. Qualquer coisa. 
Um som suave escapou dos lábios de Ilya, quase um gemido. — Me desfaça, Hollander. 
Shane se secou na velocidade da luz e seguiu Ilya até a cama. Ilya já estava esparramado de bruços, com um travesseiro sob os quadris, a bunda empinada, deixando claro o que precisava. Depois de três anos de exclusividade, eles conheciam bem o corpo um do outro e os limites um do outro. Ilya não estava interessado em ser passivo, assim como Shane não estava interessado em ser ativo, mas às vezes Ilya gostava quando Shane dava atenção à sua bunda. Às vezes, Ilya só queria ser levado o mais longe possível de si mesmo, e isso parecia excitá-lo.
Shane começou com a língua. Manteve-a leve e suave, agitando-a do jeito que gostava. Ilya gemeu e pareceu afundar ainda mais no colchão.
Eles não conversaram. Shane mantinha a boca ocupada e Ilya, ele esperava, estava fora de si demais para formar palavras. Shane absorvia seus gemidos, arquejos e suspiros enquanto aumentava a pressão da língua. Ilya estava tão apertado, mas Shane finalmente, depois de vários minutos, conseguiu enfiar a ponta da língua para dentro.
 — Oh — Ilya ofegou.
Shane deveria se oferecer para fazer isso com mais frequência. Ilya raramente pedia, mas talvez Shane não tivesse percebido os momentos em que Ilya queria pedir.
Shane se afastou e admirou seu trabalho até então. Suspeitava que Ilya estava pronto para algo mais profundo. — Você quer dedos? 
 — Mmmf. 
Shane riu. — Vou precisar de uma palavra de verdade. 
 — Sim. Porra, vamos lá. 
Shane pegou um frasco de lubrificante e parou enquanto olhava para a gaveta do criado-mudo. — Quer experimentar um brinquedo, talvez? — Ilya não era fã do vibrador que Shane experimentara nele uma vez, dois anos antes, mas agora eles tinham coisas menores. Pequenos massageadores de próstata vibratórios e plugs.
 — Não — disse Ilya. — Só quero você. 
Shane deu um beijo na têmpora de Ilya. — Ok. — Ele passou lubrificante nos dedos. — Hum. Então, você quer... 
 — Dedos, Hollander. Enfia os dedos em mim. E relaxa, porra. 
Shane zombou. — Você é quem precisa relaxar aqui. 
 — Você é quem está demorando uma eternidade. 
 — Eu gostava mais quando você não podia falar. 
 — Então me faça esquecer como. 
Shane mordeu de brincadeira a nádega de Ilya e pressionou um dedo escorregadio contra o buraco de Ilya. Ele o penetrou lenta e cuidadosamente, até conseguir deslizar para dentro sem muita resistência, até a segunda articulação. Procurou ao redor até encontrar o ponto que fazia todo o corpo de Ilya estremecer.
 — Puta merda — Ilya ofegou. — Eu sempre esqueço. 
Shane sorriu e começou o ritmo. Depois de alguns minutos, Ilya estava uma bagunça trêmula.
 — Bom, né? — disse Shane suavemente. — Como ondas. Adoro surfar nessa sensação. 
 — É... muito.  
 — É. Como se você fosse gozar, mas não exatamente. É uma sensação tão gostosa. 
 — Você goza assim, às vezes.
 — Sim — concordou Shane. — E é incrível pra caramba. 
Ilya choramingou.
 — Quer tentar? — perguntou Shane.
 — Eu... Sim. Porra. Parece que vai me matar. Me rasgar ao meio. 
 — Não vai acontecer. Deixe acontecer. 
Shane sabia que Ilya estava se esfregando um pouco no travesseiro, o que tecnicamente era trapaça, mas ainda assim demorou um tempo surpreendentemente curto até que Ilya dissesse: — Não pare. Porra. Shane — e então se apertou com força em volta do dedo de Shane. Seu corpo balançou enquanto ele gemia e xingava, e finalmente se aquietou.
Shane tirou o dedo e beijou a espinha de Ilya enquanto esperava que ele acalmasse. Finalmente, Ilya disse: — Espero que você não goste desse travesseiro. 
Shane riu. — Tão ruim assim, né? 
 — Meu corpo inteiro saiu pelo meu pau. 
 — Consideramos isso uma lesão na parte inferior do corpo? 
Ilya rolou de costas e sorriu para Shane. — Vem cá que eu posso te masturbar. 
Shane andou de joelhos até ficar montado na cintura de Ilya. — Eu consigo. Seus membros estão todos moles. 
Ilya cruzou as mãos atrás da cabeça. — Meu show favorito. 
Shane sorriu, despejou mais lubrificante na palma da mão e começou a trabalhar. Menos de um minuto depois, ele estava à beira do orgasmo. — Desculpe — disse ele entre dentes. — Eu não posso...  
 — Está tudo bem. — disse Ilya. — Vamos. 
Shane parou de tentar resistir e deixou o orgasmo atingi-lo, espalhando-se por todo o peito de Ilya. Então, Shane desabou para frente e o beijou desajeitadamente. — Te amo — murmurou contra os lábios de Ilya. — Muito. 
Mais tarde, depois de terem limpado tudo e Shane ter colocado o infeliz travesseiro na lavanderia para lavar no dia seguinte, eles se aconchegaram na cama. Já era tarde e ambos lutavam para se manter acordados.
 — Eu já te contei — disse Ilya — que Bood e Cassie tiveram um bebê? 
 — Não. 
 — Eles tiveram um menino — disse Ilya. — Milo. 
 — Belo nome. 
 — Hum. Eu o vi. Muito fofo. 
Shane brincou com o anel na corrente de Ilya. — Qual nome você daria ao seu filho? 
 — Roger Crowell. 
Shane caiu na gargalhada. — Ele ia adorar. 
 — Roger Crowell Rozanov. 
 — Pare.
 — Ou... — Ilya rolou para cima dele, sorrindo. — Roger Crowell Rozanov-Hollander. 
 — Nossa, que nome comprido — disse Shane, com o coração derretendo. — Mas Hollander-Rozanov está em ordem alfabética, então... 
 — Parece pior. 
 — Talvez pudéssemos combinar nossos nomes. Hollanov. Rozander. 
 — Roger Rozander. Nome terrível. 
 — Não vamos dar o nome de Roger ao nosso filho, seu traste! 
Os dois riram e se beijaram até que a exaustão deixou suas bocas moles e lentas. Ilya adormeceu primeiro, e Shane ouviu sua respiração constante enquanto seu próprio corpo fervilhava de felicidade.
 



Capítulo Trinta e Um
Março
 
 
Ilya ficou, claro, feliz em ver todo o apoio que Troy recebeu durante a semana seguinte ao jogo da Noite do Orgulho. Ele tinha certeza de que havia muita gente do outro lado se manifestando online, mas essas pessoas estavam sendo abafadas, e elas não importavam de qualquer maneira. Isso deixou Ilya esperançoso de que as coisas pudessem ficar bem quando ele e Shane anunciassem seu relacionamento.
Ele sentiu apenas um pouco de ciúmes ao ver como Troy parecia mais leve. Como ele sorria com facilidade agora. Como Troy e Harris demonstravam abertamente carinho um pelo outro, sabendo que não precisavam se esconder. Sabendo que tinham o apoio do time. Ilya imaginou que era maravilhoso.
Quando estavam no gelo, esperando o treino começar, Troy se aproximou de Ilya. — Ei. 
Ilya acenou para ele. — Barrett. 
Troy agarrou um disco que estava encostado na placa e começou a movê-lo com a lâmina do taco. — Então, eu quero, hum, agradecer. 
 — Pelo quê? 
 — Me dar o empurrãozinho que eu precisava, eu acho. Me apoiando... 
Ilya roubou o disco dele. — Isso se chama ser amigo. 
 — É, bem. Não na minha experiência. 
Ilya devolveu o disco para ele. — Como tem sido? Estar assumido? 
Troy sorriu. — Incrível. 
Ilya sentiu uma pontada de ciúmes no peito, mas ignorou. — Ótimo. 
 — E, Harris estava se perguntando se você... — Sua voz caiu para um murmúrio quase inaudível.
 — O quê? 
Troy suspirou e endireitou os ombros. — Harris quer que você vá jantar na fazenda da família dele neste domingo. Como agradecimento. 
Isso era completamente desnecessário, e possivelmente mais do que Ilya conseguia lidar emocionalmente naquele momento. Ele estava pronto para recusar educadamente, mas algo lhe ocorreu. — Quíron estará lá? 
Os lábios de Troy se curvaram um pouco. — Sim. E um monte de outros cachorros. 
Bem. Ilya provavelmente poderia arranjar tempo para jantar um pouco.
 
 — Aah! Harris, quem é esse bom menino? Ele é ainda maior que Quíron! — Ilya estava agachado na entrada da garagem em frente à casa da família Drover, com enormes patas de cachorro marrom em seus ombros.
 — É o Mac — disse Harris. — Ele é encrenca. 
Ilya esfregou o rosto de Mac com as duas mãos. — Ele não é encrenca. Ele é muito bom. 
Ilya já tinha ido à fazenda de maçãs da família de Harris uma vez, mas não à casa. Ele tinha ido à inauguração da sidraria das irmãs de Harris, que também ficava na propriedade. Aquilo tinha sido legal, mas a casa da fazenda era adorável pra caramba. 
E havia tantos cães.
 — Por que eu tenho uma casa? — brincou Ilya enquanto um segundo cachorro, menor, batia o focinho em sua coxa, em busca de atenção. — Eu poderia morar em uma barraca aqui e ser tão feliz. 
 — Você devia entrar — Troy gritou da varanda. — Está congelando aqui fora. 
 — Ainda não conheci todo mundo — argumentou Ilya enquanto se virava para cumprimentar um terceiro cachorro. — Quem é este? 
 — Ainda não tenho certeza — disse Harris. — Ela acabou de chegar. 
A cadela sem nome era de porte médio, com pelos longos, uma mistura de marrom, branco e cinza. Tinha orelhas caídas, grandes olhos castanhos e o rosto mais doce que Ilya já vira.
 — Você é novata! — disse Ilya enquanto coçava suas orelhas macias. — Você vai adorar esta fazenda. 
 — Ela foi encontrada por um dos nossos vizinhos — disse Harris. — As pessoas costumam trazer cães de rua para cá porque meus pais são bons com eles. A mamãe a levou até a Linda pra ela ser examinada. 
 — Linda é veterinária — Troy respondeu. 
A cachorra lambeu os dedos de Ilya, fazendo-o rir. — Você não é nada tímida, né?
 — Ela está em boas condições — disse Harris — considerando que estava sozinha lá fora, no frio. Linda acha que ela foi encontrada bem rápido, graças a Deus. Ela é super amigável... a cachorra, quero dizer. Shannon tem cuidado muito bem dela. 
 — A Shannon é aquela cadela — disse Troy, apontando para o menor cachorro ali.
 — Ela não tem dono? — perguntou Ilya enquanto se levantava. A cachorra sem nome se espremeu entre suas pernas.
 — Não que tenhamos conseguido encontrar. Conhecemos todo mundo por aqui a quilômetros de distância. — O rosto de Harris ficou mais furioso do que Ilya jamais vira. — Mas às vezes as pessoas levam cachorros que não querem para o campo. 
 — E os abandona? — perguntou Ilya, horrorizado. Ele havia crescido em Moscou e visto muitos cães de rua, mas a ideia de alguém abandonar um cachorro que o amava - um membro da família e do lar - era monstruosa.
Harris assentiu. — Sim. É nojento. 
 — É horrível pra caralho — disse Troy.
Ilya caminhou em direção à porta da frente com cinco cachorros ao seu redor. Quíron caminhava na frente, mas continuava se virando para garantir que Ilya o seguia. O novo cachorro permaneceu perto dos tornozelos de Ilya.
A casa tinha um cheiro incrível e era tão charmosa quanto Ilya imaginara. Repleta de história da família, pessoas rindo e, sim, cachorros.
 — Acho que a maioria das pessoas está na sala de estar — disse Harris, liderando o caminho.
 — Prepare-se — murmurou Troy — aqui dentro fica barulhento.  
Havia cinco pessoas sentadas na sala de estar. Harris circulou pela sala, reapresentando Ilya às suas duas irmãs e seus maridos. Quando chegou perto da mãe, Ilya o interrompeu.
 — Como eu poderia esquecer? — perguntou ele, suavemente. — A melhor parceira de dança que já tive. 
 — Ah, pare com isso — disse a Sra. Drover. Ela era uma mulher baixa, de cabelos grisalhos cortados em um estilo chanel. Ele tinha se divertido ao dançar com ela em um evento beneficente do time no ano passado, o que deixou Harris emocionado. Assim como o filho, ela era engraçada e fácil de conversar.
 — É verdade — insistiu Ilya. — Ninguém mais chegou perto. Você ainda está com seu marido? 
 — Receio que sim — disse uma voz masculina estrondosa atrás de Ilya. Ele se virou e viu o pai de Harris sorrindo na porta.
Ilya suspirou teatralmente. — Que pena. 
A irmã de Harris, Margot, levantou-se para oferecer a poltrona a Ilya, mas Ilya dispensou-a com um gesto e sentou-se de pernas cruzadas no chão. — Tem certeza? — perguntou Margot.
Ilya já tinha três cachorros tentando subir no seu colo. — Sim — disse ele. — Todos os meus amigos estão aqui embaixo. 
Por fim, todos foram para a sala de jantar, onde se reuniram ao redor de uma mesa e comeram uma refeição incrível que incluía presunto assado, batatas gratinadas e, para o deleite de Ilya, pãezinhos frescos.
 — Papai fez isso — disse Harris. — Vão acabar rápido. 
De sobremesa, bolo de chocolate. — Que delícia! — exclamou Ilya após a primeira mordida. — Quem fez este bolo? 
 — Troy fez isso! — disse Harris orgulhosamente.
 — Com muita ajuda — acrescentou Troy rapidamente. — Nunca fiz um bolo antes. Nem nada, na verdade. 
 — Vocês cozinham juntos! — disse Ilya, sorrindo. — Que fofo. 
Troy abaixou a cabeça, mas Ilya percebeu que ele estava corando.
Depois do jantar, Troy perguntou a Ilya se ele queria sair com ele. Ilya entendeu que ele estava procurando privacidade, então assentiu e pegou seu casaco e gorro.
Assim que chegaram à varanda da frente, Troy soltou um suspiro que flutuou na escuridão gélida como uma nuvem branca. — Eu amo aquela família, mas, cara. 
Ilya riu. — É muita conversa. Como uma pilha de Harris. — Ele fez uma pausa. — Você provavelmente gostaria de estar em uma pilha de Harris. 
Troy o cutucou com o cotovelo. — Cale a boca. — Ele agarrou o corrimão na frente da varanda e olhou para o céu noturno. Já havia um zilhão de estrelas visíveis. — Sabe de uma coisa? Esta foi a melhor semana da minha vida. 
 — Bom ouvir isso. 
 — Eu nunca pensei... — Troy balançou a cabeça. — Eu simplesmente não imaginava que conseguiria ter isso, sabe? Ter tudo isso. Ser assumidamente gay. Jogar hóquei. Estar com alguém tão incrível quanto o Harris. Me sinto, tipo, uns 400 quilos mais leve. 
Ilya suspeitava que sabia por que Troy lhe contava aquilo. — Você acha que eu deveria fazer o mesmo? 
 — Não vou te dizer o que fazer, mas sim. Acho que você deveria. 
Troy, porém, não sabia de toda a verdade. Ele estava certo, que Ilya se assumir bissexual não seria grande coisa. Pelo menos não no sentido ruim. Mas esse não era o maior segredo que Ilya escondia.
 — Recebi tantas mensagens, ou sei lá o quê — disse Troy. — Pessoas online respondendo às minhas postagens. Me dizendo o quanto significa para elas que eu tenha me assumido. Eu não leio, na verdade, mas Harris me conta sobre elas. É legal. 
 — Essa parte é muito boa — concordou Ilya.
 — Eu entendo se esconder, mas se eu soubesse como é bom estar aqui, talvez tivesse feito isso antes. — Ele se virou para Ilya. — Então é por isso que estou te contando. Para que você saiba. 
Ilya olhou para ele seriamente. — Não é só meu segredo que eu preciso contar. 
Troy franziu a testa. Então seus olhos se arregalaram. — Ah. Ah! Você está com alguém. 
 — Sim. 
 — Que também está no armário? 
 — Mais ou menos. Sim. 
 — É... é sobre quem falamos antes? Em Nova York? 
Troy quase imaginou que Ilya estava namorando Shane, lá em Nova York, em dezembro, quando Ilya se assumiu para ele. Isso confirmou a suspeita de Ilya de que qualquer pessoa que descobrisse que Ilya era bissexual descobriria rapidamente que Shane era seu namorado.
Ilya não disse nada agora, assim como não dissera nada em Nova York. Queria contar a Troy que Shane seria seu marido em breve. Ele podia fazer isso, talvez. Provavelmente. Mas, no fundo, Ilya ainda não conseguia acreditar que aquilo realmente ia acontecer.
 — Não é da minha conta — disse Troy, quebrando o silêncio pesado. — Mas, hum, se fosse alguém assim, entendo como seria... complicado. É. 
Ilya voltou a atenção para o céu e mudou de assunto. — Olha. A Ursa Maior, sim? 
A porta se abriu atrás deles e Harris saiu. Quíron, Mac e a nova cachorra o seguiram até a varanda. A nova cachorra foi imediatamente até Ilya, cheirando seus tênis.
 — Ela gosta de você — disse Harris.
Ilya se abaixou e lhe deu algum carinho. — Sou difícil de resistir. — Ela era mesmo fofa. E meiga. E parecia ser uma boa ouvinte.
 — Então — disse Harris lentamente — provavelmente teremos que encontrar um novo lar para ela. — Ele e Troy trocaram um olhar, e Harris acrescentou: — Adoramos cachorros aqui, mas não temos espaço para mais um no momento. 
Ilya estreitou os olhos. — Harris. Você está tentando me arranjar um encontro? Isso é um encontro às cegas com uma cachorra? 
Harris sorriu. — Não faço ideia do que você está falando, amigo. Este é apenas um jantar amigável com uma cachorrinha dócil que precisa de alguém que a ame e lhe dê uma casa grande e chique para explorar. 
Ilya olhou para a cachorrinha fofa em questão, que o encarava com a língua para fora da boca. Será que era mesmo? Tinha que haver um jeito de fazer aquilo funcionar. Havia creches para cães, certo? Ilya não tinha ideia se eram boas, mas podia dar uma olhada.
 — Como faço isso? — perguntou ele. — Eu nunca tive um cachorro. 
 — Que bom que você é meu amigo, então — disse Harris, alegremente. — Sou especialista. E podemos mantê-la aqui na fazenda por um tempo até você estar pronto para levá-la para casa. 
A cadela colocou as patas dianteiras na canela de Ilya, sua boca esticada em um sorriso, como se soubesse o que Ilya estava pensando.
 — Anya — disse Ilya, sorrindo de volta. — Acho que o nome dela é Anya. 
 
Shane não fazia ideia do que esperar quando chegou à garagem de Ilya, quase duas semanas depois de tê-lo visto pela última vez. Ilya dissera que tinha uma surpresa para ele, e o nível de animação em sua voz sugeria que era uma grande surpresa. Se já não estivessem noivos, Shane teria imaginado que ele poderia estar prestes a receber um pedido de casamento.
A porta da frente de Ilya se abriu quando Shane se aproximou. Ilya estava lá, vestindo calça de moletom, uma camiseta larga e um sorriso enorme.
 — Qual é a grande surpresa? — Shane perguntou.
Então ele ouviu um latido curioso atrás de Ilya. Um segundo depois, um cachorrinho peludo trotou entre as pernas de Ilya.
 — Quem é? — perguntou Shane, olhando o cachorro com cautela. Ele não era muito bom com animais. — Você está cuidando para alguém? 
 — Não — disse Ilya, e então se abaixou para pegar o cachorro nos braços. Ele o aninhou perto do peito, e o cachorro lambeu sua bochecha carinhosamente. — Esta é Anya. Ela é minha cachorra. 
 — Você... o quê? Como? 
 — Alguém a abandonou. No frio. Monstros — rosnou Ilya. Então ele beijou o topo da cabeça de Anya. — Ela precisava de um lar. Eu precisava de uma cachorra. 
Havia uma lista tão longa quanto o Canal Rideau de motivos pelos quais este não era o melhor momento na vida de Ilya para se tornar dono de uma cachorra. Shane estava prestes a começar a listá-los, mas a boca de Ilya se abriu num de seus raros sorrisos despreocupados, e isso fez com que todos os motivos desaparecessem.
Shane estendeu a mão hesitante e acariciou uma das orelhas de Anya. — Nossa. Ela é tão macia. 
 — Ela acabou de tomar banho — disse Ilya. — Levei-a ao spa para cães. Tratamento completo. 
Shane sorriu. — Ela vai ser tão mimada. 
 — Ah, sim. Terrível. Vem ver todos os brinquedos que comprei para ela. 
Não era pouca coisa. Assim que Shane chegou à sala de estar de Ilya, avistou pelo menos uma dúzia de coisas coloridas no chão e no sofá, e havia o que parecia ser um pedaço de corda na mesa de centro. Havia também uma luxuosa cama de cachorro perto da lareira.
 — Então, hum — disse Shane. — Quando você pegou a Anya? 
 — Ontem. 
Shane riu. — Que bom que você não exagerou nas compras para ela nem nada. 
 — O spa para cães vende brinquedos. 
Ilya colocou Anya no chão, e ela imediatamente correu até uma foca de pelúcia e começou a mastigá-la alegremente. Shane não entendia muito de animais de estimação, mas esperava que uma cachorra abandonada fosse mais tímida e de aparência rude. Shane abraçou Ilya por trás. — Eu te amo, mas preciso perguntar uma coisa: você tem certeza de que não roubou a cachorra de outra pessoa? 
 — Não! Escute. — Ilya contou a Shane como Anya havia sido descoberta no campo e como a família de Harris havia cuidado dela. Eles continuaram a cuidar dela depois que Ilya decidiu, mais ou menos imediatamente, adotá-la, até que ele tivesse tempo livre suficiente para acostumá-la à sua casa.
Passaram o resto da manhã brincando com Anya no chão da sala. Ela era incansável, correndo atrás de tudo que jogavam e devolvendo com orgulho. Nos intervalos, ela se rebolava no colo de um deles para fazer carinho, completamente desavergonhada e adorável. Shane percebeu que gostava mais de cachorros do que imaginava. Levaram-na para passear, o que significava passear juntos pelo bairro de Ilya, mas tudo bem. Shane sorriu para as botinhas vermelhas que Ilya calçou nos pés de Anya.
 — É para proteger do sal — explicou Ilya. — E mantém as patinhas dela quentinhas. No spa, disseram que ela não precisa de suéter porque o pelo dela é comprido. Uma pena, porque tinha um suéter que parecia um morango e era tão fofo. 
 — Eles não tinham um do seu tamanho? — Shane provocou.
Caminhavam lado a lado pelas calçadas cobertas de sal. Shane ansiava por segurar a mão de Ilya, então manteve as suas próprias mãos firmemente enfiadas nos bolsos do casaco. Em breve, lembrou a si mesmo. Em breve eles seriam... bem, uma família, supôs. Agora que Anya estava na jogada.
 — Então — Shane perguntou cuidadosamente — quando você estiver na estrada...
 — Há um lugar que pode acolhê-la — disse Ilya. — Como um hotel para cães. 
 — Um canil? 
 — Um hotel para cães. Já falei com eles e reservei um horário. Fui visitá-lo há alguns dias. Muito bom. Ela ficará bem lá. 
Parecia uma solução fácil. Embora Shane suspeitasse que Ilya se preocuparia com Anya sempre que estivessem separados. — O hotel tem uma câmera ao vivo para você poder vê-la? 
 — Claro que sim — disse Ilya.
 — Você sabe que não pode usar os iPads dos treinadores para ver como ela está durante os jogos, certo? 
Ilya ficou em silêncio por alguns segundos a mais, então disse: — Eu sei.
Eles não fizeram sexo naquela noite porque quando Shane tentou começar, Anya começou a choramingar do lado de fora da porta do quarto de Ilya.
Shane parou no meio do negócio, beijando a parte interna da coxa de Ilya. — Vá buscá-la — disse ele, sorrindo e suspirando ao mesmo tempo.
Ilya pulou da cama e abriu a porta. — Anya, doce menina. O que houve? Você está solitária? — Ele a pegou no colo e a carregou até a cama.
Shane tinha certeza de que isso estava abrindo um mau precedente, mas Ilya estava deitado de costas com a cabeça de Anya apoiada em seu bíceps e era muito difícil se importar com regras.
Shane deitou-se de lado, perpendicular a Ilya, e apoiou a cabeça na barriga dele. Juntou-se a Ilya para acariciar Anya, apreciando a sensação reconfortante do pelo macio e do calor da cachorra sob seus dedos. Colocou a mão nas costas dela e sentiu o suave subir e descer de seu pequeno corpo enquanto ela respirava.
O quarto estava silencioso e tão cheio de amor que era quase sufocante. E se alguém tivesse dito a Shane naquela manhã que ele preferia acariciar uma cachorra até ela dormir do que transar com o namorado, ele jamais teria acreditado. Mas a vida é cheia de surpresas.
 — Acho que ela está dormindo — Shane sussurrou.
A única resposta de Ilya foi um suspiro que soou um pouco como um ronco. Shane levantou a cabeça e sorriu para o namorado adormecido, que parecia mais feliz e em paz do que Shane o vira em meses.
 



Capítulo Trinta e Dois
 
 
Ilya ficou aliviado ao saber que Anya gostava de passeios de carro. Ele ficou nervoso quando, cerca de uma semana depois de adotá-la, foi com ela pela primeira vez até Montreal.
 — Chegaram as coisas que encomendei? — perguntou Ilya a Shane por telefone enquanto dirigia. — A cama e o...
 — O milhão de brinquedos para cachorro? É, elas chegaram. 
 — Não era um milhão. Você arrumou a cama? Talvez perto da lareira? 
 — Sim, está tudo organizado. Não se preocupe. E olha, eu posso ter mencionado que você tem uma cachorra na frente da Jade e da Ruby, e agora os Pikes querem que a gente faça uma visita. 
 — Hoje? 
 — Sim. Talvez esta tarde? 
Ilya não via os filhos de Hayden desde que eles celebraram o ‘casamento’ dele e de Shane.
 — Sim, tudo bem.  Mas se Anya ficar assustada, nós vamos embora. 
 — Se alguma coisa vai assustar Anya, é esse brinquedo de pelúcia em forma de banana com cara estranha e assustadora que você comprou para ela. 
Ilya ouviu o barulho de um brinquedo sendo apertado ao telefone. — Não estrague os brinquedos antes que Anya possa brincar com eles, Hollander. 
Shane riu e guinchou o brinquedo mais duas vezes. — Então é melhor se apressar. 
 
 — Ah, cara. Agora eles vão realmente começar a pedir um cachorro — lamentou Hayden.
Ilya, Shane e Hayden estavam juntos na sala de estar de Hayden, observando as quatro crianças e Jackie brincarem com Anya. Ilya estava preocupado com a quantidade de pessoas novas, especialmente crianças, mas Anya fez amizade com todos rapidamente.
 — Consiga um — disse Ilya. — Você nem notaria com todas essas crianças. 
 — Eu notaria — suspirou Hayden. — E a Jackie com certeza notaria ter alguém para cuidar enquanto estou na estrada. 
 — Anya fica em um hotel para cães quando Ilya está fora — disse Shane.
 — Como um canil? 
 — Não — disse Ilya, irritado. — É um hotel.

 — Ele a leva para um spa — disse Shane.
Hayden riu. — Meu Deus, estou com inveja dessa cachorra. 
Ilya cruzou os braços. — Acho que Shane também. 
Shane esbarrou levemente nele.
 — Ai, merda — disse Hayden, olhando para o celular. — Esqueci de uma coisa que preciso... hum. Já volto. 
 — Emergência de FãCorreio? — Ilya perguntou com um sorriso provocador.
Hayden o encarou. — Não é uma emergência. Acabei prometendo um retorno em 24 horas. Vinte e três horas e meia atrás. 
 — Você vai usar essa camisa? Tem molho nela. 
Hayden olhou para baixo. — Merda. Isso é do café da manhã. Obrigado. — Ele saiu correndo.
 — Quem precisa de uma mensagem de Hayden com tanta pressa? — Ilya se perguntou em voz alta.
 — Você ficaria surpreso — disse Jackie. — Ele recebe tantos pedidos! Cá entre nós, acho que é porque ele é o único Montreal Voyageur no FãCorreio.  
Ilya riu. — Você devia se juntar, Shane. Dê a ele competição. 
 — De jeito nenhum. 
 — Mãe? — perguntou Arthur com a voz baixa e trêmula. — Cadê o Dentucinho? 
Jackie franziu a testa. — Ah, não... espera! Aposto que ele está no carro. Deixe-me... 
— Não — disse Ilya. — Vou buscá-lo. Onde estão as chaves?
Jackie lhe deu um sorriso agradecido. — Penduradas no cantinho da entrada, junto à porta, por ali. Acho que o Dentucinho está na Mercedes. No banco de trás. 
 — Você vem comigo? — perguntou Ilya a Shane. — Não quero caçar um jacaré sozinho. 
Shane revirou os olhos. — Claro. 
Claro, Ilya só estava tentando roubar um momento a sós com Shane. Eles saíram, por uma porta lateral isolada que levava a um caminho de concreto que contornava a frente da casa. Uma fileira de árvores frondosas estendia-se ao longo da borda do quintal, bloqueando a vista de qualquer casa vizinha.
Perfeito.
Ilya se virou para ficar na frente de Shane e colocou a mão em sua cintura.
 — Presumo que você tenha um motivo oculto para me convidar para esta aventura — disse Shane. Ele olhou para Ilya com um olhar sedutor por entre os cílios, e Ilya fez uma promessa silenciosa de dar um jeito de transar com o namorado esta noite. Anya teria que lidar com isso.
 — Talvez — disse Ilya.
Shane sorriu, inclinou-se e beijou-o. Foi tão suave, doce e quente, apesar do ar frio ao redor. Ilya suspirou feliz e aprofundou o beijo, afundando os dedos nos cabelos de Shane, puxando-o ligeiramente para trás.
 — Uau — disse Shane, sem fôlego, quando se separaram. — Esse foi bom.
Suas bochechas estavam rosadas e seus olhos tão brilhantes quanto seu sorriso. Ilya o beijou novamente, impotente. Shane riu contra sua boca e então deu um passo para trás. — Depois, ok? Mais uma vez, e eu não vou conseguir voltar para dentro.
 — Sim, tudo bem. — A voz de Ilya estava trêmula. Ele respirou fundo para se acalmar e disse: — Temos um trabalho a fazer agora. 
 — Mm. Operação: Dentucinho.  
Ilya fez uma saudação preguiçosa e se virou em direção à entrada da garagem.
 
Shane tinha uma lista de coisas para fazer durante a manhã antes que Ilya tivesse que dirigir de volta para Ottawa. Eles poderiam ficar na cama a maior parte do tempo, ou talvez levar Anya para um parque. Talvez malhar juntos. Talvez tudo isso.
Nenhum dos seus planos envolvia a campainha tocar às nove da manhã.
Ele parou imediatamente de beijar Ilya e lançou lhe um olhar interrogativo. — Você pediu mais brinquedos para cachorro? 
 — Não. 
Anya estava latindo, e então a campainha tocou pela segunda vez. Shane suspirou e rolou para longe de Ilya. — É melhor eu ver quem é. 
Vestiu uma calça de pijama e uma camiseta e desceu correndo as escadas, com Anya logo atrás. Ficou surpreso ao encontrar Hayden quando abriu a porta.
 — Oi? — disse Shane. Então, percebeu como o rosto de Hayden estava pálido. — O que aconteceu? Estão todos bem? Entre. 
Shane carregou Anya para a sala de estar, e Hayden seguiu de perto. Ilya estava parado no topo da escada, vestindo apenas calça de moletom. — Hayden? — disse ele.
 — Desculpe aparecer assim, mas... podemos sentar-nos, talvez? 
Shane sentou-se imediatamente no sofá. — O que está acontecendo? 
Um momento depois, Ilya sentou-se ao lado dele. Hayden sentou-se em uma poltrona em frente.
 — Vocês estiveram online hoje? — perguntou Hayden. — Acho que não. 
 — Não — disse Shane. — Por quê? 
Hayden soltou um suspiro e coçou a nuca. — Certo. Então, hum, você sabe como eu fiz aquele vídeo do FãCorreio ontem? 
 — Sim — respondeu Shane, impaciente. Aquilo parecia cada vez menos importante.
 — A questão é que eu estava em uma sala que eu meio que uso como uma sala de troféus. Uma sala bacana. Janelas grandes, muitas prateleiras, espelhos. Fica muito legal nos vídeos. 
 — Muito interessante — disse Ilya categoricamente.
 — Então as janelas dão para a lateral da casa com as árvores. E eu não estava em frente às janelas, porque sempre fica meio estranho ficar com a luz de trás assim... 
 — Hayden — disse Ilya com um tom de alerta. — O que aconteceu? 
 — Eu estava parado perto da parede de troféus com o espelho grande, e o ângulo era, tipo, dava para ver pela janela, no espelho. Não percebi quando estava filmando, ou, hum, depois que enviei o vídeo. Mas no espelho dá para ver... 
O estômago de Shane se contraiu. — O que você viu? — perguntou ele baixinho, já sabendo a resposta.
Hayden esfregou o rosto com uma das mãos. — Vocês. Se beijando. Tipo, se beijando de verdade. Muito. 
Shane engoliu em seco com dificuldade. — É óbvio? Que somos nós? 
Hayden assentiu. — Muito. 
Porra. Porra. Tinha que ter um jeito de consertar isso. — Você só mandou esse vídeo para uma pessoa, né? 
 — É — disse Hayden. — E essa pessoa postou no Twitter. 
Shane não conseguia respirar. Não conseguia engolir. Ia morrer engasgado com a própria saliva.
 — Desculpa, Shane — disse Hayden. — Eu não assisto aos vídeos antes de enviá-los. Nunca teria enviado se tivesse visto, mas eu realmente estraguei tudo. 
Shane não conseguiu reagir. Ele não sabia como reagir. Onze anos guardando isso em segredo e foi assim que eles foram descobertos. Um vídeo de FãCorreio.
Jesus, Ilya ia dar um soco em Hayden? Ilya estava estranhamente silencioso, mas não havia como não estar furioso. Shane queria defender o amigo preventivamente, mas não conseguia. Estava engasgado de raiva, medo e humilhação, e tentando se lembrar de como engolir.
Eles estiveram tão perto de contar ao mundo nos seus próprios termos. Alguns meses. Porra.
 — Por favor, diga alguma coisa — disse Hayden, miserável. — Eu sei que você me odeia. Diga logo. Eu mereço. 
Shane abriu a boca, mas depois fechou. Queria dizer alguma coisa antes que Ilya dissesse algo pior.
 — Está tudo bem. — disse Ilya calmamente.
Hayden olhou para ele com olhos arregalados e surpresos. — O quê? 
 — Está tudo bem. — disse Ilya novamente. — Você tem sido um bom amigo. Guardou nosso segredo por anos. Isso foi um acidente, e a culpa é nossa por não termos sido mais cuidadosos. 
Um dos nós no peito de Shane se desfez. Ele se forçou a assentir. — Ilya tem razão. É claro que não te odiamos. — Ele finalmente conseguiu engolir em seco e respirar. — Então, quão ruim é? 
 — Ruim — disse Hayden. — O vídeo está em todo lugar. 
 — O que as pessoas estão dizendo? 
 — Principalmente, tipo, 'que porra é essa?' ou 'puta merda' ou 'isso é uma piada?' Esse tipo de coisa. 
 — Meu Deus — disse Shane, e escondeu o rosto nas mãos.
Ilya colocou a mão nas costas. — O que seus companheiros estão dizendo?
 — Praticamente a mesma coisa — suspirou Hayden. — O treino vai ser estranho esta tarde. Sem dúvida. 
 — Se é que me deixem ir aos treinos — Shane lamentou.
 — Com certeza tem gente na internet que acha que você não deveria — disse Hayden. — Mas, sabe como é. Que se fodam. 
 — Nunca mais quero olhar para o meu celular — disse Shane para as mãos. — Vou jogá-lo no rio. 
 — Devíamos ligar para a Farah — disse Ilya, sabiamente. — Ela pode ajudar. 
 — Certo. Sim. Isso é definitivamente um trabalho para a nossa agente. — Shane deixou as mãos caírem no colo. — Nossa, isso é uma merda. 
 — Sim, mas não é tão diferente — disse Ilya calmamente. — Íamos contar nós mesmos, mas agora não precisamos. 
 — Porque nos viram nos beijando na internet.

 — Pelo menos eles sabem que somos ótimos em beijar. 
 — Foi um beijo de primeira qualidade — concordou Hayden.
Shane se recusou a admitir isso. — Os playoffs começam em duas semanas. Que momento ruim. 
 — Principalmente porque parece que nossos times vão se enfrentar na primeira rodada — acrescentou Hayden. Então, encolheu os ombros e disse: — Desculpe. Não está ajudando. 
Shane se levantou e começou a andar de um lado para o outro. — Poooorra — disse ele, e chutou um brinquedo da cachorra, que bateu na parede com um guincho. Anya o encarou com um olhar de reprovação como se dissesse que ele não tinha o direito de descontar a frustração em brinquedos inocentes.
— Jesus Cristo, o que vamos fazer? Porra, o que o JJ acha? Meu Deus. 
 — É, você vai ter que falar com ele — disse Hayden. — Ele, hum, não curtiu. 
Shane encontrou o olhar de Ilya por um momento e viu preocupação ali.
 — Ele vai mudar de ideia — disse Shane, tentando se convencer. — É um choque. Eu entendo. Não espero que todos entendam, mas JJ é um dos meus melhores amigos. 
Hayden se levantou e se abaixou para coçar as orelhas de Anya. — Ele também não está muito feliz comigo agora. Acho que ele pode estar magoado por ter sido deixado de fora, sabe? 
Merda. Shane deveria ter contado antes. — Bom. Isso é minha culpa. Vou falar com ele. 
Hayden foi embora alguns minutos depois, mas não antes de Shane lhe dar um abraço reconfortante. Hayden tinha feito um bom trabalho guardando o segredo deles. Ele não merecia se sentir mal por isso.
Quando Shane voltou para a sala de estar, ele encontrou Ilya olhando para o telefone com uma mão sobre a boca.
 — Você está assistindo ao vídeo? — Shane perguntou.
Ilya assentiu.
 — É ruim? 
 — Horrível. O Hayden precisa anotar o que vai dizer nesses vídeos. Ele se perde todo.  
Shane se jogou no sofá ao lado de Ilya. Anya pulou no colo de Shane, e ele a segurou ali, acariciando suas costas e tentando não olhar para o vídeo.
 — Aí está — disse Ilya. Ele ficou em silêncio por um momento e então disse: — Ah, sim. Isso seria difícil de negar. — Ele bufou. — Vamos mesmo fazer isso. 
 — Isso é um pesadelo — disse Shane fracamente.
O sofá começou a tremer, e Shane percebeu que Ilya estava rindo. — Não tem graça.

 — É muito engraçado! — Ilya gritou. — O vídeo idiota do FãCorreio do Hayden. Meu Deus. Era a mensagem de aniversário de alguém. Alguém chamado Brad. 
 — Desculpe, Brad — murmurou Shane.
Isso fez Ilya perder completamente o controle. Ele caiu no sofá, uivando de tanto rir. Anya gemeu de preocupação.
 — Pare de rir! — Shane disse, mas agora ele também estava rindo.
Anya pulou no chão e começou a andar de um lado para o outro em frente à mesa de centro enquanto Shane caiu em cima de Ilya e riu até seu corpo doer.
 — Estamos tão ferrados — suspirou Shane quando finalmente se acalmou. — Quantas mensagens tem no seu celular? 
 — Muitas. Devíamos ligar para a Farah agora. 
Shane assentiu lentamente. — Provavelmente. Certo. Sim. Ligue para ela. 
Ilya tocou na tela do celular e o colocou sobre a mesinha de centro, no modo viva-voz. Os dois se inclinaram para frente, esperando-a atender.
 — Ilya. Meu Deus. Como você está? — Farah perguntou assim que o fez.
 — Ah, você sabe. 
 — Shane está com você? 
 — Sim — disse Ilya.
 — Oi. Olá — disse Shane.
 — Sinto muito que isso tenha acontecido. Vocês devem estar arrasados. 
 — Acho que estamos mais... atordoados? — disse Shane. — Não sei. Não parece real. 
 — Eu queria que não fosse, mas estou aqui para ajudar. 
 — O que você acha que a liga vai fazer? — Shane perguntou.
 — Legalmente, não tenho certeza se eles podem fazer muita coisa. Mas Crowell tentará fazer alguma coisa, isso é certo. 
O estômago de Shane deu uma cólica. Ilya bufou com raiva ao lado dele.
 — Se ele fizer isso, ele vai ter notícias minhas — continuou Farah. — Se é isso que você quer. 
Shane não tinha certeza. A única coisa que ele sabia era que queria continuar jogando na NHL, e Crowell tinha a capacidade de tornar isso difícil, ou pelo menos desconfortável. Shane tinha quase certeza de que Crowell não conseguiria expulsar ele ou Ilya.
Ele olhou para Ilya, que apenas deu de ombros. — Espero que não chegue a esse ponto — disse Shane, embora duvidasse que tivessem tanta sorte.
 — O que devemos fazer agora? — perguntou Ilya.
 — Primeiro — disse Farah — vou escrever uma declaração oficial. A menos que vocês mesmos queiram escrevê-la. 
 — Não — disse Shane ao mesmo tempo em que Ilya disse: — De jeito nenhum.
 — Imaginei. Vou escrever isso e enviar para vocês dois quando terminar. Acho que devemos postar o mais rápido possível. 
 — Ok — disse Shane — mas quero esperar pelo menos até depois do treino desta tarde. Preciso falar com meu time. 
 — Isso é razoável. Mas provavelmente deveríamos divulgá-lo amanhã, no máximo. 
 — Tudo bem. Sim. 
 — E o seu time, Ilya? — perguntou Farah. — Você falou com alguém de lá? 
 — Ainda não. Mas acho que vai ficar tudo bem. 
 — Eu também acho. Mas sinto muito que isso tenha acontecido — disse Farah. — É horrível. Hayden deve estar se sentindo péssimo. 
 — Ele está — disse Shane — mas nós conversamos com ele. Não é culpa dele. 
 — Ótimo. Certo, deixa eu começar a escrever sobre isso. Sei que as coisas estão sombrias agora, mas isso vai passar. Vou ajudar vocês, eu prometo. 
Shane ficou olhando para o telefone por um tempo depois que a ligação terminou, ainda atordoado. Ilya esfregou o ombro.
 — Farah vai ajudar — Ilya assegurou-lhe.
 — Estou preocupado que ela não consiga. 
 — Eu sei — suspirou Ilya. — Preciso voltar para Ottawa agora. Nosso avião parte em algumas horas. 
 — Certo. Merda.
 — Sinto muito por deixá-lo agora. Você vai ficar bem?  
 — Quer dizer, não. Vou ficar um desastre. — Ele soltou um suspiro. — Preciso tentar falar com o JJ antes do treino. 
 — Você acha que seu time ficará bem? 
 — Não tenho a mínima ideia. Provavelmente não no começo. Acho que o treinador não vai concordar. Nem a diretoria. Nem ninguém. — Shane suspirou. — Acho que vou descobrir hoje à tarde. 
Ilya pegou a mão dele e a levou aos lábios, beijando os nós dos dedos de Shane. — Uma coisa de cada vez. 
Shane se aproximou até que seu rosto pairasse sobre o de Ilya. — Uma coisa de cada vez — concordou. Beijou-o e percebeu que era isso. Ilya logo deixaria a segurança da casa de Shane e mergulharia no caos. O segredo não era mais segredo, e era hora de encarar o que quer que estivesse para acontecer. Juntos.
 
 — Porra — disse Ilya ao avistar o SUV preto estacionado em frente aos portões, no final da entrada da garagem. Ele não sabia quem era o dono do veículo, mas tinha certeza de que estava ali para incomodá-lo. Provavelmente um jornalista ambicioso demais. Ele não precisava disso agora. Precisava fazer as malas, levar Anya ao hotel para cães e depois pegar o avião do time.
Ele apertou o botão do controle remoto que abriu o portão e entrou na garagem. Ao sair do carro, ouviu uma voz familiar atrás de si.
 — Ilya — gritou o treinador Wiebe do final da entrada da garagem. — Você tem um minuto? 
Ilya suspirou, assentiu e gesticulou para que seu treinador o seguisse até a casa. Melhor acabar logo com isso.
Quando entraram, Anya parou na frente das pernas de Ilya e latiu ameaçadoramente para o Treinador Wiebe. Ilya se abaixou e acariciou sua cabeça. — Está tudo bem, Anya. Ele é um amigo. 
Ilya olhou para cima e olhou nos olhos do treinador, perguntando silenciosamente: Certo?
Wiebe também se agachou e ofereceu a mão para Anya cheirar. — Prazer em conhecê-la, Anya. Só vim aqui para falar com seu pai. — Ele sorriu para Ilya. — Ela é uma gracinha. 
 — Ela é a melhor. 
Wiebe se levantou. — Podemos sentar-nos, talvez?  
Ilya também se levantou. — Eu sei fazer café. 
 — Agora estamos conversando. 
Eles foram para a cozinha, e Ilya usou sua máquina de café expresso para preparar um café americano para cada um. Foi mais rápido do que preparar na cafeteira. Wiebe esperou até que ambos estivessem sentados à mesa da cozinha antes de começar a trabalhar.
 — Então — ele disse, com um toque de diversão nos olhos — imagino que sua, hum, aparição no vídeo de Pike não foi intencional. 
 — Sim. 
 — Desculpe. — Wiebe pareceu genuinamente solidário. — Isso é terrível. 
Ilya tomou um gole de café, sem dizer nada.
 — É sério? — perguntou Wiebe. — Você e Hollander? 
 — Você quer dizer que foi uma brincadeira? 
Wiebe balançou a cabeça. — De jeito nenhum um beijo desses foi brincadeira. Não, quer dizer, vocês dois estão juntos? 
A camada de gelo que Ilya havia construído em seu peito começou a ruir e deslizar para longe. — Eu o amo — disse ele baixinho.
Houve um longo silêncio. Ilya olhou para o café e esperou.
 — E eu diria que o sentimento é mútuo — disse seu treinador finalmente. — Com base naquele vídeo, pelo menos. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — É muito recíproco. — Seu sorriso hesitante durou apenas um instante. — Quão ruim isso vai ser? 
Wiebe expirou lentamente. — Não sei — disse ele. — Crowell ordenou que vocês dois fiquem no banco por um tempo. Ele quer resolver isso, seja lá o que isso signifique. 
Meu Deus. Shane ia enlouquecer.
 — Desculpe — disse Ilya, sem realmente querer dizer isso. Ele não se arrependia de ter se apaixonado por Shane. Nem se arrependia de ter cometido o erro de beijá-lo quando pensou que ninguém podia ver. Mas sentia um pouco de pena que o Treinador Wiebe precisasse lidar com isso. Ele era um cara legal.
 — Não vou fingir que isso não é muito complicado — disse o treinador — mas você não precisa se desculpar comigo.
 — Não? 
 — Não. — Wiebe sorriu. Seus sorrisos eram sempre calorosos, com um toque de travessura. — Quer dizer, o momento não é bom. Sou um treinador novato, Roz! Sério! 
 — Desculpe — disse Ilya novamente.
 — A questão é que, como sou um treinador novato... e não sou particularmente popular com Crowell... não sei o quanto posso ajudar. Mas saiba que você tem o meu apoio, aconteça o que acontecer. 
Isso foi... mais do que Ilya esperava de seu treinador. — Obrigado — disse ele, sinceramente.
Wiebe o observou por um longo momento, tomou um gole de café e então pareceu tomar uma decisão. — Vou compartilhar com você algo que só contei para minha esposa. 
Meu Deus. — Ok — disse Ilya.
 — Quando eu estava jogando minha segunda temporada, em Detroit, tive algo com um dos meus companheiros de time. Não importa quem, e não vou contar, mas ficamos bêbados e nos pegamos uma noite durante uma viagem e depois... continuamos fazendo isso um pouco. Por alguns meses.  
Ilya não disse uma palavra.
Wiebe fez uma careta. — Não estou contando isso direito. A verdade é que eu estava meio apaixonado por ele antes de a gente ficar... antes mesmo de pensar que isso era possível... e depois daquela primeira noite, me apaixonei completamente. Eu era louco por ele. Mas ele estava... ele disse que não sentia o mesmo por mim. 
 — Ele estava assustado — disse Ilya.
 — Talvez. Ou talvez ele só quisesse mesmo um pouco de relaxamento na estrada. Nunca nos encontramos em casa. Mas achei que ele talvez retribuísse os sentimentos mais do que demonstrava. — Wiebe acenou com a mão. — Enfim. Tudo desmoronou quando eu disse que o amava. Ele, hum, não reagiu bem. Acabei sendo mandado para a AHL por um tempo depois disso, e ele foi negociado no verão. Não falo com ele desde então. 
Ilya não sabia o que dizer. Ele tinha sido o primeiro a dizer - eu te amo - no relacionamento dele e de Shane. E se Shane não tivesse respondido? E se ele tivesse ficado horrorizado?
 — Sinto muito que isso tenha acontecido com você — disse Ilya.
Wiebe apenas assentiu. — Agora, olho para trás e penso: talvez ele tenha me poupado de uma montanha de problemas. Se fôssemos um casal de verdade, tentando nos esconder, imagino como teria sido difícil. — Ele deu um sorrisinho. — Então, essa é uma maneira prolixa de dizer que estou com você. Isso eu entendo. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — Este time é muito gay. 
Wiebe riu. — Tecnicamente, sou bissexual. Para deixar claro, amo minha esposa. Não estou escondendo nada. 
O sorriso de Ilya aumentou. — Bissexual! Ótimo. Sim, eu também. 
 — Eu pensei, com sua longa e impressionante história com as mulheres. 
 — Acabou. Há muito tempo é só o Shane pra mim.
 — Que bom que vocês estão juntos. Muita gente não vai gostar, mas vou conversar com o time sobre o que penso em relação a isso em uma reunião antes de embarcarmos. Como eu disse, não posso fazer muita coisa, mas farei o que puder. — Ele se levantou. — Obrigado pelo café. Preciso ir, mas sinto muito que você não venha conosco. 
Ilya também se levantou. — Eu também. Obrigado por vir aqui. Ajudou. 
Então Wiebe o abraçou e, para completar, deu um tapinha em suas costas. — Fique forte, Capitão. Vamos precisar de você nos playoffs. 
 — Continue vencendo — Ilya instruiu.
Wiebe deu um passo para trás, sorrindo largamente. — Com esse time? Fácil. 
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Entrar no vestiário do Montreal Voyageurs no centro de treinamento foi a coisa mais difícil que Shane já se forçou a fazer.
Por um longo momento, ele ficou paralisado, do lado de fora da porta, enquanto todos na sala - os homens que ele amava como irmãos - o encaravam com evidente desgosto. Ele se sentiu mal. Ou como se seu coração fosse explodir. O único rosto amigável na sala era Hayden, cuja expressão parecia, em sua maior parte, de desculpas.
 — Oi — tentou Shane.
Ninguém fez barulho, exceto JJ, que bufou e se virou.
Merda.
Shane caminhou até sua baia, tentando parecer normal. Ainda era Shane Hollander. Ainda era o capitão do time. Ainda era o mesmo cara da última vez que o tinham visto. Ele tirou o casaco e o pendurou no gancho dentro da baia, na esperança, otimista, de conseguir vestir seu equipamento e entrar no gelo sem muita dificuldade.
 — Hollander — gritou uma voz atrás dele. Shane se virou e viu o treinador Theriault na porta. — Venha comigo. 
Shane saiu da sala com a cabeça baixa e seguiu o treinador pelo corredor até sua sala. O treinador apontou para uma das cadeiras em frente à sua mesa, e Shane sentou-se.
 — Foi uma brincadeira? — perguntou o treinador. Sua voz era fria e séria. Shane sabia que dizer sim naquele momento era a única resposta que o homem aceitaria.
 — Não — disse Shane.
O treinador cerrou os dentes. Ele olhou para o teto e chupou os lábios, visivelmente furioso.
 — Quanto tempo? — ele perguntou.
Mais uma vez, Shane sabia que a única resposta possivelmente aceitável seria - esta foi a primeira vez.
 — Anos — disse Shane, sem dar mais detalhes.
O treinador respirou fundo. — Vá para casa. Vou falar com a gerência e decidiremos o que fazer com você. 
 — Eu estou... no banco? 
 — Sim, você está no banco, Hollander! — rugiu o treinador. — O que você achou que ia acontecer? 
O corpo inteiro de Shane ficou rígido. Ele queria gritar na cara do treinador. Ele também queria desaparecer.
O treinador suspirou. — Esta ordem vem diretamente de Crowell. Você e Rozanov. — Ele disse o nome como se fosse um insulto particularmente vulgar. — Até que isso seja resolvido, vocês dois ficarão no banco. 
 — Resolvido? 
 — E nem pense em postar nada sobre isso online. Sem declarações. Você já está encrencado o suficiente. 
 — Mas...
 — Vá para casa — disse o treinador novamente.
Percebendo que discutir seria inútil naquele momento, Shane saiu rapidamente. Pensou em deixar o casaco no vestiário, mas ele estava com as chaves do carro no bolso.
Todos o encararam quando ele voltou para o vestiário. Ninguém nem tentou esconder.
Shane abriu os braços. — Certo. Agora vocês sabem. Isso já acontece há anos e nunca me impediu de contribuir para este time. — Ele usou deliberadamente a palavra ‘contribuir’; um eufemismo enorme. — Nós ganhamos a porra da copa ano passado. 
 — É tudo fodido — disse alguém. Shane se virou. Era Comeau.
 — Você acha que eu não sei disso? — disse Shane. — É por isso que estou escondendo há tanto tempo. 
 — Não de todo mundo — disse JJ com raiva.
Shane deu um passo em direção a ele. — JJ, eu... 
 — Não quero ouvir isso — disse JJ. — O treinador vai te mandar para casa? 
 — Sim, mas...
 — Então vá se foder e vá para casa. 
Houve murmúrios de concordância por toda a sala. Os olhos de Shane se encheram de lágrimas. Ele já esperava por isso, mas também... esperava algo melhor daquele grupo de rapazes que ele tanto amava.
 — Ei — disse Hayden, levantando-se. — Eu sei que todo mundo está meio estranho agora, mas tente se lembrar de quem diabos é esse cara. Shane é o nosso capitão. Nosso líder. 
 — Ele é um maldito mentiroso — disse JJ.
 — Ele é nosso maldito amigo — disse Hayden bruscamente. — Então talvez todo mundo esteja se sentindo estranho agora, ou tipo, totalmente enojado. Eu entendo. É o Rozanov. 
 — Ok, obrigado, Hayden — disse Shane.
 — Mas essa estranheza passa, e aí você vai ter que conviver com o quão ruim você foi com o Shane quando ele mais precisava dos seus caras porra. Então pense nisso. 
Houve alguns murmúrios que não soaram exatamente como concordância.
 — Está tudo bem. — disse Shane. — Estou indo embora. Se alguém quiser falar comigo, tem meu número. — Ele olhou para JJ. — Você sabe onde eu moro. 
JJ olhou para o chão, mas então assentiu uma vez.
Shane foi embora.
 
Já passava das dez horas da noite quando o telefone de Ilya finalmente acendeu com uma mensagem de Shane: Comi uma barra de Snickers.
Ilya enviou-lhe uma solicitação de videochamada imediatamente.
 — Seus pais ainda estão aí? — Ilya perguntou assim que o rosto exausto de Shane apareceu.
 — Sim — suspirou Shane. — Acho que eles foram dormir. Sei lá. Estou no meu quarto. Ando bem antissocial. 
O cabelo de Shane estava preso em um coque bagunçado, e ele usava óculos. Ilya queria tanto abraçá-lo que chegava a doer. — O chocolate te fez sentir melhor? 
 — Não — resmungou Shane. — Talvez. Estava uma delícia, mesmo sendo velho. Acho que foi um que você me comprou há muito tempo. — Ele suspirou. — Você vai se gabar disso? 
Ilya não se sentia vitorioso. Ele sabia que comer doces era basicamente chegar ao fundo do poço para Shane. — Não. 
 — Por que não? Não é isso que você quer? Relaxa, Hollander — disse ele, imitando Ilya de forma terrível. — Certo? 
 — Querido — disse Ilya gentilmente.
Shane suspirou. — Desculpe. Como está a Anya? 
 — Dormindo — disse Ilya, olhando para a cama em frente à lareira. Ele usara a lareira mais nas duas semanas desde que adotara uma cachorra do que em todo o tempo em que vivera ali.
 — O que seu time disse? 
 — Eu só conversei com o Wiebe — disse Ilya. — Mas ele foi bom. Simpático. — Ele já havia decidido guardar para si o que Wiebe havia compartilhado com ele. Wiebe não conhecia Shane.
 — Sério? Theriault ficou furioso pra caralho. 
 — Porque ele é um babaca. 
Shane estremeceu. Ilya sabia que era difícil para ele ouvir uma palavra ruim sobre seu treinador babaca. — Ele é meio... das antigas. 
 — Das antigas — zombou Ilya. — Um jeito chique de dizer que ele é um babaca. 
 — Funciona. 
 — Meu treinador não é um babaca e estamos arrasando — destacou Ilya.
 — Não dá para negar. Mas eles vão sofrer sem você. — Shane balançou a cabeça. — É uma baboseira. A gente devia estar jogando. 
Por um longo momento, eles apenas se encararam miseravelmente, desejando que houvesse alguém para culpar além deles mesmos.
 — O que você acha que os fãs estão dizendo? — Shane perguntou.
 — Não sei. Você já procurou na internet? 
 — Claro que não. 
 — Não. Eu também não. Mas algumas pessoas me mandaram mensagem. Harris. Troy. Wyatt. Max. Svetlana me ligou. Foi legal. 
 — É? — disse Shane. — Max também me mandou mensagem. E a Rose também. Acho que ela estava certa sobre precisar de um plano B. Seja lá qual for. 
A verdade é que o plano A, B ou qualquer outro seria o mesmo: eles fariam o que a liga mandasse. Porque eram jogadores profissionais de hóquei e queriam continuar sendo jogadores profissionais de hóquei.
 — Veremos o que diz a declaração de Farah. 
Shane passou a mão pelos cabelos, soltando metade do coque. — O treinador me disse para não postar nada. 
A raiva explodiu no peito de Ilya. — Ele não é meu treinador. 
 — Eu sei. E, por incrível que pareça, odeio que ele tenha dito isso. 
 — Ótimo — disse Ilya. Então. — Posso voltar para aí amanhã. Meu time está na estrada, então. Não há motivo para ficar. 
 — É? Nossa, eu adoraria. Preciso de você. 
 — Vou embora amanhã cedo. Depois de levar a Anya para passear. 
Shane sorriu ao ouvir isso. — Que bom que você tem uma cachorra. 
Ilya sorriu de volta. — Eu também acho! Ela é tão boa! Vou te mandar mais fotos.  
 — Incrível — Shane fez uma careta. — Estou me sentindo péssimo. 
 — Experimente outra barra de Snickers. 
 — Eu não devia ter comido aquilo. Ou talvez devesse ter comido isso o tempo todo. Porra, o que eu tô fazendo com essa dieta? 
 — Tentando viver para sempre, pensei. 
 — Com você? Não, obrigado. 
 — Coma o que quiser. Se forem apenas coisas saudáveis, tudo bem. Se quiser guloseimas, tudo bem também. É a sua vida, Hollander. Não a da NHL. Não a do Montreal Voyageurs. 
 — Você tem certeza disso? 
 — Acho que nós dois teremos que decidir sobre isso em breve. 
 
Ilya acordou com dois e-mails na manhã seguinte. Um era de Farah, contendo a declaração que ela havia escrito para eles. O segundo era do escritório do Comissário Crowell, informando Shane e Ilya que ele estaria na filial da NHL em Montreal no dia seguinte e que queria se encontrar com os dois lá.
Porra.
Ilya voltou ao e-mail de Farah e leu a declaração. O primeiro parágrafo descrevia claramente os eventos como eles haviam acontecido: um vídeo havia circulado, mostrando involuntariamente Ilya e Shane em um momento íntimo, e Hayden não havia percebido o que estava sendo visto ao fundo quando o enviou.
O segundo parágrafo foi mais interessante.
Embora não seja o ideal ter a decisão de revelar nosso relacionamento, gostaríamos de anunciar, oficialmente, que estamos em um relacionamento sério e romântico há vários anos. Gostaríamos de ter contado à nossa maneira, mas não guardamos rancor do Hayden por esse infeliz acidente.
 
Foi bom, pensou Ilya. Direto ao ponto, e deixou claro que não estavam culpando ninguém (exceto o maldito Brad, mas enfim).
Sabemos que nosso relacionamento será difícil para muitas pessoas aceitarem e compreenderem. Nunca deixamos que nosso relacionamento pessoal interferisse em nossa competitividade no gelo, e acreditamos que nossas conquistas na carreira demonstram isso claramente. Sempre mantivemos a vida pessoal e a profissional separadas, e esperamos que nossos times, nossos fãs e a liga façam o mesmo.
 
Legal. Melhor do que o que ele próprio teria escrito, que provavelmente seria algo como: Estamos apaixonados e foda-se.
Uma mensagem de Shane apareceu assim que Ilya terminou de ler a declaração de Farah: Reunião com Crowell. Porra.
Ilya: Vai ficar tudo bem.
Shane: Tem certeza disso?
Ilya: Farah deveria estar presente?
Shane: Provavelmente, mas... Eu meio que quero que sejamos só nós dois? Isso é estúpido?
Ilya entendeu o que Shane estava dizendo. Se as coisas dessem errado, eles poderiam envolver Farah mais tarde. Mas aquilo era mais do que hóquei ou suas carreiras. Era pessoal, e Ilya, assim como Shane, queria lutar essa batalha sozinho, se pudesse.
Ilya: Não é estúpido.
Shane: Vou contar a Farah sobre a reunião, mas explicar o que queremos fazer.
Ilya: Certo.
Shane: Quando você chega aqui?
Ilya estava ansioso para ver Shane, mas antes que ele pegasse a estrada, Anya precisava dar uma caminhada.
Ilya: Em breve.
Enquanto caminhava pelas calçadas enlameadas do bairro, Ilya pensou que talvez devesse marcar outra consulta com Galina. Já fazia algumas semanas, e ele não queria perder tempo. Certamente tinha algo para conversar agora.
Estranhamente, ele vinha se sentindo relativamente em paz desde que haviam sido expostos. Shane, ele sabia, estava um desastre completo, mas Ilya estava pronto para encarar o que acontecesse a seguir. Mesmo que o que aconteceria em seguida fosse uma reunião com Crowell. Ele deveria estar nervoso com isso, mas estava mais curioso do que qualquer outra coisa.
Curioso e pronto para lutar.
Ilya passou pela casa dos vizinhos - onde Willa e Andrew moravam - e parou de repente. Havia uma grande placa desenhada à mão presa à árvore perto do final da entrada da garagem: Nós te amamos, Ilya!
Abaixo da placa havia uma pequena prateleira que continha dois bonecos Funko Pop: um de Ilya e um de Shane.
Ilya procurou o celular, feliz por ter decidido enfiá-lo no bolso do casaco antes de sair. Ligou-o, tirou uma foto e enviou para Shane.
Shane: Nossa! Aquela é a casa dos seus vizinhos?
Ilya: Sim. Acho que não estamos tão sozinhos.
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— Seus pais ainda estão aqui? — Ilya perguntou assim que terminou de dar um beijo de oi em Shane.
 — Não, eu disse que eles podiam ir para casa. Adorei tê-los aqui, mas eu, hum... 
 — Quer ser fodido pelo seu namorado? 
Os olhos de Shane escureceram. — Claro que sim. 
Suas bocas se encontraram novamente. Ilya agarrou o cabelo de Shane, ainda quase todo molhado do banho que ele obviamente acabara de tomar. Ele cheirava a xampu de algas marinhas e sabonete líquido esportivo, e tinha gosto de pasta de dente. Ilya queria devorá-lo.
 — Me faça esquecer de tudo — murmurou Shane. — Só quero sentir você. — Ele começou a andar de costas em direção à sala, agarrando o casaco de Ilya e puxando-o para mais perto.
Ilya interrompeu o beijo para ver como Anya estava. Ela havia encontrado um de seus brinquedos no chão da sala e estava mastigando alegremente em sua caminha de cachorro.
Ilya tirou o casaco e os tênis, deixando-os em uma pilha perto da porta. — Por aqui — disse ele, e pegou a mão de Shane.
 — Que diabos? — Shane disse quando percebeu que Ilya o havia levado para sua sala de troféus.
Ilya apenas sorriu para ele.
 — De jeito nenhum — disse Shane. — Estranho. 
 — É mesmo? — perguntou Ilya, passando o dedo pelo queixo de Shane. — Achei que você precisava de um lembrete, antes da nossa reunião de amanhã. 
 — Lembrete de quê? — Shane disse fracamente enquanto inclinava a cabeça para o lado e fechava os olhos.
Ilya beijou logo abaixo do maxilar, depois na frente da orelha. — Quem diabos você é? 
Shane ofegou e agarrou um punhado da camiseta de Ilya, como se quisesse se equilibrar. — Sim — sussurrou. — Me lembra. 
Ilya o arrastou até uma poltrona de couro no meio da sala. Ela ficava de frente para uma parede de prateleiras de vidro que continham miniaturas das três Copas Stanley de Shane e de todos os troféus individuais que ele havia conquistado ao longo da carreira. Outras prateleiras exibiam vários discos de jogo, montados e etiquetados com suas conquistas. Havia também molduras exibindo suas camisas da Seleção Canadense do Mundial Júnior e das Olimpíadas. Em uma prateleira menor, mais baixa, caixas exibiam seus anéis da Copa Stanley e suas medalhas de ouro e prata.
 — Olha só isso — disse Ilya enquanto inclinava Shane sobre a cadeira com a mão firme entre suas omoplatas. — Você quase precisa de dois cômodos. 
Shane não disse nada enquanto se apoiava nos braços firmes da cadeira com as duas mãos, mas sua respiração estava acelerada. Ilya puxou o short de ginástica e a cueca de Shane para baixo e os deixou cair aos seus pés. Ele deslizou a camiseta pelas costas até que ela se amontoasse nos ombros e a deixou lá.
Ilya se inclinou sobre ele, apoiando seu peso nas costas de Shane por um instante. Ele roçou os lábios na orelha de Shane e disse: — Fique aí. 
Então ele se endireitou e foi em direção à porta.
 — Onde diabos você está indo? 
 — Para conseguir lubrificante — disse Ilya, tranquilamente. — Você já sabe como funciona o sexo, não é? 
 — Então anda logo — disse Shane, irritado.
Ilya, é claro, não teve pressa. Foi até o quarto, pegou um frasco de lubrificante e uma toalha de mão limpa e, depois de pensar um pouco, voltou para a mesa de cabeceira e pegou o anel peniano vibratório que dera a Shane de aniversário no ano passado.
Ele desceu as escadas, mas não retornou imediatamente à sala de troféus. Deu uma olhada em Anya, encontrou-a dormindo na cama e foi até a cozinha para se servir de um copo d'água. Bebeu devagar, tentando ignorar a vontade de voltar correndo para aquela sala.
Mas não era esse o jogo que eles estavam jogando. Ele deixaria Shane naquela sala, nu e curvado sobre uma cadeira, cercado pelos seus momentos de maior orgulho, porque era disso que Shane precisava.
Por fim, Ilya voltou para a sala de troféus. Shane não havia movido um músculo. Ilya teve que lutar para controlar a respiração, para não revelar o quão primorosamente Shane o estava destruindo com sua obediência.
 — Finalmente porra — rosnou Shane. — Você foi à loja ou algo assim? 
 — Não — disse Ilya. Ele passou um pouco de lubrificante no anel peniano de silicone, mantendo-o fora da vista de Shane. Então, afrouxou a trava para expandir o anel e estendeu a mão ao redor do corpo de Shane para encontrar seu - claro - pênis rígido.
 — Ah, merda — disse Shane quando percebeu o que Ilya estava fazendo.
 — Seria mais fácil fazer isso se você estivesse mole. Mas você nunca está, então. 
 — Às vezes sim — argumentou Shane.
 — Não quando eu estou por perto. — Ilya ajoelhou-se ao lado dele para que pudesse ver melhor o que estava fazendo. Assim que colocou o anel no lugar, apertou a trava atrás das bolas de Shane.
 — Porra — Shane falou.
Ilya segurou o pênis com uma das mãos, esfregando delicadamente o polegar em uma veia proeminente. — Como é isso? 
 — Como se meu coração estivesse no meu pau. Como se tudo estivesse no meu pau. 
 — Hum — Ilya cantarolou. Ele deslizou o polegar sobre a cabeça vermelha do pau de Shane e empurrou para dentro da fenda.
O corpo de Shane estremeceu e ele respirou fundo. — Jesus. 
 — Qual é o seu favorito? — perguntou Ilya em tom de conversa, enquanto continuava a acariciar a cabeça do pau de Shane. — De todos esses troféus? 
 — Novato do Ano — disse Shane rapidamente e presunçosamente.
Ilya bufou. — Filho da puta. — Ele deu um peteleco no pau de Shane, fazendo-o gritar e depois gemer.
Ilya pegou o lubrificante e se levantou. Ele passou os dedos e, sem mais aviso, pressionou o polegar no buraco de Shane.
 — Ai, merda — choramingou Shane. Ele deu um passo para trás, esticando os braços até que estivessem quase tão retos quanto possível, para poder se inclinar mais para frente e levantar a bunda.
Ilya acariciou uma das nádegas musculosas com a mão livre, apreciativo. — Isso é para mim? 
 — Juro por Deus, Rozanov... 
Ilya riu baixinho e começou a trabalhar. Demorou apenas alguns minutos para Shane se soltar e ficar pronto para ele, mas Ilya continuou assim mesmo. Acariciou a próstata de Shane e apreciou os gemidos que ela lhe arrancava. Adorava o jeito como Shane já se balançava contra ele, tão ávido.
Ilya estendeu a mão e ligou o vibrador, depois voltou a trabalhar na próstata de Shane.
 — Porra — Shane ofegou. — Porra, porra, porra! 
 — Problema? 
As costas de Shane subiam e desciam em ondas de raiva. — É só que — ele disse entre dentes — é muita coisa. 
Ilya cantarolou com simpatia e acrescentou um terceiro dedo.
 — Você quer pedir alguma coisa? — ele perguntou quando notou os tremores nos braços e pernas de Shane.
 — Porra...me fode. 
 — Com o quê? — Ilya massageou a bunda de Shane com uma mão enquanto deslizava os dedos o máximo que podia, depois os puxou completamente para fora.
Isso pareceu fazer Shane perder o que lhe restava de paciência. — Seu estúpido pau.

Ilya riu e se despiu rapidamente. Ele ficou parado bem atrás de Shane, onde seria difícil para ele vê-lo sem forçar o pescoço. Ele conteve o gemido de alívio que queria soltar quando finalmente libertou seu pau dolorido.
Ele se lubrificou enquanto Shane respirava fundo e apertava os dedos contra os braços de couro da cadeira. Quando Ilya roçou a cabeça do pau no buraco de Shane, Shane ergueu a bunda em sinal de incentivo. Ambos soltaram gemidos altos de alívio quando Ilya começou a afundar lentamente.
 — Porra sim — Shane ofegou. — Finalmente. 
Shane era tão apertado, tão perfeito e quente, e as vibrações do anel que ressoava atrás das bolas de Shane eram incríveis no pau de Ilya. Ilya teve que parar por um momento, assim que estava totalmente dentro, apenas para respirar e se acalmar.
 — Vamos lá — Shane reclamou.
Ilya riu baixinho e começou a se mover com cuidado. — Que puta por isso — disse ele depois de algumas estocadas lentas. — Fui eu que te deixei tão excitado ou foi a sala? 
 — Do que — Shane perguntou entre dentes — você está falando? 
 — Você está excitado só de pensar em todas as suas... — Ele ajustou o ângulo e deu duas estocadas rápidas e fortes em Shane. — Muitas. Conquistas. 
 — É você. É só você — Shane ofegou.
Ilya adorava quando Shane ficava assim, quando estava eufórico demais para ficar irritado ou envergonhado. — Quer saber um segredo? — Ele se inclinou sobre Shane para poder falar diretamente em seu ouvido. — Sinto como se estivesse transando com um rei agora. 
 — Ilya...
Ele agarrou uma mecha do cabelo de Shane e puxou sua cabeça para trás. — Você tem noção do poder que é transar com um rei em sua sala do trono? 
 — Pu... puta merda, Rozanov. 
Ilya passou o braço em volta do peito de Shane e o levantou, tão facilmente como se Shane fosse uma boneca e não um homem de noventa quilos. Ele o abraçou, as costas de Shane pressionadas contra o peito de Ilya, enquanto Ilya o penetrava.
 — Você é o maldito Shane Hollander — rosnou Ilya. — Se você esquecer disso, eu vou te arrastar de volta para cá e te foder até você se lembrar. 
 — Nós... nós dividiremos uma sala de troféus algum dia — gaguejou Shane.
Ilya sorriu. — Sim. Um maldito império. 
Shane inclinou a cabeça para trás, encostando-a no ombro de Ilya. — Uma dinastia — sussurrou. — Ah, porra, Ilya. Eu te amo. 
Ilya rosnou e, impulsivamente, cravou os dentes no ombro de Shane. Shane gritou e se apertou contra o pau de Ilya enquanto seu orgasmo o percorria. Seu sêmen respingou na cadeira, o que Ilya sabia que incomodaria Shane assim que ele se recuperasse do orgasmo.
Ilya não dava a mínima para a cadeira. Ele investiu com força contra Shane, sem querer parar. Xingou em russo, disse a Shane que ele era perfeito em russo e gozou forte dentro dele.
Por fim, ele caiu para a frente, apoiando a testa nas costas de Shane enquanto ambos tentavam controlar a respiração. Ele percebeu que Shane devia ter desligado o vibrador enquanto Ilya estava fora de si.
 — Puta merda — Ilya finalmente ofegou.
 — Isso ficou estranho — disse Shane.
Ilya riu, o que fez Shane rir também. Ilya o beijou entre as omoplatas e então se afastou com cuidado.
 — Acho que estraguei a cadeira — disse Shane, mais cedo do que Ilya esperava.
 — Agora é outro troféu — disse Ilya.
 — Nojento. 
 — Tem uma toalha aqui — ofereceu Ilya.
 — Não. Tenho alguns lenços umedecidos de couro que posso usar. 
Ilya sorriu. — Claro que sim. 





Capítulo Trinta e Cinco


 
— Há poucas coisas na vida que eu absolutamente não suporto — disse Roger Crowell. Sua voz era enganosamente calma, e Ilya não deixou de perceber o perigo nela. — Uma coisa que eu odeio são surpresas. Outra é deslealdade. E outra são mentirosos.

E homossexuais, Ilya acrescentou em sua cabeça.
 — Mas o que eu mais odeio — continuou Crowell — é passar vergonha. E odeio especialmente quando a liga passa vergonha. 
 — Isso parece ruim — disse Ilya suavemente.
Crowell lançou lhe um olhar de advertência e, quando Ilya se virou para Shane, viu uma expressão semelhante em seu rosto.
 — Vocês podem imaginar — disse Crowell — o que sinto por vocês dois agora.
Desta vez, Ilya foi esperto o suficiente para ficar de boca fechada. Ele podia sentir a tensão irradiando de Shane ao seu lado. Ilya se comportaria. Por Shane.
Crowell se inclinou para a frente, com os cotovelos apoiados na grande mesa entre eles. — Suas ações me colocaram em uma situação muito difícil. Por um lado, seu comportamento é completamente inaceitável e não pode ser permitido. Por outro, vocês são duas das maiores estrelas da liga, e os playoffs estão prestes a começar. 
 — Não pode ser permitido? — Shane perguntou baixinho.
Crowell estreitou os olhos. — Eu achava que essa parte seria óbvia. Mas acho que não foi, porque tem um vídeo circulando na internet de vocês dois se agarrando.

 — Foi um erro — disse Shane.
 — Você está certo, foi um erro! — gritou Crowell.
 — Quero dizer — disse Shane, surpreendentemente firme — que o vídeo não deveria mostrar isso. Não sabíamos. 
 — Bem, aconteceu — rosnou Crowell. — E eu tive que voar para Montreal para lidar com isso. Acha que tenho tempo para isso? — Ele respirou fundo e disse, mais calmamente: — Precisamos voltar ao normal o mais rápido possível. Não quero um circo midiático em torno disso. 
 — Nós também não — disse Shane.
Crowell assentiu. — A liga preparou um comunicado. — Abriu uma pasta que estava sobre a mesa à sua frente e tirou duas folhas de papel. Entregou uma a cada um deles.
Ilya se preparou e começou a ler.
Por quase onze temporadas, Shane Hollander e Ilya Rozanov foram jogadores de elite na NHL. Sua habilidade e desempenho no gelo demonstram um nível raro de talento que emociona os fãs de hóquei em todo o mundo. No início desta semana, um vídeo circulou nas redes sociais mostrando Hollander e Rozanov em um abraço íntimo. Após serem interrogados pelo comissário da liga, Roger Crowell, ambos os jogadores confirmaram que o incidente foi uma brincadeira que estavam pregando em seu amigo em comum, Hayden Pike. Ambos se arrependem de suas ações e da confusão que elas possam ter causado. Eles retornarão aos seus times antes dos próximos jogos programados.
 
Era uma saída fácil. Ilya sabia que essa declaração não enganaria a todos, mas suspeitava que muitos fãs de hóquei acreditariam nessa mentira. Pegadinhas no hóquei eram normais, apaixonar-se pelo rival não. Isso era algo que o mundo do hóquei - até mesmo outros jogadores da NHL - conseguia entender.
Shane ainda estava lendo. Não trouxera os óculos e olhava a página com os olhos semicerrados. Ilya não queria mais se esconder, mas os playoffs estavam prestes a começar e ele não podia culpar Shane por escolher essa desculpa fácil, só para amenizar o drama por um tempo. Ilya odiaria pra caramba, mas concordaria, se fosse a escolha de Shane.
Finalmente, a cabeça de Shane levantou e Ilya prendeu a respiração.
 — Mas isso não é verdade — disse Shane.
 — Não importa — disse Crowell.
 — Importa mesmo!
Não foi uma brincadeira. Estamos juntos. Nós... nós vamos nos casar neste verão. 
As sobrancelhas de Crowell se ergueram em evidente surpresa, mas ele rapidamente se recompôs. — Isso — disse ele friamente — não vai acontecer. Não se você quiser continuar nesta liga. 
 — Sério? — perguntou Ilya. Ele queria virar a mesa. — Você vai nos expulsar? 
 — Vamos processar a liga — disse Shane, o que honestamente chocou Ilya.
Por um longo momento, Crowell não disse nada. Então, disse: — Você tem razão. Você poderia processar. Mas acha que algum time te contrataria depois disso? De qualquer forma, você estaria fora. 
Shane respirou fundo. Ilya tremia de raiva. Ambos haviam se dedicado tanto àquela liga - àquele jogo.
 — Nós divulgamos o comunicado — disse Crowell. — A maioria dos fãs de hóquei vai acreditar porque quer acreditar. Não há escândalo, vocês podem continuar jogando o tempo que quiserem, e todos nós seguimos em frente. E, obviamente, vocês não vão se casar neste verão. 
O maxilar de Ilya estava tão cerrado que seus dentes doíam. Ele estava quase abandonando a NHL na hora. Em vez disso, respirou pelo nariz e tentou pensar nas próximas palavras.
Shane teve uma ideia inicial. — Foda-se. O plano é o seguinte: fazemos o que quisermos neste verão e depois voltamos e temos temporadas de estrelas novamente no ano que vem. Não somos um casal de novatos ingênuos que você pode intimidar. Você acha que não sabemos o que valemos para esta liga? 
 — O que você valia — disse Crowell. — Você está destruindo suas próprias marcas com essa merda. 
 — Não — disse Ilya. — Estamos tornando-as mais fortes. 
Crowell se inclinou sobre a mesa, com a fúria brilhando perigosamente em seus olhos. — Estou oferecendo a única opção que salvará a carreira de vocês dois e a reputação desta liga. Se vocês publicarem suas próprias declarações e começarem a ostentar seu... relacionamento... então vocês vão destruir seus legados. Vocês serão motivo de piada. Escolham com cuidado. 
Por um longo e tenso momento, ouviu-se apenas o som de três homens respirando com raiva.
Então Shane se levantou e disse: — Eu o escolho. Vamos, Ilya. 
Os dois pegaram os casacos do encosto das cadeiras e saíram. Crowell gritava alguma coisa enquanto saíam da sala, mas Ilya não se importou. Vestiu o casaco, pegou a mão de Shane e caminhou com determinação em direção aos elevadores. Estava tão cheio de amor e adrenalina que sentiu que ia explodir. Assim que as portas do elevador se fecharam atrás deles, Shane disse: — Desculpa se eu forcei a barra...  
Ilya não o deixou terminar a frase. Ele apertou Shane contra a parede espelhada e o beijou ferozmente. Afundou os dedos no cabelo suave de Shane e simplesmente o devorou, colocando tudo o que sentia nele. Porque havia a escolha de Ilya em vez do hóquei, e havia a de olhar Crowell diretamente nos olhos e basicamente mandá-lo se foder. Ele nunca teria pedido isso a Shane, mas Shane fez mesmo assim. Nem hesitou.
O elevador apitou, encerrando o beijo. Ilya deu um passo para trás e admirou o quão destruído Shane parecia, com o cabelo e o casaco desgrenhados e os lábios inchados e rosados. Aqueles lábios se curvaram em um sorriso quando as portas do elevador se abriram.
 — Então — disse Shane enquanto caminhavam pelo saguão em direção à saída — você não está bravo? 
 — Não com você. Estou furioso com o Crowell. 
 — É — disse Shane. — Bom. Eu gravei a reunião. Então. 
Ilya ficou boquiaberto. — Puta merda, Hollander. Bom trabalho. 
 — Foi ideia da mamãe. Só para o caso de precisarmos. Mas acho que nós dois vamos jogar em breve. — Eles saíram para o sol frio do fim da manhã. Era final de março, e Montreal finalmente começava a derreter, mas ainda levaria um tempo até que o inverno pudesse ser declarado encerrado.
Eles caminharam um quarteirão em direção ao local onde haviam estacionado, então Shane parou e olhou para trás por cima do ombro.
 — O quê? — perguntou Ilya.
 — Sabe de uma coisa? Tem um lugar aqui perto que faz o melhor frango à parmegiana. Eu sempre quis te levar. 
O coração de Ilya saltou de alegria ao ver o quão destemido Shane estava sendo. O quão certo ele estava sobre ele. Sobre eles. Ele sorriu e disse: — Se Hayden não se importar em cuidar de Anya por mais um tempinho.  
Shane sorriu de volta. — Vou verificar para ter certeza, mas ele estava bem animado para nos fazer um favor, então provavelmente deveríamos aproveitar enquanto podemos. 
Os dois começaram a caminhar em direção ao restaurante. — Hayden é um cara legal — disse Ilya.
Shane o cutucou. — Você vai contar isso a ele? 
 — Talvez. Algum dia. — Ele pegou a mão de Shane e eles caminharam, dedos entrelaçados, por uma rua movimentada no centro de Montreal, com a cabeça erguida.
 
 — E essa aqui? — perguntou Ilya, e mostrou a tela do seu celular para Shane.
Shane torceu o nariz. — Fiquei estranho nessa. 
 — Sim. Mas estou muito bem. 
Shane deu um leve soco no peito, o que foi fácil de fazer, já que sua cabeça estava apoiada nele. Os dois estavam nus, enroscados na cama, tentando encontrar o conjunto perfeito de fotos para combinar com a declaração da postagem mútua no Instagram. Shane estava sendo, Ilya pensou, excessivamente exigente com isso.
 — Esta aqui — sugeriu Shane, e mostrou o celular a Ilya. O celular mostrava uma foto que Yuna havia tirado deles juntos, vestindo agasalhos esportivos, no primeiro dia do primeiro acampamento beneficente.
 — Ótimo. Certo — concordou Ilya. — Muito respeitável. 
 — Talvez seja o suficiente — Shane refletiu. — Temos quatro. 
 — Mais uma — disse Ilya, e estendeu a mão segurando o telefone acima deles.
 — De jeito nenhum — disse Shane, se esquivando.
Ilya o puxou para mais perto, passando o braço pelos ombros de Shane. — Caso as pessoas ainda não acreditem que estamos juntos. 
 — Não! — Shane gritou.
 — Para mim, então — disse Ilya, e beijou o topo da cabeça de Shane.
Shane relaxou contra ele. — Tudo bem. 
Ilya tirou algumas fotos rápidas e depois abaixou o telefone para olhá-las.
 — Ah — disse Shane baixinho. — Olhe para nós. 
Os dois pareciam tão apaixonados que era nojento. — Vou ficar com estas — disse Ilya com firmeza.
 — Acho que não precisamos mais apagar esse tipo de foto — disse Shane. — Dentro do razoável, quero dizer. Não quero que nada gráfico vaze por aí. 
 — Ainda bem que não tirei uma foto há dez minutos. 
As bochechas de Shane ficaram tão rosadas quanto Ilya esperava. — Acho que suas mãos estavam ocupadas. 
Ilya rolou para cima de Shane, prendendo-o de costas. — Elas podem estar ocupadas de novo. 
Shane sorriu para ele, todo corado, sardas e olhos brilhantes. Ilya queria, tipo, rastejar para dentro dele de alguma forma.
 — Precisamos terminar o post. E depois você tem uma cachorra para pegar e um time de hóquei para ajudar. 
Ilya sentiu falta de Anya, então ele se jogou no colchão e começou a trabalhar na montagem da postagem do Instagram.
 — Você tem as quatro fotos? Aquelas que te mandei por mensagem? — perguntou Shane.
 — Sim, sim. 
 — E você não está incluindo o que você acabou de tirar? 
Ilya apenas bufou em resposta. Copiou e colou a declaração de Farah, certificou-se de que as quatro fotos estavam alinhadas e passou o polegar sobre o botão de postar.
 — Pronto? — ele perguntou.
Shane soltou um suspiro. — É. Vamos nessa. 
Eles postaram.
 
Shane recebeu uma ligação do seu treinador logo após a saída de Ilya, avisando-o bruscamente que ele teria que treinar na manhã seguinte. Foi um alívio, e Shane estava definitivamente ansioso para voltar ao gelo, mas estava nervoso por enfrentar seus companheiros de time novamente.
Ele ainda não tinha notícias de JJ.
Ele tentou afastar isso da cabeça preenchendo o resto do dia com exercícios, meditação e descanso. Não teve muito sucesso em nenhuma dessas coisas, principalmente no descanso. Seu corpo vibrava de energia. Ele se sentia animado, apavorado e um milhão de outras coisas.
Ele esperou duas horas depois que a publicação foi publicada para conferir as respostas. Já havia mais de cinquenta mil curtidas e muito mais comentários do que ele conseguia ler. Uma rápida olhada mostrou que nem todos eram positivos, mas muitos eram. A maioria era.
Talvez as coisas realmente ficassem bem.
A campainha tocou pouco antes das dez da noite, enquanto Shane estava sentado na cama, mandando mensagens para Ilya e Rose separadamente, e verificando as respostas do Instagram pela quinta vez naquele dia. O aplicativo da câmera de segurança do celular dele mostrou JJ parado na porta.
Shane desceu as escadas correndo e abriu a porta com um puxão.
 — Olá — ele disse.
JJ estava carrancudo, claramente ainda bravo. Mas ele estava lá.
Shane deu um passo para trás e JJ entrou silenciosamente na casa. Eles ficaram parados no corredor da frente da casa de Shane, se encarando, por vários momentos tensos. Então JJ disse, em francês: — Você não me contou.
 — Desculpe. 
 — Por que diabos você não me contou? Você me deixou tentando te encontrar encontros, seu...
 — Para ser justo — Shane interrompeu — eu ficava dizendo para você parar de fazer isso.
 — Você mentiu pra mim, porra. Depois da coisa do avião dos Centaurs, eu disse toda aquela merda sobre você ter sentimentos unilaterais pelo Rozanov, e você mentiu pra mim. 
 — Eu...
 — Você podia ter me contado. Você contou para o Hayden! 
 — Ele...adivinhou. 
 — Senti pena de você! Achei que você estava com o coração partido, mas o tempo todo você estava transando com o maldito Ilya Rozanov!

A raiva tomou conta de Shane. Ele deu um passo em direção a JJ, o que o obrigou a inclinar a cabeça para trás para ver seu rosto. — Ilya é meu namorado. Eu o amo há anos. Não faça parecer... menos. 
 — Ai, merda, me desculpa — disse JJ sarcasticamente. — Obviamente eu deveria saber do seu caso de amor épico com o Ilya Rozanov, porque você me contou tanto sobre isso! Você é um dos meus melhores amigos, Shane. Que porra é essa? 
 — Talvez — disse Shane secamente — eu pensei que você não me apoiaria muito. 
 — De quê? Ficando às escondidas com o seu maldito rival?  
Shane fez um gesto com a mão em direção a JJ. — Viu? 
JJ virou-lhe as costas, a raiva evidente no movimento dos ombros. Shane cruzou os braços e esperou.
 — Olha — disse JJ finalmente, em inglês. — Acho que isso não está certo. É péssimo você estar namorando o capitão do time que provavelmente enfrentaremos nos playoffs. 
Shane ficou furioso imediatamente. Não conseguiu evitar; já estava farto de ver as pessoas enojadas com o relacionamento dele por um dia. — Obrigado pela sua contribuição, porra. Acha que foi exatamente por isso que eu não te contei? 
 — Como Hayden reagiu no início? Ele ficou emocionado por você, não é? 
Shane ficou boquiaberto. Tentou pensar em uma defesa, mas acabou fechando a boca novamente.
JJ bufou. — Foi o que eu pensei. 
 — Olha. Quanto menos gente soubesse, melhor. Não é nada pessoal. 
 — Parece pessoal pra caramba. 
 — Meu Deus, dá para parar? Eu tô escondendo essa coisa há onze anos, porra. Foi horrível, tá? Me desculpa se te magoou, mas qual é, cara. 
Em algum momento no meio do desabafo de Shane, JJ ficou completamente imóvel. Parecia ter visto um fantasma. — Onze anos? — disse ele baixinho.
 — Hum — disse Shane — mais ou menos.
JJ caminhou até a escada que levava ao segundo andar e sentou-se pesadamente no terceiro degrau. — Onze anos, porra. O tempo todo que te conheço. 
Um nó se formou na garganta de Shane. — A gente não era, tipo, um casal esse tempo todo. 
Os ombros de JJ caíram. — Puta merda, Hollander. Quem é você? 
Shane arriscou e sentou-se ao lado dele no degrau. Era... aconchegante. — Sou seu amigo. E seu companheiro de time. E me apaixonei pela pessoa mais complicada por quem eu poderia me apaixonar. 
 — Ilya maldito Rozanov. — JJ balançou a cabeça. — Meu Deus, Shane. Por quê?  
 — Porque... — Shane nem sabia por onde começar. Finalmente, ele simplesmente disse: — Ele me faz feliz. Eu sei que não faz sentido, mas ele é tudo para mim. Nós vamos nos casar. 
JJ virou a cabeça bruscamente para encará-lo, com os olhos arregalados. — Casar? 
 — É, é — disse Shane, nervoso. — Então, sabe. Aguarde um convite. 
 — Porra, Hollander. Isso é muita coisa. 
Shane o cutucou. — Sou o mesmo amigo que você sempre teve. E continuarei sendo o mesmo quando for marido do Ilya. Juro que sou normal. 
Um longo e tenso silêncio se instalou entre eles. Então JJ suspirou e disse: — Ninguém que nunca ouviu falar de Cardi B é normal. 
Shane soltou uma risada surpresa. — Vai se foder. Eu já tinha ouvido o nome, só não conhecia nenhuma música dele. 
 — Ela, seu imbecil do caralho.
Eles se encostaram um no outro e riram, e parecia que as coisas poderiam ficar bem entre eles.
 — Não quero ficar bravo com você, Hollander. 
 — Eu sei. Mas você pode ficar. — Shane sorriu. — Até amanhã. Depois temos que jogar hóquei. 
JJ sorriu de volta. — Combinado. 
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 — O rei voltou! — Bood gritou assim que Ilya entrou no vestiário dos Centaurs.
Todos na sala aplaudiram e gritaram de alegria. Ilya sentiu-se corar um pouco.
 — Obrigado — disse ele, com sinceridade. Shane lhe contara um pouco sobre a recepção que seu próprio time lhe dera naquela manhã, e fora muito mais cautelosa e constrangedora do que isso, o que tornou a calorosa recepção ainda mais tocante.
Era tão bom estar no gelo novamente. Às vezes, ele achava que estava ficando cansado daquele jogo, mas ficar longe dele por uma semana o fez perceber o quanto ele ainda o amava. Precisava dele.
 — Tudo bem — gritou o treinador depois de dar tempo para todos se aquecerem. — Cheguem aí. 
Todos se reuniram ao redor dele no centro do gelo, a maioria ajoelhada. Ilya ficou atrás com Wyatt e Bood.
 — O que vai acontecer na semana que vem, Dykstra? — perguntou o treinador.
Evan sorriu. — Playoffs, treinador! 
 — Isso mesmo. Quem aqui já foi aos playoffs da Copa Stanley? 
Um número alarmantemente pequeno de rapazes levantou as mãos, incluindo Ilya e Wyatt.
 — Para ser honesto — disse Wyatt — eu estava assistindo principalmente aos playoffs, em Toronto.
O treinador acenou com a mão. — Não importa que não tenhamos a experiência de playoffs que a maioria dos times tem. Algumas pessoas dirão que a experiência é o mais importante, mas eu acho que é o coração. Acho que tem mais a ver com trabalhar em conjunto do que com seguir alguns líderes. Eu acredito neste grupo. Nos últimos meses, mostramos a todos como este time trabalha bem em conjunto. 
Ouviram-se batidas de tacos e murmúrios de concordância.
 — Bood — disse o treinador — qual foi o público no nosso último jogo em casa? 
Bood sorriu. — Casa cheia, treinador. 
 — Quem foi o jogador da semana passada? 
 — Maldito Wyatt Hayes — disse Dykstra.
 — Porque temos o melhor goleiro da liga — confirmou o treinador.
 — Ah, obrigado — disse Wyatt.
 — Vamos jogar contra o Montreal na primeira rodada, e isso vai ser difícil, sem dúvida. Eles são os atuais campeões e o time número um da liga no momento. 
E, Ilya acrescentou mentalmente, todo mundo vai fofocar sobre os dois capitães, o que vai ser uma grande distração.
 — Já os vencemos antes e podemos fazer isso de novo — disse o treinador. — Roz, você está de volta à linha com Bood e Barrett. Vamos trabalhar. 
Os treinadores os treinaram duro durante todo o treino, e todo o time estava exausto quando puderam retornar ao vestiário.
Enquanto se despia, Ilya decidiu esclarecer as coisas. Já teria muita coisa acontecendo nas próximas semanas sem ter que lidar com um assunto delicado sensível.
 — Quero dizer uma coisa — anunciou ele.
A sala estava em silêncio absoluto.
 — Vocês provavelmente leram o post sobre mim e Shane. — Ele olhou ao redor da sala e viu alguns acenos de cabeça. — Então. Sim. Estamos juntos. 
Houve um longo e estranho silêncio, e o Bood o quebrou dizendo: — Imaginamos.
Ilya ergueu as sobrancelhas para ele e esperou.
Bood sorriu. — Você está roubando a cena. Barrett se assume, anuncia seu relacionamento com Harris, e então Roz diz 'segura minha cerveja'. 
 — É, Ilya — disse Troy com um sorriso. — Que porra é essa? 
A sala explodiu em gargalhadas, e o coração de Ilya se encheu de alegria. Ele amava aquele time.
Depois de mais algumas provocações, todos voltaram à rotina de se trocar e tomar banho. Enquanto Ilya vestia o moletom, Wyatt se aproximou dele.
 — Então é disso que se trata o anel? — Ele apontou para o peito de Ilya.
 — Você percebeu? 
 — Sou goleiro — Wyatt apontou para os próprios olhos. — Eu percebo tudo. 
 — Você é perspicaz — disse Ilya, experimentando uma palavra que havia aprendido recentemente.
 — É o meu superpoder. Eu não queria perguntar, mas agora parece meio óbvio que é do Hollander. 
 — É sim. Estamos noivos. — Ilya ainda estava se acostumando a dizer aquelas palavras em voz alta. A acreditar nelas.
 — Então Shane Hollander é um homem de sorte. 
Ilya corria o risco de chorar, então abraçou Wyatt para esconder seu rosto. — Obrigado — disse ele.
 — Sem problemas. — Wyatt deu um tapinha nas costas dele. — Só tente não fazer com que o dia do seu casamento seja igual ao do Harris e do Troy, ok? Não quero ter que ficar correndo de um lado para o outro nesse dia. 
Ilya riu e depois fungou. — Certo, Hazy. 
 
Shane não se lembrava de ter ficado tão nervoso no início dos playoffs. Nem mesmo como novato. Ele arrastou os patins ansiosamente enquanto o hino nacional era cantado, tentando não olhar diretamente para a parte de trás da camisa de Ilya, quinze metros à sua frente.
Puta merda. Isso estava acontecendo.
A multidão de Montreal era ensurdecedora, mas não conseguia abafar o sangue pulsando nos ouvidos de Shane. Ele precisava se recompor porque, sim, era estranho estar no gelo com Ilya quando todos sabiam... E, sim, a maioria de seus companheiros de time não tinha sido nada amigável desde que Shane retornara da suspensão, mas o time havia feito um pacto silencioso de não falar sobre isso, o que deveria ter sido um alívio, mas na verdade fez Shane se sentir péssimo.
O time de Ilya o aceitou de braços abertos. Conversaram sobre o relacionamento dele com Shane - até brincaram sobre isso. Shane sentia como se estivesse jogando uma versão interminável daquele jogo de tabuleiro, Operando, e o menor erro - qualquer coisa que não fosse perfeito - o levaria à ruína. Era exaustivo, e era uma pressão que ele não precisava, além das expectativas habituais dos torcedores de Montreal para os playoffs.
Finalmente, chegou a hora do disco cair. Shane se agarrava à esperança de que começaria a se sentir normal quando o jogo começasse. Exceto, é claro, que a disputa de disco inicial seria entre ele e Ilya.
Ambos se curvaram sobre o ponto de disputa e, por um momento, seus olhares se encontraram.
 — Boa sorte — disse Shane. Era tudo o que ele ousava dizer naquele momento, com todos observando.
Os lábios de Ilya se curvaram em seu sorriso torto e arrogante de sempre, e então o disco caiu.
Ilya venceu a disputa de disco.
 
Puta merda, os jogos dos playoffs eram intensos. Ilya quase tinha esquecido.
O jogo estava indo... bem. Troy Barrett abriu o placar cedo para Ottawa, o que foi emocionante, mas Montreal respondeu rapidamente. E então marcou o segundo gol.
Mas 2 a 1 foi um começo respeitável para o terceiro período. Melhor, pensou Ilya, do que qualquer um esperava que Ottawa se saísse contra Montreal.
Durante um intervalo, Ilya conversou com seu goleiro. — Você está bem, Hazy? — gritou ele por cima dos vocais estridentes de “Thunderstruck” do AC/DC.
 — Sim — disse Hazy alegremente. — Ei, você gosta dessa música? 
Ilya franziu a testa. Era sério mesmo que Wyatt estava pensando naquele momento? — É boa. 
 — Sempre achei que tem toda aquela expectativa, mas acaba sendo meio sem graça no final, mas não sei. Enfim, marca um gol, tá? 
Nem Ilya nem Shane haviam marcado ainda. Ilya notou que Shane estava um pouco desorientado durante todo o jogo. Não manuseava o disco com a mesma precisão de sempre, não criava as chances de gol pelas quais era conhecido.
Ilya queria perguntar a Shane como ele estava. Queria abraçá-lo, mas eles haviam combinado de não se ver fora do gelo durante a série de playoffs. Porque, apesar de tudo entre eles, eram duas estrelas da NHL que queriam ganhar a Copa Stanley, e nenhum dos dois deixaria o noivo atrapalhar. Ilya não tinha certeza se era uma estratégia sensata. Depois de uma semana longe de Shane, ele queria arrancar a própria pele.
Então havia mais de um incentivo para terminar essa série rapidamente, mesmo que isso significasse que um deles perderia.
Quando eles se prepararam para a disputa de disco no início do terceiro período, Ilya notou um brilho dourado no pescoço de Shane.
 — Você tem uma corrente agora? — Ilya perguntou baixinho.
 — Sim — disse Shane. — E um anel. 
Ilya sorriu e perdeu completamente a disputa de disco.
 
Ilya ficou olhando para a foto do anel de Shane, aninhado entre seus peitorais musculosos e úmidos do chuveiro, durante quase toda a viagem de ônibus da arena até o hotel. Shane provavelmente a enviara do vestiário, o que era ousado e supersensual. Aliviou um pouco a dor da derrota por 2 a 1 fora de casa.
Ele esperou até estar em segurança em seu quarto de hotel antes de responder a Shane: Posso ver esse anel de novo?
Alguns minutos depois, uma solicitação de videochamada de Shane apareceu em seu telefone.
 — Ei — disse Shane. Ele estava sem camisa, com o anel à mostra. Seu cabelo estava preso para trás e ele usava óculos, uma combinação letal. — Sinto muito pelo jogo. 
Ilya bufou. — Não, não sente. Quando você começou a usar o anel? 
 — Esta manhã. 
Seu coração disparou. — Alguém disse alguma coisa? 
 — Não. Acho que ninguém quer falar sobre isso. — Shane suspirou. — Esta noite foi a primeira vez que odiei jogar contra você. Talvez eu até tenha odiado jogar hóquei por completo. 
 — Foi estranho — admitiu Ilya — mas você ama hóquei.
 — Vocês fizeram um ótimo jogo. 
 — Não tão bom quanto o seu time. 
 — É só o primeiro jogo. Não somos convencidos. — Shane fez uma careta. — Bem, alguns dos caras são convencidos. 
 — Ótimo — disse Ilya. — Gostamos de ser subestimados. 
 — Palavra grande — disse Shane com um sorrisinho fofo.
 — Palavra de hóquei. Uma das primeiras que aprendi em Boston. 
 — Montreal e Boston eram times terríveis quando nos juntamos a eles. Às vezes, esqueço disso. 
Ilya sorriu. — Preciso transar com você na sua sala de troféus de novo até você se lembrar? 
As bochechas de Shane coraram. — Quem me dera. 
 — Não se esqueça — disse Ilya seriamente — do que esse time lhe deve.
Shane mordeu o lábio e assentiu. Ilya sabia o que a expressão em seu rosto significava. — Precisa de ajuda para relaxar antes de dormir? 
Shane assentiu novamente. — Por favor. 
Ilya vasculhou a mala com uma das mãos até encontrar seu tripé dobrável. — Comece. Eu me junto a você em um minuto.
 
Ottawa calou a torcida de Montreal ao vencer o segundo jogo, e então ambos os times foram a Ottawa para os jogos três e quatro. Ottawa fez sua torcida vibrar ao vencer o terceiro jogo, e então Montreal venceu o quarto jogo, empatando a série em duas vitórias para cada lado. Eles voltaram para Montreal, e os Voyageurs arrasaram os Centaurs por 6 a 1, e os deixou em apuros. Ottawa precisava vencer o próximo jogo, em casa, em Ottawa, ou estariam eliminados. 
A arena de Ottawa estava lotada para o sexto jogo. Os ingressos estavam esgotados há quase três meses, mas naquela noite Ilya achou que o barulho rivalizava com o da torcida de Montreal. Os Centaurs invadiram o gelo sob o rugido ensurdecedor da torcida local.
 — O barulho te assusta? — perguntou Shane enquanto se preparavam para o lançamento do disco. — Eu sei que você não está acostumado. 
Ilya bufou. — Isso não é nada. Espere até eu marcar. 
 — Ah é? Quando isso vai acontecer? 
Ilya se inclinou sobre o círculo. — Agora mesmo. 
Ele venceu a disputa de disco, devolvendo o disco para Dykstra e imediatamente se colocando em formação com Troy e Bood, como haviam praticado. Observou Troy desviar de Hayden e receber o passe de Dykstra. Ilya se certificou de que estava exatamente onde precisava estar quando Troy lhe passou o disco, e assim que o disco atingiu sua lâmina, Ilya disparou.
JJ estava na frente dele, o que era definitivamente um desafio, mas Ilya estava pronto para ele. Ele devolveu o disco para Bood, moveu-se rapidamente para a lateral da rede e esperou o chute de Bood. Ilya estava lá para o desvio e mandou o disco por cima da almofada estendida de Drapeau, fazendo 1 a 0 para o Ottawa em menos de trinta segundos de jogo.
Troy se chocou contra Ilya contra o vidro, a boca aberta num sorriso largo. — Vamos lá, porra! Claro que sim. 
Ilya o abraçou enquanto Bood se apertava contra os dois. — Isso sim é divertido pra caralho — gritou Bood.
Ilya sorriu para a multidão, um mar de camisas vermelhas dos Centaurs. — Vamos continuar. 
Montreal não facilitou a vida para eles, mas Ottawa acabou vencendo o jogo por 4 a 3, e Ottawa, em sua primeira aparição nos playoffs em mais de uma década, levou a série até o sétimo jogo. Contra o time número um da liga e atual campeão da Copa Stanley.
 — Vai se ferrar, pessoal! — gritou Bood no vestiário depois do jogo. — Vitória fácil para Montreal, o caramba. A gente acabou de ferrar com todos os bolões dos playoffs.   
Todos na sala estavam de ótimo humor, inclusive Ilya, mas jogar a sétima partida contra o namorado seria intenso, para dizer o mínimo.
 
Maldito sétimo jogo.
Shane costumava viver para isso, mas naquela noite ele estava um desastre enquanto esperava no vestiário o jogo começar. O treinador estava gritando para eles, e Shane mal ouvia. Ele estava imerso em seus próprios pensamentos, tentando acalmar os nervos.
Gostaria de saber como Ilya está se sentindo.
Ele rapidamente afastou esse pensamento. Não era útil naquele momento.
Um deles estava prestes a vencer, e o outro, a perder. Shane sabia que o relacionamento deles resistiria; eles eram rivais a carreira inteira, não havia motivo para começar a ser mesquinho agora. Mas, mesmo assim, esta série parecia maior do que qualquer coisa que eles já tivessem enfrentado.
A torcida de Montreal foi à loucura, como sempre, quando seu time entrou na arena. As escalações iniciais foram anunciadas, e Shane assumiu seu lugar na linha azul para o hino. Ele se concentrou nas três faixas mais recentes da Copa Stanley penduradas nas vigas, e não na camisa número 81 de Ilya à sua frente.
 — Vamos vencer, bebê — disse JJ enquanto esperavam o hino começar.
Shane endureceu sua expressão, assentiu e disse: — Vamos lá. 
 
O jogo foi uma batalha, e então foi para a porra da prorrogação. Porque é claro que foi. Todos nos dois times estavam exaustos, mas desesperados para vencer. E agora faltavam menos de cinco minutos para o fim do primeiro período da prorrogação e Shane temia um segundo. Ele se abaixou para encarar Ilya na zona de Ottawa.
 — Isso é divertido — disse Ilya em tom de conversa. — Esqueci como é a sensação de ter tanto em jogo. 
 — Será menos divertido quando eu marcar em alguns segundos. 
Ilya sorriu ao redor do protetor bucal e então venceu a disputa de disco.
Shane não deixou Ottawa ficar com o disco por muito tempo. Ele o roubou de Zane Boodram e olhou rapidamente ao redor em busca de alguém para entregá-lo antes de ser atingido por Troy Barrett. Ele avistou JJ e devolveu o disco para ele, dando um respiro para Montreal.
Shane conseguiu desviar do golpe de Troy no mesmo momento em que viu Ilya interceptar seu passe para JJ.
Porra!
Ilya disparou, e Shane disparou atrás dele. Em segundos, eles estavam sobre a linha central, completamente sozinhos, e Shane estava em uma boa posição para tirar o disco dele com facilidade. Ele estava prestes a fazer isso quando, em vez disso, cambaleou para a frente e caiu no gelo, frustrado.
Ele não conseguiu fazer nada além de observar Ilya carregar o disco até a rede e enterrá-lo entre as almofadas de Drapeau.
Porra, porra, porra!
Shane não conseguia acreditar. As esperanças de Montreal de repetir a vitória na Copa Stanley - suas esperanças de eliminar o maldito Ottawa - tinham acabado de ser destruídas. Porque Shane tinha tropeçado.
Ele teria sorte se não estivesse coberto de piche e penas aqui mesmo na arena.
Ele observou, ajoelhado, com tristeza, o banco de Ottawa se espalhar pelo gelo e se amontoar em cima de Ilya em comemoração. Por fim, sentiu uma mão em seu ombro e soube, sem olhar, que era Hayden.
 — Acabou, amigo — disse Hayden. — Venham fazer fila para os apertos de mão. 
Shane se levantou com dificuldade e patinou até onde seus companheiros de time estavam reunidos em um aglomerado devastado, esperando que Ottawa parasse de comemorar. A espera poderia ser longa.
 — Bom jogo — disse Shane a Drapeau, que parecia atordoado por trás da máscara. — Não foi sua culpa. 
Drapeau fixou seus intensos olhos de goleiro no rosto de Shane e disse friamente: — Eu sei.
Ele saiu patinando, deixando Shane confuso e chateado. Obviamente, Shane poderia ter parado Ilya se não tivesse tropeçado, mas não era típico de Drapeau ser um babaca.
Eles se alinharam para os apertos de mão. A mente de Shane ainda fervilhava de vergonha, confusão, decepção e raiva. Ele apertou as mãos de vários centauros num piscar de olhos, e então percebeu que cada um deles estava lhe dizendo coisas gentis.
Ele notou isso pela primeira vez com Troy Barrett. O outro homem agarrou a mão de Shane com firmeza e o puxou para um abraço rápido e fraternal. — Te vejo nos acampamentos neste verão, ok? 
 — Você vai? — Essa foi a primeira vez que Shane ouviu falar disso.
 — Sim. — Troy se afastou e sorriu, seus olhos azuis vívidos brilhando com a emoção da vitória. — Bood também, eu acho. Estamos animados com isso. — Ele soltou a mão de Shane. — Espero que possamos ser amigos, sabe? 
De alguma forma, Shane tinha esquecido completamente que Troy era gay, apesar de sua revelação pública algumas semanas antes, e do fato de Ilya ter falado sem parar sobre o casal incrível que ele e Harris formavam. — Com certeza — disse Shane.
Troy deu mais um tapinha no braço dele e seguiu em frente. Shane apertou mais algumas mãos e recebeu mais palavras gentis. Então, ele ficou cara a cara com Ilya.
Shane não sabia o que fazer. Queria abraçar Ilya e sentir seu cheiro. Dizer que estava orgulhoso dele. Ele também estava com tanta raiva que mal conseguia olhar para o rosto alegre de Ilya naquele momento.
Só que Ilya não parecia alegre; ele parecia preocupado e talvez tão inseguro quanto Shane sobre o que fazer.
Shane sabia que havia cerca de um milhão de fotos sendo tiradas deles naquele momento. Fotógrafos profissionais no gelo, milhares de fãs tirando fotos com seus celulares e pessoas em casa criando gifs que ficariam na internet para sempre. Ele sabia, mas tudo o que viu naquele momento foi a expressão cautelosa de Ilya.
Por fim, Shane estendeu a mão e Ilya a apertou. Não foi o suficiente.
 — Vocês mereceram — disse Shane. — Foi uma série incrível pra caramba. Estou animado por vocês. — Ele não estava mentindo. Estava principalmente decepcionado por não poder participar.
 — Achei que você me desarmaria — disse Ilya.
 — Eu também. Deve ter prendido a lâmina ou algo assim. Que vergonha da porra. — Shane suspirou. — Você vai voltar hoje à noite? 
 — Sim. E para Nova York amanhã. 
 — Ah. — Shane estava prestes a sugerir que ele dirigisse até Ottawa hoje à noite e encontrasse Ilya em casa mais tarde.
Ilya deve ter visto nos olhos dele. — Descanse um pouco esta noite. 
Shane queria argumentar que precisava de Ilya mais do que de sono. Ou de comida. Ou de oxigênio. Mas, na verdade, ele sabia que desmaiaria em cerca de meia hora, completamente esgotado depois daquela série de emoções.
Ele assentiu e disse: — Chute a bunda do Scott Hunter, ok? 
Ilya sorriu, arrogante e sexy. — Mal posso esperar. 
A fila do aperto de mão terminou com Wyatt, que puxou Shane para um abraço. — É sempre um prazer ver você jogar, Hollander. Vejo você em julho. 
 — Você também, Wyatt. Boa sorte em Nova York. 
 — Ah, merda, temos que ganhar mais uma dessas? 
Shane riu e deu um tapinha no enorme protetor de peito de Wyatt. — Vou torcer por você. 
Foi só quando Shane voltou ao vestiário que ele começou a perceber que não era apenas Drapeau que parecia chateado com ele.
 — Não acredito que tropecei — disse Shane para JJ enquanto jogavam suas camisas no cesto de roupa suja.
 — Você tropeçou? 
Shane ficou tenso. — O que isso significa? 
JJ o encarou por alguns segundos, depois balançou a cabeça. — Não sei, Hollander. Só... porra, me diz que foi um erro. 
 — O quê? — Shane não conseguia acreditar. — Você acha que eu caí de propósito? Que deixei o Ilya marcar? 
Comeau se levantou de onde estava caído em sua baia. — Eu sei o que vi. O que todos viram. Não pareceu um acidente. 
 — Bem, foi... Que porra é essa? — Todos na sala estavam olhando para ele agora. Shane se virou para encarar o máximo de companheiros de time que conseguiu. — Vocês não acham mesmo que eu caí de propósito, acham? 
Houve silêncio, com alguns murmúrios em francês e inglês. Finalmente, JJ soltou um suspiro e disse: — Não, não acho isso. 
De repente, Hayden estava ao lado de Shane. — É claro que não pensamos nisso, porra. Sério, pessoal. Shane jamais trairia o time dele. 
Mas Hayden e JJ pareciam ser os únicos que tinham certeza disso.
 — Foda-se — murmurou Shane, e começou a tirar o resto do equipamento, furioso. Eram esses os caras que deveriam protegê-lo. Eles ganharam uma taça juntos no ano passado e lutaram como loucos a temporada toda por outra. Alguns desses homens jogaram com Shane por mais de dez temporadas. O deixava enojado por eles serem tão rápidos em acreditar que ele era um traidor.
Os pais de Shane já o esperavam do lado de fora do vestiário quando ele tomou banho e se trocou. Ele nem se deu ao trabalho de se despedir dos companheiros de time. Se algum deles quisesse se desculpar, tinha o número dele.
 — Se você quiser ficar mais tempo — disse a mãe — podemos ir para casa sem você.
 — Não. Eu quero sair daqui. Agora. — Ele caminhou rapidamente pelo corredor em direção ao estacionamento subterrâneo, deixando seus pais correndo para alcançá-lo. Ele estava sendo rude, sabia, mas sentia que não conseguiria respirar até sair daquela porra de arena.
Ao chegar ao carro, encostou-se nele e olhou para o teto feio da garagem. Seus olhos ardiam com lágrimas de fúria. — Eles acham que eu caí de propósito — disse ele.
 — O quê? — perguntou a mãe. — Quem disse isso? Eu quero nomes.  
Shane balançou a cabeça. — Eu dei tudo de mim para esse time e... — Seu rosto se contraiu.
Papai o abraçou. — Desculpe, Shane. Foram duas semanas difíceis para você. 
Shane fungou. — Só pode melhorar, né? — Ele olhou por cima do ombro do pai e viu a mãe franzindo a testa para o celular. — Meu Deus. E agora? 
A mãe forçou os lábios a esboçar o sorriso menos convincente que Shane já vira. — Nada importante. Vamos para casa. 
 — Você estava checando o Twitter, não é? O que todo mundo está dizendo? 
A mãe guardou o celular no bolso. — Como eu disse. Nada importante. 





Capítulo Trinta e Sete
 
 
Na manhã seguinte, Ilya ficou enojado ao ver que a mídia especializada em hóquei estava cheia de artigos de opinião que questionavam em voz alta se Shane havia deixado Ilya marcar intencionalmente.
 — Isso também é um insulto para mim — reclamou Ilya ao telefone para Shane. — Eles acham que não consigo te derrotar a menos que trapaceemos? 
 — Você não teria me vencido se eu não tivesse tropeçado — Shane apontou sem motivo algum.
 — Shane — suspirou Ilya. — Agora não. E é claro que eu teria. 
 — Estou com uma raiva danada — disse Shane. — Não mereço isso. 
Ilya ficou feliz em ouvi-lo dizer isso. — Você é um agente livre agora. Cai fora de lá. Vá para algum lugar que te valorize. 
Shane bufou. — Tipo, onde? Ottawa? 
Ilya prendeu a respiração. Porque, claro, sim. Ottawa.
 — Quer dizer, eu não conseguiria, conseguiria? — disse Shane.
 — É por isso que você tem uma agente. Descubra. 
 — Eles não têm espaço no teto salarial para mim. Não com você, Troy e Wyatt. E o Bood não recebeu um aumento grande na temporada passada? Haas vai querer mais daqui a alguns anos. 
 — Quanto dinheiro você precisa? — Ilya perguntou.
 — Não sei. Só quero o que valho, sabe? 
 — Claro. Mas pense, talvez, no seu marido muito rico. 
Shane soltou uma risada. — Acho que é verdade. — Ele ficou em silêncio por um momento. — Mas tem lugar para mim nessa lista? 
 — Precisamos reforçar a posição de centro. E ter Ilya Rozanov e Shane Hollander seria muito reforço. 
 — Jesus, poderíamos ganhar uma taça para Ottawa. 
 — Ei! — reclamou Ilya. — Estou tentando fazer isso agora mesmo! 
 — Desculpe. Eu não queria... eu acredito completamente em você. 
 — Hum. 
 — De qualquer forma, isso é muita coisa. Estou com raiva agora e isso está me dando vontade de fazer coisas drásticas. Vou me acalmar logo. 
Ilya tinha certeza de que sim, e por isso tentava não criar muitas esperanças de que Shane o acompanhasse nos Centaurs. Shane amava Montreal, e seria preciso muito mais do que alguns editoriais idiotas e tuítes raivosos para fazê-lo ir embora.
 — Preciso ir. O avião parte em breve. 
 — Ok — disse Shane. — Boa sorte. Vou ficar de olho. E me liga. E me manda fotos. E, porra, estou com muita saudade. 
 — Também sinto sua falta. Venha para Ottawa. Vou comprar ingressos para você e seus pais para os jogos três e quatro. 
Shane pareceu se animar com isso. — É? Eu poderia ficar com eles, assim não te distraio nem nada. 
 — Podemos conversar sobre isso em alguns dias. 
 — Tudo bem. Ei, hum. Ninguém no seu time acha que eu tropecei de propósito, certo? 
Ilya bufou. — Ninguém com cérebro pensa assim. 
 
Os dois primeiros jogos foram em Nova York, e Ottawa perdeu ambos. Depois, Ottawa venceu o terceiro jogo, em Ottawa. Os três Hollanders estavam na plateia, o que foi emocionante para Ilya. Ele nunca tinha tido tantas pessoas que amava em um de seus jogos antes. 
Na tarde seguinte, no dia entre os jogos, Ilya e Shane estavam assistindo tênis juntos no sofá de Ilya. Ou pelo menos foi assim que começou. Em meia hora, Shane estava esparramado e ofegante enquanto Ilya o torturava com o boquete mais lento e preguiçoso de todos os tempos.
 — V-você esqueceu como fazer isso ou algo assim? — Shane se engasgou.
Ilya parou de lamber suavemente logo abaixo da cabeça do pau de Shane e sorriu. — Está com pressa? Preciso me preparar para o jogo dos playoffs? 
Shane ficou boquiaberto. — Ah, foda-se.  
Ilya riu enquanto Shane o batia repetidamente com uma almofada. A briga se transformou em luta corporal e, em seguida, beijos.
E foi então que o celular de Ilya o alertou de que havia alguém no portão da frente. Ele pegou o celular da mesa de centro e olhou a câmera de segurança. Então, soltou uma risada surpresa.
 — O quê? — Shane perguntou.
 — É Scott Hunter. 
 — Aqui? — Shane saiu do sofá, enfiando seu pau ainda duro na calça de moletom.
 — Sim. — Ilya apertou o botão para abrir o portão.
 — Por quê? O que ele quer? Porra... Eu tenho que... Preciso de alguns minutos. 
Shane correu até a escada e depois para o quarto. Ilya, enquanto isso, se ajeitou calmamente, ajeitou a camisa e caminhou até a porta da frente. Ele olhou para a cama de Anya para se certificar de que ela não sairia correndo para a porta, mas ela ainda dormia profundamente depois da longa caminhada que fizeram naquela manhã.
Ele abriu a porta assim que Scott chegou à porta. — Hunter, você está na minha casa. 
Scott pareceu um pouco perplexo, como se não tivesse percebido que aquela seria a casa de Ilya ou algo assim. Seu rosto perfeito olhou ao redor como se tivesse sido jogado ali por alienígenas. — É, eu, hum. Peguei o endereço com o Wyatt. Ele tinha que se certificar de que minhas intenções eram nobres primeiro. 
Ilya realmente não tinha certeza das intenções do capitão do time rival - o homem contra cujo time os Centaurs estavam no meio de uma série de playoffs - parado na sua porta. — Você poderia ter mandado uma mensagem. 
 — Você parece gostar de aparecer sem avisar. Talvez eu quisesse ver como era. 
Ilya sorriu ao ouvir isso. — Entre.
E então Scott Hunter estava na casa de Ilya.
Shane voltou para a sala, ainda um pouco amarrotado, mas apresentável. — Oi, Scott.  
Scott acenou com a cabeça para ele. — Shane. Ótimo. Eu esperava que você também estivesse aqui. 
 — Ele geralmente está — disse Ilya, um pouco presunçoso e sem motivo aparente. Algo em Hunter sempre o fazia se sentir territorial e juvenil.
E, meu Deus, como era bom finalmente poder deixar as pessoas saberem que Shane Hollander era seu... Ele sabia que Scott era feliz no casamento e não olhava para Shane daquele jeito, assim como não olhava para Ilya daquele jeito, mas mesmo assim... Ilya estava orgulhoso de si mesmo por ter conseguido um namorado tão impressionante.
 — Ah, vocês estavam assistindo ao Aberto de Madri? — perguntou Scott, olhando para a TV.
 — Ah, sim — disse Shane.
 — Mais ou menos — acrescentou Ilya.
Scott sentou-se em uma poltrona, empoleirado na beirada da almofada. — Eu sei que é estranho porque estamos no meio de uma série de playoffs, mas eu queria falar com vocês sobre... sabe como é. — Ele acenou com a mão entre Ilya e Shane.
 — Ah-ah — disse Ilya. — Vamos levar um sermão do papai? 
Scott olhou para Shane. — É possível que ele não seja um babaca por cinco segundos? 
 — Não — disse Shane. Sentou-se no sofá, de frente para Scott. — Então, sobre o que exatamente você queria conversar? 
 — Bem, antes de mais nada, sinto muito que vocês tenham sido expostos dessa forma. Isso é horrível. 
 — Não foi ótimo — concordou Shane.
 — Arruinou nosso plano de nos beijar na televisão — disse Ilya secamente.
Scott estreitou os olhos para ele e então dirigiu suas próximas palavras a Shane. — Quando soube do que aconteceu, me senti mal, sinceramente. Ser exposto foi meu maior medo durante anos. Essa decisão não deveria ter sido tirada de você.
Ilya se juntou a Shane no sofá. — É só por isso que você se sentiu mal?  
Scott deu um sorriso cauteloso. — Fiquei bem chocado. Não vou mentir. 
 — Se você está aqui para nos dizer se nosso relacionamento está bom ou não, não nos importamos — disse Ilya sem rodeios.
 — Jesus Ilya — Shane murmurou.
 — Não estou — garantiu Scott a Ilya. — Não faço ideia de como esse lance entre vocês está dando certo, mas vocês claramente já encontraram um jeito que funciona. Definitivamente nunca interferiu no seu hóquei.  
Ilya entendeu o que aquilo significava: Scott não acreditava que Shane tivesse tropeçado de propósito. Ele baixou a guarda e disse: — Obrigado por dizer isso. 
 — Como Crowell reagiu ao relacionamento de vocês? 
Ilya bufou. Shane disse: — Você provavelmente já deve ter imaginado. Acho que se ele achasse que conseguiria se safar, nós dois estaríamos fora da liga. 
A expressão de Scott assumiu uma expressão perigosa, como costumava acontecer no gelo. — Acho que ele sentiu a mesma coisa por mim quando eu assumi. 
 — E Troy Barrett — acrescentou Ilya. — Troy recebeu um e-mail depois que... qual é a palavra? Legal, mas parece bravo? 
 — Passivo-agressivo — disse Shane.
 — Sim. Certo. Isso. 
 — Crowell é um dinossauro — disse Scott. — Ele está atrapalhando o progresso, e é por isso que eu queria falar com você. Carter Vaughan e eu estamos tentando formar um grupo de jogadores da NHL. — Ele fez uma pausa. — Não. De jogadores de hóquei... já entrei em contato com Max Riley e Leah Campbell... que estão interessados em lutar contra a cultura tóxica do hóquei. Não apenas a homofobia, mas tudo: racismo, sexismo, cultura do estupro, transfobia, masculinidade tóxica. Sei que isso parece meio grandioso e impossível, mas tem que começar de algum lugar. 
 — Como um clube? — perguntou Ilya. — De bons jogadores de hóquei? 
 — Basicamente — disse Scott. — Achei que, quando me assumisse, isso faria a diferença para outros jogadores de hóquei queer. 
 — Acho que sim — disse Shane. Ele olhou para Ilya. — Para nós, pelo menos. 
Meu Deus. Que vergonha. Mas era verdade; Ilya provavelmente não teria se arriscado a tentar ficar com Shane se Scott não tivesse beijado o namorado na televisão depois de ganhar a Copa Stanley.
 — É? — perguntou Scott, parecendo surpreso e talvez um pouco emocionado. — É bom ouvir isso. Mas quando ouvi a história do Troy, percebi que jogadores queer da NHL ainda não se sentiam seguros para se assumir. E esse é só um dos problemas da cultura do hóquei. — Ele suspirou. — Às vezes, tudo parece tão quebrado que não sei se pode ser consertado. Mas eu quero tentar. 
 — Então — disse Shane lentamente — tipo, se alguém no hóquei disser ou fizer algo horrível, nós falaríamos como uma frente unida contra isso? É isso que você está pensando? 
Os olhos de Scott brilharam de entusiasmo. — Exatamente! Agora é assustador falar abertamente, sendo você uma só pessoa. Mas se tivermos um grupo organizado que possa divulgar declarações, é muito menos assustador. É poderoso. — Ele se inclinou para a frente. — Já tenho mais de cinquenta jogadores de hóquei interessados em se juntar a nós. Acho que podemos realmente fazer isso. 
Ilya ficou impressionado. Era realmente uma ótima ideia. — Estou dentro. 
 — Eu também — disse Shane. — Cem por cento. Sei que JJ e Hayden também curtiriam. 
 — Meu treinador também pode se juntar a nós — disse Ilya, pensativo. — Ele é um cara muito bom. 
 — É? Seria ótimo. Eu adoraria ter algumas pessoas desse lado do banco. — Ele sorriu. — Desculpe, eu meio que fui direto ao ponto. Eu vim aqui principalmente para te dizer que, sabe, eu te ajudo. E parabéns, eu acho. 
 — Você pode nos parabenizar depois que nos casarmos — Ilya não resistiu em dizer.
Scott arqueou as sobrancelhas. — E quando será isso? 
 — Julho — disse Shane, mesmo sem terem decidido oficialmente. Ele olhou para Ilya. — Faz sentido, né? Talvez uma semana antes do início dos acampamentos? 
— Claro — respondeu Ilya, tranquilamente. — Quando quiser.
Scott soltou um suspiro. — Meu Deus. Isso é muito estranho. Desculpe. 
 — Por quê? — perguntou Ilya. — Por que nós dois somos homens? 
 — O quê? — Scott gaguejou. — Não! Porque... sabe de uma coisa? Vai se foder, Rozanov. 
Ilya riu, levantou-se e estendeu a mão para Scott. — Você é um cara legal, Hunter. — Quando Scott pegou sua mão, Ilya o puxou para se levantar e, sem pensar muito, o envolveu em um abraço. Scott soltou um — Oh — surpreso quando seu corpo enorme colidiu com o de Ilya.
 — Bem. — disse Shane. — Tá aí uma coisa que eu nunca pensei que veria. 
Scott riu e se desvencilhou do abraço. — Engraçado. Eu disse exatamente a mesma coisa quando vi vocês dois se beijando naquele vídeo. 
 — Quero que sejamos amigos — disse Ilya simplesmente. A verdade era que ele sempre tivera muito respeito por Scott, e não havia motivo para fingir o contrário. Ser honesto era ótimo. Ele teria que contar a Galina sobre isso.
 — Eu também — disse Scott. Então, sorriu e acrescentou: — Depois que esta série acabar, é claro. 
Ilya sorriu de volta. — Estarei ocupado nas semifinais depois disso. 
 — Continue sonhando, Rozanov. 
 
No final, Nova York venceu a série contra Ottawa por quatro jogos a um, eliminando Ottawa dos playoffs. Os Centaurs e seus torcedores ficaram decepcionados, mas otimistas quanto ao futuro do time.
No avião de volta de Nova York, logo após o jogo, Ilya sentiu-se entrar em crise. Estava frustrado com a derrota, mas era mais do que isso. Queria desaparecer. Não queria que os companheiros de time olhassem para ele, não queria falar com ninguém. Estava exausto e não conseguia se lembrar de como era não estar exausto.
Foi um pouco devastador descobrir que nenhuma das mudanças que fizera na vida - terapia, vencer, adotar uma cachorra, revelar sua sexualidade e seu relacionamento com Shane para amigos e companheiros de time, e ficar noivo - o haviam curado. Mesmo com tantos motivos para se alegrar, ele quase torcia para que o avião caísse de verdade desta vez.
Não. Claro que ele não queria isso. Ele só precisava voltar para casa, para sua cama, e ficar lá para sempre.
 — Ei — disse uma voz, e Ilya se virou da janela para ver Troy encostado no assento vazio entre Ilya e o corredor. — Posso me sentar um minuto? 
 — Sim, claro. 
 — Você vai ficar em Ottawa neste verão? Além do acampamento em Montreal, quero dizer? 
Ilya quase contou a Troy sobre os planos do casamento, mas não estava com vontade de compartilhar isso naquele momento. Em vez disso, ele disse: — Normalmente vamos para o chalé do Shane. Fica perto de um lago, talvez a duas horas de Ottawa. 
 — Isso parece legal. 
 — E você? Ottawa? Casa em Vancouver? 
Troy torceu o nariz. — Com certeza não Vancouver. Vou procurar uma casa nos arredores de Ottawa. Algum lugar onde o Quíron possa correr. 
Ilya ergueu as sobrancelhas. — Então você vai morar com Harris? 
As bochechas de Troy ficaram rosadas. — É. Eu sei que é muito cedo, mas sim. 
Ilya sorriu. — É o Harris. Por que esperar? Ele é perfeito para você. 
 — Ele é mesmo. — O rosto de Troy assumiu uma expressão sonhadora, da qual ele rapidamente se livrou. — Então, se Anya precisar de alguém para brincar, eu e Harris estamos por perto o verão todo.  
Nossa, como era bom finalmente ter amigos que conheciam o Shane. — Obrigado — disse Ilya com sinceridade. — Talvez vocês pudessem ir visitar o chalé. É muito bonito. E, tipo, enorme. 
Troy sorriu. — Parece legal. 
Ele foi embora logo depois, e Ilya se sentiu um pouco mais leve por alguns minutos. Ele desejou saber como fazer os bons sentimentos durarem.
 
Eram quase duas da manhã quando Ilya entrou na garagem, mas Shane estava esperando bem na porta da frente, com Anya latindo alegremente a seus pés.
 — Ela sentiu sua falta — disse Shane. — Mas é surpreendentemente fácil cuidar dela, sabia? 
 — Porque ela é a melhor. — Ilya se abaixou para coçar a cabeça. Sua mão tremia por algum motivo. — Eu também senti sua falta, doce menina. Terminei com as viagens por um bom tempo agora.  
Ele se levantou para encontrar Shane, que estava estudando seu rosto com óbvia preocupação.
 — O quê? — perguntou Ilya.
Shane abriu os braços. — Venha aqui. 
O rosto de Ilya se contorceu antes mesmo de ser abraçado. Ele soluçou no ombro de Shane, sem nem saber o porquê. Shane o abraçou, acariciou seus cabelos e silenciou suas desculpas.
Quando terminou de chorar, Ilya se sentiu vazio e extremamente cansado. Shane o levou para a cama. Anya o seguiu.
 — Não — disse Shane com firmeza quando Anya pulou na cama. Ele apontou para a caminha de cachorro dela no canto. — Ela ficava tentando dormir comigo. Acho que ela me odeia porque eu não deixo. 
 — Provavelmente é bom — suspirou Ilya. — Sou muito mole com ela. 
Shane pousou a mão na bochecha de Ilya. — Você é gentil com todos que ama. 
Os lábios de Ilya se curvaram. — Não conte a ninguém. 
Os dois se despiram, se refrescaram e foram para a cama. Shane beijou delicadamente as bochechas e a testa de Ilya e, por fim, o canto da boca. — Senti tanta saudade — sussurrou.
 — Sim. Eu também. 
Eles se entreolharam, a poucos centímetros de distância na cama.
 — Gostei de ver a barba dos playoffs de novo — disse Shane, passando os dedos nos pelos grossos que agora cobriam a metade inferior do rosto de Ilya. — Faz tempo. 
 — Devo deixar isso? 
 — Talvez por um tempo. É sexy. 
Ilya fechou os olhos e apreciou o toque suave dos dedos de Shane. — Shane — disse ele baixinho depois de alguns minutos. — Se vamos nos casar... 
 — Se? Claro que sim. 
Ilya engoliu em seco. — Então você precisa saber. 
 — Saber de que? 
Ilya abriu os olhos. — Eu não estou bem. 
 — Com o quê? 
 — Eu sou... talvez como minha mãe. Deprimido. Às vezes. E não tem solução. Pode não ser algo que possa ser resolvido. 
Shane pareceu surpreso, mas disfarçou rapidamente. — Certo. 
 — Você não pode se culpar se...as coisas ficarem ruins. 
Shane se apoiou num cotovelo. — Ilya. Você está dizendo que pensa em, tipo... 
 — Não. Na verdade, não. Não sei. Acho que posso pensar nisso. Tudo bem? 
Shane piscou algumas vezes. — Ok — sussurrou.
 — A terapia ajuda, e conversamos sobre talvez tentar algum medicamento. E como isso pode ser difícil no começo, com os efeitos colaterais. É difícil encontrar os comprimidos certos, na quantidade certa. Mas preciso de um médico para os comprimidos. Acho que vou falar com o Terry... ele é o médico do time. 
 — Você acha que ele concordaria em prescrever antidepressivos? — perguntou Shane.
 — Sim, claro. 
 — Acho que o médico do nosso time ficaria estranho com isso. 
 — Então o médico do seu time é ruim. 
 — É — suspirou Shane. — Talvez. 
Ele acariciou o cabelo de Ilya, e as pálpebras de Ilya começaram a cair.
 — Odeio que você se sinta assim às vezes, Ilya — disse Shane suavemente. — Odeio que você tenha que lutar contra si mesmo. Mas você nunca vai me assustar, tá? E eu nunca vou desistir de você ou de nós. Então, seja lá o que você precisar, estou aqui. 
 — E se não houver nada que você possa fazer? — perguntou Ilya com uma voz baixa e assustada. — E se você não puder ajudar? 
As feições de Shane se transformaram em seu rosto de Capitão de Hóquei - determinado e destemido. — Então ficarei esperando até poder. — Ele beijou a testa de Ilya. — Vou me casar com você, Ilya. Quero ter filhos com você. Quero ser seu par quando formos introduzidos no Hall da Fama. Eu te amo muito. 
Eles se beijaram e Shane disse: — O que você precisa agora? 
 — Dormir — respondeu Ilya honestamente. — De manhã, provavelmente café. — Ele deu um sorriso travesso. — E talvez cinco ou seis boquetes. 
Shane abriu um sorriso tão largo que seus olhos se enrugaram. — Boquetes não curam depressão, Ilya. 
 — Você é médico agora? 
Shane riu e o beijou novamente. — Vai dormir, idiota. 





Capítulo Trinta e Oito
Maio
 
 
Shane completou 30 anos em maio, com muito pouco alarde. Comemorou no chalé, com os pais, Ilya e Anya. O pai preparou hambúrgueres grelhados, e Shane comeu dois, acompanhou-os com cerveja e finalizou com uma fatia generosa de bolo de chocolate. Decidiu que estava farto de lutar contra o futuro e de tentar ser perfeito. Fora um jogador de hóquei excepcional a vida toda comendo também um cheeseburger de vez em quando e podia continuar assim.
Ele também havia decidido que estava farto de ser um Montreal Voyageur. JJ havia se desculpado por sequer sugerir que Shane havia tropeçado de propósito, mas nenhum de seus outros companheiros de time - ou seus treinadores - o fizeram. A mídia em Montreal havia sido cruel com Shane, e ele não achava que jamais se sentiria bem representando aquele time novamente. 
Agora, uma semana após o aniversário de Shane, ele e Ilya estavam apenas esperando até julho, quando a temporada de agentes livres começasse, para ver o que aconteceria. Shane havia dito a Farah que Ottawa era sua primeira opção. Ela não ficou nem um pouco surpresa. Independentemente de ele acabar em Ottawa ou em outro lugar, quem o contratasse teria que aceitar que estava contratando o marido de Ilya Rozanov.
Eles enviaram os convites para o casamento. Era em cima da hora, mas não seria nada demais e eles o realizariam no quintal de Ilya em julho, uma semana antes do início dos acampamentos beneficentes. Quem estivesse em Ottawa poderia comparecer. Sem pressão.
No final do verão, eles iriam passar a lua de mel na Espanha, porque nenhum dos dois tinha estado lá e porque, quando Shane criou coragem para pedir sugestões de férias, Scott Hunter, entusiasmado, citou vários lugares lá que eram “gays pra caramba”. Seria mais um passo gigante para fora da zona de conforto de Shane, mas ele estava pronto para isso.
E ele sabia que Ilya seria espetacular sem esforço algum em Ibiza.
Shane encontrou Ilya na rede atrás do chalé, balançando-se suavemente enquanto o sol se punha espetacularmente sobre o lago. Era, Shane tinha quase certeza, o que os fotógrafos chamavam de ‘hora de ouro’. Ilya estava banhado por uma luz quente, que fazia sua pele brilhar e realçava cada fio bronzeado em seus cachos. A barba de playoff havia sido raspada até a habitual barba por fazer, e o anel e o crucifixo em volta do pescoço brilhavam contra o peito nu. Shane desejou ter o próprio celular consigo para poder tirar uma foto. Ninguém tinha o direito de estar tão perfeito.
 — Confortável? — perguntou Shane.
Ilya sorriu sonolentamente para ele. — Muito. 
Shane se abraçou e esfregou os braços nus. — Mas está ficando frio. 
 — Mm. — Ilya estendeu a mão e Shane a pegou.
 — Você nunca usa esta rede — disse Shane.
 — Sim, bem. — Ilya não terminou a frase, e Shane supôs que ele não precisava.
 — Eu fiz tacos. 
 — Ah, é? — Ilya sentou-se e, graciosamente, saiu da rede de uma forma que parecia impossível para Shane. Sempre que Shane usava a rede, ele basicamente se jogava no gramado, esparramado de barriga. — Onde está Anya? 
 — Dormindo depois daquela caminhada épica. — Eles deram as mãos enquanto caminhavam de volta para casa. — Quer assistir ao jogo hoje à noite? — A rodada final dos playoffs começaria naquela noite, entre Nova York e Colorado.
 — Na verdade não — disse Ilya.
Shane sorriu. — Eu também não. 
 — Você sabe o que eu quero fazer? 
 — É indecente? 
 — Não. Quero fazer um vídeo. 
 — Isso parece indecente. 
Ilya riu e puxou Shane para mais perto, encostando os ombros deles. — Para o Instagram. Quero postar sobre nós. — Ele parou de andar e pegou o celular. Deu alguns toques nele e o segurou com o braço esticado à sua frente.
 — Ah — disse Shane. — Agora?  
 — Sim. — Então, após uma breve pausa, Ilya disse alegremente: — Olá! Eu sou Ilya, e este é meu namorado, Shane. Diga olá, Shane. 
 — Hum. Oi. 
 — Shane, quando vamos nos casar? 
 — Julho. 
Ilya fez uma cara exageradamente surpresa. — Julho! 
Shane conseguia ver seu próprio sorriso bobo e apaixonado na tela do celular de Ilya. Eles ainda não tinham anunciado oficialmente o noivado. — Ainda não consigo acreditar, né? 
 — Vamos nos casar. E depois vamos continuar jogando hóquei, quebrar mais recordes e ganhar mais taças. Sim, Shane? 
 — Claro que sim. 
 — Vejo vocês em outubro, fãs de hóquei — disse Ilya. Em seguida, deu um beijo apaixonado em Shane na bochecha e encerrou o vídeo.
Eles assistiram juntos novamente, e Shane teve que admitir que ambos estavam muito bem, com a luz dourada perfeita. Além disso, pareciam eufóricos de tanto amor. — Acho que o Crowell vai gostar muito desse vídeo — disse ele secamente.
 — Foda-se Crowell. Estou postando agora. 
Shane ainda sentia uma pontada de terror com a ideia de irritar o comissário, mas rapidamente a conteve. Eles não iriam mais se esconder. De ninguém, e para ninguém. — Meu Deus, espero que alguém me contrate. 
Ilya bufou. — Claro que sim. 
 — E se...
 — Shane — disse Ilya, sério. — Temos que voltar para a sua sala de troféus em Montreal? 
Shane corou. — Não. 
 — Ou talvez você assista a um vídeo do YouTube com seus melhores gols enquanto eu te chupo? 
Shane sentiu uma luxúria invadir o estômago. — Quer dizer. Não custa nada tentar. 





Capítulo Trinta e Nove
Julho
 


— O que você acha? — Shane perguntou.
Ilya não conseguia pensar. Não tinha um pensamento sequer na cabeça, pois estava transbordando de felicidade. Faltava uma semana para o casamento, e Shane estava parado à sua frente, vestindo uma camisa e um boné do Ottawa Centaurs. Ele sabia que Shane tinha ido à sede do time assinar o contrato naquele dia, mas vê-lo agora, vestindo o uniforme, na casa de Ilya, era avassalador.
 — Você faz esse logotipo idiota parecer tão bom — disse Ilya.
 — É estúpido, né? Não sou só eu? 
 — Não. Todos nós achamos isso. Venha aqui. — Ilya o envolveu em um abraço apertado. — Não acredito nisso. É demais. Estou feliz demais. 
Shane riu contra ele. — Eu também. — Ele se afastou. — Nossa, mal posso esperar para jogar com você! Sei que nós dois somos centrais, mas aposto que vamos jogar juntos nas jogadas de vantagem numérica. Vai ser demais!  
 — E — acrescentou Ilya — chega de se esconder.
 — Chega de se esconder. Todos que conheci na gerência foram ótimos. Ah! O Harris também estava lá. Foi bom finalmente conhecê-lo. Acho que ele vai ser promovido a Diretor Sênior de... alguma coisa. Comunicação? 
 — Ótimo. Ele merece. 
 — Os donos realmente reservaram uma mesa para nós em algum restaurante chique no centro da cidade hoje à noite. 
 — Com eles? 
 — Não. Só nós dois. Disseram que era uma coisa de boas-vindas ao time, mas também... — As bochechas de Shane coraram. — Disseram que era um presente de casamento antecipado. Dá para acreditar? 
 — Sim. — Ilya conhecia os donos - três irmãos de uma família rica de Ottawa - há anos, e eles sempre foram gentis com ele.
 — Fiquei atordoado. Mal me lembrei de agradecê-los. 
 — Talvez eu devesse ter ido com você, afinal. — Eles decidiram que Shane iria sozinho assinar o contrato, só para que a imprensa não falasse só sobre eles.
Provavelmente falaria de qualquer maneira.
 — Então, jantar hoje à noite? 
Ilya sorriu. — Um encontro. Sim. Você pode usar essa camisa? 
Shane riu. — Não.
 — Posso te levar para a cama agora, então? E você só veste essa camisa? 
Shane se inclinou e o beijou. — Isso é trote? 
 — Sim. Eu faço isso com todo mundo. 
 — Cale-se. 
 — Troy foi incrível. 
Shane o empurrou com as duas mãos. — Você é o pior. Venha me devastar. 
Ilya sorriu e o perseguiu escada acima.
 
Ilya passou a mão na bochecha enquanto se examinava no espelho. Era estranho estar tão barbeado, mas ele achou que ficaria desleixado deixar a barba por fazer. Queria estar perfeito.
Afinal, era o dia do seu casamento.
 — Nossa — disse uma voz atrás dele. Ilya se virou e viu David parado na porta do quarto. — Eu ia me oferecer para te ajudar com a gravata ou algo assim, mas você claramente não precisa da minha ajuda. 
Ilya sorriu para ele e tirou suas próprias abotoaduras. Estendeu os botões redondos de ouro e madrepérola para o pai de Shane. — Você pode me ajudar a colocar isso. 
David riu baixinho enquanto se aproximava e pegava as abotoaduras. — Agradeço por tentar me fazer sentir útil. 
 — Shane não precisa de ajuda? 
 — Yuna está com ele — disse David, o que ambos entenderam que significava que Shane tinha toda a ajuda de que precisava.
Ilya estendeu o pulso esquerdo e David o segurou cuidadosamente com uma das mãos. Uma onda de emoções confusas tomou conta de Ilya enquanto o observava enfiar cuidadosamente a abotoadura no tecido branco impecável da camisa social de Ilya. Não havia como o pai de Ilya estar lá, mesmo se ainda estivesse vivo - e Ilya não gostaria que ele estivesse -, mas ter David ali, ajudando-o a se arrumar, era bom. Mais do que bom.
 — Só podíamos ter um filho — disse David calmamente. — Pensamos em adotar, mas no final decidimos nos concentrar apenas em fazer do Shane a melhor pessoa possível. Acho que fizemos um bom trabalho. 
Ilya sorriu diante do eufemismo.
 — Não poderíamos estar mais orgulhosos do homem que ele se tornou — continuou David. — Eu não tenho nenhum anel da Copa Stanley, mas tenho o Shane. 
Ilya engoliu em seco. — Eu vou cuidar dele.  
David sorriu para ele. — Eu sei. — Ele terminou a primeira abotoadura, pegou a mão direita de Ilya e começou a trabalhar na abotoadura. — O que estou tentando dizer, e Yuna sempre foi a melhor oradora, é que sempre me senti tão sortudo por ter um filho tão maravilhoso quanto Shane que nunca imaginei ser abençoado com um segundo filho. 
As mãos de David e o punho da camisa de Ilya ficaram borrados. Ilya piscou rapidamente, recusando-se a chorar antes mesmo do casamento começar. David ergueu os olhos do trabalho e Ilya também pôde ver as lágrimas em seus olhos.
 — Não é justo que você não tenha sua família aqui no dia do seu casamento — disse David — e não estou tentando abusar, mas... 
Foi tudo o que Ilya deixou escapar antes de envolver David num abraço apertado. — Minha família está aqui — disse ele simplesmente, e com uma firmeza surpreendente.
Parecia impossível que qualquer coisa na vida de Ilya fosse real; que ele estava prestes a se casar com Shane Hollander. Na frente de todos. Que eles seriam companheiros de time na próxima temporada. Que Ilya estava prestes a se tornar oficialmente parte da família de Shane, e que ele e Shane poderiam começar a sua própria algum dia. Era assustador demais pensar nisso, então, em vez disso, ele abraçou o pai de Shane e tentou não chorar.
Depois de um longo momento, eles se soltaram, e David deu um passo para trás. Fungou uma vez e disse: — Bem. Você está ótimo.
Ilya enxugou os olhos apressadamente. — Normalmente, sim. 
David se mexeu um pouco desajeitadamente, provavelmente desacostumado a expressar suas emoções tão abertamente, e olhou pela janela. — Anya está mantendo as crianças Pike ocupadas no quintal. 
 — Ótimo. E obrigado. Por me ajudar com a minha camisa. E por... — Ilya não conseguia expressar em palavras o quanto era grato pelo apoio de Yuna e David, e pelo amor fácil que tinham pelo filho, e aparentemente também por ele. Por criar Shane para ser o homem que ele era, e por acreditar que Ilya era bom o suficiente para ele. Ele concluiu dizendo: — Tudo.
David assentiu. — Obrigado por fazer o Shane tão feliz. Vocês são bons um para o outro. 
Ilya sorriu. — Sim. É hora de o mundo ver o quão bom isso é. 
 
 — Puta merda — disse Shane.
Ele abriu a cortina do quarto de hóspedes onde havia se vestido e não conseguia acreditar em quantas pessoas havia no quintal de Ilya.
Nosso quintal, lembrou-se ele. Eles agora moravam juntos.
 — Você está surpreso? — perguntou Yuna enquanto mexia na flor da lapela dele. — Vocês dois são muito populares. 
 — Não tenho me sentido muito popular ultimamente. 
 — Bem, você é. Lide com isso. — Ela se afastou e ofegou. — Você é tão lindo! 
 — É? Estou bem? — Shane se virou para se olhar no espelho. Ele usava um terno cinza-claro, não um smoking, com uma gravata azul-claro, e já estava suando. Tinha aparado o cabelo, mas ainda estava bem comprido, e ele o usava solto.
 — Você parece o Kit Harington — garantiu a mãe. — Se o Kit não conseguisse deixar a barba crescer. 
Shane bufou. — Obrigado, mãe. O papai está ajudando o Ilya a se arrumar? 
 — Sim, mas você sabe que isso é só uma desculpa para os dois passarem um tempo juntos. 
Shane sorriu ao ouvir isso. Gostaria que Ilya tivesse a família ali hoje, mas estava feliz por ter se aproximado tanto do pai de Shane.
 — Bem. — disse a mãe, sorrindo para ele — provavelmente deveríamos ir até lá. Você está com o anel? 
Shane deu um tapinha no bolso. — Sim.
 — E o seu telefone está no silencioso? 
 — Vou deixar o telefone em casa. Mas sim. 
Mamãe espiou pela janela novamente. — Ah! O Ilya está lá fora. — Shane tentou ir até a janela, mas Yuna o impediu. — Você vai vê-lo na cerimônia! Dá azar vê-lo antes disso. 
 — Mãe. Eu o vi hoje de manhã. Acordamos juntos e tomamos café da manhã. — Ele omitiu a terceira coisa que fizeram.
 — Só me deixa aproveitar o momento. Meu único filho vai se casar! Tenho o direito de enlouquecer um pouquinho.
Shane sorriu e a abraçou um pouco sem jeito, pois ambos tentavam evitar esmagar as flores presas em seus peitos. — Você é mesmo a melhor mãe do mundo. 
 — Bem. — disse ela, com a voz um pouco trêmula. — Você facilitou. 
Eles desceram as escadas juntos e depois passaram pela sala de estar que, desde algumas semanas atrás, estava cheia de fotos emolduradas de Ilya e Shane juntos. Shane ainda sentia vontade de escondê-las em gavetas, mas adorava vê-las. Adorava saber que não havia mais nada a esconder.
Ao passar pela porta dos fundos, ficou novamente atordoado com a multidão. Devia haver perto de cem pessoas amontoadas no gramado entre a casa e o rio.
Ele avistou Hayden, Jackie e seus filhos. Farah e o marido conversavam com Leah e Max. Wyatt Hayes e a esposa riam com Ryan e Fabian. Troy e Harris conversavam com o treinador de Ilya - agora o treinador de Shane - e uma mulher que provavelmente era a esposa do treinador Wiebe. Rose acenou para Shane do outro lado do gramado, onde conversava com Svetlana, amiga de Ilya, que Shane conhecera na véspera, quando os três almoçaram juntos. Havia um pequeno grupo de jogadores dos Centaurs que olhavam furtivamente para Rose. Na verdade, havia muitos jogadores dos Centaurs.
O único jogador de Montreal ali, além de Hayden, era JJ, e Shane se sentiu um pouco emocionado só de vê-lo. A amizade deles havia voltado a ser firme, mas a presença de JJ ainda significava muito para Shane.
Então, Shane encontrou Ilya no meio da multidão, conversando com Zane Boodram. Ele estava incrível, é claro, em seu terno bordô. Anya estava aos seus pés, recém-arrumada e usando um laço bordô na cabeça.
Shane não tinha certeza se tinha permissão para se aproximar de Ilya. A coisa toda era muito livre; não havia nem cadeiras.
Ilya se virou e seus olhares se encontraram. Ilya lançou lhe um de seus sorrisos fáceis e sensuais, e Shane sentiu como se seu corpo estivesse se transformando em pedra.
Nós vamos nos casar.
Ouviu um leve toque em seu cotovelo, e ele se virou para ver a juíza de paz que haviam contratado para realizar a cerimônia. — Pronto? — perguntou ela com um sorriso caloroso.
Shane olhou para Ilya novamente e murmurou: Agora?
Ilya assentiu.
Shane suspirou. — Sim. Pronto. 
 
 — Você está com o anel? — Shane sussurrou enquanto eles ficavam um de frente para o outro, na frente de todos.
Ilya mal conseguiu conter o revirar de olhos. — Por quê? É importante? 
Shane olhou feio para ele, e a juíza de paz, Nancy, deu início ao processo.
Ela disse um monte de palavras provavelmente muito gentis, mas Ilya estava focado apenas em Shane. Ele parecia tão bonito e tão feliz. Era difícil acreditar que era a mesma pessoa que Ilya tentara ignorar no estacionamento de uma arena em Saskatchewan treze anos antes.
Só que as sardas eram as mesmas. Os olhos escuros e inteligentes e os cílios longos e negros. O narizinho adorável e os lábios macios e sedutores. Eram todos iguais.
A maneira como o coração de Ilya disparou quando ele olhou para ele foi a mesma.
 — Ilya? — Nancy disse gentilmente.
 — Hm? Desculpe. — Ele ouviu risadas ao redor e sorriu timidamente.
 — Você pode tirar o anel agora. 
Certo. Sim. Casamento.
Ele tirou o anel do bolso do paletó e esperou por instruções. Eles não escreveram seus próprios votos porque, bem, nenhum deles era particularmente eloquente.
 — Por favor, repitam comigo — disse Nancy. — Convoco as pessoas aqui presentes... 
Ilya repetiu as palavras, um tanto desajeitado. Seu sotaque estava pior do que o normal? Ele parecia ridículo.
 — Para testemunhar que eu, Ilya Rozanov... 
Ah, que bom. Ela se lembrou de não usar os nomes do meio. Ilya não queria nada do pai ali hoje. Ele repetiu as palavras.
 — Aceito você, Shane Hollander, como meu legítimo esposo. 
Certo, talvez eles devessem ter escrito seus próprios votos. Eram sombrios. Completamente rígidos e desprovidos de emoção. Quem sentiria alguma coisa com esses votos insossos?
A voz de Ilya falhou antes mesmo que ele pronunciasse o nome de Shane. O que fez com que o rosto de Shane se contorcesse em um esforço, Ilya imaginou, para não chorar.
 — Desculpa — sussurrou Ilya.
Shane apenas balançou a cabeça, com os lábios apertados. Com algum esforço, conseguiu repetir os votos. Então Nancy deu-lhes mais algumas palavras para dizer enquanto trocavam alianças.
 — Com este anel, eu amarei, honrarei e cuidarei de você. E este anel é o símbolo do meu amor — disse Shane.
 — Credo — murmurou Ilya, o que fez Shane bufar e começar a rir. O que fez todos os outros rirem.
Shane colocou o anel recém-redimensionado no dedo de Ilya, e Ilya sorriu bobamente para ele.
Nancy disse umas coisas sem graça que terminaram com — Por meio deste, declaro vocês, Shane e Ilya, casados. Podem celebrar o casamento com um beijo.
Ah, sim, claro. Ilya agarrou Shane, o agachou e aplicou um beijão nele. Todos aplaudiram.
Shane pareceu atordoado após o beijo, mas Ilya ergueu as mãos unidas no ar e disse: — Estamos casados! 
Ilya não tinha ideia de para onde deveriam ir agora. Não havia corredor nem nada, e aquela era a casa deles.
 — Hum — Nancy disse baixinho — vocês ainda têm que assinar alguns papéis.
 — Ah, certo — disse Shane. — Então, para dentro? 
 — Sim — concordou Ilya. Pelo menos agora eles tinham um destino. Para a multidão, ele disse: — Temos que assinar algumas coisas, mas voltaremos para a festa! 
Mais aplausos. Evan Dykstra gritou: — Precisam de um DJ? 
Ilya apontou para ele. — Não. 
Eles caminharam rapidamente em direção à casa, de mãos dadas, enquanto seus amigos comemoravam ao redor deles.
 
 — Este não foi o casamento de verdade — garantiu Ilya a Ruby enquanto ambos saboreavam um bolo. — O verdadeiro foi o que você fez. Este foi só de fachada. 
Ruby sorriu para ele e cutucou a irmã Jade. — Eu te disse.

A noite estava chegando, e alguém acendera as luzes que Yuna insistira em pendurar em fileiras no quintal. Parecia muito bonito. Mágico.
Os filhos do vizinho de Ilya, Willa e Andrew, se aproximaram e levaram Ruby e Jade para brincarem com alguma coisa que parecia envolver muita corrida.
 — Então — disse uma voz atrás de Ilya. Ele olhou para cima, sentado na grama, e viu Hayden. — Você roubou meu melhor amigo. 
 — Sim. Mas você nos expôs em um vídeo de FãCorreio, então talvez estejamos quites. 
 — Olha, eu sinto muito mesmo por isso. Eu...
Ilya riu e se levantou. — Estou brincando. 
 — Ah. Bom, estou feliz por vocês — disse Hayden, desanimado. — E entendo por que Shane saiu de Montreal. Mas vou sentir falta dele por perto. 
 — Você deveria assinar com Ottawa. Seu contrato provavelmente é barato, não é? 
Hayden balançou a cabeça. — Você é um cara difícil de gostar, Rozanov. 
 — Não é isso que Shane pensa. 
 — O que Shane pensa? — perguntou Shane, aproximando-se sorrateiramente de Ilya.
 — Nada — disse Ilya, sorrindo como o idiota apaixonado que era por seu novo marido.
 — Então... — disse Shane, nervoso. — A mamãe colocou na cabeça que a gente precisa, tipo, dançar. Na frente de todo mundo. 
 — Oh? 
 — Sinceramente, eu nem tinha pensado nisso, mas acho que isso é coisa de casamento, certo?  
Hayden pareceu estarrecido. — É, é uma coisa de casamento, seu idiota. Vocês nem escolheram uma música? 
 — Shane não conhece nenhuma música — disse Ilya.
Shane estava aparentemente nervoso demais para responder à piada de Ilya. — Então, tipo, a gente pede para o responsável pela música tocar uma música e a gente dança devagar no meio do gramado? Eu não sei dançar direito. 
 — Vamos — disse Ilya, e estendeu a mão.
Acontece que Harris assumiu as funções musicais e conectou seu telefone aos alto-falantes sem fio de Ilya, que alguém havia levado para fora.
 — Harris — chamou Ilya do meio do pátio. — Toque algo romântico. 
 — Você está me deixando escolher? — Harris parecia apavorado.
 — Escolha qualquer coisa. Está ótimo. — Ilya olhou para o rosto ansioso de Shane. — Algo curto.  
Ilya estendeu a mão para Shane.
 — Ah, você está liderando? — perguntou Shane.
 — Sim. Porque você não sabe dançar. 
Shane bufou e pegou a mão dele, depois colocou a outra mão nas costas de Ilya enquanto os vocais de abertura de “Diamonds” de Rihanna, começaram a tocar.
 — Parece uma escolha estranha — disse Shane.
 — Não — disse Ilya suavemente. — É perfeito. 
Eles dançaram - bem, rodaram - sob as luzes e cercados por todos que amavam enquanto Rihanna cantava letras que, secretamente, sempre faziam Ilya pensar em Shane.
 — Ah — disse Shane, no meio da música. — Já ouvi isso antes. 
Ilya riu. — Eu te amo tanto que é até ridículo.
Shane sorriu para ele. — Que pena, porque isso é o melhor que vai ficar. 
— Não — disse Ilya, carinhosamente. — Acho que não.
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— Sabe — disse Shane. — A última vez que estive na estreia do Ottawa Centaurs em casa, eu tinha doze anos. 
Ilya sorriu para ele. Não conseguia parar de sorrir desde que acordara naquela manhã, e Shane estava igualmente eufórico. Eles se beijaram ao acordar e depois levaram Anya para correr. Prepararam um café da manhã reforçado juntos e o comeram no deque dos fundos, pois o dia estava lindo e ensolarado. Shane lembrou Ilya de tomar o comprimido no café da manhã - desnecessário, pois Ilya tinha um alerta no celular para lembrá-lo, mas ainda assim muito gentil. Almoçaram com David e Yuna porque Shane insistira que era um ritual importante da noite de estreia.
Eles dirigiram juntos até a arena, parando no final da entrada da casa de Willa e Andrew para uma conversa estimulante e para ler a placa. Desta vez, dizia Shane Hollander + Ilya Rozanov = e, em seguida, o que parecia um desenho tosco da taça da Copa Stanley.
Tinha sido um dia perfeito. Ilya ansiava por mais dez anos.
 — Você está lindo — disse Ilya. — Mesmo com esse logotipo idiota. 
Shane olhou para sua camisa. — Estou começando a gostar dele. 
 — Mentiroso. 
 — Parem de flertar e entrem na fila — disse Bood com um sorriso. — Shane, você deveria estar lá na frente, entre Luca e Tanner.  
— Sim — disse Ilya solenemente. — O fim da fila é para os capitães.
Shane olhou novamente para a própria camisa, desta vez para o espaço vazio no peito esquerdo. — Certo. Não estou acostumado a não ter aquele C. 
 — Acostume-se com isso — disse Ilya, batendo em seu próprio C. — Isso fica bem aqui. 
Shane fez uma saudação zombeteira e então seguiu em direção à fila.
 — Estrela metida — provocou Bood.
 — Quem diabos ele pensa que é, certo? 
 — Ele está querendo o posto de capitão. 
Ilya sorriu. — Eu sei. 
Ele ouviu o nome de Shane sendo chamado e depois o rugido de uma casa lotada torcendo pelo astro local que eles finalmente poderiam reivindicar como seu.
 — Merda. Ele já é mais popular que a gente — disse Bood.
 — Mais popular que você, talvez. 
Poucos minutos depois, Ilya disparou para o gelo e completou o círculo no centro do gelo. Shane estava bem em frente a ele, com um sorriso largo. Ilya sorriu de volta.
 — Acho que finalmente chegou a hora de conseguir uma dessas faixas — disse Bood em meio à aclamação e à música estrondosa. — Dessa vez, de verdade. 
Com certeza. Ilya nunca tivera tanta certeza de nada.
 — Vamos nessa, porra. 
 



Contagem Regressiva: um conto obsceno de Shane e Ilya
 
Nota da autora:
Esta é uma cena que foi cortada de The Long Game porque não consegui encaixá-la elegantemente na história. Foi difícil cortar porque acho que é uma cena divertida e sexy, mas definitivamente, sabe. Indulgente. E um pouco ridícula.
Então agora é meu presente de Natal para você! Aproveite Ilya e Shane em uma divertida cena de sexo ambientada em algum momento da temporada de Role Model.
***
— O que você está assistindo?
— Shane perguntou do banheiro. Ilya estava deitado na cama, apoiado em travesseiros, seu laptop descansando em seu estômago.
— Pornô — Ilya disse sem desviar o olhar da tela.
— Não, você não está. — No silêncio que se seguiu, no entanto, Shane ouviu distintos gemidos ofegantes vindos do computador. — Espere. Sério? Por quê?
— Você estava escovando os dentes, então eu sabia que tinha, tipo, uma hora.
— Você está falando sério? Quão impaciente você é?
— Shane agitou o raspador de língua que ele ainda estava segurando enquanto expressava sua indignação. — Você assiste pornô toda vez que eu saio de um quarto?
— Não.
Nenhuma informação adicional parecia estar chegando, então Shane perguntou:
— Por que agora?
— Cliff me enviou.
Cliff Marlow costumava ser companheiro de time de Ilya em Boston, e ele e Ilya ainda eram amigos, mas Ilya não o mencionava com frequência.
—  Cliff te manda pornografia?
— Não dele mesmo. Graças a Deus.
— Que tipo de pornografia?
— Que tipo você acha? Garotas gostosas fazendo sexo.
Shane se aproximou cautelosamente da cama, se inclinando para poder ver a tela. Havia uma linda mulher nua com cabelo castanho escuro se dando prazer.
Ilya riu de alguma coisa.
— O quê?
— Shane perguntou.
— É fofo. Ela está tentando contar de cem para trás antes de gozar.
Ambos assistiram em silêncio por um momento enquanto a mulher se contorcia e ofegava entre os números que mal conseguia falar.
— Não acho que ela vá conseguir — disse Ilya.
Shane franziu a testa para a tela. — Ela não está tendo um orgasmo agora?
Ilya se virou e olhou para Shane com uma expressão divertida. — Como você tinha permissão para fazer sexo com mulheres?
— Tanto faz — Shane resmungou, o rubor subindo pelo pescoço. — Como se isso fosse difícil. Cem segundos? Quem não consegue fazer isso?
Ilya bufou.
— Você não contaria a partir do cinco sem gozar.
— Eu posso te dar cinco segundos para sair da minha casa, porra.
— Mm.
A mulher, que tinha chegado aos trinta e poucos, xingou alto e começou a chorar de prazer. E, ok, sim, Shane podia ver como isso era diferente de antes.
Ilya gesticulou em direção à tela com uma mão como “Viu? Orgasmo”.
— Ok. Ótimo. Ela gozou — Shane disse categoricamente.
Ilya fechou o laptop e o colocou na mesa de cabeceira. — Shane. Você está mal-humorado por que eu estava olhando para peitos?
— Eu não estou mal-humorado — Shane disse mal-humorado.
—  E não estou incomodado que você goste de mulheres.
 — Sim. Claro. 
Shane sentou-se na beirada da cama, virando-se para Ilya. — Quando você assiste pornografia, é sempre mulheres?
— Por quê?
Shane deu de ombros. — Quer dizer, você provavelmente sente falta, certo?
— O quê? Garotas?
— Sim.
Os lábios de Ilya se curvaram. — Elas provavelmente sentem minha falta. Mas não. Na verdade, não.
— Oh. 
Ilya passou um braço ao redor dele, puxando-o para perto. — Por que eu iria querer sexo com outra pessoa quando tenho alguém que melhorou tanto nisso?
— Vai se foder.
— Sexo bom fica chato, sabia? Quando você faz sexo com centenas, talvez milhares, de pessoas muito habilidosas e muito bonitas, você talvez queira outra coisa.
— Você é tão ruim.
— Eu fui tão ruim. 
Shane bateu no peito dele com seu raspador de língua.
— Aah!
—  Ilya gritou. — Nojento. Vai se foder com essa coisa.
Rindo, Shane tentou roçá-lo na bochecha de Ilya, o que fez Ilya agarrar seu pulso e apertar até Shane deixar o raspador cair no chão. Então eles lutaram na cama até Shane ficar preso embaixo de Ilya, os dois homens sorrindo um para o outro.
— Estamos prestes a fazer sexo medíocre? — Shane perguntou secamente.
A expressão de Ilya ficou séria. — Ninguém mais chega perto. Você sabe disso, não é?
Shane se exibiu um pouco com o elogio.
—  Sempre há espaço para melhorias, no entanto.
— Mm — Ilya disse, abaixando a cabeça para beijá-lo
— vamos praticar então.
***
Dois dias depois, quando Ilya estava em um quarto de hotel em Pittsburgh, ele recebeu uma mensagem de Shane.
Você pode fazer videochamada?
Ilya não respondeu. Ele apenas enviou a solicitação de ligação. Shane levou alguns segundos para responder e, quando o fez, Ilya teve uma surpresa.
Shane estava sentado na poltrona em seu quarto, uma perna pendurada em um dos braços. Ele estava vestindo apenas cueca preta e sua mão massageava seu pau através do tecido. Ambos compraram tripés dobráveis para seus telefones para que pudessem obter bons ângulos para sexo por vídeo. Foi um ótimo investimento.
— Oh — disse Ilya. — Olá.
— Oi — disse Shane. Ele olhou diretamente para a câmera, seu olhar desafiador.
— Cem.
— O quê?
— Noventa e nove.
Ilya franziu a testa. — Você está quebrado?
— Noventa e oito.
Então, Ilya entendeu, e seu rosto se abriu em um largo sorriso.
— Sério, Hollander?
— Noventa e sete.
— Você está pensando nisso há dias, não é? Isso estava te matando.
Shane continuou contando, ainda olhando para frente, o rosto marcado por uma determinação sombria que era, francamente, hilária, dado o que ele estava tentando alcançar.
— Você não consegue resistir a um desafio
— Ilya disse.
— Competição. Isso te deixa tão excitado.
Shane continuou contando.
Ilya se estendeu para trás na cama até descansar contra os travesseiros, pronto para aproveitar o show. — Você não vai chegar aos cinquenta.
— Oitenta e nove. Foda-se, sim, eu vou. Oitenta e oito.
— Bem, você tem que colocar a mão no seu pau de verdade. Isso é trapaça. Use lubrificante.
Shane deslizou sua cueca para baixo e para fora, pausando sua contagem enquanto não estava se tocando. Porque regras eram importantes.
— Uau — disse Ilya. — Você já está muito duro. Você começou assim? Ou ficou duro o dia todo pensando nisso?
Shane despejou lubrificante em sua mão, envolveu seus dedos em volta de seu eixo e retomou a contagem.
Para seu crédito, ele chegou aos setenta antes de sua respiração falhar. Ele se contorceu um pouco, e Ilya riu.
— Uh oh, Hollander.
Ilya se perguntou se ele deveria inventar alguns desafios sexuais só para ver se Shane os faria. Talvez ele pudesse convencer Shane a ficar de cabeça para baixo e cantar uma música enquanto ele se masturbava.
Quando ele chegou aos sessenta, Shane estava pontuando cada número que ele contava com um pequeno suspiro ou estremecimento. Os cinquenta foram contados com os dentes cerrados. Seu pau, como sempre quando ele estava tão excitado, estava constantemente vazando pré-gozo.
E Ilya estava duro como uma rocha. Por mais que toda essa performance o divertisse, também era inegavelmente sexy assistir seu namorado lutar para controlar seu orgasmo.
—Quaren... — Shane gaguejou.
— Quarenta e oito. Quarenta... maldito... nove. Não. Merda. Quarenta e sete.
— Bom garoto.
Shane soltou um gemido estrangulado. Ele estava mantendo um ritmo uniforme com sua mão, acariciando quase o dobro do tempo de sua contagem. Suas bolas pareciam prestes a explodir, lisas, apertadas e perfeitas. Ilya não tinha certeza se queria que Shane chegasse a zero ou se desfizesse agora.
Ilya deslizou sua mão em sua calça de moletom e deu algumas estocadas em seu próprio pau.
— Oh merda
— Shane rangeu. — Você está...
— Continue contando. Você está quase lá. Vamos. Quarenta e seis.
— Quarenta e seis
— Shane repetiu. — Quarenta e cinco.
Impressionantemente, Shane conseguiu passar pelo resto dos quarenta e trinta, e só quando chegou aos vinte e oito ele disse: — Não consigo. Porra. Não vou conseguir.
— Sim, você vai. Tão perto.
Shane contou trêmulo mais dois números enquanto Ilya continuava a se masturbar.
— Vinte e tanto faz. Oh meu Deus, merda, estou tão perto.
Ilya percebeu alarmado que ele poderia muito bem gozar antes do zero. E isso seria bem menos de cem segundos. — Continue — ele ordenou, sua própria voz um pouco tensa.
— Vinte e cinco — Shane disse obedientemente. Ele se endireitou um pouco, ombros firmes, determinado.
— Vinte e quatro.
Ilya o amava. Ele o amava pra caralho. O merdinha ridículo e excessivamente competitivo tinha todo o seu coração.
O controle renovado de Shane sobre seu corpo durou pouco. Ele tateou seu caminho através dos números cardinais, misturando os números e repetindo alguns e Ilya não conseguia nem provocá-lo sobre isso porque ele estava tão excitado.
No onze, as coisas realmente ficaram cheias de suspense. Shane estava tremendo e sua boca ficou frouxa e Ilya tinha certeza de que tinha terminado. Ele tinha visto Shane gozar vezes o suficiente para saber quando isso estava prestes a acontecer. Mas Shane conseguiu se segurar o suficiente para engasgar — Dez. Nove. Porra, porra. Ilya.
— Sim — Ilya disse, tão firmemente quanto conseguiu. — Eu sei. Mas você consegue.
— Oito... não. Porra. Estou gozando. Estou... — o resto foi um longo gemido que estava a meio caminho entre êxtase e frustração enquanto o pau de Shane jorrava por toda sua barriga e peito.
Ilya puxou o cós da calça para baixo o suficiente para liberar seu pau, então o acariciou furiosamente até atingir seu próprio orgasmo, segundos depois. Ele fechou os olhos com força e mordeu a mão para não gritar porque Bood estava no quarto de hotel ao lado dele.
Quando ele abriu os olhos, viu Shane esparramado relaxado no assento, pernas ainda bem abertas, braços moles ao lado do corpo. Gozo brilhava em sua pele, e seu pau amolecido tinha caído em sua coxa.
Para Ilya, Shane sempre pareceu uma fantasia. Mas agora... puta merda. Ele queria ser corajoso o suficiente para salvar uma captura de tela. Ele queria poder ter gravado a ligação inteira.
— Então eu não pude deixar de notar — disse Shane.
— Não comece.
— Tipo, eu não cheguei a zero, justo. Foi mais difícil do que eu pensava que seria. Mas você.
— Vai cagar. Não fui eu que disse que seria fácil.
— Você está sempre tirando sarro da rapidez com que eu gozo, e aqui está você, Sr. Trinta Segundos.
— Estava com quarenta.
— Uau, que garanhão.
Então os dois caíram na gargalhada.
— Deus, isso foi estúpido — Shane disse com um suspiro.
— Não estúpido. Gostoso. Gozei em quarenta segundos, lembra?
Shane se mexeu na cadeira, um pequeno movimento para mostrar o quanto ele gostou de ter feito um bom trabalho. — Sim? Foi gostoso?
— Porra, Shane. Você deveria se ver. Eu quero mergulhar no telefone e chupar esse pau de volta à vida.
Ambos assistiram enquanto o pau de Shane dava uma pequena contração.
— Eu queria que você estivesse aqui também. Eu sempre quero que você esteja comigo.
— Eu também.
Eles se entreolharam com expressões sentimentais por um momento, então Shane disse
— Eu tenho que ir. Hayden quer jantar comigo.
— Você fez isso antes de se encontrar com Hayden?
— Uma coisa não tem nada a ver com a outra! E, tanto faz. Eu estava com tesão. E sinto sua falta.
— Ok, esquisito. Eu também sinto sua falta.
— Marque exatamente um gol hoje à noite. Não mais do que um, ok?
— Você acabou de provar que é ruim em contar, então talvez você não perceba se eu marcar dois ou três.
Shane soltou uma risada e balançou a cabeça.
—  Amo você. Vejo você em breve.
— Amo você também. Diga a Hayden que você chegou a oito.
Shane revirou os olhos e encerrou a ligação.
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